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Era uma vez, um Feiticeiro de Sangue que venceu o reino de Elden. Para salvar seus filhos, a rainha os espalhou por segurança e o rei os encheu de vingança. Apenas um relógio mágico conecta os quatro herdeiros reais, e o tempo está se esgotando… Nicolai — o Vampiro era conhecido pela sua virilidade, mas numa reviravolta do destino “O Sedutor das Trevas” se tornou um escravo sexual no reino de Delfina — destituído de seu relógio precioso e sua memória. Tudo que restou foi uma necessidade primordial pela liberdade, de vingança, e pela única mulher que poderia ajudá-lo. Em seus sonhos, o devasso vampiro chama Jane Parker, a atraindo para sua sexualidade escura e seu reino mágico. Mas para um ser humano, nem tudo é um conto de fadas em Delfina. Jane é a chave para sua memória. Mas se Nicolai a explorar, significa condenar a única mortal que deseja.
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Comentário da Revisora Sandra: Eu sou até suspeita para comentar por que eu gosto de todos os livros da Gena. Esse é mais um dos muito bons. E já vou avisando que o Nicolai tem dona, sou eu, e mesmo depois de terminar o livro não divido com ninguém. Nem lavado e passado…

Comentário da Revisora Martinha: Bem… confesso que fiquei tensa… estava com medo do final me desapontar e deixar louca e insana esperando a continuação… mas graças ao gesto magnânimo e altruísta da minha amiga Sandra, que me cedeu gentilmente o totoso Nicolai, estou bem melhor… controlada…e ansiando o próximo livro…hehehehhe… o Nicolai é meu, gente… e dessa vez não haverá escambo, porque ele foi-me dado como presente e é feio recusar as coisas ou dar aos outros… hehehehheh… não dou, não divido, não troco, não vendo… nem lavado, passado, aspirado e desenhado.

Caro leitor,

Eu estou tão excitada por trazer o Senhor dos Vampiros, o primeiro conto escaldante da série Casa Real das Sombras. Escrever este livro foi como uma explosão! Um mundo com vampiros, lobisomens, bruxas e monstros? Inferno, sim! Um príncipe conhecido por seus maus hábitos e temperamento temível? Ainda melhor! Uma mulher humana que irá salvar ou destruí-lo — o deixando de joelhos no processo? Sim, sim, mil vezes sim. As próximas histórias serão lançadas por Jill Monroe (Lord of Rage), Jessica Andersen (Lord of the Wolfyn) e Nalini Singh (Lord of the Abyss) e eu praticamente estou babando sobre esta série. Enviar a estas senhoras um livro diferente foi verdadeiramente inspirador. Espero que apreciem nossos modernos contos de fadas amados. Nós certamente nos divertimos os escrevendo. Tudo de bom, Gena Showalter —Este é para Jill Monroe, Jessica Andersen e Nalini Singh. Senhoras surpreendente e autoras talentosas. Eu tramaria com vocês todo o dia! E Tara Gavin, por seu apoio incrível e entusiasmo por Casa Real das Sombras!
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PRÓLOGO

Uma vez, numa terra de vampiros, mutantes e bruxas, o Feiticeiro de Sangue cobiçava o único poder que lhe era negado: o direito de governar. Ele e seu exército monstruoso atacaram o palácio real, abateram o amado rei e rainha de Elden e procuraram fazer o mesmo com Nicolai, o príncipe herdeiro, bem como seus três irmãos, Breena, Dayn e Micah.

O Feiticeiro conseguiu tudo, menos o último. Não contava com a fome de vingança de um rei e amor de uma mãe por seus filhos. Pouco antes de soltar seu último suspiro, o rei usou seu poder para encher seus filhos com uma necessidade de vingança inquebrável, garantindo que lutariam por toda a eternidade para reclamar o que lhes era devido. Ao mesmo tempo, a rainha usou seu poder para mandá-los embora, os salvando. Por enquanto. Mas o rei e a rainha estavam fracos, suas mentes veladas de dor, e sua magia conflitante.

E assim, a realeza era agora obrigada a destruir o homem que matou seus pais, mas também foram expulsos do palácio, cada um jogado em diferentes reinos dentro do reino, com apenas um elo com a Casa Real de Elden: um relógio, dado a eles por seus pais. Nicolai, o Sedutor das Trevas, como seu povo o chamava, estava na cama, mas não sozinho. Nunca estava sozinho. Era um homem conhecido pela violência de seu temperamento, assim como a delícia do seu toque, e depois da celebração de aniversário do seu irmão mais novo, ele irrompeu em sua câmara privada para se saciar com sua mais nova conquista. Foi quando a natureza dual dos encantamentos golpeou. Quando abriu os olhos novamente, se encontrou em outra cama — e não com sua parceira escolhida. Ainda estava nu, só que agora estava acorrentado, um escravo dos desejos que evocou em sua amante. Desejos que se misturaram com a magia e o enviou direto para o mercado do sexo, onde foi vendido rapidamente para uma princesa de Delfina, sua vontade já não dele, seu prazer não mais o dele próprio, seu relógio roubado e suas memórias apagadas de sua mente. Mas duas coisas não puderam ser tiradas dele, não importa quão fervorosamente a princesa tentou. A raiva fria em seu peito e a necessidade de vingança borbulhando em suas veias. A primeira, ele soltaria. A segunda, saborearia. Primeiro com a princesa, e depois com um feiticeiro que não conseguia lembrar, mas um feiticeiro que sabia desprezar da mesma forma. Em breve. Só tinha que fugir…

CAPÍTULO 1
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“Preciso de você, Jane”.

Carrancuda, Jane Parker colocou a nota em sua bancada da cozinha. Estudou o marcado livro com capa de couro descansando dentro de uma caixa sem enfeites, rodeado por um mar de veludo preto. Há poucos minutos, voltou de sua corrida de cinco milhas. Este pacote estava esperando em sua varanda. Não havia nenhum endereço de retorno. Nenhuma explicação sobre o porquê a coisa foi deixada para ela, e nenhum indício de quem “eu” era. Ou por que Jane era necessária. Por que alguém precisava dela? Ela tinha 27 anos de idade e apenas recentemente recuperou o uso das pernas. Não tinha família, nem amigos, nem emprego. Não mais. Sua pequena cabana na menor cidade de Ever, Oklahoma era isolada, quase um ponto no firmamento das exuberantes árvores verdes e o céu azul aberto. Devia ter jogado fora a coisa. É claro, a curiosidade superou a cautela. Como sempre. Ela levantou cuidadosamente o livro. No momento do contato, viu as mãos cobertas de sangue e ofegou, deixando cair o tomo pesado sobre o balcão. Mas quando levantou as mãos para a luz, estavam limpas, arrumadas e as unhas pintadas de um bonito rosa. Você tem uma imaginação fértil, e muito oxigênio bombeamento através de suas veias pelo exercício. Isto é tudo. Lógica dura e fria — sua única e melhor amiga. A capa do livro rangeu quando ela o abriu no meio, onde uma fita rosa esfarrapada descansava. O cheiro de poeira e almíscar flutuou acima, em camadas com outra coisa. Algo de dar água na boca… e algo familiar. Ela franziu mais o cenho. Ela se mexeu na cadeira, uma pontada de dor disparando por suas pernas, e fungou. Oh, sim. Sua boca definitivamente encheu de água quando pegou o menor traço de sândalo. Arrepios estouraram sobre sua pele, seus sentidos formigando, aquecendo seu sangue. Que vergonha. E, bem, que interessante. Desde o acidente de carro que arruinou sua vida 11 meses atrás, ela experimentava excitação apenas à noite, em seus sonhos. Reagir assim à luz do dia, por causa de um livro… estranho. Ela não se permitiu refletir sobre o porquê. Não havia uma resposta que a satisfizesse. Em vez disso, se concentrou nas páginas na frente dela. Estavam amareladas e frágeis, delicadas. E manchadas com sangue? Pequenos pontos carmesim secos danificavam as bordas. Delicadamente, passou os dedos ao longo do texto manuscrito, o seu olhar pegou várias palavras. Correntes. Vampiro. Pertencia. Alma. Mais arrepios, mais formigamento. Um pouco de rubor.

Seus olhos se estreitaram. Por fim, o sândalo fazia sentido. Nos últimos meses, sonhou com um vampiro macho em correntes e acordou com a fragrância grudada em sua pele. E

sim, era o único que a despertava. Ela não disse a ninguém. Então, como ninguém sabia para dar-lhe esse… diário? Ela trabalhou em física quântica por anos, assim como o que era considerado ciência experimental, às vezes estudando criaturas de “mito” e “lenda.” Ela conduziu entrevistas TWKliek
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controladas com bebedores de sangue reais e até mesmo trouxe para seu laboratório cadáveres dissecados. Sabia que os vampiros, mutantes e outras criaturas da noite existiam, apesar de seus colegas de trabalho do lado da física quântica da equação não estarem a par da verdade. Então, talvez alguém descobriu e esta era uma simples brincadeira. Talvez seus sonhos não tivessem nenhuma conexão. Exceto, que desde que se afastou não teve qualquer contato com os colegas de trabalho. E, além disso, quem faria uma coisa dessas?

Nenhum deles se importava o suficiente com ela para fazer qualquer coisa. Deixe isso pra lá, Parker. Antes que seja tarde demais. O comando de seus instintos de auto-preservação não fazia sentido. Tarde demais para quê? Seus instintos não ofereciam resposta. Bem, a cientista nela precisava saber o que estava acontecendo. Jane limpou sua garganta.

“Vou ler algumas passagens, é isso.” Estava sozinha desde que deixou o hospital há vários meses, e às vezes o som de sua voz era melhor que o silêncio.

“Correntes circulavam o pescoço do vampiro, pulsos e tornozelos. Porque a camisa e a calça foram arrancadas, e uma tanga era seu único vestuário, não havia nada para proteger sua pele barbarizada. Os elos o cortavam profundamente, até o osso, antes de curar e cortar novamente. Ele não se importava. O que era dor quando sua vontade, sua própria alma, já não pertencia a você?” Ela apertou os lábios quando uma onda de tontura passou através dela. Um momento passou, depois outro, seu batimento cardíaco acelerando e martelando furiosamente contra suas costelas. Imagens brutas rasgaram através dela. Este homem — esse vampiro — amarrado, impotente. Faminto. Seus lábios exuberantes estavam esticados, seus dentes afiados, brancos. Estava surpreendentemente bronzeado, tentadoramente musculoso, com cabelo escuro e despenteado e um rosto tão estranhamente bonito que assombraria suas fantasias noturnas pelos próximos anos. O que acabava de ler, já tinha visto. Muitas vezes. Como? Não sabia. O que sabia era que em seus sonhos, sentia compaixão por este homem, até mesmo raiva. E, no entanto, havia sempre uma baixa fervura de excitação em segundo plano. Agora, a excitação tomava o centro do palco. Quanto mais respirava, mais o perfume de sândalo se grudava nela, e quanto mais sua realidade era alterada, como se isso, sua casa, fosse nada mais que uma miragem. Como se a gaiola do vampiro fosse real. Como se precisasse se levantar e andar — não, correr — até chegar a ele. Qualquer coisa para ficar com ele, agora e para sempre. Certo. Chega disso.

Ela fechou o livro, apesar de tantas perguntas penduradas, e se afastou. Uma reação tão forte junto com seus sonhos rejeitava totalmente a ideia de brincadeira. Não que colocasse muita esperança nesse sentido. No entanto, as possibilidades que sobravam a chateavam, e ela se recusava a contemplá-las.
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Tomou banho, vestiu jeans e camiseta e tomou um café da manhã nutritivo. Espontaneamente, o olhar dela voltava para a capa de couro, uma e outra vez. Se perguntou se o vampiro escravizado era real — e tudo bem. Se pudesse ajudá-lo. Algumas vezes, até abriu o meio do livro antes que percebesse que se moveu. Sempre disparava antes que a história pudesse laçála. E talvez fosse por isso que a coisa estúpida foi dada a ela. Para conectá-la, mandá-la correndo de volta ao trabalho. Bem, não precisava trabalhar. Dinheiro não era problema para ela. Mais que isso, já não amava as ciências. Por que o faria? Nunca havia uma solução, apenas mais problemas. Porque quando uma peça do quebra-cabeça deslizava no lugar, sempre havia mais vinte necessárias. E no fim, nada que fez, nada que foi resolvido ou desvendado pouparia os que amava. Haveria sempre um cara burro tomando umas geladas no bar local, entrando no carro e batendo no seu. Ou algo igualmente trágico. A vida era aleatória. Jane desejava monotonia. Mas quando chegou perto da meia-noite, sua mente ainda não havia se acomodado em relação ao vampiro. Desistindo, ela voltou para a cozinha, pegou o livro e foi para a cama. Apenas algumas passagens mais, caramba, então começaria a monotonia desejada novamente. A enorme camiseta de Jane se enrolou em sua cintura quando apoiou o livro sobre as pernas levantadas, aberto no meio da história, onde o marcador ainda estava, e voltou sua atenção para as páginas. Por alguns segundos, as palavras pareciam estar escritas num idioma que ela não entendia. Então, num piscar de olhos, estavam em Inglês novamente. C-certo. Muito estranho, e certamente — esperançosamente —um erro Eu-só-precisodormir de sua parte. Ela encontrou seu lugar. “‘Eles o chamavam de Nicolai.” Nicolai. Um nome forte, sedutor. As sílabas rolaram em sua mente, uma carícia. Os mamilos endureceram, ansiando por um beijo, quente e úmido, e cada centímetro de sua pele ruborizou. Ela tentou se lembrar. Nunca entrevistou um vampiro chamado Nicolai, e o de seu sonho nunca falou com ela. Nunca a reconheceu de qualquer maneira. “Ele não sabia de seu passado ou se tinha um futuro. Sabia apenas seu presente. Seu presente odiado, torturante. Era um escravo, preso como um animal.” Assim como antes, uma onda de tontura passou por ela. Desta vez, Jane pressionou, mesmo com o peito apertado. “Era mantido limpo e oleado. Sempre. Apenas para o caso da Princesa Laila precisar dele em sua cama. E a princesa precisava dele. Muitas vezes. Seus cruéis desejos retorcidos o deixavam arrasado e machucado. Não que aceitasse a derrota. O homem era selvagem, quase incontrolável, e tão cheio de ódio, que quem olhava para ele via sua morte em seus olhos.” A tontura se intensificou. Inferno, assim como o desejo. Para domar um homem como esse, ter todo seu vigor focado em você, atingindo você… sua participação voluntária … Jane estremeceu.
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Perca o ADD, Parker. Ela limpou a garganta. “Ele era duro, impiedoso. Um guerreiro de coração. Um homem usado para o controle absoluto. Pelo menos, pensava que era. Mesmo com sua falta de memória, claramente era consciente que cada ordem dada raspava seus nervos crus.” Outro tremor a sacudiu. Ela apertou os dentes. Ele precisava de sua compaixão, e não de seu desejo. Ele é mesmo real para você? Sim, era. “Pelo menos ele teria alguns dias de alívio”, ela leu, “‘esquecido por todos. O palácio inteiro espumava com relação ao regresso da Princesa Odette da sepultura e…” O resto da página estava em branco. “E o quê?” Jane virou para a outro, mas rapidamente percebeu que a história terminava num gancho inacabado. Ótimo. Felizmente — ou não — descobriu mais algumas palavras no fim e piscou, balançando a cabeça. As palavras não se alteraram. “Você, Jane Parker,’”, ela recitou cavernosa. “Você é Odette. Venha para mim, eu ordeno. Me salve, eu peço. Por favor, Jane. Preciso de você.” Seu nome estava no livro. Como o nome dela estava no livro? E escrito pela mesma mão que o resto? Na mesma época, as páginas manchadas, com a mesma tinta manchada? Preciso de você. Voltou sua atenção para a parte direcionada a ela. Ela releu “Você é Odette” até a vontade de gritar foi a última ofuscada por curiosidade. Sua mente girava. Havia tantos caminhos para levar com isso. Forjado, genuíno, sonho, realidade. Venha para mim. Me salve. Por favor. Eu ordeno. Algo dentro dela respondeu a esse comando mais que qualquer coisa no livro. O desejo de correr — aqui, ali, em qualquer lugar — a atravessou. Desde que o encontrasse, salvasse, nada mais importava. E poderia salvá-lo, tão logo chegasse a ele. Eu.. Ordeno. Sim. Ela queria obedecer.

Tão malditamente mal. Ela sentiu como se uma corda invisível a ferisse no pescoço, e agora a puxava. Tremendo, Jane fechou o livro. Não ia procurar por ninguém. Hoje não.

Precisava se reagrupar. Na parte da manhã, depois de um cafezinho intravenoso, sua cabeça estaria clara e ela poderia encontrar a razão nisso. Esperava. Depois de colocar o volume em sua cabeceira, deslizou em sua cama e fechou os olhos, tentando forçar seu cérebro a se acalmar. Um esforço sem sucesso. Se a história de Nicolai era verdade, estava preso por aquelas correntes, tão certo como ela esteve presa pelas enfermidades do seu corpo. A compaixão cresceu… espalhou… Enquanto era mantido numa jaula, ela estava presa a um leito de hospital, seus ossos quebrados, seus músculos rasgados, sua mente confusa pela medicação, tudo porque um motorista bêbado bateu contra o carro dela.

E, embora fosse — estivesse — atormentada pela
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perda de sua família, já que sua mãe, pai e irmã estavam no carro com ela, Nicolai foi atormentado pelo toque indesejado de uma mulher sádica. Ela sentiu uma onda de pesar, um crepitar de fúria. Preciso de você. Jane respirou fundo, exalou lentamente e virou de lado, segurando seu travesseiro perto. Tão perto quanto de repente queria embalar Nicolai, para confortá-lo. Estar com ele. Uh, não vá por aí. Não conhecia o homem. Portanto, não ia se imaginar dormindo com ele. Mas isso foi exatamente o que fez. Sua situação foi esquecida quando o imaginava subindo sobre ela, com os olhos prata brilhantes de desejo, suas pupilas queimando. Seus lábios estavam inchados e vermelhos de beijar seu corpo inteiro, ainda úmidos com seu sabor. Ela o lambeu, provou, provando a si mesma, ávida por qualquer coisa e tudo o que ele daria. Ele rosnou sua aprovação, mostrando suas presas. Seu corpo grande e musculoso a cercava, sua pele quente, pequenas gotas de suor se formando, os levando a se esfregar e deslizar juntos, se esticando pela liberação.

Deus, ele parecia bom. Tão bom. Longo e grosso. Um ajuste perfeito, a esticando certinho. Balançando, balançando, cada vez mais rápido, a levando até a borda da sensação antes de abrandar… diminuindo… atormentando. Ela se agarrou a ele, as unhas arranhando suas costas. Ele gemeu. Ela levantou os joelhos, apertando seus quadris. Sim. Sim, mais.

Mais rápido, mais rápido ainda. Nunca o suficiente, quase o suficiente. Mais, por favor mais. A língua de Nicolai impulsionou em sua boca, rolando com a dela, antes de descer um pouco abaixo, puxando o sangue, sugando. A dor aguda, e então, finalmente, oh, Deus, finalmente, ela caiu. Ondulações de satisfação varreram seu corpo inteiro, pequenas estrelas piscando atrás de seus olhos. Seus músculos interiores apertaram e o calor líquido se juntou entre suas pernas. Ela montou a onda por intermináveis segundos, minutos antes de cair incapaz contra o colchão, desossada, para recuperar o fôlego. Um orgasmo, pensou atordoada. Um enlouquecedor orgasmo de um homem de fantasia, e não precisou nem tocar a si mesma.

“Nicolai… meu…” ela sussurrou, e estava sorrindo quando finalmente adormeceu.

CAPÍTULO 2

—Princesa. Princesa, deve acordar.

Jane piscou para abrir os olhos. Luz solar entrava no quarto — um quarto desconhecido — percebeu confusa. Seu quarto era simples, com paredes brancas e tapete marrom, o único móvel uma cama sem enfeites. Agora, um dossel rendado rosa estava envolto acima. À sua direita uma mesa de cabeceira esculpida, uma taça incrustada de joias em cima. Além disso, um tapete de
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veludo reluzente levava a arqueadas e elaboradas portas duplas de um espaçoso armário cheio de um arco-íris de veludos, cetins e sedas. Isso não estava certo. Ela estremeceu de cima abaixo. A tontura a atingiu — familiar, mas não confortante — e ela gemeu. —Está tudo bem, princesa? Ela se forçou a se concentrar e fazer um balanço. A menina estava ao lado de sua cama. Uma garota que nunca viu antes. Baixa, gorda, com um nariz sardento e cabelo ruivo crespo, vestindo um vestido marrom grosso que parecia desconfortavelmente apertado. Jane se mexeu para trás, batendo na cabeceira da cama. —Quem é você? O que está fazendo aqui? — Mesmo enquanto falava, seus olhos se arregalaram. Sabia cinco línguas diferentes, mas não falava qualquer uma delas. E, no entanto, entendia cada palavra que saia de sua boca. Nenhuma emoção cruzou a face da menina, como se estivesse acostumada com pessoas estranhas gritando com ela. —Sou Rhoslyn, uma vez serva pessoal de sua mãe, mas agora sua serva pessoal. Se concordar em me manter, — acrescentou ela, sem saber agora. Ela também falou nessa língua estranha, lírica com sílabas fluindo. “A rainha me mandou a despertar e levá-la ao seu estúdio.” Serva? Mãe? A mãe de Jane estava morta, junto com seu pai e sua irmã. Os dois últimos morreram no momento do impacto, quando o motorista bêbado bateu com seu carro ao lado do veículo. Sua mãe, entretanto… morreu diante dos olhos de Jane, sua vida escoando dela e de Jane, seu carro encostado numa árvore, seu cinto de segurança as mantendo no lugar, as portas metálicas e o teto tão completamente danificados que precisaram ser puxados para fora. Mas, então, era tarde demais. Ela já tinha dado seu último fôlego, dolorido. Ela morreu no mesmo dia em que foi informada que seu câncer havia desaparecido. —Não se atreva a me provocar sobre minha mãe, — Jane rosnou, e Rhoslyn se encolheu. —Sinto muito, princesa, mas não entendo.

Não estou a provocando sobre a convocação de sua mãe. — Ela parecia assustada agora. Lágrimas ainda marcavam seus olhos escuros. —E juro, não pretendia ofender. Por favor, não me puna. Puni-la? Era uma espécie de piada? A palavra piada era tão familiar como a tontura. Mas, realmente, piada ainda não encaixava. Colapso nervoso, talvez? Não, não podia ser. Colapso era uma forma de histeria, e ela não estava histérica. Além disso, havia a coisa da linguagem. Vamos lá. É uma cientista. Pode argumentar com isso. —Onde estou? Como cheguei aqui? — Sua última lembrança era de ler o livro e — o livro! Onde estava o livro? Seu coração trovejou de forma incontrolável, uma tempestade dentro de seu peito, quando procurou ao seu redor mais uma vez. Lá! Seu livro repousava sobre a cômoda, tão perto, mas tão longe.
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Meu, cada célula do seu corpo gritava, a surpreendendo. Igualmente surpreendente, o acerto absoluto da afirmação. Mas então, ela praticamente fez amor com a coisa. E, oh, maldito. Seu sangue aquecia e sua pele formigava, seu corpo se preparando para a posse, absoluta e total. Preciso de você, Jane. O texto. Se lembrou do texto. Venha para mim.

Me salve. Considere esta lógica. Ela adormeceu, sonhou que tocava um decadente vampiro e, como Alice no País das Maravilhas, acordou num mundo novo e estranho. E estava acordada.

Este não era um sonho. Então, onde estava? Como chegou até aqui? E se …? Ela cortou o pensamento antes que ele pudesse ir numa direção que não gostava. Tinha que haver uma explicação racional. —Onde estou?, — ela perguntou novamente. Quando Jane fugiu dos limites macios do colchão de penas, a “serva”, disse; —Você está em… Delfina. — Ela falou com uma pergunta em seu tom, como se não conseguisse compreender o fato que Jane não soubesse a resposta. —Um reino sem tempo ou idade. Delfina? Ouviu falar dela… ela percebeu com um sobressalto. Não o nome, mas o “reino sem tempo.” Alguns seres que entrevistou mencionaram um outro reino, um reino mágico, com diferentes reinos fora da vista de seres humanos. Na época, não sabia se acreditava neles ou não. Foram presos, trancados para o bem da humanidade. Diriam qualquer coisa para ganhar sua liberdade. Ainda se ofereceram para acompanhá-la em seu mundo. E se…? E se atravessou o limiar do seu mundo para o outro? Jane finalmente permitiu que o pensamento chegasse à uma conclusão, e seu estômago revirou com náusea. Antes do acidente de carro mudar sua vida tão radicalmente, ela estudou mais do que as criaturas do mito. Estudou a manipulação da energia macroscópica, tentando o “impossível” numa base diária. Como a transferência molecular de um objeto de um local de um mundo para outro, e conseguiu. Não com formas de vida, é claro, ainda não, mas com plástico e outros materiais. É por isso que considerou um risco aceitável interagir com os seres capturados, mortos e vivos. E se houvesse alguma forma de transferir a si mesma? Mas como faria isso, ela se perguntou imediatamente, quando as ferramentas necessárias não estavam em sua cabana? Efeitos latentes de seu contato com os materiais previamente transferidos, talvez? Não. Havia muitas variáveis. Ou seja, sua identidade real, a nova. —Rhoslyn, — disse ela, mantendo seu olhar estreitado na menina enquanto revolvia seu peso nas pernas. Seus joelhos batiam um no outro, e seus músculos estavam tensos, mas felizmente a tontura não retornou. —Sim, princesa? Ela deu a si mesma uma rápida olhada mais uma vez, piscou com outra dose de surpresa e teve que olhar de novo. Usava um vestido rosa lindo que não comprou para si mesma e nunca viu antes. O material caía livre em torno de seu corpo magro, e dançava em seus tornozelos. Quem diabos a vestiu?
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Não importa. Se concentrou no aqui e agora.

—Como pareço?

Rhoslyn estendeu a mão, e Jane franziu os lábios quando ela se afastou. —Por favor, princesa, você esteve mal. Permita-me ajudá-la.

—Fique onde está — Jane disse. Até que descobrisse o que estava acontecendo, não confiava em ninguém. E sem confiança, não haveria toque.

A menina congelou no lugar.

—C-como quiser, princesa. Deseja que eu busque algo para você?

—Não, uh, só quero pegar uma coisa lá. — Jane pesadamente foi para frente. As fibras do tapete eram tão suaves que pareciam acariciar seus pés descalços, fazendo cócegas nas áreas sensíveis entre os dedos dos pés. Ela se moveu lentamente, permitindo que a tensão drenasse de suas pernas cansadas. No momento que pegou o livro e se virou, sentiu-se normal. A menina ainda não havia se movido, com o braço estendido para a cama, tremendo agora. —À vontade, — ela se encontrou dizendo.

Com um suspiro de alívio, Rhoslyn deixou cair o braço para o lado dela.

—Perguntou como parece. Bonita, princesa. Como sempre. — Disse automaticamente, sem sentimento real.

Metade da atenção de Jane permaneceu nela enquanto a outra metade focava no livro. Ela franziu o cenho. O couro escuro estava íntegro. Ela abriu no meio. Não havia marcador, e as páginas eram novas, frescas. Em branco.

—Este não é meu livro, — disse ela. —Onde está meu livro?

—Princesa Odette, — Rhoslyn respondeu suavemente. - Que eu saiba, não chegou com um livro. Agora, gostaria de… —Espere. Do que me chamou?

—Pr-princesa Odette? Seu título e seu nome. Sim? Quer que eu pegue mais alguma coisa?

Ou, talvez eu possa chamar a curandeira, para vê-la.

—Não. Não, tudo bem. — Princesa Odette, voltou do túmulo. Jane leu essas palavras.

Também diziam: “Você, Jane Parker. É Odette.”

Ela se torceu e se inclinou para a cômoda, vendo seu reflexo no espelho. No momento que se viu, enrijeceu. Cabelo castanho fluía sobre um ombro. O cabelo dela. Familiar. Seus olhos escuros estavam vidrados, com olheiras embaixo. Também familiar.

Ela estendeu a mão. As pontas dos dedos pressionaram no vidro. Fresco, sólido. Real. Se levantasse seu vestido, veria as cicatrizes que marcavam sua barriga e pernas. Sabia disso.

Não se transformou em princesa Odette durante a noite, então. Ou, inferno, talvez ela e a princesa parecessem iguais.

—Como vim parar aqui? — Ela resmungou, girando para o rosto da menina. Preciso de você, Jane.
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Nicolai. Ela respirou quando seu nome, de repente, encheu sua mente. Nicolai, o vampiro escravizado, acorrentado, abusado. Nicolai o amante, deslizando em seu corpo, suas pernas se abrindo para recebê-lo, então apertando para mantê-lo cativo. Venha para mim. Vir para ele, como se a conhecesse. Como se o conhecesse. Mas nunca o conheceu. Pelo menos, não que soubesse. Tal coisa era possível, supunha. Teoria do paradoxo sugerido — maldição. Não. Não ia levantar a hipótese sobre a teoria do paradoxo até que tivesse mais informações. Caso contrário, estaria perdida em sua cabeça por dias. Rhoslyn empalideceu. —Ontem à noite, um guarda do palácio a encontrou deitada nos degraus. A trouxe aqui, para seu quarto de dormir. Ficará feliz em notar que está igual como o deixou. Adormecer em casa, acordando… aqui. Princesa Odette, voltando do túmulo, pensou novamente.

Alice em seu País das Maravilhas. —Espero que não se importe, mas eu te dei banho e a troquei, — Rhoslyn acrescentou. Calor branco-quente invadiu seu rosto. Muitos estranhos a banharam e trocaram ao longo dos últimos 11 meses, e ficou aliviada que Rhoslyn o fizesse, ao invés de algum suarento e ofegante cara. Ainda. Mortificante. —Onde está minha blusa? —Está sendo lavada. Devo admitir, nunca vi nada igual. Havia algo estranho escrito sobre ela. Ela fechou o livro e o apertou contra o peito. —A quero de volta. — Até agora, era sua única ligação com sua casa. —É claro. Depois que eu a acompanhar até sua mãe, E — oh, sinto muito. Não quis mencioná-la novamente. Vou levá-la para… o estúdio abaixo e busco a roupa para você. — Antes que Jane pudesse comentar, Rhoslyn acrescentou através de dentes rangentes, — Estou tão feliz, como está todo o seu povo, que tenha voltado para nós. Sentimos muito sua falta. Uma mentira, sem dúvida. —O-onde eu estava? —Sua irmã, a princesa Laila, testemunhou sua queda das falésias no que parece uma eternidade atrás. Depois que foi esfaqueada e drenada por seu novo escravo. Embora seu corpo nunca tenha sido encontrado, se assumiu que estivesse morta, já que ninguém jamais sobreviveu a uma queda desse porte antes. Deveríamos saber que você, a queridinha de Delfina, encontraria um modo. — Ela deu um sorriso duro, que durou um segundo, não mais. Princesa Laila. Esse nome também repercutiu na cabeça de Jane, seguido de “cruéis desejos retorcidos.” —Nicolai, — disse ela. Estava aqui? Era real? A serva mordeu seu lábio inferior, de repente nervosa. —Quer que traga o escravo, Nicolai, para você?
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O sangue de Jane se acelerou e aqueceu, fazendo a pele formigar exatamente como antes. A menina sabia quem ele era. Isso significava que estava aqui, que era tão real como ela. Sua mente borbulhava e estalava como seu doce favorito. O livro. Os personagens. A história ganhando vida diante de seus olhos… Jane agora era parte dela, profundamente integrada, embora fosse alguém que não era ela mesma. Finalmente. Uma peça do quebra-cabeça deslizou no lugar. O livro poderia ser o catalisador. Talvez, quando o leu em voz alta, de alguma forma abriu a porta de seu mundo em um dom. Talvez Nicolai tenha enviado o livro para ela, e fosse sua única esperança de liberdade. —Nicolai, — ela repetiu.

—Quero que me leve até ele. — Ela tinha que vê-lo e estava muito impaciente para esperar. Será que a conhecia? Estava certa sobre os eventos que se desenrolavam? Rhoslyn engoliu em seco. —Mas foi o único que esfaqueou você, e sua mã.. — quero dizer, er, a rainha não gosta de ficar esperando. Ela já a visitou uma vez, mas estava dormindo e não poderia ser despertada. Sua impaciência cresce, e como sabe, seu temperamento… — ficou vermelha ao perceber o que estava dizendo. —Sinto muito. Não quis dizer nenhum desrespeito à rainha. Nicolai esfaqueou Odette, a mulher que Jane supostamente era? Era uma reviravolta na história que Jane não esperava. Maldito. E se tentasse fazer o mesmo com Jane?

Ele não vai, alguma profunda parte secreta de si disse. Ele precisa de você. Ele disse que sim. —Alguns minutos mais não farão mal à rainha. — Quem era a rainha, o que quer que deveria dizer a ela, Jane não se importava. Entretanto, o fato era que a mulher estava no comando, sua palavra era lei e aparentemente tinha um temperamento instável.

—Sua irmã… —Não importa. — Ela estava morta. Embora, de acordo com o livro, Odette podia ter uma irmã. A outra princesa. Mas, novamente, Jane não se importou. —Me leve para Nicolai. Agora. — Hora de encontrar outra parte do enigma. A respiração estremeceu através da menina, os segundos passando pela tensão que enchia o silêncio. Então… —Tudo que quiser, princesa. Por aqui.

CAPÍTULO 3

Eles o chamavam de Nicolai. Nem sabia se esse era seu nome real. Não sabia nada sobre si mesmo, na verdade. Sempre que tentava lembrar, sua cabeça latejava com uma dor insuportável e sua mente desligava. Tudo que sabia era que era um vampiro, e as fêmeas daqui eram bruxas.
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Isso, e que desprezava este reino e seu povo e os destruiria. Um dia. Em breve. Assim como destruiu uma de suas princesas preciosas. Antecipação corria através dele. Seus captores o achavam fraco, ineficaz. O mantinham no fio da navalha da fome, dando-lhe uma gota de sangue pela manhã e uma gota de sangue pela noite. Isso era tudo. Era provocado e atormentado constantemente. Especialmente pela Princesa Laila. Então, nobre, olhe para você agora. Aos meus pés, meu para fazer o que eu quiser. Nobre? Descobriria. Assumiram, só porque estava acorrentado e esfomeado, que não poderia prejudicá-los. Não tinham ideia do poder que girava dentro dele. Da energia que estava enjaulada, como ele, mas ainda lá, pronta para explodir livre a qualquer momento. Logo, ele pensou novamente, sorrindo sombriamente. Fizeram suas curandeiras prenderem seus poderes, assim como limpar sua memória, e não fizeram segredo de tais fatos. Por que fizeram a última, no entanto, nunca disseram. O que não queriam que ele se lembrasse? Mais uma vez, descobriria. O que não sabiam era que a bruxa não tinha a força interior de Nicolai, e que algumas de suas habilidades escoaram através dessa gaiola mental, permitindo que chamasse uma mulher que poderia libertá-lo. Uma mulher que finalmente chegou. Urgência e alívio correram através dele, o fazendo andar, indo e voltando, indo e voltando, os pés descalços batendo no concreto frio, as correntes chacoalhando. Mesmo seus guardas ficaram chocados com o milagre da aparição da princesa Odette. Ou melhor, da garota que assumiam ser a Princesa Odette. A Odette real estava morta. Tinha certeza disso. Ele a drenou, esfaqueou e, em seguida a empurrou sobre a falésia fora deste palácio. Excessivamente violento talvez, mas um inimigo era um inimigo, e seu temperamento havia sido despertado. E, como sabia, nem mesmo a mais poderosa das bruxas podia se recuperar disso. Depressa, fêmea. Preciso de você. Nicolai passou incontáveis dias, semanas, anos, não estava certo, com Odette antes que a matasse. Era a pessoa que o comprou no mercado do sexo, afinal. Era uma garota cruel, com um gosto em fornecer dor, incapaz de chegar ao seu clímax até que seu parceiro não gritasse. Nunca chegou a um orgasmo com Nicolai. Permanecer calado era uma fonte de orgulho para ele. Não importava os instrumentos utilizados nele, não importava quantos machos e fêmeas a cadela permitiu que o tocassem e o usassem, ele só sorria. Quando Odette o levou para fora do palácio, ameaçando jogá-lo sobre a falésia se continuasse a desafiá-la, ele finalmente teve a oportunidade de atacar. Ela cometeu o erro de deixar sua focinheira atrás. Também cometeu o erro estar ao seu alcance, mesmo acorrentado. Ele caiu sobre ela, imobilizando-a e afundou suas presas em seu pescoço. Faminto como estava, a esvaziou em minutos. E após isso, como golpe final, a esfaqueou com sua própria adaga, só para ter certeza, e a empurrou para o precipício.
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Tarde demais o guarda percebeu o que aconteceu, e Nicolai o puxou, pronto para outro lanche. Lutaram como animais. Mais animalesco que a maioria, Nicolai venceu. O guarda nunca teve uma chance, realmente. Quando provocado ou com fome, os vampiros se tornavam frenéticos e vorazes, imprevisíveis, incontroláveis predadores que se aproveitavam das perfumadas presas. Quando esgotou sua segunda vítima, a princesa Laila chegou voando. Tendo cobiçado o direito de sua irmã mais velha ao trono, bem como seus pertences, incluindo Nicolai, ela observou Odette, esperando o momento perfeito para agir. Nicolai inadvertidamente o deu a ela. Ela e seus guardas se moveram mais rapidamente do que seu olhar podia seguir, a magia irrestrita dando-lhes força e velocidade, e embora sua primeira refeição em semanas tivesse juntado suas forças, as correntes o abrandaram.

Foi dominado com uma facilidade constrangedora. Passos de repente soaram, seguidos pelo tentáculo de algo doce no ar, capturando sua atenção. Nicolai enrijeceu e se calou, seus ouvidos se contorcendo, sua boca enchendo de água. Fome absoluta o banhava, torcendo seu estômago. Gosto… de… fêmea… O desejo não brotou de sua mente, mas de dentro dele. Um instinto, uma necessidade. Geralmente aqueles passos anunciavam a chegada de funcionários de Laila, enviados para arrastá-lo até as escadas e ao seu quarto. Desta vez, a ruiva gorda virou a esquina. Ele inalou profundamente, rosnou. Não ela. Ela não era a fonte dessa doçura. Nicolai parou de respirar, esperando que sua cabeça clareasse, mesmo que apenas por um momento. A maldita fome era a responsável… tinha que vê-la. Ele plantou seus pés no centro de sua jaula, seu catre atrás dele, as barras grossas na frente, esperando. Quem seria a próxima a entrar no calabouço? E então, a viu. A fêmea convocada. Sua “Odette”. Ele sugou outro fôlego. Dela. Ela era responsável. Um rosnado suave, um presente diretamente da sua alma. Gosto de fêmea. Não cheirava como a Odette real. Para todos os outros, cheiraria. Teria o cheiro do forte perfume floral misturado com o lodo bruto de uma pútrida ferida — evidência de seu coração apodrecido. Mas para ele… oh, para ele… Ele inalou de novo, incapaz de parar. Um erro. A doçura, mais grossa agora, quase tangível, velou sua mente. Devia. Provar. Suas presas e gengivas realmente doíam com a necessidade de a provar. Sentir seu gosto. A estudou, seu sangue praticamente em chamas. Qualquer pessoa que a olhasse veria a máscara que seu glamour deslocado criou. A ilusão mística de ser outra pessoa. Cabelo escuro como o Abismo, olhos de esmeralda viva, a pele pálida como creme. Mas isso era onde o dom da famosa beleza de seu pai terminava, e a crueldade da feiura de sua mãe se revelava. Odette era alta, mas densamente constituída, as bochechas inchadas do excesso, o queixo quadrado juntando com o pescoço. As sobrancelhas escuras grossas, e quase juntas no centro. Seu nariz era longo com um gancho.
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O que Nicolai viu, no entanto, foi a mulher que sua convocação escolheu. A de seus sonhos. Sonhos em que estava de lado, o observando, nunca falando. Sonhos que não entendeu.

Até agora. O tempo todo, sua mágica sabia o que ele precisava. Ela era tão alta como Odette, mas delgada, com a cor do cabelo como um favo de mel. Seus olhos eram sedutoramente erguidos, um tom mais escuro que o cabelo dela, e cheios de segredos assombrosos. Sua pele era levemente bronzeada e radiante, como se o sol estivesse escondido por baixo.

Suas bochechas perfeitamente esculpidas, o queixo teimoso, mas delicado. Delicada, sim. Isso é o que ela era. Amorosamente delicada, absolutamente frágil e deliciosamente feminina. Quase … quebradiça. Será que a mataria quando bebesse dela? E queria beber dela. Não seria capaz de resistir a esse cheiro por muito tempo. O protetor se ergueu — numa parte dele que não sabia que existia, algo estranho — exigindo que a tirasse daqui e a salvasse do horror por vir. Horror do qual seria responsável. Não só do seu abraço escuro, mas também da maldade das pessoas ao seu redor. O povo de Delfina não saborearia seu sangue, se descobrissem a verdade da sua identidade. Iriam derramá-lo e matá-la.

Dolorosamente. Quer sua liberdade ou tirar a garota do caminho do mal? Não pode ter ambos. Ele endureceu seu coração. Queria sua liberdade. Seus olhares se prenderam um segundo depois, um choque de consciência explodindo. Talvez ela sentisse, também, porque engasgou, tropeçou. Ela se endireitou e parou nas barras, com os olhos âmbar arregalados, sua exuberante boca rosa aberta, revelando retos dentes brancos. Ela segurava um livro. O gosto dela… Desejava poder ver sua língua. Desejava que pudesse capturar essa língua com a dele. Seu desejo o surpreendeu. Quanto tempo desde que experimentou a excitação, verdadeiramente disposto? —Você é real, — ela sussurrou, segurando o metal com a mão livre. Ela apertou tão forte que os nós dos dedos embranqueceram. —Está realmente aqui. E me olha exatamente como sonhei. Ele balançou a cabeça com firmeza, e não era a única coisa dura sobre ele. Seu pau estava cheio, longo, espesso. —Sou real, sim. — Ela sonhava com ele, como ele sonhou com ela? Gostava da ideia. Ele fez sinal para a serva com uma inclinação de seu queixo. Se livre dela. Sua atenção voltou para a garota, e ela soltou outro suspiro, como se estivesse assustada ao descobrir que não estavam sozinhos.

—Pode ir, Rhoslyn. E obrigado por me trazer aqui. —Qualquer coisa para você, princesa. — A expressão amolecendo com seu alívio, Rhoslyn fez uma mesura. Correu do canto e subiu as escadas. —Está confusa, — disse Nicolai. Sua voz era áspera, empurrando através de seus dentes e cortando seu tom.
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Um arrepio desceu por sua estrutura leve, enquanto o encarava. —Sim. Num minuto estava em casa, lendo um livro sobre você! No seguinte, estava aqui. Como estou aqui? Onde é aqui? No início, pensei que estava tendo alucinações ou que era uma piada, mas isso não está certo. Sei que não está certo. Estou calma. Eu vejo, eu me sinto. —Não é alucinação, e não é brincadeira.— Sua carranca se aprofundou, seus dentes cortaram seu lábio inferior. Apenas um gosto, um pouco de sabor. —Estava lendo um livro sobre mim? É isso? Seu olhar caiu nos dentes dele, e ela engoliu em seco. —Sim. Escrito por você, acho. — Sua voz era tão suave e delicada como seus traços. —Ou pelo menos, parte do que era. Mas não é este. Este está em branco. Ou talvez seja isso, e a escrita só não aconteceu ainda. Pelo que sabia, ele não escreveu um livro, e não enviou um livro para qualquer um.

Isso não significava nada, entretanto. A memória de fazê-lo podia estar enterrada com todo o resto de seu passado. Ele fechou os olhos por um momento, desfrutando do perfume dela, e sentiu a dor em suas gengivas se intensificando. Estava caminhando na direção dela, decidido a agarrá-la, mordê-la. Quando percebeu o que estava fazendo, se forçou a parar. A assustaria, e ela gritaria. Os guardas entrariam para salvá-la. Poderia tampar sua boca com uma mão, é claro, e envolvê-la com a outra, dando-se um vasto campo de jogo. Poderia lamber… finalmente, sentir o abençoado gosto… Se concentre. —Sabe quem sou? — Mais uma vez, seu tom foi duro, exigente. —Me conheceu antes? Além de seus sonhos? —Não. Decepcionante. —Vou explicar tudo. Mais tarde, — ele mentiu. Quanto menos ela soubesse, agora e no futuro, melhor seria para ela. —Agora, temos que nos apressar.

— Desde que acordou no mercado de escravos — semanas, meses, anos atrás? — se sentiu impulsionado por mais que uma necessidade de se alimentar e escapar. Era impulsionado por um desejo de alcançar o reino de Elden. Devia chegar lá. E em breve. Mais que isso, devia matar o novo rei. Não sabia porquê, só sabia que apenas pensar no homem o enchia de raiva. E a cada dia que este homem vivia, um pedaço de Nicolai morria. O conhecimento estava separado de suas memórias, pulando do mesmo lugar que sua necessidade de provar esta mulher. Seu gosto. Quantas vezes repetiria a palavra? Incontáveis. Até que conseguisse o que queria, tinha certeza. —Me de seu braço. — Lambeu os lábios ao pensar em tocá-la, conhecer a textura de sua pele. —Vou marcá-la. —Um pouco de seu pulso, e iria pararia. Se obrigaria a parar. Por agora. Ela balançou a cabeça, o cabelo de mel dançando sobre os ombros.
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—Não. Explique agora. Depois disso, vamos falar sobre a coisa da marcação, o que quer que seja. Certamente a mulher não era tão teimosa como parecia. —Nós podemos ser separados.

— Antes que ela o libertasse. — Quero saber onde está o tempo todo. —Uh, não sei como me sinto sobre alguém saber onde estou o tempo todo. Mas, novamente, vamos discutir.

Depois. Tudo bem, era mais teimosa do que parecia. —Como pode ver, fui escravizado. Torturado. — Pronunciar as palavras ainda o enfurecia mais. Nunca deveria ter se permitido ser colocado nesta situação. Deveria ser mais forte. Era mais forte. Mas não tinha ideia de como foi parar no mercado do sexo. —Eu nem sequer… —Sabe se seu nome é realmente Nicolai. Blá, blá, blá. Eu sei. Eu disse, li algumas passagens do livro. Só não entendo isso. — Ela fez sinal para a prisão, para ele, para seu vestido. —“Jane, preciso de você”, você disse. Como sabia que devia escrever para mim quando nunca nos conhecemos? — Desespero flutuava dela. —A menos que vim aqui antes, mas voltei para casa um tempo antes que nos conhecêssemos, e meus sonhos eram ecos do que viriam a ser. Isso significaria que a história agora é um gancho, mas é claro, o que cria um paradoxo, e… —Basta.

— Jane. Seu nome era Jane. De alguma forma familiar, fazia sua excitação subir… até. Talvez porque a sílaba fosse tão suave e lírica como seu estranho sotaque — embora leve.

Foco. Se fizesse a qualquer outra pessoa estas perguntas… —O que mencionou para os outros? —Nada. — Ela riu sem humor. —Não os conheço. —Bom. Isso é bom. — Mas ela o conhecia, mesmo que só vissem um ao outro em seus sonhos? Como ele reivindicou conhecê-la nesse livro? Algo mais estava acontecendo aqui. —De onde é, Jane? —Oklahoma. Oklahoma não fazia parte deste reino mágico. —É humana, então? Não uma bruxa? Uma varredura de pestanas escuras, escondendo momentaneamente o choque não diluído. E orgulho. —Eu estava certa.

Eu atravessei, não foi? —Jane. Fiz uma pergunta. — E feita para obter respostas imediatamente. Ele a sentia em seus ossos. —Sim, sou humana, e não, não sou uma bruxa. Mas você, você é um vampiro. Ele balançou a cabeça. Sabia que este reino coexistia ao lado de outro mundo mortal, um mundo em sua maioria ignorante do que os rodeava. Atravessar, como mencionou, acontecia mais vezes do que deveria. Como e por que, no entanto, ninguém sabia. Num momento poderia estar falando com um shifter ou lutando com um ogro, e no momento seguinte um humano estava em seu lugar. E, se não fosse um humano, um objeto inútil, maleável.
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Desapontamento quase derrubou Nicolai. Por que sua magia escolheu esta mulher? Que bem faria uma humana aqui? Mesmo assim sentia luxúria por uma humana? Se Jane fosse convidada para realizar um ritual, como Odette muitas vezes pediu, seria incapaz. Seria um fracasso. Todas as pessoas saberiam que não era quem dizia ser, antes que ele pudesse conseguir o que queria. Ele tinha que agir mais rápido do que o planejado. —Ouça. Chamei você aqui, e eu sou aquele que te protege. — Uma pequena verdade destinada a pacificá-la. —Não confie em ninguém mais. Só em mim. —Uma mentira destinada a salvá-lo. Uma vez que o libertasse, realmente pretendia fugir. Deste palácio e dela. Instável como suas habilidades eram, não podia retirar a máscara que a fez Odette enquanto estavam juntos, sem a possibilidade de enviá-la à sua casa. Além disso, precisava dela capaz de viajar livremente através deste palácio apenas como uma princesa podia. O que uma princesa não podia fazer era viajar sem restrições fora destas paredes. No momento em que o deixasse ir, Jane não teria nada, apenas sua inteligência para protegê-la. A culpa o encheu. Antes de a emoção ter tempo para se estabelecer, criar raízes e crescer, ele a moeu em pó e espalhou cada pontinho. Não podia amolecer. Não importa o quão desesperadamente ansiava o sangue dessa mulher. —Então, exerce algum tipo de magia? — Disse. —Tudo bem. Posso lidar com a ideia de um vampiro mágico. Mas, realmente, um monte de gente assume que a ciência é magia, então estamos falando de planar, natural, runas, divina ou metafísica, porque posso… —Jane. — Ela era uma tagarela. Ele achou o traço… encantador. Franziu o cenho. Encantador? Verdadeiramente? A necessidade de prová-la devia estar nublando seu julgamento.

Envergonhada, ela sorriu. —Sinto muito. Curiosidade e quebra-cabeças são minha ruína. Pelo menos, costumava ser. Pensei que os odiava, mas, bem, como pode ver, esse não é mais o caso. Aquele sorriso… quando viu uma visão tão aberta e inocente? Outra faísca de culpa acendeu em seu peito, mas, novamente, rapidamente a esmagou e espalhou. Mais fácil agora, quando a força de sua excitação se intensificava, tornando-se seu único foco. Não. Apenas escapar importava, disse a si mesmo. —Por que eu? — Perguntou ela. —Quero dizer, como sabia como me chamar? Ele queria uma mulher suscetível à sedução de um vampiro, uma não contaminada pelo mal da Rainha de Copas, alguém que não tivesse medo de sangue, que entenderia sua situação. Não disse a ela nada disso. Conhecia as mulheres, ou pelo menos, achava que conhecia, e sabia que não a agradaria. —Ordene minha libertação.

Agora. Depressa. Frustração de repente irradiou dela. —Como? — Ela exigiu.
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—Chame o guarda — disse ele. —Diga para me desacorrentar, que deseja me levar para seu quarto. Então, diga para trazer a curandeira para nós. —A curandeira? — Seu olhar varreu preocupado sobre ele. —Você se machucou? Não. Mas a curandeira prendeu suas memórias e poderes, e assim a curadeira poderia facilmente libertá-los. E, pensou sombriamente, queria matar a cadela. —Não ouço você chamando o guarda, Jane. —Então, seus ouvidos estão funcionando perfeitamente, Nicolai. Assim, os guardas vão fazer o que eu disser a eles? —Ela estalou os dedos. —Só isso? —Em suas mentes, você é a princesa Odette. A filha mais velha de sua rainha, e logo será sua governante. — Nicolai, finalmente, se permitiu passos longos pelo resto do caminho até as barras, suas correntes chocalhando. Próximo… —Farão qualquer coisa que diga a eles para fazer. Ela largou o metal e se afastou antes que pudesse tocá-la. Como se estivesse sujo, indigno. Provavelmente estava. —Sim, mas por que acreditam que sou Odette? Um músculo assinalou abaixo de seu olho. Ela continuar perguntando o irritava, sim, mas sua distância irritava mais. Quando chegou perto dela, o cheiro ficou quase insuportável e tão delicioso ele provavelmente estava babando. —Porque sim. —Por quê? Jovem teimosa. —Porque minha magia vampiro… fez isso, — disse ele sem rodeios. Dizer mais talvez a fizesse fugir. Os humanos eram tão facilmente assustados com o que não entendiam. Por enquanto, precisava dessa mulher ao seu lado, e calma. Embora, para ser honesto, ela lidou com as coisas muito bem até agora. —Como?

— Ela insistiu. Ele balançou as barras. —Faça o que eu disse a você, Jane. Temos que nos apressar. Ela arqueou uma sobrancelha. —Você é bonito quando está me dando ordens, sabia disso? — A cor do seu rosto se iluminou, e sua respiração ficou superficial. —E você… você cheira a sândalo. Ela gostava de seu cheiro tanto quanto ele gostava do dela, percebeu. A excitou. Seus mamilos eram como pérolas sob seu manto, implorando por um toque, um beijo. Sua barriga tremia? Já estava úmida entre as pernas? Suas mãos fecharam ao seu lado. —Não sei por que estou aqui ou como me capturaram, mas sei que não pertenço a este lugar. Sei que se eu ficar, vou ser torturado novamente e novamente.

Me diga que não é como eles, Jane. Me diga que não gosta de ver um homem ser torturado.
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Seu olhar escuro caiu no metal preso em volta do pescoço, em seguida, mergulhou mais abaixo, talvez seguindo as gotas de sangue seco, que escorriam pelos músculos de seu estômago antes de parar em sua tanga. Outro arrepio nela.

— Não, — disse ela num suspiro quebrado. —Mas o que vai acontecer se perceberem que não sou realmente Odette? —Não vão descobrir. — Esta mentira não o deixaria sem problemas.

—Tudo bem? Tudo que precisa saber para ajudar a ilusão é que me comprou no mercado do sexo. Você me possui. Peça minha libertação, e me escoltar até seu… Som de passos ecoaram, e Nicolai apertou os lábios. Jane ficou tensa. Uma audiência, exatamente o que não precisavam agora. Laila então virou a esquina, uma carranca estragando seu rosto já feio.

Era tão baixa e atarracada como sua mãe, seu rosto tão cheio quanto o de Odette, e seu queixo tão perceptível. Sem o nariz adunco no entanto, ela era a “beleza” da família.

O comprimento de seu cabelo escuro estava enrolado em cima de sua cabeça, cachos caindo nas têmporas. Usava um vestido de veludo verde e opulentos brilhantes para combinar com seus olhos, porém não havia nada neste reino ou qualquer outro que pudesse torná-la atraente. O mal de sua alma era simplesmente muito escuro. Um relógio de prata pendia de uma corrente no seu pescoço. Ela nunca estava sem ele, e a visão nunca deixava de torcer o estômago de Nicolai com raiva. Por quê? Ela parou quando viu Jane, às pressas alisando suas feições numa expressão delirante. —O que está fazendo aqui, querida irmã? E de camisola, ainda mais. — Um riso ansioso. — Deveria estar descansando. Não queremos que fique doente, não é? Já sofreu tanto. Sua voz nunca deixou de enojá-lo, também. Ele a ouviu sobre ele, com ele, atrás dele, seu hálito quente passeando sobre sua pele.

Agora, tão perto de escapar, teve que morder a língua para conter suas maldições. Logo, a destruiria. Jane engoliu em seco, e olhou para ele. Faça o que disse a você, Jane, ele projetou para ela, uma parte dele ressentida pela necessidade de fazê-lo. Nunca teve que pedir nada em sua vida. Como sempre uma dor aguda explodiu em suas têmporas, cortando seus pensamentos. A memória, morta e enterrada antes de ter a chance de viver. —É a princesa Laila. Minha irmã. Sim. — Jane respirou fundo, endireitou os ombros, e enfrentou sua “irmã”. — Ele. É. Meu. Eu o tenho. — O que faltava em convicção compensou com determinação. Boa menina. Laila rangeu os dentes muito brancos, e passou de um pé das sandálias para o outro. —Sim, mas você se foi, querida. O tirei de seus cuidados. É meu agora. — Ela acariciou o relógio. —Em situações como esta, a Mãe sempre passa as posses.


TWKliek


Gena Showalter

Royal House 01

22

—Não me importo. Ele é meu.

—Odette, seja razoável. — Como Laila parecia paciente. Falsidade. —Ele tentou te matar uma vez, e quase conseguiu. É demais para você lidar e cresci usando… —Eu disse que ele é meu. Boa menina, ele pensou novamente. Nicolai desejava tanto poder desencadear a torrente de poder dentro dele, agora ou mais tarde. Esmagaria Laila, sorriria quando ela gritasse, riria quando morresse, então arrasaria este palácio tijolo por tijolo e dançaria em cima dos escombros. Em breve. A palavra era uma constante dentro dele. Não sabia se poderia exercer seus poderes, ou se seriam fortes o suficiente para fazer tudo que queria nesse reino. Destruição absoluta, total. Mas não estava preocupado. Se seus poderes fossem muito fracos, criaria seu exército e viriam em marcha. Outra dor rasgou através de sua cabeça, outra memória destruída. Ele assobiou de dor, limpando a mente antes de desligar completamente. Ambas as mulheres o olharam antes de se voltarem uma para a outra. Mas a atenção de Laila voltou rapidamente para ele, para sua ereção, que continuava pulsando de desejo por Jane, e sua boca abriu com o choque. —Está excitado. Silencioso, alcançou sob sua tanga e acariciou seu comprimento acima e abaixo, provocando-a com o que nunca ofereceu voluntariamente a ela. Laila soltou um soluço estrangulado, com os olhos arregalados quando enfrentou sua irmã. —Como o excitou? —E-eu… — Jane corou adequadamente enquanto sorria. Tão inocente e doce como a luz do sol e o luar juntos. Sabor… —Não importa, — retrucou Laila, toda a pretensão de amor e paciência escapando.

—Não importa. A Mãe está nervosa e exige uma palavra com você. Lamentou sua morte por dias e ficou em êxtase pelo seu retorno. Mas a felicidade não vai te salvar de uma surra se continuar a desafiála. A mãe, chorando sua filha por dias. Como era doce, Nicolai mentalmente zombou. Mas então, a Rainha de Copas era conhecida como uma tirana brutal, uma cadela e assassina implacável faminta de poder. A própria mãe de Nicolai a tinha… Ele apertou sua mandíbula contra a dor. —Soube que estava aqui embaixo, — Laila continuou, — e vim te buscar. Não quer manter sua rainha esperando, não é? —E-eu… —Não. Você não quer. Porra. Jane estava deixando Laila dirigi-la, provando que não tinha força de vontade para liderar. Sua única chance de escapar estava murchando a cada segundo que passava. —Laila, não. E…
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—Sua pobre mente estragada ainda não se recuperou de sua queda, não é, querida? Mas gosta da pele de suas costas, sei que gosta. Guardas, — Laila chamou. Jane torceu os dedos juntos, claramente agitada. —E-E… Não há necessidade. Não quero ser chicoteada, mas realmente preciso… Dois guardas armados viraram a esquina e pararam atrás da Princesa Laila. Mantiveram seus olhares à frente, à espera de ordens. Se tocassem Jane, Nicolai os mataria. Cortaria suas gargantas, e cuspiria em seus restos mortais. A ferocidade do pensamento deveria o surpreender. Jane estava aqui com um propósito e uma única finalidade, fosse ou não intocada pelos cidadãos de Delfina não incomodava a ele. Surpreso, Nicolai descobriu que incomodava. Nada o impediria de atacar estes homens a sangue frio. Jane era dele. Sua salvadora, sua para tocar. Só sua. A ninguém mais seria permitido.

Até que ele fugisse. Mordeu a língua tão duro que provou seu próprio sangue. —Amordace o prisioneiro e leve-o à minha câmara, — Laila mandou, e ele relaxou um pouco. Os homens não estavam aqui por Jane, então. —Minha irmã e eu vamos conversar com a rainha. —Não, — Nicolai rosnou antes que pudesse parar. —Não? — Espantada, Laila voltou sua atenção sobre ele. Ela colocou os pequenos dedos gordos ao redor do relógio pendurado no pescoço e apertou. —Ousa emitir ordens, escravo? Para mim? —Odette fica. — Jane poderia enganar os servos e sua irmã, mas não encontraria a Rainha de Copas tão crédula. Ela preparou Odette à sua imagem, e ninguém a conhecia melhor. Jane e seu discurso estranho seriam descobertos. Morta antes que Nicolai pudesse usá-la. Coração… endurecendo. Amolecendo… Laila afundou. —Vai tentar matá-la novamente. É por isso que a quer aqui. Sei disso.

É por isso que está fingindo a desejar. Ele balançou sua língua sobre os dentes.

— Preciso estar dentro dela. É por isso que a quero aqui. Mais uma vez, Jane corou. —Você… você está mentindo, — Laila gaguejou. —Você a odeia. Não iria querer a cama dela.

—Eu a desejo. Uma pausa, pesada com a tensão. Com movimentos bruscos, Laila se aproximou entre ela e sua irmã e passou um braço em torno da cintura de Jane. —Não o ouça. Vai dizer qualquer coisa para ganhar uma segunda chance para prejudicá-la. Venha agora. Vou te proteger.
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—Não! — Jane pulou do abraço de Laila e olhou para os guardas. —Levem Nicolai para o meu quarto, mas não o amordacem. E diga à M-Mãe que preciso de descanso. Vou falar com ela mais tarde. Laila empalideceu quando os homens entraram em ação. Segundos depois, as dobradiças estavam rangendo quando a porta da gaiola de Nicolai se abriu. Mais alguns passos, então a chave foi inserida na base de metal que o prendia à parede. Seu alívio era palpável. —Mas … mas, Odette. Está se colocando em perigo, — disse Laila, desesperada.

—Ele. É. Meu. Nada mais precisa ser dito. Palavras erradas. A afirmação — ele é meu — o afetou, originando um animal selvagem dentro dele. Dela, ele era dela, e a teria antes que a deixasse, não importa as consequências. Uma e outra vez. De todas as maneiras imagináveis. Ele beberia dela, e possuiria seu corpo. Não havia como pará-lo, nenhum raciocínio.

Não agora.

CAPÍTULO 4

O guarda jogou Nicolai sobre a cama, o colchão de penas afundando e soprando sob seu peso. Prenderam os elos de metal em volta do seu pescoço a um gancho de aço na parede, logo acima da cabeceira da cama, então removeram as correntes de seus tornozelos e pulsos, apenas para algemá-lo nos postes da cama. Odette trouxe escravos aqui antes, Jane percebeu. Os postes estavam marcados, evidentes sulcos profundos por sua resistência. Muita resistência. Quantas vezes Nicolai sofreu esse tipo de indignidade com a princesa?

Pelo menos não tentou morder os guardas, e eles não tentaram machucá-lo, e Jane não estava ao lado do “escravo”, alimentando a suspeita. Já sentia como se tivesse um sinal de néon piscando sobre sua cabeça: Impostora. Graças a Deus Laila não percebeu a verdade. E não estava a outra princesa em choque? Resumindo, se agachar e espumar-pela-boca significava raiva. A sério. Se a Bruxa Malvada do Oeste dormisse com Hannibal Lecter, e os dois tivessem um bebê, o nome dessa criança seria Laila. Preste atenção ao que está acontecendo ao seu redor, Parker! Certo. Jane focou. Ela assistiu, atônita, como um dos guardas limpava Nicolai da cabeça aos pés e os outros passavam óleo nele. Ela colocou o livro sobre o criado-mudo, considerando protestar sobre o que estava sendo feito com ele, mas não tinha certeza se “Odette” faria uma coisa dessas. Portanto, segurou sua língua. Por tudo isso, Nicolai permaneceu em silêncio, sua expressão em branco, mas seu olhar, TWKliek
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oh, seu olhar estava colado nela. Suas pupilas estavam enormes, sua íris ainda brilhando de desejo… Por ela, ou por seu sangue? Suas presas estavam afiadas e longas, revelando as profundezas de sua fome. Mas então, era como o garoto-propaganda para bondage, sangue, e um fetiche mauzão. Estava preso, sim, mas estaria no controle. Era forte, no corpo e na mente, e exalava algo, feromônios, talvez, que atraíam desejos submissos dela. Cada célula de seu corpo doía, frenética para conhecer seu toque. Era o ser mais perfeito fisicamente que já tinha encontrado. Ver um homem orgulhoso e forte, amarrado assim, deitado sobre um leito de rendas e babados cor de rosa, sendo preparado para seu uso, devia causar náuseas. Mas só queria mais dele. Sua mente o imaginou antes que o conhecesse, sim, mas sua mente não fez justiça. Era alto, pelo menos 1,95m, com amplos ombros musculosos, um estômago marcado por músculos, e pele suave como creme misturado com café. Tinha cabelos na altura dos ombros tão escuros quanto à meia-noite, e olhos da cor do luar brilhando fora da neve, prateados, mas encadeados com ouro. Ela não via a morte em seus olhos, como o livro prometia. Via sua sedução. Quantas vezes teve que se impedir de estender a mão, o deixando a “marcar”, seja lá o que significasse, apenas para sentir sua pele contra a dela? Muitas. É por isso que saltou longe dele quando se aproximou dela. Temia a reação dela, com medo de seu desejo aumentar ainda mais. Ficar perto dele estava se tornando uma necessidade tão necessária quanto respirar. A mesma força que a trouxe aqui devia ser responsável por aquilo que estava sentindo. Embora estivesse cortado e ferido, com sangue seco endurecido ao longo dos braços e pernas, não havia uma única cicatriz. Na verdade, não tinha uma falha, uma marca. A coisa mais próxima de uma imperfeição que tinha era a trilha fina de cabelo escuro viajando de seu umbigo até a cintura de sua tanga — e não era tanto uma imperfeição, mas uma estrada para o céu. Falando sobre o destino final da impertinente estrada… abaixo na cela, ele estava excitado por ela, e não tentou esconder. Se vangloriou sobre isso, chamando a atenção para sua virilha. Com uma razão muito boa. Além de seus sonhos e fantasias únicas sobre ele, era apenas um homem. E um homem que não podia se comparar. Duvidava que qualquer homem pudesse.

“Grande” era um eufemismo para o caso de Nicolai. Quando se tocou, correndo os dedos acima e abaixo do seu comprimento, seu corpo doeu. Ela esqueceu suas circunstâncias e se imaginou caindo de joelhos. O lambendo, bebendo dele. Mente, cautela nunca é demais! Finalmente os guardas acabaram e foram em direção à porta. Ela gritou com comando.

—Deixem a chave, — parando os dois homens. O menor dos dois a enfrentou e se inclinou. —Tem a chave para estas correntes, princesa. Oh. Odette saberia disso.
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—Bem, — disse ela, engolindo, —a queda… por entre os paredões das falésias, certo? Devem me ter feito esquecer. Você pode, uh, nos deixar. — Ela acenou em direção à porta, tão principescamente quanto possível. Deus, agir como alguém que não era, como alguém que nunca conheceu — não era divertido. A porta fechou com um tilintar macio. Ela se aproximou de seu “prisioneiro”, diminuindo a distância entre eles, parando apenas quando a borda da cama a forçou. Mais uma vez, queria tocá-lo, mas não podia se permitir esse luxo. Aqueles dentes… Ele poderia levar sua jugular como lembrança. —A chave está na gaveta do criado-mudo, — disse Nicolai, quebrando o silêncio primeiro. — Use-a.

Até mesmo a voz dele era uma delícia. Uma festa sensual de tons e nuances. Rouca, áspera, um fio de fumaça. Ela estremeceu, lambeu os lábios. —Pode ter me chamado ou o que quer que seja, mas não está no comando. Então me ouça. Vou pegar a chave, depois que me disser mais sobre o que está acontecendo. —Você e seus “depois”. — Ele olhou para ela, seus longos cílios apertados e blindando a singular cor dupla de sua íris. —Isso é chantagem. — Tão irritado quando parecia, também parecia… orgulhoso. Orgulhoso? Ela respirava dentro e fora, se deleitando com o perfume de sândalo. Muito mais forte agora que quando sonhou ou leu no livro. —Sim, é chantagem, e não vou recuar. Cruel, mas suspeitava que no momento que o soltasse, ele se alimentaria primeiro, depois fugiria pela porta, a deixando para trás, sem uma única resposta. Ele tinha o olhar de uma pantera acuada, pronta para morder e correr. Além disso, ele não queria falar com ela no calabouço e não o faria, se ela não o tivesse pressionado. Portanto, continuaria a pressioná-lo. —Aparentemente, estou arriscando uma surra para estar aqui com você, — acrescentou. — Tipo assim…você me deve. —Não entenderia, — ele soltou. Ela se formou no colegial aos quinze anos.

Conseguiu seu mestrado aos dezoito. Então, enquanto trabalhava na direção de seu doutorado, se juntou a um ramo altamente confidencial do governo para pesquisa de fenômenos inexplicáveis, bem como encontrar formas de explicar o inexplicável. A única razão para sair e mudar o foco de seus estudos de ciências da saúde foi voltar para casa e ajudar sua mãe, que acabava de ser diagnosticada com câncer de mama.

— Acho que posso entender, — disse ela secamente. Ela apoiou as mãos nos quadris, puxando o material apertado sobre os seios. Seu olhar baixou para os seios, e seus lábios esticaram sobre os dentes. —Muito bem. Vamos conversar. Depois que me montar. Ela piscou ao pedido sensual, enquanto seu corpo respondia a ele, se preparando para a penetração.

—O que… por quê?
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—Você consegue o que quer, eu consigo o que quero. —Chantagem, — ela repetiu, não tão controlada quanto parecia. O sangue corria através de suas veias numa velocidade alarmante.

—Sim. Tentador. Tão tentador. E provavelmente destinado a assustá-la. —Bem, não estou cedendo. Um deles devia manter as coisas num nível profissional. —Você está molhada?

A respiração ficou presa na sua garganta. Claramente esse alguém não era Nicolai. Realmente, que tipo de pergunta era essa? —E-eu nem conheço você, é claro que não estou…

Não posso estar… o que perguntou. —Jane. Vi o jeito como olhou para meu pau. Você pode estar. Assim. Está molhada? —Sim, — ela sussurrou, corando. Fez muito isso hoje. E

claramente, não por qualquer um. —Estou duro para você. Eu sei. Cooomo sei. —Isso não importa. — Oh, Deus, importava. Queria se introduzir nessa dureza adequadamente. Significado, um aperto de mão firme. —Quero dizer, uh, está planejando me machucar como feriu a Odette real? Uma batida de silêncio. —Odette, eu odiava. Jane, eu desejo. Palavras doces, inebriantes, as mais potentes porque não podia acusá-lo de apenas desejar o que estava disponível. Laila, também o queria muito, de certa forma má, mas ele não queria a princesa.

Então, logicamente, Jane tinha que acreditar que estava tão atraído por ela como ela estava por ele. Sim, logicamente. E não só porque ela estava tremendo e desesperadamente queria que fosse verdade. Ele poderia simplesmente estar tentando amaciá-la. Oh, ótimo. O pensamento perturbador cutucou seu caminho de um lugar feio dentro dela. Um lugar que nunca quis que ela fosse feliz. Um lugar que sentia que não merecia ser feliz. Estavam se batendo de frente por meses, mais e mais, e ela ganhou as batalhas. Hoje, não podia. —Se eu te machucar, você não me ajuda, — disse ele num tom sedoso. —Quero que me ajude, e não sou um homem insensato. Não, era sexy. —É um homem violento. Sei que é.

—Sim. Sua honestidade desinflou seu próximo argumento antes que ela pudesse começar. —Tem medo de mim, pequena Jane? —Talvez. E se me morder? Ou fazer essa coisa de marcação?

—Vai gostar, da mordida e da marcação, mas não vou fazer nada até que implore. Tem minha palavra. Agora. Monte em mim, — repetiu ele. —Também sou capaz de dar prazer. Dar e receber. Isso é o que vamos fazer aqui e agora. Dar e receber prazer enquanto conversamos.
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Implorar… Doce céu, ela bem que poderia. Porque no fundo, no centro de sua feminilidade, queria ficar com ele. Como se tivesse nascido para ele, e só para ele. Ou escrito.

Mas mesmo o pensamento de magia não podia embaçar o desejo por este homem. O desejo era de certa forma tão familiar como seu cheiro. —Não vou tirar meu roupão. Ou minha calcinha.

Acabamos de nos conhecer. Isso seria, uh, de mau gosto. — Idiota. —Vou confiar que mantenha sua palavra. E só estou fazendo isso por respostas, — ela mentiu. —Não importa o porquê. Só quero sentir você. Lentamente, insegura, subiu sobre ele, colocando um joelho de cada lado da cintura. Seu roupão subiu, revelando o comprimento de suas coxas.

Então lentamente ela abaixou seu corpo até que seu núcleo feminino roçou sua ereção. Ela engasgou com o contato. Ele gemeu. Isto era melhor que sua fantasia. Ele estava quente, tão quente. Duro, tão duro. —Fale, — disse ela, achatando as palmas das mãos no peito dele. Antes que fizesse o que disse que não faria e arrancasse sua calcinha. Ele se arqueou para cima, pressionando mais firmemente contra ela. Gemeram em uníssono, seu coração batendo de forma irregular como o dela. Ela gostava disso. Um momento se passou. —Disse que gosta de quebra-cabeças, — ele mencionou com a voz embargada. Seu olhar fixo em seu pescoço. Seu pulso voou, como se feliz por seu anúncio. —Sim. —Nós encaixamos muito bem, não acha? —Sim. — Deus. Como parecia idiota. Sim isso, e sim aquilo. Mas ele queimava seus circuitos. Estava em cima dele, pairando sobre seu pau. E ela doía. Doía como uma viciada em drogas que precisava de uma dose. Por que outra razão praticamente se jogaria em cima de um vampiro? Ele esperou. Quando ela não disse mais nada, ele arqueou seus quadris novamente. —O que quer saber, Jane? Ela se esfregou contra ele. Um acidente, disse a si mesma, e apenas uma vez, mas o suficiente para deixá-la suando. —Eu quero…

saber… sobre você. Sobre por que me chamou para soltá-lo? —Ah. Ela encontrou sua voz, sem a respiração ofegante como se estivesse escalando uma montanha. Ou um homem bem-dotado.

—Nunca disse, — ela continuou. —Eu pareço a Princesa Odette ou algo assim? — Se fosse assim, Odette e Laila deviam ser uma visão estranha. A gigante loira e a criança morena.

Ciumenta? —Quero dizer, me disse que, na mente de todos, eu sou a princesa. — Se esfregou novamente, mais forte, mas lento, tão lento, e impossível de rotular como acidental.

O desejo a levou. —Mas quando me olhei no espelho, eu vi, bem, eu mesma. Pequenas gotas de suor se formaram em sua testa como ele sabia, se movendo com ela. — Não se parece nada com ela. Sim, continue fazendo isso.
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—Então como funciona sua magia? — A ponta de sua ereção roçava seu ponto mais sensível, e ela gemeu. —Por que todos assumem que eu sou ela? —Quando a chamei, também mudei minha capacidade de criar ilusões para você, projetando a imagem de Odette. — Sua corrente sacudiu quando tentou baixar os braços. Quando percebeu que não poderia, fez uma careta. —Para todos ao seu redor, com exceção de mim, parece e soa como ela. Mas deuses, você cheira divinamente. —Então foi assim. — Ele falou do poder intrínseco. Então, muito, muito bom… uh, interessante. Obter respostas nunca foi tão maravilhosamente angustiante em sala de aula. — Pode remover a ilusão? O couro de sua tanga era suave entre suas pernas, um contraste gritante com sua ereção, criando um atrito vertiginoso. Seu coração batia contra as costelas com tanta força que temia que os ossos estalassem. Precisava desacelerar, ou explodiria antes que a conversa terminasse. —Não, não posso. Não enquanto estivermos juntos. Meu poder… eles fizeram alguma coisa comigo. Prenderam minhas habilidades de alguma forma, tão certo como prenderam meu corpo.

— Lambeu os lábios, revelando e escondendo suas presas. Tão nítidas, tão mortais. —Gosta disso, Jane? Eu a agrado? Tanto que a assustava. —Sim. —Se incline. Me beije. Outro desejo de obedecer … Ela se acalmou em vez disso. Sim. Queria beijá-lo. No entanto, sabia que caso se inclinasse, se beijasse o ar de seus pulmões como queria fazer, teriam sexo. Não seriam capazes de evitar. Olhe como estava próxima da mendicância já! Não podia ter sexo com ele. Eram estranhos. Pior, ele era um vampiro, um bebedor de sangue, e estudou sua espécie para pesquisa. Oh, Deus. Falando sobre humor negro. Se ele descobrisse, o clima não seria a única coisa morta. Ele não descobriria, ela assegurou a si mesma antes que pudesse entrar em pânico. Não era como se fosse dizer, e quem mais sabia? Ninguém. Embora ele pudesse se perguntar por que ela conhecia mais sobre sua fisiologia do que deveria. Como o fato que estava vivo e não morto, com o mesmo alinhamento básico de órgãos como um ser humano. Além disso, ela voltaria para casa em algum momento.

Esperava. Mais do que isso, estavam em perigo e sob uma grande pressão de tempo. Precisava de respostas dele, e não prazer. Não beijos. Relutante, se arrastou acima dele e ficou ao lado da cama. Os joelhos quase dobraram. Surpreendente ela foi capaz de manter o equilíbrio, já que seus músculos tinham a consistência de gelatina. —Jane? Ela não podia olhar para ele. Desabaria. Era tão malditamente bonito, aqueles olhos tão famintos. Por ela. Jane sem atrativos, como as crianças na escola a chamavam. Já estava tentada a
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se jogar de volta em cima dele, esfregando seu caminho para o êxtase. O cheiro dele se agarrava nela. Sândalo. Delicioso. Toda vez que inalava, o cheirava, enfraquecendo sua determinação. —Alguém pode remover a ilusão? — Ela perguntou, mantendo seu perfil para ele. — Enquanto estamos juntos? —Por que me deixou? —Não estava me concentrando. Só estava… —Pensando em mim. E no sexo. Suas bochechas aqueceram, e ela balançou a cabeça. Ele soltou um rosnado baixo. —Se não vai ter prazer comigo, pelo menos, sente ao meu lado. Prefiro ter parte de você que nada. Disse a aranha para a mosca. Um sedutor nato, um dom. Nicolai sabia exatamente como jogar a isca, como tentar. Contra seu bom senso, ela sentou. Seus dedos roçaram suas costelas, e o calor dele fez tremer tudo de novo. —A resposta para sua pergunta é sim, — disse ele, abrupto. —Se o poder de alguém for maior que o meu, minha ilusão pode ser quebrada. Mas não ande por aí perguntando tal coisa. Não quer que as bruxas daqui saibam o que fiz para você. Ela esperou, tensa e silenciosa, ele ir em frente. Ele não foi. Finalmente, ela arfou: —Você não pode deixar por isso mesmo. O que acontecerá se descobrirem a verdade? Outra rodada de silêncio.

Seu batimento cardíaco aumentou de velocidade. —E se sua magia falhar enquanto estou aqui? — Mais uma vez, ela esperou. Ele não se apressou para assegurá-la que tudo estaria bem. Ainda não havia necessidade de pânico. Ainda não. —Me alimente, — disse ele, estendendo suas presas sobre o lábio inferior, “e vou me reforçar. Ninguém será mais forte do que eu. — Não, no final, suas palavras estavam arrastadas. Metade sua tremia de prazer, a outra metade estremecia de medo. Os vampiros no laboratório se alimentaram de sacos de plasma. Nunca foi mordida. Nunca quis ser mordida. Até agora. Se alguém pudesse fazê-la desfrutar de algo assim, era esse homem. —Vou pensar sobre isso. Agora vamos relembrar um pouco. Se pode fazer alguém parecer como a princesa, por que me chamou, especificamente? — Por que colocá-la em perigo? Não que realmente quisesse ela especificamente.

Lembrou seu desdém quando soube que ela era apenas uma humana, recordou sua surpresa. —Perguntei antes, mas nunca me respondeu. Ele se inclinou em direção a ela, forçando os dedos a pressionar sua pele. Um comando e um silêncio. Um pedido para contato —Não convoquei você especificamente. Ela percebeu que era como pensava, mas ouvi-lo confirmar a deprimia. Tinha que permanecer em pé de igualdade com ele, e mesmo ele acorrentado, continuava pulando para o próximo nível sem ela.
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—Quem quis chamar, então? — Ela perguntou, traçando um X ao lado de seu umbigo. Ela piscou. Seu umbigo? Caramba! Sua força de vontade foi sugada. Disse a si mesma para não tocá-lo assim, é claro, e a primeira coisa que fez foi reclamar seu umbigo como sua propriedade pessoal. —Jane? Sua voz profunda estava surpresa, e ela se sacudiu ereta. Um instante depois, seu olhar encontrou Nicolai. Um erro. Os líquidos olhos prata, ardiam com paixão. A expressão lânguida mascarava um mar de desejos. —Sim? — Perigo, Jane Parker, perigo. —Está perdida, mesmo tendo essa conversa só porque você quis isso. Poderíamos estar fazendo… —Desculpe, — disse ela antes que pudesse terminar. Não havia razão para descobrir se o que pensava que poderiam estar fazendo combinava com seus próprios desejos, e todos os motivos para não. Enfiou as mãos sob sua bunda, seu peso as prendendo no lugar. Esperava. — Vou prestar atenção a partir de agora. Ele balançou sua língua sobre um dos seus dentes, e ela não pode evitar deixar de imaginar que a língua lambia entre suas pernas. —Chamei quem quisesse me salvar. Oh, querido Deus. Seus ossos derreteram. Subir em cima dele uma segunda vez podia ser realmente uma boa ideia, pensou.

Seria capaz de ouvi-lo melhor. Sim, sim, porque estava tendo problemas para ouvi-lo e… Droga, pensou novamente. Sabia melhor que olhar para ele! Ela limpou a garganta. —Então, se eu libertá-lo o que acontece? — Bom. De volta aos trilhos. —Eu não sei… com certeza. A verdade ou mentira? A hesitação… —Será que vou para casa?

— Disse a você. Não sei. Tem um homem esperando por você? — Ele perguntou, as palavras ralando, como se fossem empurradas por um moedor. —Não. Caso contrário, não teria montado em você. A fidelidade é importante. — Ela não tinha nada e ninguém, exceto a rotina que desenvolveu. Acordar às seis e meia da manhã e correr cinco quilômetros. Tomar um banho, se vestir, café da manhã. Ler por algumas horas, geralmente algo sobre macropartículas, às vezes um romance, almoço. Ler por mais algumas horas, comprar online qualquer coisa que precisasse, andar na esteira para liberar os nós em seus músculos. Tomar banho, preparar o jantar. Assistir televisão, dormir. Emocionante. Não precisava trabalhar, porque primeiro, fez tanto dinheiro através de sua pesquisa que nunca poderia gastar tudo, e segundo, fez tanto dinheiro no processo do acidente de carro que nunca poderia gastar tudo. O único problema era que queria o que o dinheiro não podia comprar. Sua família. Uma segunda chance. —Mas não estou em perigo lá, — acrescentou ela em voz baixa. —Então me diga. O que vai fazer quando estiver livre?
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Determinação absoluta marcou suas feições.

—Matar meus torturadores. — Sem emoção, frio. Um voto. —Depois disso, volto para Elden. A parte “matar meus torturadores” não devia ligá-la, mas aconteceu. Muito. Toda sua ferocidade… Ele protegeria o que era dele, e lutaria por aquilo que queria. Sempre. Qualquer um que o atormentava — ou àqueles que amava — sofreriam. E com ele, uma mulher nunca teria que se preocupar com nada. Bem, exceto a calcinha. Essa poderia ser arrancada algumas vezes. —Se chamar a curandeira e ela fizer suas coisas, e então deixá-lo ir, mas não voltar instantaneamente para casa, vai me levar com você? Ela não ficaria aqui, sabia muito. Nicolai poderia planejar matar todo mundo, mas era apenas um homem.

Ou vampiro, o que quer seja. Não haveria sobreviventes. Sobreviventes para ver e punir a pessoa que desencadeou o grande e malvado vampiro. E quanto mais ficasse neste palácio, em mais perigo estaria, ele disse. No entanto, não podia sair sozinha. Não sabia nada sobre esta terra. Esta terra mágica, onde feitiços podiam ser lançados, memórias apagadas e vampiros poderosos escravizados. Ele abriu a boca, e a fechou. Então relaxou, seu corpo caindo contra o colchão. Sua expressão se suavizou, aqueceu. —O que faria para ficar comigo? — Ele perguntou, sua voz mais uma vez como fumaça, se enrolando em torno dela, tentando atraí-la para dentro. Sua mão coçava para o alcançar, a vontade de tocá-lo saltando para uma nova vida. Queria descobrir a textura de sua pele, que não prestou atenção suficiente antes. Queria reencontrar o calor de seu corpo. Já estava se aproximando dele… Ela pulou de volta em pé e se afastou dele. Se aproximar dele foi um erro. Não conseguia se concentrar, e não conseguia manter suas mãos para si mesma. —Jane, — disse ele, exasperado. —O quê? Seus olhos se estreitaram, as manchas de ouro brilhando, irrompendo no prata. —Esqueça. Respondi sua pergunta? —Sim. Espere, não, e-… —Tarde demais.

Você disse sim. Não há como mudar de ideia. Agora chame a curandeira. — Ele levantou o braço mais próximo dela que pôde, o engate esfregando contra o ferro. —E remova as correntes.

Maldição. Nunca prometeu levá-la com ele. —Tudo bem. Correntes primeiro. Segundo curadora. Mas fica me devendo. Uma grande. E não se alimentará de mim. Não pedirei. —Observado.

—Estou confiando em você. Se voltar atrás em sua palavra, nunca o perdoarei. Uma vez fora do meu círculo de confiança, sempre fora do meu círculo de confiança. — Ela se virou e inclinou sobre o criado-mudo, puxando a gaveta de cima. Com certeza, uma chave longa e fina descansava em cima de uma cama de veludo carmesim. —Olhe aqui. Tão simples.
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—Odette! — Dobradiças guincharam um segundo antes da porta do quarto bater contra a parede. Ofegante, Jane girou rapidamente. Uma mulher baixa e obesa, com bochechas rosadas soprava e bufava na entrada aberta. Usava um manto azul-marinho e dourado, o material muito apertado para seu corpo rotundo. Tinha cabelos negros salpicados de prata, com os fios penteados para trás e oleosos. A cidade sem tempo conseguia produzir seus efeitos. —Ousa me desafiar, menina? A rainha, pensou com medo e apenas um pouco de pânico.

Sua “mãe”. A mulher com o chicote. Não esqueça que supostamente é Odette. Medo bombeava através das veias de Jane a uma taxa alarmante, juntando-se ao pavor e pânico. Perigo, perigo, perigo, sua mente gritava, e não era do tipo suculento que Nicolai oferecia. Se este mundo era qualquer coisa como ela própria foi uma vez, essa mulher, essa rainha, tinha o poder absoluto sobre cada um e cada coisa em seu reino. Incluindo Jane. —E-Eu… sinto muito. — O olhar de Jane caiu em Nicolai. Sua expressão estava agora em branco, suas feições suavizadas. No entanto, ele não conseguia esconder a tensão enrolada em seu bíceps e estômago. Praticamente vibrava. Tão sorrateiramente como possível, jogou a chave para ele. —Não tive a intenção de desrespeitar você, M-Mãe. Rainha. —E ainda assim o fez. Você, minha sucessora, que deveria servir como um exemplo para as pessoas, me fez parecer tola. — Pelo menos ela não notou a chave. —Ao invés de procurar sua mãe coruja, procurou um escravo. — À medida que a rainha falava, dois guardas paravam ao lado dela. Jane não os reconheceu, pois eram mais altos e fracos de aparência que os outros. —Agora, será punida. Os homens continuaram a avançar. —Mas… eu… Não pode fazer isso! Parem. Não se atreva a me tocar. Vamos! Um grunhido saiu de Nicolai. Aquele que prometia dor. Muita e muita dor. Ninguém, além de Jane pareceu notar. Os guardas a pegaram pelos braços e começaram a arrastá-la para fora do quarto. —Minha, — Nicolai agarrou. —Não a toquem. Novamente, foi ignorado. —Pare! Vamos! — Ela lutou, chutando e gritando, mas nunca afrouxaram seu domínio. Atrás dela, ouviu Nicolai empurrando contra suas correntes. —Minha! —Posso fazer qualquer coisa que deseje, — disse a rainha, então Jane queria estapeá-la. — Talvez sua pequena pancada na cabeça a fez esquecer. Mas não se preocupe, meu animal de estimação. Vou lembrá-la — e garantir que nunca esqueça de novo.
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CAPÍTULO 5

Ela nunca chorou, nem sequer engasgou quando o chicote esfolou sua pele delicada. Nicolai estava acorrentado à cama de Odette. Não marcou Jane como queria, mas estava de alguma forma em sintonia com ela de uma forma que duvidava que já tivesse estado com outra. Não deveria ser capaz de se concentrar nela, especialmente desde que lutava contra o desejo chiando por ela, seu corpo, seu sangue e todos os outros pensamentos se tornaram embaçados e insignificantes em comparação. Agora, sentia fúria. Tanta fúria, e cada pedacinho dela estava nivelada sobre os guardas. Eles arrastaram Jane ao longo do corredor cheio de quadros opulentos da rainha e suas filhas, descendo as escadas pelos tapetes de veludo escuro, até o salão de banquetes extravagante. Embora ela não estivesse mais no quarto, Nicolai a via ainda. Como se suas mentes estivessem de alguma forma ligadas. Ela lutou durante todo o caminho. Apenas quando a inclinaram sobre a mesa de jantar, com o rosto pressionado na madeira polida, apenas quando arrancaram a parte detrás de seu vestido, ela parou. Ofegante, torceu a cabeça para olhar a rainha. Rainha de Copas, uma mulher conhecida por jantar os órgãos ainda batendo durante os feitiços e encantamentos utilizados em sua busca incessante pela juventude. —Não faça isso, —Jane se defendeu. —Não quis ofender. A rainha levantou um de seus muitos queixos, os debaixo sacudindo. —E ainda assim me ofendeu. —Sinto muito. —Vai sentir mais ainda. —Por favor, — disse Jane, sua pele pálida tanto de medo como brilhante pelo esforço. —Me dê outra chance. Talvez a rainha tenha respondido. Nicolai nunca saberia. Estava muito centrado em torno de Jane. Ela já tinha cicatrizes. Mais do que podia contar. Se torciam desde sua coluna até sua caixa torácica, vermelhas e irritadas, emblemas de dor. Se esticavam abaixo do robe, talvez até alcançar o comprimento de suas pernas. O que diabos aconteceu com ela? Sua culpa brotou num instante, estilhaçando a vida, e era incapaz de destruí-la neste momento. Ele a colocou nesta situação. Esta mulher, delicada e assombrosa, com um cheiro tentador, que ofereceu o único vislumbre de luz num vazio escurecido. Ela veio para salvá-lo, confiou nele o bastante, enquanto o montava para falar com ele. Se esfregou contra ele, seu desejo alcançando alturas inigualáveis, mesmo sem clímax. E sua resistência… deuses, ele queria esmagá-la. Ainda queria. Queria conhecer sua mordida, seu beijo. Sua posse.
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Talvez ela fosse apenas um desafio que precisava vencer. Não se importava. Simplesmente, era sua. Isto não estava em questão. Minha, suas células continuaram a gritar. Toda minha. Não podia permitir que fosse chicoteada. Nicolai olhou a chave descansando ao seu lado. Jane a jogou para ele, e caiu em cima do colchão. Um gesto corajoso da parte dela, mas inútil. Não conseguia se dobrar o suficiente para alcançá-la com a boca. Não podia mover suas mãos para agarrá-la. Não podia fazer nada com ela. No entanto, o fato que ela tenha tentado, que pensou nele em face de seu próprio risco… o afetou. Ele escaparia. Era necessário. A salvaria. Nunca antes foi deixado fora de sua própria cela, sem guardas à vista ou a distância de ouvilo. Sacudiu a punhos. Os elos de metal rasparam sua pele já cortada, cavando mais fundo, mais profundo. Ele os puxou enquanto se esforçava em direção à Jane, mas na época não teve cuidado, não sentiu qualquer picada, além da paixão. Agora, sentiu dor. Isso não o impediu, no entanto. Tal como antes, as travas o prendiam, tanto ele, como a cama. Rangeu os dentes. Seu ódio por Laila, sua mãe e até mesmo por Delfina cresceu exponencialmente. Destruir… Ele fechou os olhos, se concentrando no poder ainda girando dentro dele. Lá estava, escuro, tão escuro, se agitando, uma tempestade inexplorada à espera, desesperada para ser desencadeada, e tudo o que precisava fazer era romper a gaiola de vidro que foi erguida dentro dele. Uma gaiola de vidro com finas rachaduras, com um rio atravessando o centro. Explorar. Bateu contra o vidro mental, uma e outra vez. Nada. Se agarrou a ele. Ainda nada. Caramba! —Agora, — ele ouviu a rainha dizer, puxando Nicolai de volta ao presente. Para Jane e sua conexão. De alguma forma, o suficiente de sua magia escapou para permitir continuar a observála, apesar da distância entre eles. Couro assobiou através do ar. O primeiro golpe aterrou. Jane apertou os olhos e apertou os lábios. Fez uma careta, mas nenhum som. Eles fizeram isso. Bateram nela. Assim mesmo, algo dentro de Nicolai quebrou. Não a gaiola de vidro, mas algo muito mais perigoso, rugindo como um animal selvagem empurrado além de seus limites. Desde o primeiro momento que Nicolai viu Jane, seu corpo reagiu à ela. Experimentou a luxúria, culpa e possessividade em graus variados. Agora, a possessividade simplesmente assumiu. Minha, ele pensou novamente. Desta vez, a palavra surgiu de dentro dele, irrefreável como uma avalanche. Não entendia o ardor que acompanhava o pensamento, e se recusou a ponderar agora. Mais tarde. Refletiria mais tarde. Agora, mais que antes, só sabia que ela era sua, sua salvadora, sua mulher e nada mais importava. Os guardas a tocaram, a machucaram. Morreriam. Dolorosamente. No momento que terminasse com eles, provavelmente, o agradeceriam por matá-los. Tudo o que tinha a fazer era se libertar. E ia. Nada poderia detê-lo. Não agora, não mais.
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“Em breve” finalmente chegou.

Ser um vampiro mágico, como Jane o chamou, não o ajudaria, admitia agora. Ainda que sua determinação se intensificasse, se misturando com o ódio, o que queimava era sua possessividade.

Chegaria a ela sozinho, a salvaria. Não importa o que tinha que fazer. Seu olhar se desviou para as algemas de pulso e se estreitaram. Sem os polegares, as mãos deslizariam através delas. Não tinha que pensar sobre isso. Adeus, polegares. Mordendo sua língua contra a dor que sabia estar vindo, ele bateu as mãos, os polegares para fora, na cabeceira da cama. Crunch. Os ossos romperam com aquele primeiro golpe. Ele respirou, mas, como Jane, não proferiu um som. Bate, bate, bate. Cada novo golpe causou danos ainda maiores, rasgando tendão, rasgando músculo, achatando o osso. Quando terminou, estava suando, sangrando, suas mãos moles. Mas sua parte superior estava livre. Com um rosnado, se sacudiu ereto. Ouviu o apito de couro através do ar, a suave inalação de ar. Outra chicotada contra a pele delicada de Jane. Pele que queria carinho. Suas mãos estavam muito mutiladas para pegar a chave. Na verdade, seus esforços enviaram o pequeno pedaço de metal deslizando ao chão com um tilintar. Precisaria dela mais tarde, para retirar a braçadeira do pescoço, e assim a pegaria com a boca, depois que se libertasse. Com os olhos apertados, olhou abaixo para seus pés. Num ângulo diferente, aqueles pés deslizariam direto através dos anéis de metal. E tudo que precisava fazer para conseguir esse ângulo diferente era quebrar todos os ossos que corriam de seu tornozelo até os dedos dos pés. Nicolai começou a chutar o estribo.

Jane fechou os olhos para esconder as lágrimas, tentando com determinação impedir que se formassem e caíssem. Não era como se nunca experimentasse dor antes. Pelo amor de Deus, sua coluna foi quebrada, as pernas inutilizadas por meses. Então foram as cirurgias. Cirurgia após cirurgia para prender seus ossos em seus devidos lugares. Então, é claro, a reabilitação. Assim, estas chicotadas? Nem mesmo um pontinho em seu radar da agonia. Mas, a humilhação de ser dobrada sobre uma mesa, a roupa arrancada, suas cicatrizes reveladas para aqueles que tentaram prejudicá-la, seu corpo amarrado com laços que não podia ver — magia? Quase a desfez. E para quê? Por não falar com uma mulher, gorda e feia, quando convocada? Pobre Odette. Foi assim que viveu? Sempre temendo o castigo que vinha? E pobre Nicolai. Jane não podia culpá-lo por fazer tudo ao seu alcance para se salvar. Ela faria o mesmo. Na verdade, podia culpar apenas a si mesma por isso. Se escutasse Nicolai, o libertaria quando ele quis, teriam ido muito, muito longe deste lugar terrível. Bem, ele teria. A deixaria para trás. E ainda podia, pensou. Durante a conversa, não ganhou uma promessa dele. Não de mantê-la com ele, não de protegê-la.

E agora, já era tarde demais. Não havia como deixá-lo preso após isso.
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Não por qualquer motivo. O libertaria no momento que fosse fisicamente capaz, então fugiria por conta própria. Burrice da parte dela, talvez. Provavelmente. Certo, definitivamente.

Se deixar separar da única pessoa que sabia quem e o que ela era, a única pessoa que poderia levá-la para casa… tão malditamente tolo. Mas ainda não a impediria. E, uau.

Jane Parker, considerada uma manequim. Essa foi a primeira vez. Ela riu sem humor. Uma novidade em face da dor. Bom. —Isto diverte você? — A rainha exigiu. Jane se recusou a reconhecê-la. Houve um guincho de indignação. —É claro que não está acertando bastante duro. Você. — A rainha estalou os dedos. — Assuma o chicote. Seus braços são mais fortes, como posso atestar muito bem. Ah, bruta. Uma pausa, então o chicote continuou a descer. Mais duro, muito mais duro. Uma e outra vez, passando por minuto. Jane ainda não pronunciou um som. Queria ir para casa. De volta à sua vida monótona, onde estava no controle. O chicote parou de cair. Finalmente, um alívio. —Finalmente aprendeu sua lição, Odette? — A rainha perguntou, expectante. —Ou devo tirar a pele de suas pernas, também? Ela abriu a boca para dizer para a cadela ir para o inferno, não a ignorando desta vez, mas parou antes de uma única palavra escapar. Será que essas pessoas acreditavam no inferno, ou mesmo sabiam o que era? Será que anunciaria sua humanidade e perderia a pouca proteção que havia ao pensarem ser a princesa Odette? —O silêncio não vai… Um rugido ecoou das paredes, áspero, gutural e uma promessa de dor. Todos na sala calaram.

Jane se esqueceu de respirar. Esse som… nunca ouviu nada assim. Havia um animal à solta, um leão provavelmente, tinha que ser. E as pessoas estavam claramente no menu. Outro estrondo, seguido pelo barulho da mobília e bugigangas quebrando. Gritos de agonia. Suspiros, passos correndo. Seus guardas saíram? —Não me deixem aqui, — gritou ela. —O que está acontecendo? — A rainha retrucou. Certo. Bom. Ela ainda estava aqui. A puta estava. —Você, vá descobrir. Você, me proteja. —Me solte, — Jane pediu. —Agora. Não lhe deram qualquer atenção. Um dos guardas foi na direção da porta de entrada, de onde outros guardas saíam para fugir do animal, mas não saíam da sala. Não vivos. Havia um borrão de movimento, então o sangue esguichava, um corpo sem cabeça caía.
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Pelo canto do olho, viu Nicolai. Estava uma bagunça, coberto de sangue, mancando, com os braços pendurados ao seu lado. Suas presas descobertas numa temível, vermelha carranca, e ela soube. Ele era o animal. Graças a Deus. Um pouco da sua tensão aliviou. De alguma forma, ele conseguiu escapar. Seu plano de destruir as pessoas que viviam no interior deste palácio estava no bom caminho. Antes, ela achava que haveria sobreviventes. Agora, nem tanto. Ele prendeu outro guarda, batendo seu ombro no meio do homem e o derrubando para trás. O guarda foi empurrado para o outro, aquele com o chicote. Os dois caíram no chão. Nicolai cortou o pescoço do chicoteador e balançou, um lobo com sua primeira refeição em meses. Gritos… silêncio… a morte… Assim mesmo, Jane foi libertada de qualquer coisa que a prendia. Ela se endireitou. Lanças afiadas de dor puxaram suas costas, em espiral para o resto dela. Mal percebeu. Seu vestido caiu de seus ombros, momentaneamente expondo seus seios. Apressadamente endireitou o tecido, o erguendo. Os olhos prata-ouro de Nicolai pousaram na rainha, que já não estava protegida por um homem. Sangue e outras coisas pingavam de sua boca. Sua expressão era tão escura, tão assassina, que mesmo Jane se afastou dele. Não era uma visão agradável. Um guerreiro perdido para a sede de sangue, seu único objetivo a destruição de cada um e cada coisa ao seu redor.

Avançou sobre a rainha. —Morre. Você morre. —Como ousa me ameaçar e meu povo dessa maneira? — A cadela agarrou. —Eu permiti que vivesse depois que atormentou minha filha mais velha, e agora acha que pode cuspir na minha misericórdia? Guardas! Nenhum guarda veio. Talvez estivessem muito ocupados sendo mortos. —Ela… minha, — rosnou Nicolai, se movendo para a frente de Jane, enquanto continuava avançando sobre a rainha. Havia algo errado com os pés, os tornozelos torcidos num ângulo estranho, mas seus passos eram medidos, determinados. A rainha ergueu a montanha de queixos.

— Pensa que pode proteger minha filha de mim? A filha que tentou matar? —Minha! —Vamos, então, escravo. Venha me pegar. O coração de Jane bateu com força renovada. Suas pernas tremiam. Este era um confronto que a rainha não podia esperar ganhar. Certo? Por favor, esteja certo. Nicolai saltou. Sorrindo, a rainha estendeu um braço e ondulações de energia pulsavam dela. O ar em torno dela brilhou, engrossou. Nicolai se chocou contra uma parede que Jane não podia ver, ricocheteando atrás.
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Outro rugido rasgou de sua garganta quando ele saltou para seus pés. Bateu os punhos feridos naquele escudo invisível, suas presas piscando. A rainha sorriu, orgulhosa. —Vê agora? Mesmo estando mais forte, não pode me tocar. Estou fora de seu alcance. Passos chegando reverberaram, e Jane observou, de olhos arregalados, como a segunda linha de defesa entrava na sala. Tantos. Havia mais guardas, depois de tudo. Este novo contingente trazia espadas e lanças, e quando viram o sangrento Nicolai, entraram em formação.

—Não! — Jane se jogou na frente dele, a ação nascendo do instinto, em vez do pensamento. Como bem sabia, mesmo vampiros podiam ser mortos, e não queria— não podia ver — Nicolai experimentando isso. Braços fortes se uniram em torno de sua cintura e a puxaram contra um corpo rígido. Por instinto e, por um momento, ela lutou, chutou e deu cotoveladas.

—Minha. É… ainda. Nicolai. Ela relaxou, apesar de sua feroz natureza animal. Ele estava quente contra ela. Sólido, resistente, apesar de suas feridas. Mesmo decadente. Suas inalações eram tão rápidas, que sentiu o sândalo pelo qual já estava se apaixonando. Certo, então. Iam morrer juntos, pensou distante. Ela sobreviveu a tanto no ano passado.

Ao acidente de carro, aos ferimentos que matariam a maioria das pessoas. Lesões que deviam tê-la matado. Especialmente desde que ansiava pela morte, e não fez nada para se ajudar. Estava tão perdida, sem saber. Por que ela? O que era tão diferente, tão especial sobre ela que podia suportar o que outros não faziam? Nada, isso sim. E agora que queria viver, finalmente ia morrer. Ironia no seu melhor. Não seria permitido conhecer Nicolai melhor. Não passaria o tempo com ele, riria com ele ou faria amor com ele. Deveria tê-lo beijado antes. —Minha, — Nicolai repetia contra seu ouvido. —Segura. — Ele estendeu um braço, imitando a rainha, e o ar em torno deles brilhou, formando um… escudo?

Para eles? Seu queixo caiu quando os guardas bateram e voaram para trás, assim como Nicolai fez. Um suspiro escapou. —Como fez? —Caminhe, — Nicolai disse com aquela voz rouca.

Suas frases de uma palavra eram tão frustrantes como bem-vindas. Ele a cutucou para frente. Um passo, dois, passou pesadamente sobre os caídos, os corpos selvagemente esparramados em torno dela. Aqueles que permaneciam em pé eram empurrados do caminho pelo escudo. Fora da sala de jantar havia um hall de entrada. Espaçoso, com portas em todas as direções.

Exatamente onde ela deveria ir? Laila correu pela escada, o cabelo escuro voando atrás dela, o relógio de prata batendo contra o peito. Quando viu Jane e Nicolai, paralisou.
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Nicolai rosnou para ela. Ele liberou Jane como se pretendesse atingir os degraus e atacar, mas rapidamente mudou de ideia. Seu braço livre se envolveu em torno de Jane, uma vez mais, o outro que segurava o escudo nunca vacilando. —Minha. Estava realmente começando a gostar desse apelido. A mulher mais jovem respirava pesadamente, seus olhos verdes brilhando com ciúme e ódio. —Sua? Ela não é sua. Odette, ele tentou te matar. Lute com ele! Use sua magia. Jane se virou. Choque substituiu a raiva, mas apenas por um momento.

Quando a princesa recuperou sua inteligência, gritou: —Alguém os detenha. Agora! — Mas os guardas ainda não podiam penetrar a blindagem. — Ele enfeitiçou Odette. —Precisamos de magia, princesa — disse um deles. —Lance um feitiço para nós. Algo! —Nenhuma mágica — Laila soltou, sem hesitação e com um breve surto de pânico. Em seguida, para Nicolai, ela disse: —Acha que eu prenderia sua força de vampiro e habilidades, e não o enfeitiçaria para permanecer aqui para sempre? Pode ser capaz de deixar o palácio, mas estará de volta. Isso, eu prometo. Outro rosnado surgiu da garganta de Nicolai, de forma tão fervorosa que até mesmo o corpo de Jane vibrou. —Pode matá-la se quiser — disse Jane.

—Eu espero. Ele reforçou seu poder. —Minha. Aparentemente, protegê-la era mais importante que se vingar. Por que mudou de ideia, ela não sabia, mas sua decisão foi um presente, melhor que um diamante ou algo que já ganhou. Sim, realmente deveria tê-lo beijado quando teve chance. Uma vez que estivessem a salvo, remediaria seu erro. Laila ergueu o duplo queixo, lembrando a Jane da rainha. Sorrindo, desenhou círculos ao redor do centro do relógio com a ponta do seu dedo indicador. —Vá em frente. Tente. Falhe. —Ande —Nicolai repetiu. —Onde? — Jane perguntou, apertando para segurar seu roupão. Ele não falou de novo, mas a guiou em direção a uma das portas. Usou seus grandes ombros fortes para empurrá-lo aberta, cuidadoso para não bater nela. Endorfinas estavam nadando tão poderosamente através de suas veias que poderia ter derramado sal em seus cortes nas costas e ela não sentiria. Ainda. Luar prateado ficou à vista. Assim como uma grande extensão de planície, com uma multidão de homens e mulheres se movimentando sem pressa, felizes, as crianças dançando em torno deles. Além disso, Jane viu árvores. Milha após milha de árvores brancas, suas folhas TWKliek
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balançando, dançando juntas como fantasmas bêbados. A paisagem era de alguma forma familiar para ela, como se estivesse aqui antes. Como… Por que…? Jane só pode abrir a boca, lutando para entender até que Nicolai a soltou, e seus pensamentos tiveram uma queda livre. Ele a estava deixando já? Decepção a abalou. Gostava de seu toque, queria mais. Talvez para sempre, o que a fez tão burra agora como foi anteriormente. Felizmente, ele não permitiu a separação por muito tempo. Moveu-se ao lado dela, apertou sua mão tão forte como foi capaz, o que não era muito, considerando o dano que carregava, e a puxou para a multidão. —Por aqui. Uma criança a viu, e se escondeu numa esquina.

Murmúrios se levantaram, e todos os outros a seguiram rapidamente. Os passos de Jane vacilaram. —Uh, oi, — disse ela, sem saber mais o que dizer. —Princesa, — outro murmurou.

Não feliz, mas com medo. —Escapar… mais rápido… — Nicolai disse com uma cotovelada. —Com prazer, — ela murmurou, pulando numa corrida.

CAPÍTULO 6

Viajaram por horas ou assim pareceu, embora nunca conseguissem sair da floresta. Nicolai suspeitava que estavam andando em círculos, no maldito centro. Apenas quando pensava que faziam progresso, via o último andar do brilhante palácio. A cobertura de Delfina era famosa, as telhas compostas apenas de lágrimas de elfos. Não importava o que tentasse, não podia alterar seu caminho. Falhando. A palavra que Laila usou. Vá em frente. Tente. Falhe. Ela usou sua mágica sobre ele, como prometeu, percebeu. Mas que feitiço tinha usado? A menos que soubesse, não podia lutar contra seu poder. Mesmo quando a pergunta e resposta se formavam em sua mente, uma lança afiada de dor o atravessava. Rangeu os dentes. Pelo menos os guardas nunca acharam sua trilha. Mesmo quando o escudo mágico em volta dele evaporou numa nuvem de fumaça. Mágica que não tinha certeza de como exercia.

Só sabia que a rainha construiu um escudo para si mesma, e instantaneamente soube fazer o mesmo. Agora, porém, não poderia reconstruí-lo, a capacidade foi embora como se nunca existisse. E sua ausência o enfureceu. A todo o custo, devia proteger Jane. Minha. A alegação possessiva era agora tão parte dele, que não tinha certeza de como sobreviveu sem ela. Então, sim, iria protegê-la. Mesmo de si mesmo. Sua fome estava completamente saciada, drenou muitos guardas para chegar até ela, e ainda assim, ainda podia sentir o perfume dela. Sua fêmea. Tão doce. Ainda queria provar dela. Tão malditamente mal.
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Ela estava ferida, contudo, e precisava descansar. Não que houvesse reclamado. Não falou uma palavra, uma vez que deixaram o pátio do palácio. Permaneceu atrás dele o tempo todo, aceitando cada ordem sua, seguindo suas diretrizes. Mancando, pensou, e às vezes usando o braço como muleta. Não se permitiu olhar para ela, sabendo que teria parado muito antes de agora, se parecesse cansada de forma alguma. Ele a queria o mais longe do palácio possível. Tão longe de Laila e da rainha — que deveria estar morta agora, já em decomposição numa cova. Que elas vivessem… Valia a pena. Jane vivia, também. Os tornozelos pulsavam quando a levou para uma caverna que notou a cada vez que involuntariamente voltou atrás. —Aqui, — disse ele, a voz mais brusca do que pretendia. —Estaremos seguros aqui. — Ele tinha certeza disso. —Ah, bom. Está de volta ao seu eu normal. Eu normal?

O que isso significava? —Descanse. — Depois que estivessem mais fortes, ele poderia retornar ao palácio, se esgueirar dentro, matar Laila e sua mãe e encontrar a curandeira, conforme o planejado. Antes de sair, construiria defesas para que Jane pudesse ficar aqui, segura. Uma vez que suas memórias fossem devolvidas, seus poderes restaurados, voltaria para ela. Viajariam para Elden juntos. Suas mãos apertaram em punhos. Elden. O que o esperava em Elden, além de seu desejo de matar um rei que nunca conheceu? Pelo menos, não que soubesse. Tudo que sabia era que o homem matou os soberanos anteriores, alegando a coroa pela força bruta. Nicolai ouviu os criados do palácio fofocando sobre a mudança real. Ontem, ou cem anos atrás, não tinha certeza. Qualquer que fosse o feitiço de tempo que as bruxas lançaram sobre o palácio fazia os minutos aumentarem para todos, os dias se misturarem, num borrão que nunca podia ser contado. Nicolai se perguntava se havia se encontrado com os ex-soberanos. Talvez até mesmo os protegesse. Enquanto não podia imaginá-los, podia visualizar seu palácio sem problema. A monstruosidade imponente construída para suportar mais ataques que estética. Uma floresta verdejante rodeada por um lago, e a estrutura do lago cercado. Não havia entrada perceptível que não fosse a passarela do guarda — uma passarela que conhecia melhor que os ângulos de seu próprio rosto. Ansiava pelo palácio, lago, e a floresta. Sabia que a terra teria o cheiro do sal do mar e pinheiros. Achava poder ouvir o eco de seus passos enquanto corria para…

fazer alguma coisa, abraçar alguém, talvez. Achava que podia ouvir a risada de uma mulher do fundo da garganta e grunhidos rudes de aprovação de um homem. Uma pontada de amor e saudade, seguida por uma onda de ódio, o varreu. Amor? Saudade? Ódio? Por quê? Devia descobrir as respostas. Devia matar o novo rei. A dor surda floresceu em suas têmporas, e ele largou essa linha de pensamento. Por agora.
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Jane parou na frente dele, e colocou as mãos em seus ombros. No momento do contato, suas presas alongaram e suas gengivas doeram. Apenas um gostinho… Não! Ainda não. Ele se embebeu em sua presença, mais uma vez, distraindo sua fome desnecessária com sua beleza eletrizante. Eletrizante, porque de alguma forma o trouxe de volta à vida. A cascata de cabelos cor de mel, emoldurando um rosto tão puro e único como um floco de neve, implorava pelos dedos de um homem. Seus olhos de cor ocre não estavam mais assombrados, mas determinados. Suas bochechas estavam rosadas — com desejo, apesar de sua condição enfraquecida, abusado — brilhando pela transpiração do ar da noite sensual. Ela amarrou o tecido do seu roupão juntos e os nós em seus ombros brincavam com ele. Com apenas um puxão, se soltariam e podia… Não, pensou novamente. Não alimentaria tais pensamentos lascivos até que estivesse curada. Então… Oh, sim, então. Vê-la açoitada por suas ações não só quebrou algo dentro dele, mas despertou algo. Para não mencionar que o sorriso dela… Não deveria sorrir para ele. —A chave, — disse ele. —Solte meu pescoço. — Ele usou sua língua para mover a chave do lado da boca de entre os dentes. —Com prazer. —Abriu o anel. O elo caiu pesado no chão com um baque. —Provavelmente devemos ir. O sol vai sair em breve. — Embora ela mancasse, sua voz era firme, forte. —Se vocês têm um sol. E se o tempo se volta contra nós. Alguém mencionou que Delfina é atemporal. —É atemporal. Aqueles que residem no palácio envelhecem mais lentamente. E sim, aqui há um sol, um dia e uma noite. —Temos que escondê-lo, então. Não queremos que exploda em chamas. Com o cenho franzido. —Não sou um Nightwalker. — Como ela sabia sobre os Nightwalkers e que explodiam em chamas? —Oh, bem… — Ela empalideceu, engoliu em seco. —Bem, no meu mundo, os vampiros são considerados um mito. Em livros e filmes, sempre explodem em chamas — ou partículas brilhantes — quando expostos à luz solar. Partículas brilhantes? —Eu sou, talvez, mais sensível aos raios do sol que outros neste domínio, mas não sou como um Nightwalker. Na pior das hipóteses, vou queimar e empolar. —Oh. Bom. — Seu alívio era palpável. Uma reação tão forte, quando não tinha nenhum motivo para se preocupar.

E, no entanto, sua preocupação o agradava. Gostava de sua preocupação. Gostava do que isso significava. Já que ela se importava. —Estive pensando, — disse ela, mordiscando o lábio inferior. Seu estômago se apertou ao ver os dentes dela, fazendo o que ele queria fazer.
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—Tudo que quiser. — Ele colocou as mãos latejantes sobre a dela, a impedindo de se afastar. —Sim, bem… — Sua língua emergiu, batendo onde ela mordeu. —Estamos andando em círculos, o que significa que a harpia da Laila disse a verdade. Está condenado a permanecer em Delfina. A visão de sua língua fez muito mais dano ao seu controle que a visão de seus dentes. Como seria fácil se inclinar, lamber, provar, saborear. Não até que estivesse curada. Outro lembrete. Também não, até que pedisse. Você prometeu. —Eu sei, — disse ele mais duro do que pretendia. —Oh. — Seu nariz franziu adorável, aliviando a dor da sua ira auto-infligida. —Bem, podia ter me dito. Estive preocupada, esperando que discutisse e tentando formular meu próprio argumento para qualquer direção que pudesse ter tomado. Enfim, pode estar enfeitiçado para achar que os lugares mais perigosos são os mais seguros, e os lugares mais seguros os mais perigosos. Na verdade, cancelar o “talvez.” E você está. Contornou o rio seis vezes! Rio? —Viu um rio? — O reino de Elden era cercado por um lago, um lago que ligava sua costa ao norte de Delfina. Que sempre foi um ponto de discórdia para ele, enquanto apodrecia dentro de sua cela. Tão perto de seu objetivo e ao mesmo tempo tão longe. Agora, estava feliz. —Não, — disse Jane. —Eu não vi. Ouvi a água. Ele não. O único marco que se destacou para ele foi uma escura, muito escura parte da floresta que fez sua pele se arrepiar. Se estivesse sozinho, enfrentaria a floresta sem hesitação. Sua mente estava centrada na proteção de Jane, no entanto, e optou por não arriscar. Um erro. Seus dedos inchados entrelaçaram com os dela, apertando. —Por que não disse alguma coisa? —Você era todo um alfa assustador e responsável, e não queria, sabe, cutucar o urso. Além disso, estava, tipo, distraída com a paisagem e, talvez, perdida em meus pensamentos. Então, aqui está o que vamos fazer, — continuou ela. Agora ela era a alfa e no comando? —Vai nos levar ao lugar mais perigoso nesta floresta. E quando achar que deve virar à esquerda, vai virar à direita.

Vai fazer o oposto de tudo o que sentir que é correto. Inteligente, sua Jane. E assim malditamente excitado duvidava que jamais se fartasse dela. Queria ficar com ela. Em sua cama, seus braços, suas presas enterradas em seu pescoço, seu pau enterrado entre suas pernas. Mesmo que estivesse destinado a casar… Outro lance agudo rasgou através de sua mente, e ele resmungou. —O quê? — Jane perguntou, preocupada mais uma vez. —Você está bem? Suas costas eram uma confusão de vergões, e perguntou se ele estava bem.

Ele pressionou sua língua no céu da boca e assentiu. —Está bem o suficiente para viajar? —É claro, — disse ela, como se não houvesse dúvida em sua mente. —Tudo bem, então.
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Embora seu corpo protestasse, voltou para frente mais uma vez, deixando a caverna atrás. Seguiu o conselho de Jane — ordens — e fez o oposto do que seus “instintos” exigiam, até mesmo mergulhando num pedaço de videiras espinhosas guardando a parte mais escura da floresta. Deveria ser arranhado, mas as folhas apenas o acariciaram, fazendo cócegas.

Não havia espinhos, percebeu. Mesmo que os visse, não estavam lá. Laila ou sua curadeira eram mais poderosas do que suspeitava. Riso masculino cortou a noite, surgindo apenas adiante. Nicolai parou, enrijeceu, e Jane trombou com ele. Os seios amassaram em suas costas, e ele teve que pressionar os lábios para travar seu gemido. —Ouviu isso? — Ele sussurrou. —Ouvi o quê? Isso respondia. Ainda assim, não avançou, mas ficou ali, esperando, ouvindo. Os mamilos de Jane endureceram, raspando sobre sua carne, enquanto ela respirava. O cheiro dela o envolvia. Provaria o gosto feminino… em breve. Este desejo físico era novo para ele. Oh, teve sexo. E, recentemente, também. Muitas vezes, mas com Laila, ou alguém de sua escolha quando a princesa assistia e dirigia. Sempre acorrentado à sua cama, Amordaçado, com a boca e as mãos o forçando a responder a ela, mesmo que odiasse. Às vezes, quando, mesmo assim não o excitava, usava sua bruxaria para conseguir uma ereção dele. Ao contrário de sua irmã, ela não precisava de outra pessoa para estimular sua dor no orgasmo. Ela montava nele com abandono, enquanto ele a olhava no rosto, com desprezo, carrancudo, tentando com toda sua força impedi-la — e a si — de chegar ao clímax. Às vezes chegava, por vezes, não. Às vezes ele chegava, por vezes, não. Mas a cada vez, não importa o resultado, seu ódio por ambos crescia. Não se lembrava de alguma vez estar com outra mulher além de Odette — mas tinha certeza que teve muitas amantes ao longo dos anos. Porque, quando Laila se contorcia em cima dele, instintivamente sabia o que traria seu prazer. Deslizando o dedo ao longo do feixe de nervos entre suas pernas. Varrendo sua língua lá. Amassando os seios, puxando seus mamilos. Todas as coisas que se recusou a fazer, e agora queria fazer com Jane. Queria ver seu rosto expressivo quando chegasse a seu orgasmo. Queria sentir suas paredes internas o apertando.

Queria ouvi-la gritar seu nome. Doce céu, só o pensamento o enchia de prazer. —Sério. O que estamos ouvindo? — Jane perguntou. O calor de sua respiração caminhava por sua espinha. —Não ouço nada. Provar… Distraído novamente, Nicki? O pensamento disperso o sacudiu de volta à plena consciência. Alguém uma vez disse isso para ele, sabia disso.

Uma mulher. Queria saber quem, mas agora não era o momento para tentar acessar suas memórias. Tinha que permanecer alerta.
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—Venha, — disse ele, levando Jane para a parte mais escura da floresta. Mais risadas ecoaram. Maus, prometendo vingança. Mais uma vez, ele se calou. —Ouviu isso? —O quê? Mais risos, se misturando com outro de homem. —Isso. —Não. Ouço a água correndo agora, mas isso é tudo. Maldição. O riso devia ser um truque de Laila, na intenção de enviá-lo fugindo.

Nicolai ficou imóvel. Cinco minutos se passaram, uma eternidade. Permaneceu em guarda, sem uma arma, devia ter pegado uma arma, mas estava disposto a proteger Jane com seu corpo. Mais cinco minutos passaram. Depois outros. Não tinha certeza de quanto tempo poderia continuar, mas sentiu que deveria parar, então fez o oposto. Empurrou para frente.

Mais cinco minutos. Outros. —Espere. Nicolai. Você tem… As palavras de Jane foram cortadas quando Nicolai sentiu a água fresca correndo contra seus pés, espirrando gotículas em sua panturrilha. As sobrancelhas se uniram em confusão, e ele parou e olhou abaixo. Não notou a água, embora estivesse diretamente na frente dele. As pedras estavam escorregadias quando recuou até a borda. Perigoso, pensou. Este lugar é perigoso. Deve… Ficar. Finalmente. —Você fez isso, — disse Jane. —Encontrou o rio. — Ela riu, suave e despreocupada.

Sem pensar, Nicolai se encontrou girando para ter um vislumbre dela. Sua expressão estava iluminada, mais brilhante que o sol no seu melhor pela manhã. Seus lábios rosados curvados nos cantos, o convidando a lamber, para finalmente provar. Devorar. A borda do seu roupão estava molhada e enroscada nos seus tornozelos. Estava segura. Poderia tê-la.

Sim? O peito apertou, e seu estômago estremeceu. Estendeu a mão. Um toque, até que ela se curasse, se permitiria apenas um toque. Exceto, que seus joelhos falharam pouco antes do contato e ele caiu na água. O queixo se apoiou em seu esterno, respirava de forma rápida e superficialmente, tentando encher os pulmões, mas não conseguia. Sua energia foi drenada, a fadiga absoluta tomando seu lugar. —Oh, não, não pode. Não vai. Vai se afogar. — Jane apertou seu braço e conseguiu arrastálo para a praia. Uma vez lá, ele apenas caiu pelo resto do caminho, caindo num barranco coberto de musgo. Tentou subir, mas não conseguia encontrar força. Precisava procurar alimento. Jane devia estar morrendo de fome. Precisava construir um abrigo. Os insetos comeriam sua mulher viva. Precisava ficar de guarda. Ela não devia ser ferida. —Relaxe, — disse ela. —Proteger, — ele murmurou.

—Sim, eu vou te proteger. — Mãos suaves alisaram sua testa.
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—Não, eu… — O esquecimento o reclamou antes que pudesse dizer outra palavra.

Nicolai…

A grave voz masculina que o chamava era familiar. Sempre em seus sonhos, quando suas defesas estavam enfraquecidas, mas era mais forte agora do que nunca… E amada? Nicolai…

tempo… salvar… No fundo de sua mente, ouviu o tique-taque, tique, tique-taque de um relógio. —Quem é você? — Ele exigiu. Uma imagem brilhou em sua mente. Não de quem falava, mas de enormes monstros grotescos rastejando em sua direção. Cada um tinha oito pernas, com nítidas pontas mortais. Eram pretos e peludos, seus olhos grandes e redondos, suas caudas pontudas e curvadas na direção dele. Estavam olhando para baixo, como se fosse um saboroso lanche. Bílis subiu em sua garganta, mas continuou, os ignorando. —Onde você está? O que posso fazer? Nicolai… irmão… se cure e venha. Tempo… salvar… Irmão? Nicolai tentou imaginar um irmão. Nada. Não podia imaginar sua mãe, também. Nem seu pai. Mesmo em seus sonhos, a dor explodia em sua cabeça, fechando suas memórias. Tick, tick, tick. Mate! Uma voz igualmente familiar masculina, de repente explodiu. Mais profunda, mais dura. Maldição. Tinha que descobrir quem estava falando com ele. Tinha que saber. Tinha que, tinha que, tinha que fazer. Vida e morte repousavam sobre seus ombros. Enquanto considerava suas identidades, ele se debatia, sua mão se conectando com algo sólido e quente. Ouviu um suspiro. Por alguma razão, a dor da mulher só aumentou sua agitação.

Devia proteger… —Está tudo bem. Não precisa se preocupar, — disse ela, o acalmando. — Estou aqui. Está seguro agora. Jane, pensou ele, se acalmando. Sua Jane. Uma voz doce, um rosto tão bonito. Uma personalidade imponente, digna de uma rainha. Ela estava próxima. Curar-se… tempo… salvar… Sim, pensou. Com Jane perto, poderia fazer qualquer coisa. Curar a si mesmo, e até mesmo reabastecer o poder que queimou. Ele relaxou, de bom grado afundando novamente no esquecimento. Desta vez, tinha um propósito.

CAPÍTULO 7
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Jane passou dois dias juntando suprimentos e fabricando armas. Nunca se distanciando do Nicolai inconsciente, apenas caso ele precisasse dela ou tivessem visitantes inesperados, assim aqueles estoques eram limitados. No entanto, conseguiu encontrar frutas e nozes para comer, bem como pequenos e finos galhos e folhas de hortelã. Esses se transformaram em escovas de dentes surpreendentemente eficientes, que ela usou livremente em ambos. Porque estavam perto de um riacho, banhar seu paciente foi fácil. De fato, provavelmente nunca houve duas pessoas mais limpas presas no deserto. Nicolai já não estava oleoso, sua pele limpa com um saudável brilho rosa, mas o perfume de sândalo estava mais forte do que nunca. Toda vez que ela o aspirava, vibrava, seu sangue aquecia, sua boca enchia de água. Não ajudava que, ao banhá-lo, teve que correr as mãos por cima dele. Tão sujo como estava — cof, cof — precisou banhá-lo muitas vezes. Os músculos… tão duros, densamente encordados e presos com tendões. A trilha de cabelo de seu umbigo até o pênis…

sempre tentava a maldade. E Deus, era uma espiral de vergonha. Nicolai podia desejá-la, mas não precisava de outra mulher o cobiçando enquanto estava impotente. Além do mais, não precisava de outra mulher egoísta o tocando sem permissão, e Jane já tinha empurrado os limites de sua confiança, o banhando (muitas vezes). Mãos longe a partir de agora, decidiu. E um dia, se desculparia por seu comportamento. Talvez. Não tinha certeza se seria muito sincero. Apesar de seu passado, gostava de tocá-lo. Jane má. Mas, bem, ele parecia gostar de ser tocado por ela. Ele sacudia e virava de forma intermitente, só se acalmando quando ela estava ao seu alcance. Às vezes, perguntava por um homem que precisava de sua ajuda, por vezes, amaldiçoava Laila pelas coisas vis que fez a ele, e às vezes lutava com monstros feios, os braços e pernas debatendo. Após os dois últimos, sempre jurava vingança. Retribuição dolorosa, lenta. Às vezes ele parecia plenamente capaz de realizar isso agora. O inchaço em seus pulsos e tornozelos desapareceu, seus polegares voltaram ao lugar, seus pés se realinharam do modo certo diante de seus olhos. Mesmo as esfoladuras na pele foram embora. Era um processo bastante surpreendente para testemunhar.

Os vampiros que estudou se curavam rapidamente, também, mas não tão rapidamente. Nem dormiam tanto tempo num único trecho. Ela estava preocupada com ele. Será que precisava de sangue? Ele teve tanto no palácio, e superalimentação podia causar danos tanto quanto a fome. Talvez mais ainda, porque a overdose causava uma necessidade insaciável por mais, mais, mais. Nada mais importava, e cadáver após cadáver era deixado atrás. Não devia saber disso. Ela quase se entregou e seu conhecimento com a coisa do “explodindo em chamas”. E enquanto se odiava por ter experimentado com seus irmãos, desejava que tivesse feito mais, soubesse mais. Tudo para ajudar Nicolai agora. Jane suspirou. Ela daria a ele um outro dia. E depois? Se perguntava.
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Teria de construir algum tipo de maca e arrastá-lo pela floresta até uma cidade, encontrar um curandeiro para examiná-lo. Se houvesse alguma cidade diferente de Delfina nas proximidades. O problema, além de sua falta de força e direção era o rosto dela. Seu rosto mágico. Como Odette, simplesmente não podia se perder numa multidão, como comprovado pela reação das pessoas diante do palácio. Sua chegada poderia chegar até Laila. Alguém poderia tentar capturar Nicolai. Provavelmente alguém tivesse que morrer pela mão de Jane, e ela não estava pronta para se tornar uma assassina. Outro suspiro deslizou dela, este cansado. Com uma lua dourada assentada num céu de veludo preto, ela colocou as afiadas armas à mão — galhos aguçados sobre as rochas até se tornarem punhais e lanças — ao lado de Nicolai. Então se deitou ao lado dele. Lavou o roupão cerca de uma hora atrás, o material ainda úmido, agora se estendia sobre um galho de árvore nas proximidades. Exceto pela calcinha, estava nua. Por necessidade. É claro. Então, não ia se castigar sobre a necessidade do calor de Nicolai. Bem, não muito mal. Os banhos foram frívolos; ficar em conchinha não era. Ficar próxima dele fornecia uma riqueza de experiências maravilhosas. Paz, depois de tantos meses de medo e arrependimento. Profunda satisfação da alma. Esperança de um futuro que ela havia temido. Não devia afetá-la tão rápido e tão forte, mesmo com a magia. Depois de alguma reflexão, percebeu que a magia não podia mudar os sentimentos de uma pessoa. Ele nunca se agradou de suas captoras, e se possuíssem a capacidade de forçá-lo a isso, o fariam. Embora estivesse exausta, cair no sono foi difícil. Suas costas tinham crostas, e essas crostas puxavam e reabriam a cada movimento.

E suas pernas… Sem suas corridas matinais e fisioterapia, suas pernas estavam endurecendo mais e mais frequentemente, doendo e latejando. Podia sentir a atrofia crescendo em seus músculos. O que não daria por um punhado de analgésicos. Pelo menos não tinha que temer a aproximação do sol. Na sua primeira noite aqui, construiu um dossel, grandes folhas acima de um pequeno local. Nicolai afirmou que não explodiria em chamas com o contato ultravioleta, mas não estava disposta a arriscar. Embora a bem da verdade, o sol aqui era silencioso, sempre à sombra das nuvens, e não tão quente como experimentava em sua casa. Mas em seu mundo, ela presenciou outros vampiros queimando em cinzas. Talvez até mesmo um de seus amigos. Cãibras no estômago. Não iria por aí. Além disso, o dossel oferecia camuflagem contra o inimigo, os escondendo de olhos curiosos. Tão orgulhosa como estava de seus esforços, até agora foram desnecessários. Laila e seus homens nunca sequer apareceram. O mais provável é que nem sequer procurassem pelo fugitivo, com a princesa esperando que Nicolai voltasse direto para sua cama.
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Cama. Exatamente onde Jane queria Nicolai. Um colchão macio debaixo dele, Jane em cima dele, as unhas cavando seu peito enquanto ela se equilibrava. A corrida tentadora do desejo derramou através dela, e ela gemeu. Nicolai estava bem ao lado dela. Poderia acordar a qualquer momento e perceber o que ela ansiava. Mas… talvez outra fantasia sexual estivesse em ordem. Por causa dele. Afinal, devia perturbá-lo, rolando ao redor. E da última vez, ela caiu no sono no momento que chegou ao clímax. Sim, por causa de Nicolai, pensou atordoada, as inibições desmoronando enquanto imaginava o impulso duro dele dentro dela…

Um gemido baixo fez Nicolai se levantar.

Por força do hábito, verificou seu entorno num instante. A lua estava alta, dourada, as estrelas brilhantes, piscando dispersas. Árvores fantasmagóricas balançavam contra uma brisa fresca, sensual. Um rio corria ao longo de um banco de seixos. Suas sobrancelhas se juntaram em confusão. Foi envolvido pelo doce perfume de paixão… enfraquecimento…

e o aroma maduro da dor… se intensificando. Quem era? Outro baixo gemido feminino soou, quebrado e duro. Sua atenção chicoteou para a esquerda, abaixo. Jane. Jane estava ao lado dele. E pelos deuses acima, estava praticamente nua. Sua única cobertura era um pedacinho de tecido branco entre o ápice de suas coxas. Devia removê-lo. Com os dentes.

Instantaneamente suas presas doeram. A sensação familiar em sua presença. Por um momento, só pode beber a visão dela, seu olhar guloso. Seus seios eram pequenos, os mamilos rosa como bagas e frisados deliciosamente. Seu estômago fundo, mostrando cada uma de suas costelas. Claramente passou fome por um longo tempo. Iria alimentá-la, pensou, encantado com a ideia. Nunca teria falta de comida novamente. Comeria de sua mão. Apenas os pedaços melhores, também. Ela fecharia os olhos para o sabor suculento, saborearia cada pedaço, gemendo de alegria quando dividisse a refeição com ela, e depois diretamente dela. Embora o sangue fosse a fonte de sua vida, precisava de comida, também. Talvez porque não era totalmente vampiro. Tinha uma bruxa por mãe, e… Uma bruxa por mãe? Dor o cortou, e quase bateu com o punho no chão. De novo não. A frustração o comia. Então viu as cicatrizes no abdômen de Jane, e os pensamentos de oferecer pedaços de carne fugiram, junto com os pensamentos de sua família. Fome de uma natureza diferente se afirmou. Sofria para cometer um assassinato. Essas cicatrizes… abismos escuros… Sabia que ela as tinha, mas não quantas ou como tão profundas a cortavam.
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De seu umbigo para baixo, parecia ter sido cortada para cima e costurada por um tecelão cego. Espessas cicatrizes vermelhas atravessavam em todas as direções, emblemas da maior dor no mundo, provavelmente, nunca experimentada. Como ela sobreviveu ao que foi feito a ela? Quem a machucou morreria, assim como os guardas que a tocaram. Ela merecia mimos. Não apenas comida da sua mesa, mas vestidos de veludo e uma cama das melhores penas de ganso. Nunca trabalharia. Ela relaxaria, curtiria, talvez passasse seus dias nua, descansando em seu quarto, e suas noites embebida do suor da paixão. Ele festejaria seu corpo, suas veias. Provaria cada parte dela, jantaria entre suas pernas em seu lazer. A montaria duro e rápido, deixando-a montá-lo lento e doce. A tomaria em todas as posições imagináveis, então talvez inventasse algumas. Seu pênis endureceu, já dolorido.

Ela precisava descansar. Precisava ser curada. Inspiração profunda, respiração profunda. Mas deuses, um pouco mais do seu cheiro incrível e cairia sobre ela, talvez bebesse demais do seu sangue. Ela era como o orvalho da manhã nas pétalas de uma rosa, frágil, e devia sempre ter cuidado com ela. Tremendo, estendeu a mão para tirar o cabelo mel de sua testa… Quando viu sua mão, parou. Virou a palma da mão até o luar. Balançou o dedo. Curados. Estava completamente curado, não havia dor. Quanto tempo passou? Quanto tempo deixou Jane desprotegida? Olhou ao redor com olhos frescos, espantado com o que encontrou. Passou tempo suficiente para ela construir uma cabana, armas, lavar suas roupas e seu corpo. Ele era o homem, o guerreiro, mas ela cuidou dele. Minha. Digna de ser rainha. Ela disse que não tinha um homem esperando por ela, e ele ficou feliz. Se tivesse, mataria o homem. Não dolorosamente, e não por que o homem alguma vez a machucou, mas teria morrido do mesmo jeito. Depois que Nicolai encontrasse uma maneira de ir ao seu mundo. E faria isso. Ninguém, além dele, reivindicaria esta mulher, e não em qualquer momento ou qualquer lugar. E se você tiver alguém esperando por você? Alguém que tenha esquecido? Ele franziu a testa, não gostando da ideia. Fidelidade era importante. Jane disso isso. Ele não sabia muito sobre si mesmo, mas também acreditava. Mas… queria Jane. E por certo, em seguida, não podia sequer conceber a ideia de querer mais alguém, estar com mais alguém. Nunca. Verdadeiramente, cada célula do seu corpo queimava por Jane, apenas Jane. De alguma forma, ela já era uma parte dele. De alguma forma, sua essência estava tão profundamente enraizada dentro dele, que suspeitava estarem destinadas a ficar juntos. Mas… Se alguém esperava por ele, o que faria? Apesar de seu temperamento terrível, respeitava a lei e nunca voltava atrás em sua palavra. Certo?
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Talvez. Mas… Lá estava essa palavra terrível, terrível novamente. A lei, sua honra, fidelidade, nenhuma delas aplicada a esta situação. Não queria outra mulher, não aceitaria outra fêmea. Não trairia Jane. Era tão simples assim. Enquanto se considerava um pouco decente nesta matéria, não achava que lutava com honra. Achava que vencia suas batalhas através de meios justos ou não, e punia seus inimigos sem um pingo de piedade ou remorso. Olhe o que fez com os guardas da Rainha de Copas. E muitos anos atrás, levou seu exército através do reino Wolfyn, a lua escondida atrás das nuvens, os cidadãos de um dos reinos dormindo pacificamente em suas camas. Ele e seus homens arrasaram toda a estrutura.

Odiava fazê-lo, mas isso não o impediu. Qualquer coisa para salvar seu irmão… A dor aguda, sua mente desligou. A memória, perdida. Na maior parte. Uma vez, liderou um exército.

Achava tal coisa antes, mas agora sabia. O que fez? Os levou. Mas… um exército de quê? Outros vampiros? Mercenários? Ou era regiamente sancionado? As respostas não foram dadas, e rangeu os dentes com frustração renovada. Se concentrou no aqui e agora. Em Jane. Estava disposto a lutar por ela. A queria em sua vida, e ela poderia muito bem protestar.

Se assim fosse, brigariam verbalmente e ele faria qualquer coisa para mantê-la. Por fim, tirou o cabelo de seu rosto e… Ela tinha um olho roxo. Nicolai enrijeceu, a raiva florescendo por ele, mais forte do que nunca. Alguém bateu nela. Quem ousou bater nela? O instinto animal rugiu à superfície, rosnando, desesperado por sangue. Calma, tinha que manter a calma. Por agora. Ela estava mais ferida? Tão ternamente como foi capaz, ele a virou. Não havia outras contusões no rosto. O longo comprimento de seus cílios sombreava sobre seu rosto, e ele os traçou só para ter certeza. Estavam lisos, macios e quentes. Seus lábios estavam inchados e vermelhos, como se os estivesse mordendo de preocupação. Não importa. Estava linda… uma obra de arte de valor inestimável. Havia vários cortes nas mãos, mas aqueles vieram de fazer as lâminas. Ele teve os mesmos cortes em várias ocasiões. Outra memória, e veio sem dor. Ele não prosseguiu. Jane era mais importante. Contusões marcavam sua caixa torácica, se estendendo desde as costas, onde foi chicoteada. Felizmente, porém, não possuía outras marcas de batalha. Mas ainda. Como conseguiu o olho roxo? Ela se mexeu em seu sono, e outro gemido dolorido saiu. Suas costas deviam agonizar nesta posição. Deveria tê-la deixado de lado. Nunca fazia a coisa certa com essa mulher? Ele recuou abaixo e gentilmente passou um braço sob seu ombro.

Então, a levantou até que foi erguida para seu lado, seus ferimentos livres de qualquer contato. Ela enterrou a cabeça no oco de seu pescoço e levantou a perna acima, se encaixando contra ele, como uma peça de quebra-cabeça que uma vez ela elogiou.
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Ela achatou sua mão sobre o coração dele, como se medindo o batimento irregular contra o dela mesma. Tão confiante estava, tão confiável. Ela não o deixou quando teve chance.

Assim, o perdoou também. Ele permitiu que fosse chicoteada, mas ainda assim cuidou dele. Tinha até mesmo, ele pensou, escovado seus dentes. Sua boca tinha um sabor doce, como hortelã. Ela gemeu de novo, mas desta vez, oh, desta vez, não havia dor em sua voz. Só prazer. Um som tão decadente. Instantaneamente seu pau ficou atento, enchendo, endurecendo, se preparando. Ele mordeu a língua, seus dentes afundando profundamente no tecido. —Nicolai? — Jane respirou sonolenta. —Tudo está bem, Jane. Volte a dormir. —Não, eu… —Está tudo certo. Pode dormir e depois me conta quem bateu em você, — ele a interrompeu antes que pudesse fazer seu próprio pedido. —Você o fez. — O hálito quente correu sobre seu peito, fazendo cócegas na sua pele. —O quê? — Ele gritou. —Eu? —Acidente. Não se preocupe. E não tive a intenção de abraçar você. Sinto muito. Ela estava arrependida? —Jane.

Sinto muito. —A vergonha o golpeou mais que qualquer adversário teimosamente já o fez. —Diga um castigo e vou tomá-lo contra mim mesmo imediatamente. —Nenhuma punição é necessária, homem tolo. Eu disse, foi um acidente. Mesmo assim, ela o perdoava tão facilmente. Seu valor ultrapassava em muito o dele. —Nunca vou te machucar novamente, tem minha palavra.

—Estava fora de si. Não poderia evitar. Estou feliz por estar finalmente acordado. Estive tão preocupada. Ela ia rolar para longe dele, ele pensou, sentindo seus músculos se preparando para o movimento. Ele reforçou seu poder sobre ela. —Não. Eu a coloquei aqui. — E aqui você vai ficar. —Oh, — ela disse, e ele não conseguia decidir se estava contente ou chateada. —Você está, uh, com sede? De sangue, quero dizer. Sim. —Não. — Ela não estava em condições de alimentá-lo. Mas só a ideia de degustá-la fazia suas presas se estenderem, a umidade enchendo sua boca. —Certo. Bem, pode estar se perguntando sobre o número de vezes que banhei você, mas juro que nunca o toquei mais que o necessário.

Certo, talvez eu o fiz, mas não muito. E cortei a bainha do meu vestido para usar como trapo, para que não tivesse que suportar pele-com-pele enquanto estava fora. Suportar?

O pensamento de suas delicadas e pequenas mãos em seu corpo fazia seus testículos apertarem e sua ereção pulsar, perto de explodir. —Obrigado por cuidar de mim. —Por fav…, quero dizer, de nada. Então, como está se sentindo?
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—Melhor. — Agora que ela estava relaxando contra ele. —Você? —Minhas pernas doem. As pernas, não as costas. Foi a primeira queixa que ela pronunciou, ainda que não o culpasse de nada. Determinação o consumiu, de repente e completamente, se misturando com um senso de urgência. —Está ferida, por andar? —Por uma lesão antiga. —Me conte. —Acidente de carro. — Ela fez uma pausa. —Um carro é um veículo utilizado para viajar ao longo das estradas em altas velocidades. De qualquer maneira, dois bateram. Eu estava dentro de um. Minha família também. Eu sobrevivi. Eles não. Ele não podia imaginar o que ela descrevia, mas podia se identificar com sua dor. —Eu a farei se sentir melhor. — Ele a colocou no chão e sentou. —Não pode. Só o tempo pode. Eu só comecei a andar de novo há alguns meses. —Não podia andar? — Quando ele se virou e se moveu entre suas pernas, um rubor quente inundou seu rosto e ela rapidamente cobriu os seios e o estômago. Ela também manteve seu olhar sobre as grandes folhas esmeraldas e brancas formando uma barreira entre eles e o céu. —Não, há quase um ano. Então, ei, eu te disse que lavei meu vestido e é por isso que estou praticamente nua assim? O tecido não estava seco, e não queria acordá-lo se acidentalmente me esfregasse contra você e o vestido estivesse frio e úmido. Mas provavelmente deveria ter me arriscado — ela balbuciava. —Minhas cicatrizes, sei como são feias e tão perfeito como você é, provavelmente está acostumado a mulheres perfeitas, também. Quero dizer, não que teve escolha com Laila, e não que ela seja perfeita. Mas antes dela, provavelmente. —Jane. Ela lambeu os lábios. —Sim? —Vamos resolver uma questão de cada vez. Acha que eu estou chateado com sua nudez? —Bem, sim. Depois do que Laila fez, E… —Você não é Laila. — E cada parte dele sabia. —Eu sei disso, mas é uma vítima de abuso sexual e eu… Eu só não quero ultrapassar os limites e incomodá-lo.

Incomodar a ele? Ele? —Eu já disse o quanto desejo você, Jane. —Bem, precisava de mim para se salvar. Podia estar se aproveitando, por assim dizer. — Quando olhou para ela fixamente, acrescentou: —Sabe, me suavizando para eu fazer o que queria. Na verdade, esse era o plano. Desde o primeiro momento que a viu, no entanto, tudo mudou. Ele agiu apenas por instinto. —Também é muito esperta para seu próprio bem e se convence das mais tolas noções.
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Seus olhos se estreitaram, mas não o suficiente para esconder o fogo dentro deles. “Está reclamando de alguma coisa, vampiro preguiçoso? Seus lábios se contraíram. Mesmo irritada, a mulher não estava preocupada com sua nova posição. Seus joelhos estavam posicionados em seus quadris, sua ereção erguendo a tanga e quase roçando o que era definitivamente a mais doce vista neste mundo ou no outro. Apesar de suas inseguranças, confiava nele completamente. Ela estava desconfortável com sua nudez, por razões que nada tinham a ver com ele, e que não podia permitir.

— Sabe, eu… gozei recentemente — disse ele. —Bem, agora eu sei, — ela respondeu com cautela. —A última vez foi na manhã de sua chegada. Poucas horas antes, na verdade. E

não uma, mas duas vezes. No entanto, olhe para meu pau, Jane. Apenas um gorgolejo ligeiro foi a resposta dela. —Olhe para meu pau, — repetiu ele. Desta vez, ela obedeceu.

Devagar, devagar, seu olhar baixou. Ela engasgou quando viu o ângulo de sua tanga. —Se não quisesse você, não estaria duro. —Eu sei. — Um suspiro aquecido. —Toda vez que duvidar de seus atrativos, basta olhar aqui. — Ele pegou o comprimento em seus punhos e moveu a mão acima e abaixo, para cima e para baixo, uma respiração sibilante pela pressão sofrida, mas muito necessária. —Vai lembrar-se de como acho você requintada. Tanto assim que está em constante perigo de ser devorada. —Mas, minhas cicatrizes… —Suas cicatrizes simplesmente provam como é forte e capaz. Provam que sobreviveu a um terrível acidente. São lindas. —Sério? — Guinchou ela, o rosto brilhando em outro grau. —Realmente. E só para que saiba, não existem limites entre nós. —Não? Ele parou seu ataque antes mesmo de começar. —Não. —Mas… mas… sempre há limites. Oh, realmente. —Existe algo que não queira que eu faça para você? Algum lugar em seu corpo que não quer que eu toque? — Ele estava tenso enquanto esperava sua resposta. Poderia ter julgado mal. Poderia estar errado sobre seus sentimentos. Ela engoliu em seco. —Não. Ele relaxou. —É o mesmo para mim. Portanto, não há limites.
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—Certo, acredito em você. Mas eu, eu não acho que tenha explorado todas as ramificações disto. —Isso. — Sexo? —Acho que pensa e raciocina muito. Seremos companheiros. Um dia.

Não hoje, mas em breve. Outro suspiro, seu corpo inteiro amolecendo no chão. —Eu sei, também. Também estou muito atraída por você. Ele amava uma admissão aberta e honesta.

—Bom. Agora. Esclareci tudo que preocupava você? —Bem. — Mordeu o lábio até uma gota minúscula de sangue se formar. —Estive pensando. —Já mencionei que faz muito isso. — Antes que percebesse o que estava fazendo, estendeu a mão, recolheu o sangue com a ponta do seu dedo e o lambeu. Seu sabor, doce como o cheiro dela, borbulhava e estalava sobre suas papilas gustativas, e ele gemeu. Escuro abismo, nada que já provou era tão bom. A necessidade por mais cresceu… cresceu… até que estava suando, ofegante, lutando pelo controle. Ele não cairia sobre ela. Não faria isso. Sabia que ela o agradaria dessa maneira, mas não esperava isso. —Eu poderia voltar para casa a qualquer segundo, —disse ela, sem perceber a mudança nele. —Quero dizer, está livre agora e não é a razão por que me chamou? Então é lógico que a magia que me trouxe aqui em breve comece a desaparecer, quer queira ou não. —Não, — ele praticamente gritou, a fome esquecida em face de seu terror súbito de perdêla. Seus olhos se arregalaram. —Não? —Não vou permitir isso. — Nem agora, nem nunca. Nunca? Sim, a manteria para sempre. Nunca a deixaria ir. —Só isso? — Ela estalou os dedos. —Não vai permitir, por isso não vai acontecer? Gotas de suor se formaram na sua testa quando ele sentou sobre suas coxas. —Não estou seguro ainda. Portanto, não cumpriu todas as suas obrigações. —Ele ficaria em perigo perpétuo, se fosse necessário. Ele perdeu tantos entes queridos já. Não podia suportar a dor… A condenada dor, limpando seus pensamentos. —Esse assunto está encerrado. —Tudo bem, — ela resmungou.

—Você é sempre assim ranzinza no meio da manhã? Somente quando fala em me deixar. —Será que um vampiro ranzinza diria que é a mulher mais bela que já conheceu? — Perguntou ele, determinado a acalmar os dois. A luxúria suavizou seus olhos, sua boca. —Não. —Então não sou ranzinza. Agora feche os olhos e relaxe. — Se esse olhar ocre encontrasse o dele, esqueceria seu propósito, baixaria, beijaria a respiração saindo dela, em seguida, faria seu TWKliek
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caminho para sua veia. E se afundasse seus dentes nela, seu pau esperaria igual tratamento. — Vou aliviar suas dores.

CAPÍTULO 8

A mulher mais bonita que já viu? Devia estar vendo Odette, então, Jane pensou. Magra podia ser, pelo menos de onde era, mas havia uma coisa mais que magra e Jane era isso.

Depois do acidente, ficou presa à cama ao tubo de alimentação. Quando finalmente acordou, capaz de se alimentar, soube da morte de sua família e não tinha apetite. Agora que seu apetite voltou, se forçava a existir com apenas frutas e nozes. Frutas… nozes… hmm… Nesse momento, percebeu que estava morrendo de fome. Por um bife suculento e batatas fritas em cima de outro bife. A comida podia esperar, no entanto. Ela também estava morrendo de fome pelo toque de um homem. O toque que Nicolai dava a ela. Liberalmente.

Seus dedos fortes massageando suas panturrilhas, profundo e duro, com a força certa. Gemendo, cedeu contra o musgo sob seus pés. —Muito forte? — Ele perguntou com uma voz grave. —Perfeito — ela conseguiu soltar. Ela manteve os olhos fechados, como ele exigiu. Não por causa de sua ordem, mas porque suas presas ainda estavam de fora. Houve uma ligeira ofensa em suas palavras. Os dentes a assustavam tanto quanto a excitavam. Viu os danos que poderia fazer, rasgando carne e osso, mas também queria saber o prazer que poderiam trazer. Toda vez que se perguntava, estremecia. Inferno, mesmo agora estremecia. Se ele estava com fome, ela o alimentaria, ela decidiu. Após esta massagem, ela estaria devendo a ele um rim, de qualquer maneira. Porque, oh, doce misericórdia, nada jamais foi tão bom. Nem mesmo se esfregar em cima dele em sua fantasia e na realidade e que parecia o céu. Certo, então, talvez a esfregação fosse tão boa. Ele trabalhou em suas pernas por mais de uma hora, e quando se moveu para as coxas, ela parou de tentar esconder seus seios e cicatrizes. Por quê? Ele já tinha os visto e declarou os achar requintados. Os braços deslizaram para o chão, inúteis. Deus, as mãos do homem eram mágicas. Mágicas.

Sim. De alguma forma, estava usando magia. Calor fluía de sua pele e na dela, um calor anormal, um calor viciante, intoxicante, penetrando seus músculos, seus ossos, até que cada parte dela formigava — e era dele. Oh, sim. Tudo que ele tocava instantaneamente se tornava dele, existindo para ele e só ele. Quando os dedos roçaram a borda de sua calcinha, cada terminação nervosa que possuía rugiu súbita para a vida, atingida por ele. Logo estava ofegante, gemendo, tentando antecipar sua próxima jogada. Em seu joelho, ele esfregou, em seguida, acariciou, deslizando ao longo de sua
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coxa, varrendo — sim, continue, por favor, continue, quase, quase — só para fazer uma pausa, não acariciando onde ela mais precisava, antes de alcançar sua outra coxa. Ela teve que morder o lábio para cortar seus gritos lamentosos por mais. Se prolongasse o contato, mudasse o ângulo só um pouco, poderia chegar ao clímax. Oh, Deus. Se chegasse ao clímax assim… seria constrangedor. A massagem continuou. E realmente, quem se importava em ficar envergonhada? Ela não. Quando roçaria sua calcinha de novo? Ela ficou tensa, esperando, esperando, malditamente ansiosa. Seu corpo inteiro vibrava. Até o ar em seus pulmões começaram a aquecer. Mas o tempo passou, e seus movimentos se tornaram um pouco irregulares enquanto amassava os nós, nunca oferecendo tais libertinagens novamente. —Me distraia, — disse ela. Caso contrário, imploraria um final feliz. Algo que não podia se permitir fazer. Ele disse que poderiam se juntar em breve. O que significava, agora não era o momento. Ou ela supunha mendigar? Antes, no quarto, ele disse: Não até me peça. Era o que queria agora? O que esperava? Que entrasse em frenesi e a ouvisse implorar? Bem, ela… —Distraí-la como? —Perguntou ele, surpreendendo-a. Certo, então implorar não estava no menu. Espantada consigo mesma, lutou contra uma onda de decepção. —Conte uma história. Ele se acalmou. —Uma história? —Sim. — Ela abriu as pálpebras, e acrescentou: —Faça o que fizer, não pare a massagem! Seus lábios se contraíram, apesar da tensão irradiando dele, algo que achou cativante. Diversão provavelmente não foi uma parte de sua vida por um tempo, mas parecia gostar dela. Como ela gostava dele. —Uma história sobre o quê? — Perguntou ele. Ele permanecia entre suas pernas abertas, com seus joelhos dobrados e encaixado. —Não sei. Sua família, talvez. — No segundo que disse as palavras, ela desejou trazê-las de volta. Lembrou da passagem do livro. Ele não lembrava de seu passado. Sua memória… —Tenho dois irmãos e uma irmã — disse ele, e parou de respirar. Um momento se passou, depois outro. Suas presas deslizaram de volta dentro de sua boca, desaparecendo. Choque e dor substituíram o desejo e jovialidade em sua expressão. —O que há de errado? — Perguntou ela, mesmo sabendo a resposta. Ou pensou que sabia. Precisava falar, se libertar. Algo que aprendeu, e talvez descartou em suas sessões de terapia. Mas só porque não tentou isso, não significava que ele não devia.

—Não lembrava de meus irmãos até agora. Suspeitava, mas… Tenho dois irmãos e uma irmã. Agora sei, sei que são reais. — Havia uma nota de desafio em sua voz, como se esperasse que ela discutisse. —Eles são de verdade — ela concordou. Ele fez uma careta, balançou a cabeça.
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—Finalmente posso vê-los em minha mente. Simplesmente não consigo lembrar seus nomes. Quando tento, minha cabeça quase explode de dor. —Dor? —Uma cortesia da curadeira. —Oh, Nicolai. Sinto muito. — Saber que tinha uma família e ser incapaz de recordar o passado que partilharam, bem, isso era tortura de verdade, e muito pior que não saber que existia.

Durante meses, Jane sobreviveu apenas de suas memórias. —Deslize longe de pensar em seus nomes e descreva o que vê. — Talvez, quando relaxasse, sua mente focasse numa parte do seu passado, e outras memórias apareceriam mais facilmente. O esmalte da dor desapareceu de seus olhos, e os cantos dos lábios se contorceram mais uma vez. Ele cavou seus músculos com mais ferocidade. —Meu irmão mais novo, apenas um garoto, tem olhos verdes e vários tons de cabelo mais claros que o seu. O vejo correr atrás de mim, e me deixa feliz. —Aposto que parece com você — ela disse para encorajá-lo. -Eu tinha uma irmã mais velha, e estava sempre correndo atrás dela, desesperada para brincar com ela e seus amigos. —Sim. — Os olhos de Nicolai se arregalaram, mas estava olhando além dela, para um lugar que ela não conseguia entender. —Sim, se parecia comigo. Com todos nós. E nós o amávamos. Era doçura e inocência enrolada num embrulho malicioso. E-eu nos vejo em pé juntos, sorrindo, um unicórnio empinando na nossa frente. Um unicórnio real. Jane queria detalhes do tipo, se selavam a criatura e montavam ao redor? Mas não queria interromper o fluxo de lembranças de Nicolai. —E quanto ao seu outro irmão? —Ele é mais jovem, também, embora muito próximo da minha idade. — Fez uma pausa, como se procurasse que sua mente confirmasse. Balançou a cabeça. —São todos mais jovens do que eu. Mesmo minha querida irmã. —E quanto a esses outros irmãos, como estão? —Minha irmã está com a cabeça dourada inclinada sobre um livro de magia. Eu tento convencê-la a sair comigo, para visitar o mercado, mas ela se recusa. Quer ficar, tem muita coisa para fazer. Ela trabalha muito duro, quer agradar muitas pessoas. E ele, o irmão mais próximo da minha idade, tem cabelos pretos, como os meus, e é o caçador na floresta, correndo ao lado dos lobos. O rato de biblioteca e o guerreiro, hein? —Você é o ditador, aposto — disse ela com um sorriso. —E o caçula é o amor. —Micah é um amor, sim. — Seus olhos se arregalaram, um traço de dor retornando. — Micah. Sim, esse é seu nome. Gostaria de saber onde está, onde todos estão, o que estão fazendo. —Vai se lembrar, assim como se lembrou o nome de Micah. E talvez não precise de uma curandeira para fazer isso. Estas memórias voltaram sem ela.
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—Talvez tenham voltado por sua causa. — O olhar de Nicolai se voltou para ela. Avistou seu sorriso encorajador e lambeu os lábios, sua expressão mudando mais uma vez. De saudosa para aquecida, seu rosto ruborizou, suas presas aparecendo. Pequenas gotas de suor surgiram na testa. —Eu? — O sol nascente lançou seus raios, raios dourados sobre seu acampamento.

Embora ele permanecesse nas sombras, sua pele bronzeada parecia brilhar. Seus olhos giravam, prata líquida, a hipnotizando. —Sim. Você é a única mudança na minha vida — disse ele. Sua atenção se moveu para os seios e os mamilos em pérolas para ele, como se desesperados para agradá-lo. —Minha — acrescentou ele, lembrando da besta que se tornou no interior do palácio. Desta vez, a besta queria o prazer dela. Reacendeu o formigamento, mais intenso e se espalhando rapidamente. Ela poderia ter gemido. Poderia erguer os quadris, buscando mais do seu calor. Difícil dizer, porque seus pensamentos estavam tão consumidos com o que ela queria, precisava dele. —Continua dizendo isso. — E ela continuava esperando que fosse verdade. Mas não fizeram promessas um ao outro, só declararam seu desejo um pelo outro. E realmente, apesar de seu grito antes de que ficaria com ele, ela não tinha ideia de quanto tempo ficariam juntos. Uma hora? Uma semana? Um ano? Estavam literalmente em dois mundos diferentes, e poderia voltar de repente, como apareceu.

—Minha — disse ele com mais força, talvez sentindo suas dúvidas. —O que quer dizer com isso? Explique. —Quero você. Não escondo isso. Você me quer, também. Deus, as frases curtas e abruptas eram sexy como o inferno. Como se sua mente estivesse trancada num pensamento-prazer e nada pudesse penetrar sua determinação em tê-la. Ela e só ela. Mas…

poderia realmente satisfazê-lo? Mais que ser de dois mundos diferentes, eram pessoas completamente diferentes. Um, existia o abuso dele. Será que as coisas que queria fazer com ele iriam assustá-lo? Talvez sim, talvez não. Nada até agora. Dois, ele conhecia claramente seu caminho em torno de um corpo feminino. Odette e Laila estavam dispostas a escravizá-lo para experimentar a alegria de seu corpo. Jane já esteve com um homem. Sabia do que ele gostava, mas não tinha ideia do que outro macho poderia gostar. Seu relacionamento anterior durou três anos, terminando com seu acidente. Não por causa dele. Spencer queria ficar ao seu lado. Ela o afastou, também enlutada para lidar com ele ou alguém mais. E o fato simples era, não o desejava mais. De forma alguma. Ela tentou, realmente tentou, querê-lo novamente. Planejou uma noite de encontro, com toda a intenção de seduzi-lo. No entanto, apenas o pensamento de beijá-lo a deixou doente e o mandou diretamente para casa após o jantar. Então, o fato era, enquanto ela e Spencer fizeram tudo que amantes poderiam fazer, não tinha nenhuma outra experiência. Nenhuma. Na escola, era muito mais jovem que seus colegas, TWKliek
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para que alguém a quisesse. Depois disso, estava muito ocupada. Spencer foi o primeiro homem a distraí-la o suficiente para começar algo. A falta não a incomodava antes. Não houve nenhum tempo para considerá-la, nem mesmo quando estava se esfregando em cima de Nicolai. Estava muito ocupada tentando descobrir o que aconteceu com ela, tentando sobreviver à sua repentina vinda aqui. Agora, porém, queria ser perfeita. A melhor. Queria agradar Nicolai da maneira como ele a agradou em sua fantasia. Ela gostou do sexo. E o perdeu, apesar de sua falta de desejo todos esses meses. Na verdade, quase um ano agora. Principalmente, ela amou e perdeu o brilho de deitar nos braços de um homem, absorvendo seu calor, conversando, rindo. —Te perdi para seus pensamentos. — Nicolai amaldiçoou sob sua respiração, mas não havia humor. —Estou tentando resistir a você, Jane, e estou falhando.

O desafio de envolver sua atenção não está ajudando. —Por quê? — A súplica ofegante. —Quero dizer, por que está tentando resistir? —Precisa de tempo para se recuperar. E há algo que devo dizer primeiro. Algo que não vai gostar. Cãibras no estômago. —O que? Um batimento de coração, dois. —Sem minhas memórias, não posso ter certeza… se uma mulher poderia estar à espera… Outra cãibra. —Oh, Deus. É casado? —Não. Não, não sei. Pouco antes da minha aparição no mercado de sexo, estava com uma mulher… uma serva. Sim.

Me lembro disso. Não estaria com uma serva se fosse casado. Mas poderia estar prometido a outra. Poderia estar… Não. Não é possível. —Você não estava. — Disse isso com um súbito aumento de confiança. Ele era muito possessivo para dormir com uma serva se uma noiva esperasse nas asas. Um vislumbre de esperança em sua expressão. —Digo isso apenas como uma possibilidade, não uma realidade. Nunca poderia querer alguém tanto quanto quero você agora. — Ele pairava sobre ela um segundo mais tarde, com a boca pronta logo acima dela. Estava respirando superficialmente, com as mãos ancoradas ao lado de suas têmporas, sua ereção pressionando entre as pernas dela. Finalmente. O contato que procurava.

Ele era dela, dela, só dela. Ela podia não acreditar em nada menos. —Pode não saber de si mesmo, mas acho que conheço você — disse ela. —Confie em mim, ninguém está esperando por você. Ela não estava sendo teimosa ou cega sobre isso. Descartando sua natureza possessiva e o fato que qualquer mulher que tivesse toda a sua atenção, era vampiro e vampiros acasalavam
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para a vida. Fisicamente não podiam se desviar. A pesquisa provou isso. Assim, com memória ou não, não reagiria a Jane se seu coração pertencesse a outra. —Talvez eu seja uma pessoa horrível, porque não me importo com uma estranha sem rosto — disse ele. —Não posso resistir a você. Não vou resistir a você. Não me negue, Jane. Devo provar você, toda você. Por favor. — Ele não esperou sua resposta, mas se inclinou abaixo. —Nicolai — Ela queria dizer que não podia resistir, também, e nunca o negaria, que não era uma pessoa horrível, mas as palavras foram perdidas num beijo ardente enquanto ele juntava seus lábios. Sua língua impulsionou até os últimos dentes e rolou com a dela. Quente, tão quente. Ele tinha gosto de hortelã… doce. Mmm. Sim, doce. Açucarado, um sabor todo seu, e a consumia. Incapaz de se conter, deslizou os dedos em seus cabelos. —Sim.

Por favor. Por favor — disse ela, finalmente, implorando. As unhas rasparam seu couro cabeludo, o puxando para ela. Precisava de mais, tinha que ter mais, tudo o mais esquecido.

Os joelhos espremeram na sua cintura, e se balançou contra ele. Um suspiro de alegria faminta escapou. Deus! A sensação de sua ereção contra ela era alucinante, estilhaçante, necessária, melhor que qualquer coisa que já conheceu. Talvez porque estava tão malditamente molhada e pronta. Então fez isso de novo, balançando, esfregando, ofegante. Com um grunhido de aprovação, ele enfiou a língua mais fundo. Seus dentes rasparam juntos. Atrito vertiginoso, bem-vindo, mas torturante, pois sua necessidade aumentava a outro nível. Então ele angulou sua cabeça para um contato ainda mais profundo, e ela sentiu o roçar de suas presas. Não, isso era necessário. Necessidade verdadeira, não diluída.

Queria ser mordida, novamente e novamente e novamente. Ser tudo para ele. Amante, sustento e respiração. Seu sangue aquecia insuportavelmente, seu estômago tremendo. Beijo após beijo continuou, até que não havia mais oxigênio em seus pulmões. Até Nicolai ser sua única salvação. —Por favor — ela respondeu asperamente. —Faça. —Deuses, Jane. Está…

você é como fogo. Quero ser queimado. —Sim. Ele lambeu seu caminho até o martelar do pulso na base do pescoço. Ia mordê-la, afinal? Mas não, continuou lambendo seu pulso, sugando enquanto uma de suas mãos envolvia o seio e o amassava. Beliscou o mamilo latejante, e um lance de deliciosa sensação percorreu seu corpo inteiro. Céu e inferno, tão docemente oferecidos… tão perto de cair pela borda. Mas quando o fizesse, se o fizesse — por favor, a deixasse — onde estaria? Nas nuvens, ou nos poços de fogo? Havia apenas uma maneira de descobrir… —Nicolai? —Sim, querida. Querida. Sua namorada. —Me morda.
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—Jane. — Um gemido. —Você está me tentando. Não deveria… Não deveria, porque ainda achava que ela precisava se curar? Ou porque uma parte dele ainda acreditava que outra fêmea estava lá fora, esperando por ele? Se o impossível acontecesse e fosse comprometido… Por que era impossível? ela se perguntou em seguida. Jane estava aqui, não estava?

Nada era impossível. O conhecimento fez com que os primeiros tentáculos de dúvida subissem. Jane desprezava enganadores, mas também odiava histórias que forçavam duas pessoas a permanecer juntas por causa de um senso de dever, em vez de amor. Nicolai não estava apaixonado. E se tivesse uma mulher, por que ela não o procurou? O salvou? Mais uma vez, Jane achava que não poderia estar comprometido. Sua namorada nunca teria deixado esse cara partir. Portanto, Jane ainda poderia tê-lo. Mas, ela não queria que ele se ressentisse dela. Ou se sentisse pressionado. Ou lamentasse o que fizeram. —Tudo bem. Nós não… —Vamos. Só não quero te machucar. Alívio. Tanto alívio como êxtase, brilhante, ao seu alcance. —Nunca poderia me machucar. Nicolai, por favor. Faça. —Sim, sim, por favor. Vou implorar, se necessário. Eu devo ter mais… — Sua presas retornaram ao seu pescoço e roçaram sua pele escaldante. —Provar, vou morrer se não o fizer. —Faça. — Ela sibilou uma respiração e endureceu quando se preparou mentalmente para o ataque. De prazer ou dor, não tinha certeza. Tudo que sabia era que precisava disso também. Ele puxou uma respiração instável. —Tem certeza? Não preciso. Posso parar. —Não pare. Por favor, não pare. Estou apenas temerosa com o desconhecido. Laaambida. —Não tema, pequena Jane. Serei cuidadoso com você. Vou me controlar. — Então, com uma lentidão agonizante, afundou suas presas em seu pescoço, a chupou, engoliu o sangue dela. Nem uma vez ela sentiu qualquer dor, apenas prazer, oh, Deus, o prazer… exatamente como imaginou, bonito da forma mais erótica. A peça que faltava para o quebra-cabeça de sua vida. Sua boca ardia, a língua sugava, ambas provocando reações turbulentas em seu corpo. Ela se agarrou nas costas dele, puxou seus cabelos, perdeu para uma felicidade que deveria ser impossível. Logo estava se contorcendo e debatendo contra ele, desesperada pela conclusão.

Ele ronronou contra ela, sua respiração quente. Então, algo quente, tão maravilhosamente quente, entrou em seu sistema. E tudo bem, ela não conheceu verdadeiramente o prazer antes daquele momento. Este era o prazer. Prazer em sua forma mais pura. Força, calor, poder. Ela sentiu também. Ela se debateu em busca da satisfação indescritível que ainda pairava tão perto. Afundou contra sua ereção, uma e outra vez, arrepios de sensação fluindo através dela cada vez que ele TWKliek
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engolia. Deus. Ela poderia o escalar como uma montanha. Comê-lo, uma mordida gostosa de cada vez. Poderia permanecer em seus braços para sempre. Ele soltou sua veia. —Tenho que parar… Não posso tomar… demais. Não havia tal coisa como demais. —Tome mais. —Prometi ser cuidadoso. — Lambeu os furos, disparando mais que calor líquido em seu sistema.

Ele rosnou: —Agora está marcada. Minha. Dele, assim como ele era dela. Dela, e de mais ninguém. —Tão bom. Nunca provei nada… tão doce. Viciante… já… Sim. Viciada. Ele era uma droga. Sua droga, e duvidava que houvesse uma cura. Como os analgésicos, quando parou de usá-los, sentia frio e sem vida. As retiradas foram um pesadelo. No entanto, sabia com clareza repentina e chocante que aquilo não se comparava com o que experimentaria sem Nicolai. Ele substituiu a mão em seu seio pela boca, estalando a língua em brasa sobre o mamilo, disparando mais desses golpes gratificantes através dela. Ele não a mordia, porém, não mais. Queria que ele a mordesse em todos os lugares. —Por favor, Nicolai. —Qualquer coisa que quiser, eu darei. Ela se arqueou para ele, bloqueando seus tornozelos na parte inferior das suas costas. O comprimento longo e grosso de sua ereção batendo em cheio, mais líquido encharcando sua calcinha. —Quero tudo. Ele ainda usava a tanga, mas o couro deve ter amontoado, liberando seu pau, porque podia sentir o calor de sua pele sedosa, macia, e no entanto, oh, tão dura, empurrando o algodão em uma tentativa de tirá-lo do caminho. Apenas um pouco mais, e estariam pele a pele. Forçando na umidade. Ela sofria por isso. O queria com cada fibra do seu ser. Mas Nicolai tinha outros planos. Continuou sua viagem abaixo, traçando suas cicatrizes com a língua, lambendo seu umbigo. Ficaria humilhada pela atenção decadente, mas estava muito excitada. Arrepios explodiam, sensibilizando a pele a um nível quase insuportável. —Minha, — ele rosnou.

Sim. Sim! Dele. Sempre. Ela franziu o cenho. Não, nem sempre. As repercussões de sua vida amorosa semelhantes aos de medicamentos atingiu como um martelo na cabeça. Poderia ir para casa a qualquer momento. Isto não era permanente, e não conseguia esquecer esse fato. Não poderia se apegar a ele. A isso. Você já está. Sim, estava.
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Como podia voltar à sua velha vida agora? Provou o fruto proibido, estava viciada, assim como suspeitava, e precisava de mais. Mais de suas mãos e boca e dentes e dedos. Mais do calor e doçura e ferocidade. Mas se não terminasse isso, se tentasse ir embora agora, sempre se perguntaria sobre o que poderia ter acontecido. Então, se preocuparia com as consequências mais tarde. Agora, simplesmente desfrutaria. —Minha, — repetiu ele. —Sim, — ela se encontrou concordando. —Você me quer. —Você, e somente você. —Está tão molhada para mim. Posso sentir, sentir o quanto está pronta. —Pronta para você, e somente para você. — Ela estava se repetindo, mas não se importou. As palavras eram verdadeiras.

—É tão quente para mim. —Sim. —Vai me dar tudo. —Sim, eu… — os pensamentos de Jane descarrilaram completamente. Finalmente estava lá, entre suas pernas, empurrando a calcinha de lado. Ela apoiou as panturrilhas sobre seus ombros quando sua língua a acariciou. No primeiro contato, ela gritou. Tão bom, tão bom. Ele lambeu, sugou e mordiscou, aumentando seu desejo como uma febre. Tão perto, mais perto que nunca. —Gosta? —Eu gosto! Seus dedos se juntaram ao jogo. Primeiro um, afundando dentro e fora, depois outro, dentro e fora, dentro e fora, a esticando, preparando para sua posse. —Poderia ficar aqui para sempre, — respondeu asperamente. Ela foi incapaz de responder, o pequeno sopro que soltou preso na sua garganta. —Um gosto muito doce também. Um som escapou pelo nó. Um gemido. —Goze para mim, querida. — Um comando saindo do animal que ele desencadeou no palácio, espumado em frenesi, desesperado, um conquistador. —Me deixe ver esse belo rosto se iluminar. — Com isso, ele a mordeu, ali mesmo, entre as pernas. Ele sugou a pérola de sangue, e, em seguida, graças a Deus, moveu suas presas atingindo diretamente dentro de seu núcleo. Faíscas de total relaxamento explodiram por lá, então se espalharam, de forma rápida a queimando de cima abaixo. Todos os músculos que possuía apertaram, convulsionaram, jogando-a nas estrelas. Outro grito a deixou, este rasgando a invasora luz do dia. O clímax alcançou sua alma, a estilhaçando. Em seguida, Nicolai pairou sobre ela, uma de suas mãos arrancando sua calcinha, seu pau sondando a entrada. Seus olhos estavam purpurina TWKliek
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brilhante, suas presas nuas numa carranca determinada. Não de raiva, mas de necessidade agonizante. —Mais, — disse ele com aspereza gutural. —Me deixe ter você. —Agora, —ele rosnou. Pouco antes de empurrar dentro, os arbustos à esquerda se moveram, as folhas dançando juntas. Sua atenção chicoteou lá, um rugido de pura ameaça saindo. Jane ainda estava muito perdida na agonia da paixão para perceber. —Nicolai! Por favor. O que está esperando? Me faça sua mulher de verdade. —Proteger. — Ele levantou, cortando todo o contato. Ela estendeu a mão para ele, mas ele se colocou na frente dela, agindo como seu escudo. O tempo para o prazer terminou. O tempo da luta chegou.

CAPÍTULO 9

A mudança de Nicolai de amante terno para vampiro guerreiro selvagem chocou Jane a trazendo de volta aos seus sentidos. Estava nua — calcinha rasgada não contava — e seu acampamento acabava de ser invadido. Por gigantes. Quatro deles. Todos os quatro estavam olhando para ela como um churrasco de costelas, e fossem vegetarianos morrendo de fome. Um por um, confirmaram seus pensamentos. —Feia, — disse o mais alto, o f prolongado. —Horrível. —Gorda. —Mulher, — disse o menor. Tinha, provavelmente 2 metros. O resto deles encolheu os ombros, o sinal universal acho que ela servirá. Aparentemente, Odette e Laila eram muito parecidas, mas sexo era sexo. Eles podiam achá-la repelente, mas ainda o fariam com ela. Seus olhares baixaram e se colaram aos mamilos, a saliva escorrendo pelos cantos de suas bocas. Vegetarianos, agora transformados em carnívoros. Jane estremeceu.

A melhor coisa sobre seu vestido, decidiu então, era a facilidade para vesti-lo. Agarrou o material ainda pendurado no galho onde o colocou e o puxou sobre sua cabeça. Boom, feito. Estava vestida e pronta para enfrentar o mais novo perigo em sua vida. Esperava lutar com os guardas de Laila em algum momento, mas quando pegou dois de seus punhais de madeira, percebeu que os gigantes não eram tão humanoides como os guardas foram. Seus olhos eram vermelhos brilhantes, como sóis gêmeos vermelhos subindo do abismo do inferno.

Dentes afiados como presas, descobertos agora, ainda pingando, pingando, as línguas TWKliek
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bifurcadas escapulindo e passando sobre os lábios finos de répteis. Ombros largos, com asas negras arqueando acima deles. Ao invés de unhas, possuíam garras. De alguma forma, os reconheceu como reconheceu a floresta. Saíram de seus piores pesadelos e no fundo sabia que essas criaturas eram selvagens, irracionais. E Nicolai ia combatêlos? Bebeu de você. Está forte o suficiente. Por favor, esteja forte o suficiente. Ele rosnou um som de pura ameaça, sua assustadora natureza animal vindo à toma. —Minha. — Ele parou na frente deles, desafiando-os a agir. Estava desarmado, seu torso nu. Suas pobres costas cobertas com cicatrizes como sua frente. Não de chicote ou por um acidente, não achava.

Havia uma massa circular larga de tecido cicatrizado, erguida e enrugada, no centro de suas costas, como se alguém esculpisse o pedaço de pele. Ele era um sobrevivente. Como ela. Poderia enfrentar estes homens e vencer. —Queremos a mulher, — disse o mais alto. Claramente era o líder. Além disso, era tão estúpido como uma caixa de pedras, porque acrescentou: —Você dá. Agora, — e esperou Nicolai se apressar para obedecer. —Não — ela e Nicolai disseram juntos. —Você sai — o outro disse com uma careta, claramente não entendendo por que Jane não estava sendo dada a ele. —Ela nos agradar. Você vive. —Não, — Jane disse com um aceno de cabeça. —Você sai. — Palavras simples que pudessem entender.

—E você vai viver. A ignoraram. —Saia — disse um a Nicolai. —Última chance. Outro disse: —Se parece com alguém. Quem? — Ele balançou a cabeça, já perdendo o interesse na questão.

—Não importa. Dê mulher. Nós ficamos com ela. Então a vontade dela não significava nada. Estupro estava no prato especial do dia. —Corte-os em pedaços, —disse a Nicolai. Ele não respondeu. Simplesmente pulou na frente e raspou suas garras — garras mais penetrantes que as deles! — ao longo da face do mais alto, a maior ameaça, enviando o gigante tropeçando para trás. O grunhido de dor que se seguiu foi como o sinal de início para uma luta de UFC. Sem regras, apenas dor. Os cinco homens se encontraram num emaranhado de pernas, presas, sangue e adrenalina. O sangue, bem, enviou Nicolai num frenesi animalesco. Rosnou como uma pantera misturada com um tubarão e manteve tudo que prendeu em seus dentes como um pit bull. Jane sabia que não devia interferir. Quando mudou o foco de seu trabalho para o corpo humano, na esperança de encontrar uma cura para sua mãe, descobriu um pouco sobre as
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reações físicas. Um homem trabalhando com raiva era completamente inconsciente de seu entorno. Os produtos químicos disparados através de sua corrente sanguínea manteriam Nicolai numa trela curta, totalmente presa a estes gigantes, onde somente matar importava. Então ficaria lá, e observaria, em silêncio, torcendo pelo seu homem. Não seu, ela se forçou a acrescentar. Não completamente, e ainda não. Podia compartilhar seu corpo com ele, sua mente, mas e seu coração e alma? Não. Não quando havia uma chance da magia desaparecer, e ela voltar para casa. Pior, se ele se apaixonasse por ela, murcharia e morreria se ela o deixasse. Ah… nada. Esqueceu sobre isso. Tal destino terrível aconteceu com vários dos vampiros trazidos para seu laboratório. Não podia deixar isso acontecer com Nicolai. Ela jogou os deprimentes pensamentos preocupantes de lado. Sem distrações, não agora. A luta se intensificou rapidamente, a violência aparentemente sem paralelo. O braço de alguém passou por sua cabeça e não estava preso a um corpo. Então, Nicolai já caminhava pela morte. Sua expressão, a que algumas vezes vislumbrava, considerando a rapidez com que se movia, era fria. Ele não tinha misericórdia, nunca, nenhuma vez retendo seus golpes. Ia pela garganta, órgãos vitais e virilha. Fossem os gigantes humanos, teriam caído ao seu poder superior dentro de segundos. Mas cada vez que deixava um cair no chão, ou arrancava um membro, o bastardo se levantava de novo. Que só acelerava o motor de Nicolai. A graça letal dele… Jane estava atenta, mesmo chocada. Oh, sabia que ele era capaz disso. Lá, no interior do palácio, o ódio e a determinação irradiavam dele. E sua coragem escorria pelo chão. Se não a resgatasse, ficaria até que cada ser vivo morresse pela mão dele. Ou dentes. Que, ela conheceu. Mas esse homem, esse guerreiro, também deu a ela o prazer escaldante. Ele festejou entre suas pernas, e adorava fazê-lo. Ela pensou que ele podia ter gostado tanto quanto ela. E, oh, ele deixou seu sangue em chamas, emocionou sua própria alma, assegurando aos dois que existia apenas a paixão. O que aconteceu minutos atrás. Poucos minutos atrás. Agora era um ser capaz de infligir a dor, apenas dor. E muito breve os gigantes aprenderam a antecipar seus movimentos. Eles o atingiam com seus dentes de sabre muito afiados. Raspavam suas garras nele, cortando-o profundamente. Giravam em torno dele, acima dele, usando suas asas para o cortar. Nicolai foi forçado a saltar entre eles e usar sua força para chutar. Tropeçavam, mas novamente, sempre se levantavam. Ela teria que fazer alguma coisa, afinal. Nicolai cansaria em breve, com certeza. Estava perdendo sangue, riscos vermelhos no peito onde estava arranhado. Como ela devia…? Em menos de um piscar de olhos, fortes braços se trancaram como faixas ao redor dela, um pouco acima dos seios, o outro em volta da cintura a puxando para um corpo grosso. Medo a bombardeou, quase a paralisando.

Então, tentou lutar ou fugir chutando, o que a fez lembrar que segurava duas adagas. Ganhou a luta.
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Bateu seu cotovelo atrás, atingindo seu agressor no estômago, depois girou e esfaqueou. Ele resmungou, mas a segurou firme, e não foi capaz de girar. Ela abriu a boca para gritar. Antes mesmo que o menor som saísse dela, sua mente gritou: Não pode distrair Nicolai. O gigante — e sabia que era um gigante — a segurou e arrastou para trás, mas ela não se permitiu lutar. Talvez não fossem tão burros como pensava. Este veio por trás, esperando, observando, e a agarrando, enquanto todo mundo estava ocupado. Havia outros esperando nas sombras? Como lutaria contra todos eles? Sua própria raiva fria se infundiu por ela. Felizmente ninguém mais apareceu, e quando Nicolai e suas companhias não estavam mais à vista, folhas e galhos os protegendo, ela entrou em erupção. Lute. Ela angulou os braços, levantou os dois cotovelos desta vez, e depois os jogou para trás.

Ele deu outro grunhido, finalmente a soltando. Outra mudança de ângulo, e impulsionou com os braços abaixo, usando os punhais improvisados. As pontas cortaram profundamente suas coxas. Com um uivo de dor, ele a empurrou para longe de seu corpo. Uma das adagas permaneceu fixa, mas a outro deslizou livre quando tropeçou para a frente. Jane se endireitou e virou, de frente para ele. Este gigante era carrancudo, suas presas pingando saliva. Seus olhos vermelhos brilhavam com ameaça. —Eu puni-la, — ele rosnou quando arrancou a outra adaga. Um movimento de pulso. A madeira afiada retiniu no chão, agora inútil. Lute. —Errado. Eu vou puni-lo. O que o confundiu por um momento. Ele piscou, as sobrancelhas juntas. Então, ele balançou a cabeça. —Não. Eu puni-la. Certo. De volta para sua avaliação original. Chamar essas coisas idiotas de rochas era um insulto para as rochas. —Venha, garotão. — Seis meses de aulas de autodefesa estavam prestes a se pagarem. Ou não. Nunca teve que usar sua “habilidade” numa situação de vida ou morte genuína. Ele pisou em sua direção, as botas levantando poeira a cada passo, o chão tremendo. Sangue escorria pelas suas pernas cobertas pela calça, mas ele não o limpou ou mesmo pareceu notar seus ferimentos. Quando ele estava ao alcance, tentou agarrá-la. Ela se abaixou, e quando suas garras encontraram apenas o ar, ela torceu e esfaqueou. Desta vez, sua adaga afundou em seu meio. Outro grito rasgou o ar. Antes que pudesse sair do caminho desta vez, seus dedos fecharam em seu cabelo e a empurraram de cara na lama. Sério? Mais que depressa?

Oh, inferno, não! Ela rolou numa bola antes que ele pudesse esmagá-la com seu peso enorme, manobrou para suas costas e trabalhou com as pernas entre seus corpos. Ela empurrou.

Ele não se moveu uma polegada. Caramba!
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Pense, Parker. Ela ainda tinha uma das adagas. Ela esfaqueou novamente, indo pelo pescoço. Ele recuou. Tarde demais. Contato, apenas não onde ela esperava. Seu rosto se abriu, e o sangue derramou. Ele mostrou seus dentes de sabre quando rosnou. —Punir. — Então, estava se inclinando abaixo, os dentes afundando em seu pescoço. Esta mordida não tinha o prazer e o calor da de Nicolai. Esta fornecia apenas dor. Muita dor. Ele pensava em drená-la e enfraquecê-la. Um erro de sua parte, pensou sombriamente, endurecendo contra toda a dor e pulsação. Deixou a si mesmo aberto. Antes que sua mente pudesse enevoar pela perda de sangue, ela desabou no chão. Ou ele assumiu que estava devidamente subjugada ou que ela desmaiou. Seus dedos soltaram seu cabelo para apertar seus seios. Ela o atingiu, finalmente, batendo o punhal em sua jugular até a outra extremidade. Seu corpo inteiro sacudiu, suas presas apertaram. Certo, tempo de reavaliação. Esta era a dor. Quase gritou pela intensidade da mesma. Não houve a retirada dele, mesmo quando cedeu contra ela. Seu peso empurrou o ar de seus pulmões. Estava ali, tentando recuperar o fôlego, seu sangue caindo sobre ela. Por um momento, foi transportada de volta ao seu carro. Sua mãe morrendo, seu sangue escorrendo para Jane. Ambas chorando, porque sabiam que os outros já tinham partido. Sem salvação. Eu te amo, Janie. Eu te amo, mãe. Algo afiado cavou em seu couro cabeludo, arrancando fios de seu cabelo. Seu corpo foi retirado debaixo do gigante. Seus dentes ainda estavam enterrados profundamente, e o movimento fez suas presas rasgarem através da pele e veia, deixando marcas de dentes em seu pescoço, peito e estômago. Outro grito lutou para sair de sua garganta. Ainda não podia correr o risco de distrair Nicolai. Sua batalha real não terminou. Caso contrário, estaria aqui. E sabia que não foi Nicolai quem a agarrou, mesmo antes dos brilhantes olhos vermelhos piscarem para ela. Nicolai seria suave, tentaria acalmá-la. —Mulher. Feia. Cama, de qualquer maneira. Excelente. Sua visão embaçou. Esse cara escapou de Nicolai, ou era ele de novo? Mesmo se tivesse sua visão total, duvidava que seria capaz de dizer. Um monstro horrendo era igual a qualquer outro, ela supunha. —Sou uma princesa… — disse ela, tentando qualquer coisa para assustá-lo. —Princesa… Odette. De Delfina. Tem que… me deixar ir. Como o homem das cavernas que era, continuou a arrastá-la pelo meio da sujeira.

Galhos e pedras arranhavam suas costas feridas, e ela estremeceu. Logo seu manto estava em frangalhos e lágrimas queimavam seus olhos. Ela tentou de novo, assim que a neblina migrou para sua mente.
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—Minha mãe… rainha… vai matar.

“Rainha Bruxa não minha rainha. Não rainha. Apenas o rei. Ele dobrou a esquina e o novo ângulo ferido piorou. —Ele tem você. Excelente extra. —Está me levando… para seu rei? —Depois. Depois. A mesma palavra que uma vez jogou para Nicolai, enquanto estava acorrentado e indefeso. Nunca mais. Depois foi agora extinto de seu vernáculo. —Se continuar assim… vou estar morta… antes de chegarmos lá. Um silêncio confuso. Em seguida, um triunfante. —Não morreu. Está viva. Caixa. De. Rochas. —Me pegue… merda. Me leve.

A ordem simples funcionou. Ele parou, abaixou e a ergueu no ombro, estilo bombeiro, esmagando seu estômago e rins, mas ei, muito melhor que deixar um rastro de crostas e sangue no chão. Nicolai não precisava de uma trilha. Assim que este bruto a levasse, Nicolai a encontraria. A marcou, ele disse. E graças a Deus que o fez. Ela e seu sequestrador encontraram outro gigante ao longo do caminho, e pararam. Seguiuse uma conversa raivosa. Ela pegou palavras como rei e agora, e maldições tão escuras que suas orelhas estavam provavelmente sangrando. Assim como o resto dela. Não precisava ser um gênio para descobrir o problema. O rumor da captura de uma fêmea já se espalhou até o rei. Ugh-O — esse aqui — não ia provar sua mercadoria. Ia levá-la e permitir que o rei decidisse seu destino, bem como ser o primeiro a estuprá-la. Vamos lá, Nicolai. Onde está? Ugh-O saltou atrás em movimento, o mensageiro remanescente ao seu lado, não confiando que obedecesse. Ou talvez não. Talvez ela fosse a cola que os mantinha juntos. Algumas vezes, o bastardo estendeu a mão e afagou sua bunda. Isso sempre irritava o inferno fora de Ugh-O, e ele batia no apêndice ofensivo, a sacudindo. Na verdade, seus passos eram tão pesados que ela batia acima e abaixo, perdendo o fôlego uma e outra vez. No momento que chegaram a um emaranhado de cavernas, estava convencida que seus pulmões estavam planos como panquecas, e seus intestinos enrolados em torno de sua espinha. Mesmo com sua visão ainda escurecida, procurou Nicolai, na esperança de ter um vislumbre dele sombreando as bestas, pronto para atacar. Enquanto observava os outros seres seguindo seu captor, coisinhas com asas, correndo através do ar, e criaturas como lobos rondando as árvores, nenhum deles era o vampiro. E quando ouviu um rugido, cheio de dor e quebrado, ecoando em todas as direções, queria vomitar. Era a voz de Nicolai. O que diabos os gigantes fizeram com ele?
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Então o som cortou abruptamente, e descobriu que o silêncio era ainda mais preocupante que o rugido. Os gigantes apenas o… mataram. —Não! Não, não, não. Mas e se…? Oh, Deus. Um soluço prendeu na garganta. Se vivesse, teria vindo por ela. Ela era sua, ele disse que sim. Muitas vezes. E de alguma forma, ele era dela. Mal conhecia o homem, mas sentia algo profundo e inexorável por ele. Apenas alguns minutos antes, pensou que seu coração e alma estavam a salvo de sua atração, sua mente mais preocupada com o perigo do com ele. Agora, enquanto era arrastada até a morte, desconhecendo a possibilidade, quando pensava que estava morto, a verdade a atingiu. Seu coração e alma nunca estiveram a salvo. Nicolai a fascinava. Era mandão e arrogante, mas protetor quando se importava. Era um assassino com mãos de amante. Em seus braços, ficava viva, completamente desfeita.

Ele já era uma parte dela. Em seu sangue, na cabeça, tudo para ela. Então, não. Não, não, não. Não podia estar morto. Simplesmente não podia ser. O que quer que tenha sido feito a ele, se curaria. Tinha que se curar. Seu rugido provavelmente foi cortado porque desmaiou ou algo assim. Sim, era isso. E desde que se curava quando dormia, era uma coisa boa. Certo? A besta teve que se abaixar para entrar numa das cavernas, e ela se forçou a se concentrar. Os corredores eram estreitos, sufocantes. Passos ecoavam enquanto marchavam, criando uma sinfonia de terror em sua mente. Tentou memorizar o caminho que ele tomou, mas era difícil. Então, muitas voltas a deixaram tonta. O Buraco do Coelho da Alice, pensou com uma risada sem humor. Finalmente chegaram a uma câmara espaçosa estourando com mais desses gigantes alados. Murmúrios de aprovação abundaram no momento que foi vista, e aquelas aprovações rapidamente se transformaram em vaias luxuriosas. Rosnando, duro e raivoso, Ugh-O a jogou em cima de um palete no centro. Jane se levantou.

Mais ondas de tontura acompanharam a ação, e ela balançou. Quando sua visão clareou, girou num círculo, estudando seu novo ambiente. Um trono de brilhante cristal surgia diretamente da parede. Trono que seria um espetáculo majestoso, se não fosse o maníaco de peito nu sentado em cima dele. Seu nariz estava tão fora do lugar, que o lado esquerdo descansava contra sua bochecha. Um dos olhos faltava, e havia um buraco em seu lábio inferior, como se um de seus dentes de sabre o perfurasse. Seu peito era uma massa de cicatrizes, como fatias de rosbife que foram coladas, mas a cola não funcionou. Pelo menos vinte outros estavam ao lado dele, o guardando. Todos os olhos estavam sobre ela, brilhantes lasers vermelhos que não podia escapar. O suor escorria entre seus seios, como também seu sangue frio. Nenhuma dessas criaturas a ajudaria. Todos a queriam, e esperariam sua vez.
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Na verdade, apenas duas pessoas na sala estavam desinteressadas em sua presença. Apenas outras fêmeas. Ambas estavam nuas, velhas e enrugadas, sujas, com cabelo desgrenhado e olhos mortos. Foram bem usadas, várias vezes, e estavam cobertas de marcas de mordida e hematomas. Não admira que esses caras ficassem tão quentes pela repulsiva “Odette”.

Passos atrás dela a fizeram girar. Mais tontura, persistente. Só quando passou ela percebeu que estes eram os homens que atacaram Nicolai. Estavam sangrentos, mancando, faltando partes do corpo e mal respirando, mas estavam aqui. —Onde está meu vampiro? — Ela gritou. A ignorando, se prostraram diante de seu rei. —Vampiro desapareceu. Ele desapareceu.

Isso significava que estava vivo. Graças a Deus. Oh, graças a Deus. —Não carne fresca? — O rei perguntou, falando, pela primeira vez. —Sem carne fresca. Um estrondo de raiva resmungado surgiu do soberano, e ele acenou com os dedos em direção aos homens. Quatro outros gigantes se adiantaram, apalpando as espadas e as balançando antes de Jane poder computar o que estava acontecendo. As cabeças rolaram, parando aos seus pés. Debruçou sobre elas e, finalmente, vomitou. Não, não vomitou. Saiu seco. Não havia nada em seu estômago. Risos e aplausos abundavam quando os corpos foram recolhidos. —Carne fresca agora. Cozinhar, — disse o rei com um aceno de aprovação. —Nós jantar. Iam comer sua própria espécie. Oh, Deus, oh, Deus, oh, Deus. Ela se endireitou, se preparando para ser executada. Ugh-O colocou uma mão dura em seu ombro, terminando sua tentativa de fuga antes que desse um único passo. —Eu encontrei. Eu recebo. O rei perdeu o bom humor e franziu a testa. —Eu te dou minha bruxa. — Ele apontou para uma das mulheres mais velhas.

A bruxa em questão avançou automaticamente e se inclinou. —Agora me dá a sua. —Não. Quero a gorda. Assobios abundaram. Dizer não ao rei era um crime, ela supunha. —Lutem, — sugeriu, sua voz tremendo tanto quanto seu corpo. —Lutem por mim. Vencedor me ganha. — Cruzou os dedos para que matassem uns aos outros. A careta escura nivelou sobre ela.

—Luta, sim. Depois. — Ele entortou o dedo para ela, esperando que se aproximasse. Depois. Essa palavra de novo. Engolindo, ela balançou a cabeça. Ugh-O apertou seu ombro mais duro, mais duro ainda, e ela estremeceu. —Venha, — pediu o rei, falando de forma mais acentuada agora. Acenou mais, e se não estava enganada, ao lado acenou para sua virilha.

Como se esperasse que ela saltasse ali, agora.
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Ele provavelmente esperava. Ela ouviu o não-dito ou então reagrupou sua inteligência. Vamos lá. Posso fazer isso. —Me leve para seu quarto. — Nunca em sua vida Jane tentou seduzir alguém que a repugnava, e se encolheu mentalmente pela rouquidão do seu tom. Melhor lutar contra este homem sozinho que com todo seu povo assistindo e capaz de se juntar. — Vou fazer coisas que sempre sonhou. — Se seus sonhos envolviam estrangulamento com seu próprio intestino. —Só quero sua boca no meu pau. Preferiria morrer. —E eu quero colocar minha boca no seu pau. — Relâmpagos poderiam cair. Por favor. — Então vamos para seu quarto. Porque, e aqui está o jogo, faço meu melhor trabalho em particular.

Ele ficou de pé num instante, indo na direção dela.

CAPÍTULO 10

A cabeça de Nicolai era um caldeirão fervente de pensamentos, seu corpo um diapasão de emoções. Num momento estava lutando com os gigantes, protegendo Jane, no próximo estava gritando de dor, incapaz de controlar o tumulto em sua mente. Rostos, tantos rostos. Vozes, tantas vozes. Se agarrando em suas orelhas, caiu de joelhos. O choque ajudou. Os rostos e as vozes desbotados acalmaram, permitindo que o pensamento racional se formasse… Tinha que proteger… Jane… outra vez… Mas quando abriu suas pálpebras, viu que os gigantes foram embora. Assim como Jane. Ele não estava mais perto do rio, nem na floresta. A terra árida o rodeava. O que viu foram árvores retorcidas, folhas murchas.

Cinzas flutuavam num ácido vento nevado preto, perfumado com morte e destruição. E cheirava algo podre… Ele não reconheceu nada. Se virou, viu uma cobra cipó deslizar de uma das árvores, depois outra, ambas indo na sua direção. Mergulharam nele e, quando provaram seu sangue, pareceram gargalhar com alegria. Quando mergulharam uma segunda vez, ele pulou fora do caminho, e numa pilha de ossos. A necessidade de matar o Feiticeiro de Sangue, o novo rei de Elden, o encheu, consumiu inteiramente. Estava o filho da puta por perto? Se assim fosse, este deserto era Elden. Tinha que ser. Elden. Elden. A palavra ecoou em sua cabeça. E apenas com isso, os rostos voltaram à sua mente, forçando seu caminho para a superfície de um homem de alguma forma preparado para eles. Faces se misturavam, se tornando uma. A cena crescia. Uma mulher loira agachada na frente dele, estudando seu joelho esfolado com preocupação suave em seus olhos verdes. Era um garoto, apenas um garoto, e quando ela cantou um feitiço e TWKliek
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soprou ar quente sobre a ferida, a paz e o amor se infundiram nele. A carne rasgada se juntou novamente, o sangue já não gotejando dela. Quando o processo de cura se completou, ela sorriu para ele. —Viu? Tudo melhor, sim? — Uma voz tão doce e terna, e despreocupada. Ela limpou as frustradas lágrimas de raiva com os nós dos dedos. As lágrimas não se formaram por causa de qualquer dor que sentia, mas porque queria, precisava infligir mais dano em seus oponentes. — Tem que parar de lutar, querido. Especialmente com os meninos que tem o dobro de sua idade, e muito maiores. —Por quê? Eu os venço. — E poderia machucá-los muito pior! —Sei, mas quanto mais machuca seu orgulho, mais vão te odiar.

—Não podem me odiar se não sobrevivem. —Além disso, — sua mãe continuou com firmeza, —está em uma posição de poder, e eles não. Deve ser a voz da razão, e não uma explosão de violência. Ele cruzou os braços. —Mereceram o que fiz a eles. —E o que, exatamente, fizeram para merecer suas garras em seu pescoço? —Mal a uma menina. A empurraram num círculo e tentaram olhar sua saia. Eles a assustaram tanto que ela chorou. E, em seguida, eles a tocaram. Num de seus lugares privados. Aqui. — Ele espalmou uma mão no peito.

—E ela gritou. A mulher suspirou. —Tudo bem. Mereciam sua ira. Mas, Nicolai, meu amor, há outras maneiras de punir aqueles que fazem o mal. Formas permitidas. —Tais como?

— Não podia pensar em nenhuma outra além do que fez. Olho por olho, dente por dente. —Diga ao seu pai o que fizeram, e ele vai os prender ou bani-los do reino. —Assim podem fazer mal em outro lugar? Ou num dia se vingar? — Ele zombou. —Não. —E se for ferido enquanto os machuca? — Ela exigiu. —Virei até você. Você é a bruxa mais poderosa em todo o mundo. Outro suspiro, alguns de seus suspiros chateados. —Você é incorrigível. E sua fé em mim é muito doce, embora um pouco equivocada. Sim, sou poderosa, mas não tão poderosa como você será um dia. É por isso que quero que seja cuidadoso. Um dia, seu temperamento pode fazer com que acidentalmente destrua mais do que algumas vidas. —Está certo, Mãe. Vou tentar ser cuidadoso, mas não posso prometer. —Oh, sua honestidade… — Ela deu um sorriso suave. —Tem que ir. Depois que pagar minha taxa de feitiços. Ele contraiu o rosto, se inclinou e beijou a suavidade de seu rosto. —Sou um príncipe. Não deveria ter que pagar.
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—Bem, sou uma rainha, então sempre tem que pagar. Vá em frente, agora. Encontre seu irmão e estude com ele, meu querido. Não fuja mais de seus tutores para vingar o mundo.

Com um aceno, saiu correndo, longe dela, mas não para a sala de aula. Tinha muita energia e precisava nadar. Nadar sempre o acalmava. No aqui e agora, se precipitou na escuridão, ocultando a mente de Nicolai. Outro alívio. Caiu até o chão. Uma das videiras cortou sua bochecha, mas sequer notou. Estava se lembrando de seu passado. Por que estava lembrando?

Por que as memórias o enchiam assim? A curandeira, que prendeu seus poderes não as desligou. Talvez as habilidades de Nicolai tenham encontrado seu caminho livre. Isso também explicaria estar neste local em frações de segundo. Talvez essas habilidades tenham demolido a gaiola de vidro. Exceto, que uma rápida verificação mental comprovou que a gaiola ainda estava lá, suas habilidades e memórias ainda girando dentro dela, cada vez mais rápido. No entanto, agora estrias vermelhas pingavam de cima, erodindo o vidro. Vermelho…

sangue? Os guardas de Delfina? Não. Dias se passaram, e não teve nenhuma reação ao que consumiu no palácio. E enquanto mordia os ogros, não engoliu seu sangue, inconscientemente sabendo que era veneno para ele. A última pessoa de quem bebeu foi Jane. Sugou seu pescoço, seu gosto tão decadente que queria ficar lá para sempre. E talvez ficasse. Talvez a drenasse se o pensamento de perdê-la não passasse por ele. Que, seguido pelo pensamento de provar o céu entre suas pernas, o levara a sair de seu pescoço e descer. E nunca ficou tão feliz por terminar uma refeição. Entre suas pernas, era mais doce que o néctar de madressilva. Queria a provar lá novamente. Queria finalmente afundar dentro dela, possuí-la completamente, se tornar parte dela. Queria gemer sua paixão em seus ouvidos, todos os seus membros em torno dele, se agarrando a ele. Queria suas unhas em sua carne, deixando suas próprias marcas. Onde ela estava? Ela tinha…? Outra lembrança pegou sua atenção, com tanta força que só pode grunhir com a dor. Imagens, vozes, borrando juntas, pintando outra cena. —Aperte mais forte, rapaz. Vai perder sua espada em segundos com esse insignificante aperto. Ainda era um menino, um pouco mais velho agora, e estava na frente de um homem alto, musculoso. Cabelos pretos como a noite e olhos de prata polida. Usava uma camisa de seda fina e calças de couro, as botas amarradas sob seus joelhos.

Um homem rico, sem dúvida. Um homem de autoridade e conhecimento. Um guerreiro. Estavam no centro de um pátio, plantas e flores lindas prosperando todas ao seu redor. O ar era doce, o solo aos seus pés uma exuberante esmeralda elástica. Paredes de mármore liso fechavam toda a área, mas não havia teto, permitindo que o sol da manhã derramasse dentro e
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refletisse as veias de ouro. E logo acima deles, varandas abertas de cada um dos quartos reais, acolhendo espectadores. Um menino de cabelos escuros estava sentado no parapeito da varanda à direita de Nicolai, observando enquanto girava uma adaga. Queria inchar o peito e esmurrar. Estava prestes a impressionar seu irmão mais novo de todas as formas.

Podia atirar com precisão mortal, esfaquear com força letal e, quando se concentrava, empunhar duas espadas de uma só vez. —Nicolai, — o homem na frente dele, disse, impaciente.

—Está prestando atenção em mim? —Claro que não. Caso contrário, teria ouvido o que disse, e não estaria prestes a se repetir. Dayn riu. O Pai não achou graça, e não recompensou Nicolai por sua honestidade. —Tenho reuniões para participar, filho. Reuniões em outro reino, o que significa que estará no comando enquanto eu estiver fora. Preciso saber que pode se defender e aqueles a quem ama. Preste atenção. Agora. —Sim, senhor. — Ele se concentrou nos acontecimentos diante dele, pesando o metal em suas mãos. —Por que devemos praticar uma e outra vez? Eu sou bom. —Você é bom, mas precisa ser maior. Da última vez consegui apunhalá-lo pelas costas tão forte que tem uma cicatriz! — Havia uma advertência dura na voz de seu pai. —Deve aprender a trabalhar com todas as armas, a todos os momentos do dia e da noite. Deve trabalhar com uma mão, as duas mãos, de pé, sentado e ferido. Sem se distrair. Nicolai levantou o queixo. —Por que não posso apenas matar meus oponentes com minhas presas e me desfazer deles? — Ele fez isso antes. Muitas vezes. Até que a previsão de sua mãe se tornou realidade, e ele destruiu uma aldeia inteira simplesmente para punir um homem por espancar sua esposa. Tomou o controle até a última de suas emoções e não perdeu a cabeça desde então. Isso não significava que suas presas eram inúteis, no entanto. —E se suas presas forem arrancadas de sua boca?

— Seu pai exigiu. —Ninguém jamais seria tolo o suficiente para arrancar minhas presas. Mãe diz que sou o vampiro mais poderoso do mundo. Posso andar na luz, e posso roubar o poder de qualquer pessoa que eu escolha. —Não, ela diz que você será. — A expressão de seu pai endureceu. —É um príncipe, Nicolai. O príncipe herdeiro. Muitos neste mundo e nos outros cobiçam sua linha direta para meu trono. Muitos vão tentar machucá-lo simplesmente para me machucar. Deve saber como se defender, sempre, para cada situação.

Nicolai deu à espada outra avaliação. Longa, fina e polida com um brilho vibrante. Ele não estava acostumado ao seu peso ou à espessura do cabo. —Muito bem. Vou treinar um pouco mais, mas porque não está ensinando Dayn? —Tantas perguntas. — Seu pai suspirou.
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—Por que só olha? É um príncipe, também, como sabe. — E também, muito ansioso para aprender. Cada dia, após as aulas de Nicolai, Dayn implorava para ser ensinado. Nicolai nunca podia resistir. Amava seu irmão, e morreria por ele. O menino mais temido no palácio. Dayn tinha uma afinidade com os animais que perambulavam pelos campos, preferindo correr com eles em vez de caminhar ao lado de seu próprio povo. Nicolai entendia a necessidade de seu irmão. Às vezes também sentia sua natureza animalesca, especialmente quando seu temperamento aparecia, quebrando seu controle e deixando apenas uma necessidade de destruir, machucar os outros. —Sua hora vai chegar, — disse o rei. —Em breve.

—Mas não a nova princesa, certo? Será sempre muito delicada. — Ele zombou por último. —Breena é recém-nascida, e não é uma bebedora de sangue como você e Dayn. É uma bruxa como sua mãe. Você e Dayn devem sempre protegê-la. Por sua vez, ela vai curar seu povo após a batalha como sua mãe costumava fazer. Nicolai sentiu vergonha quando olhou para suas botas sujas. Ele era o motivo de sua mãe já não poder curar as feridas dos outros. Ele não teve intenção, mas roubou sua capacidade. Ela não o culpou, nem sequer gritou com ele. Faria qualquer coisa para devolver a capacidade à ela. No entanto, não podia. Uma vez tomada, não podia voltar atrás. Nunca. Tentou, repetidas vezes. A única coisa que podia fazer, sua mãe disse, era aprender a controlar seu talento recém-descoberto para absorver a magia dos outros. E ele fez, se mantendo em seu quarto por semanas, lendo, estudando e praticando. —Acha que vou ser um grande líder, como você? — Perguntou. —Acho que você e suas perguntas serão minha morte, rapaz. — O rei estendeu sua própria espada, tocando o metal contra Nicolai. —Vamos começar. Trevas. Nicolai estava ofegante agora, o suor incontrolável. Tremendo. Suas mãos doíam. Olhou para elas. Devia ter enfiado as garras nas têmporas, tentando parar a dor que explodia por meio dele, porque as unhas estavam sangrentas, suas garras simples tocos. Seu pai o avisou. Seu pai. O rei. Seu nome verdadeiro era Nicolai. Odette não mentiu sobre isso. Sabia quem e o que ele era. Todos sabiam. Nobre, como Laila gostava de dizer, e agora sabia por quê. Era um príncipe.

Um príncipe herdeiro, e um dia, um rei. Um irmão para Breena. Sua irmã. Sua irmãzinha linda com seus cachos dourados. Ela cresceu se tornando uma mulher linda com um coração de fogo, apesar do fato de sempre ter sido protegida, sempre vigiada. Nicolai a deixava escapar algumas vezes, querendo que tivesse um gosto da liberdade que ele concedia.

Onde estava agora? Dayn, o irmão mais próximo dele, escuro e perigoso como a noite, e tão amado. Onde estava? Seu pai, orgulhoso e forte. Honrado, determinado. Disposto a afastar qualquer desafio.
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Onde estava? Sua mãe, suave e gentil, tão estimulante, mesmo em face de seu temperamento mais violento. Onde ela estava? Micah, o filho mais novo, tão cheio de vida. Onde estava? Nicolai se agachou. De alguma forma, saiu da floresta. Agora estava na frente de um lago. Não o lago que compartilhou com Jane. Esta água era grossa e vermelha. A cada poucos segundos, um assobio, um salto, um peixe cor de carne voava pela superfície, arqueando no ar, em seguida, mergulhando de volta. As rochas ao redor dele eram como adagas afiadas. Uma centena de metros adiante, no centro de tudo que era vermelho, um castelo. Moldadas e escuras agarradas às paredes, mais dessas plantas rastejavam em todas as direções. Havia uma passarela, uma linha de monstros a patrulhando. Eles não o tinham notado, mas o fariam. Estava em campo aberto e precisava encontrar abrigo. Talvez se alimentar e se reforçar. Então, precisava encontrar Jane. Estava lá fora, em algum lugar. Se ficou ferida… Era melhor não estar ferida. Devia protegê-la a todo custo.

No entanto, mesmo tão determinado quanto estava, só conseguiu se arrastar alguns metros antes da próxima memória atingi-lo, o prendendo no lugar. Nesta nova cena, era um homem adulto, seu cabelo escuro escorrendo em torno de seus ombros. Estava de peito nu e sentado num banco de pedras, muito parecido com o que acabava de ver. Mas as rochas eram lisas, a água clara. Tirou as botas antes de sentar, e estavam secas, esperando por ele na praia, mas suas calças estavam encharcadas e endurecidas pelo sal. A lua estava alta, dourada, o céu brilhante, com estrelas espalhadas. Piscavam para ele, zombando dele com sua tranquilidade. Sua mente oferecia mais caos que pensava poder suportar. Seu pai, o rei Aelfric, estava doente. Os curandeiros não sabiam se iria se recuperar. A mãe de Nicolai, a rainha Alvina, estava frenética de preocupação. Tentou inúmeros feitiços e encantamentos, mas nada funcionou. Nicolai tentou inúmeros feitiços, usando a magia de cura que roubou dela. Nem mesmo isso provocou resultados favoráveis. Alvina suspeitava de um crime, mas até que descobrisse que tipo de magia foi usada, suas mãos estavam amarradas. Nicolai amava seu pai, rude como o rei era. Além disso, não estava pronto para assumir o trono. Não tinha certeza se estaria pronto. Tornar-se rei significaria que seu pai morreria, e queria que seu pai vivesse para sempre. E, para ser honesto, apesar dos melhores esforços de Nicolai, apesar de alguns anos sem um único episódio, seu temperamento, por vezes, levava a melhor sobre ele. Quando isso acontecia, aldeias inteiras sofriam. Era simplesmente muito volátil para governar um reino inteiro. Seu pai podia ser rude, mas era justo. Justo, exceto quando se tratava do casamento de Nicolai. Embora seu pai exigisse, vociferasse, delirasse, Nicolai se recusava a se acalmar. Não estava pronto para assumir uma rainha.
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Ser sobrecarregado com a mesma mulher para sempre? Que poderia se tornar um inferno tão escuro quanto Abyss. Passava cada noite com uma mulher nova. Às vezes, duas fêmeas novas. E uma vez, três. Tudo bem, tudo bem. Talvez esse estilo de vida ficasse cansativo. Talvez o prêmio nunca fosse digno da perseguição. Mas alguns de seus amigos casaram, e embora alguns fossem felizes, o resto estava miserável e não havia nada que pudessem fazer para mudar seu destino. Casamento era para sempre. Seu pai queria que ele se casasse com uma princesa de um reino vizinho, mas não encontrou uma que o atraísse. Dar a tais criaturas seu nome, partilhar seu reino, seria ralar a cada hora de cada dia. —Nicki, — uma voz jovem chamou. —Nicki! Nicolai estava de pé um segundo depois, pulando as pedras e correndo em direção ao seu irmão mais novo. O mais jovem príncipe estava na praia, ao lado das botas de Nicolai, e ileso. Alívio correu por ele. —Micah, caramba. O que está fazendo aqui? Até que esteja mais velho, não deveria chegar perto da água sozinho.

O menino apertou os lábios, todo determinação e coragem. —Não estou sozinho! Você está aqui. — Um brilho malicioso em seus olhos. —Droga. — Simples assim, a raiva de Nicolai desinflou. Como sempre, não podia ficar irritado com o malandro. Micah olhou para ele, queria passar mais tempo com ele, e Nicolai amava isso. Amava. Mesmo que o garoto houvesse massacrado seu nome enquanto aprendia a falar, e sua família, por vezes, ainda brincava com o apelido dele. “O-lie “. Pelo menos mais tarde mudou para “Nicki”. As fêmeas que iam para a cama de Nicolai muitas vezes o chamavam de Nicki, tão bem, mas que convidava uma familiaridade que nunca parecia sentir em relação a elas, e depois de uma advertência rápida, nunca faziam isso de novo. Quase temia que algo estivesse errado com ele. Amava sua família com todo seu coração, mas ninguém podia penetrar a barreira que construiu involuntariamente. —Veio para nadar? — Micah perguntou quando Nicolai chegou até ele. —Não, para pensar. —Posso ajudar? — O menino perguntou ansiosamente. O cabelo dourado brilhava à luz do luar. Ele sorriu com dois de seus dentes faltando. Não era um vampiro, como Nicolai e Dayn, mas era poderoso da mesma forma. Embora tivesse um coração de guerreiro, puxou sua mãe e irmã de tantas maneiras. —Claro que pode. — Nicolai se sentou e deu um tapinha na areia. Micah sentou ao lado dele. Por alguns segundos, respiraram o úmido e carregado ar salino, em silêncio. Claro, Micah não ficaria calmo. Se moveu e chutou as pernas, tentando ficar confortável, mas nunca tendo sucesso. —Pensar me cansa, — Micah finalmente disse. —Não gosto de pensar.
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Nicolai devolveu um sorriso.

—Do que quer brincar?

A imagem mudou num piscar de olhos, não dando lugar a um único momento de escuridão. Nicolai estava subitamente deitado na cama ao lado de seu pai. De alguma forma, sabia que alguns dias se passaram desde sua noite na praia.

O rei estava se recuperando. Curandeiros o drenaram e Nicolai o alimentou com o sangue diretamente da sua própria veia. Cada gota que podia, Nicolai deu, e até mesmo algumas que não podia. Finalmente, sucesso. O veneno estava vencido, e agora, os dois homens estavam se recuperando juntos.

—Pegue uma mulher e se case com ela, — disse seu pai. —Se não for uma das princesas, alguém. Qualquer uma. Por favor, Nicolai. Quase morri. Posso ainda, embora me sinta mais forte a cada hora. Por favor. Precisa de uma âncora, como sua mãe é para mim. Alguém para te puxar atrás da loucura. Por favor.

Seu pai nunca implorou por qualquer coisa. O que fazia agora, assim… Nicolai não tinha coração para lutar com ele por mais tempo. Estava se empurrando a esta conclusão, de qualquer maneira.

—Como quiser, senhor pai. Isso será feito. A princesa de um reino vizinho, como já aprovou.

Marés de alívio permearam o quarto.

—Obrigado. Obrigado, meu filho.

Trevas, novamente. Indomável.

Nicolai ouviu um grito feminino, o sacudindo.

Desta vez, quando voltou a si, estava agachado sobre uma pedra plana no meio do lago vermelho. Mais perto do castelo coberto de musgo. Os monstros o cheiravam, e olhavam para ele com olhos redondos. Suas caudas balançavam, prontos para atacá-lo se ousasse chegar mais perto.

A lua ainda estava alta, as bordas distorcidas sangrando num céu coberto por uma camada espessa de cinzas, escondendo todas as estrelas.

Esses peixes diabólicos disparavam em torno dele, os dentes mastigando, mais perto, mais perto. Estava encharcado de suor, seu coração uma marreta contra suas costelas, seus músculos tremendo. Sua mente, ainda perdida. Aelfric. Alvina. Nomes.

Cada membro de sua família agora tinha um nome.

Droga, onde estavam? Será que ainda viviam? Quanto tempo esteve afastado deles?

Um bom tempo, se esta paisagem era qualquer indicação.

Precisava procurá-los, mas os gritos… mulher… Sua mulher, percebeu. Jane estava gritando.

Jane!

Seu sangue queimava em suas veias, chamuscando, deixando bolhas. As bolhas pegavam fogo, infernos minúsculos que rapidamente se espalharam. Com um rosnado, levantou. Suas botas caíram sobre a rocha viscosa, mas conseguiu manter o equilíbrio.
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Os monstros ficaram tensos. Devia desafiá-los. Limpar as pedras do castelo com suas entranhas. Sim… Seus batimentos cardíacos diminuíram, tornando-se um punho esporádico em seu peito. Não, decidiu seguir. Teria vingança, encontraria sua família, depois. Jane precisava dele agora. Seu olhar patinou sobre as água violadas, os penhascos mais afastados na terra em ruínas, o castelo medonho saído diretamente de um pesadelo. Viajou aqui através de suas memórias. Portanto, estava com a razão, podia chegar a Jane através de suas memórias, também. Fechou os olhos, imaginando como a viu pela última vez. Debaixo dele. Seu corpo nu aberto para seu prazer. Sua expressão suave e aquecida, os dentes mordiscando o exuberante lábio inferior. Seus olhos entrecerrados, os longos seus cílios sombreando suas faces rubras. O longo e glorioso cabelo cor de mel espalhado ao redor dela, as pontas encaracoladas. Seus seios eram pequenos, mas firmes, os mamilos cor de rosa e frisados. Ele os beijou, chupou. Seu estômago era plano, o umbigo uma obra de arte. Ele lambeu, abaixo… abaixo. Entre as pernas dela estava o mais doce pedaço nos cachos cor de mel, protegendo seu novo lugar favorito neste mundo ou em qualquer outro.

Suas pernas eram longas e magras, e se envolveram ao redor dele apenas corretamente. Nicolai, ele achou que ouviu um sussurro. Gostaria que ela o chamasse de Nicki. Tudo que promovesse a familiaridade entre eles. Queria que estivesse ligada a ele, de qualquer forma possível, sempre. Uma eternidade que Jane podia se recusar a lhe dar. Se tinha proposto a uma princesa vizinha, e não se enganava pensando que era a princesa Odette, tornando sua vida simples, alguém estava esperando por ele. Não tinham se casado, no entanto. Casamento era para sempre para seu povo, e seu corpo não reagiria a ninguém, salvo sua esposa. Mas. Sim, mas. Teria prometido seu nome, sua vida. Era fácil desistir quando não tinha uma memória concordando com isso. Não tão fácil agora, mas não o impediria. Nicolai não queria ficar sem Jane. Não existiria sem ela. A encontraria e voltaria para Elden. Ela seria sua rainha. Elden. Esta terra dizimada realmente era Elden. O lago de sangue tanto era uma parte do seu reino como o deserto que apareceu pela primeira vez. Seu reino. Não do Feiticeiro de Sangue. Um homem que Nicolai sonhava em destruir. Destruiria. Seu estômago agitou, porque sabia o que aquilo significava. O Feiticeiro de Sangue matou seus pais. Aelfric e Alvina nunca permitiriam que suas terras murchassem assim. Nicolai se doía pela necessidade de retribuir o favor. Não pense sobre isso agora. Ache Jane. Ele abriu os olhos, percebeu que tinha se transportado de volta ao terreno baldio. As vinhas escorregadias estavam se aproximando… Ele apertou suas pálpebras fechadas, imaginou Jane,
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sentiu seu corpo se desintegrar, o chão desaparecer sob seus pés. Quando em seguida olhou, a floresta luxuriante de Delfina o rodeava. No entanto, não viu o acampamento ou Jane. Respirou fundo, pegando o cheiro dela. Saiu em movimento, correndo cada vez mais rápido, reduzindo a distância entre eles o mais rápido possível. Todo o tempo, continuou a imaginando, as árvores ao seu redor, até que piscou e, finalmente, se encontrou no acampamento que tinha construído. Sem desacelerar o ritmo, bateu num tronco grosso e tropeçou atrás, dentro da água. Outro grito ecoou em sua cabeça, desta vez mais alto e mais desesperado. Suas presas alongaram, cortando seu lábio inferior. Suas mãos enrolaram em punhos, mas suas garras, ainda não curadas, apenas fizeram cócegas na sua pele. Os punhais que Jane fez jaziam aos seus pés. Amarrou tantos como pode nos braços e pernas.

Começou a avançar, seu passo determinado. Seu cheiro mais forte agora… tingido com medo… Cada passo mais perto de seu sangue o aquecia com fúria. Estava marcada, sua, então o caminho que ela tomou, de repente, era um farol na noite. Qualquer um que a tivesse tocado sofreria. Era tempo de todo o reino de Delfina — e todos os reinos neste reino — perceberem a verdade disso. Mesmo que significasse libertar a mais mortal força de seu temperamento. Estou chegando, pequena Jane.

CAPÍTULO 11

Mudar a festa para o quarto do rei, Jane pensou, foi inteligente. Na teoria. Mas não conhecia todas as variáveis, ou “perturbações”, como chamava, enquanto trabalhava em seu laboratório, que muitas vezes provavam ser fatais ao experimento. A maior perturbação desta vez? Na sala do trono, ela teria trabalhado sobre o rei dos monstros, e apenas o rei, enquanto todos os outros assistiam e, provavelmente, aplaudiriam. Na “privacidade” de seu quarto, ele esperava que ela o servisse e aos amigos. Ao mesmo tempo.

Isto foi explicado a ela enquanto marchavam pelo corredor. Assim, mesmo mudando de local e, apesar de seus guardas pessoais ficarem atrás com as bruxas por companhia, havia agora quatro homens à espera que Jane desse o pontapé inicial. Não que planejasse se colocar em serviço. Preferia morrer. E podia. No momento que os mais novos gigantes a viram, seus olhos começaram a brilhar vermelho escuro e assustadores. Seus corpos tensos, se preparando para o prazer que esperavam receber. Como Nicolai, usavam tangas. As tangas eram agora tendas.
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O rei a empurrou para frente, e ela girou para manter os olhos sobre ele. Já que estava se despindo. O couro atravessado sobre o peito — criando um X do mapa do não tesouro — um segundo mais tarde estava fora, então o pano. Adagas estavam amarradas à cintura. Aquelas continuaram. Pavor e horror misturados, se apressavam através dela. Certo, pense, Parker. Pense. Ele apontou para o local aos seus pés. —De joelhos. Use boca em mim. Mãos nos homens. Orloft foda-se. Os guardas lamberam os lábios, cada um deles. Certo. Certo.

As opções apareciam e desapareciam num instante e todas eram decepcionantes. Poderia atender o pedido, e morder o rei tão duro que não estaria usando seu pênis em qualquer pessoa por muito tempo. Ou alguma vez. Bateria nela e arrancaria seus dentes. Um golpe quebraria seu queixo, com certeza. Depois disso, seria capaz de enfiar o que quisesse em sua boca e não seria capaz de detê-lo. Ela poderia fugir. Não havia porta para impedi-la. De fato, as entradas e saídas estavam abertas e arejadas. Mas tão bom quanto era para ela, também era bom para os homens. Quatro aqui, mais vinte ou mais na área do trono. A perseguiriam. Nada os bloquearia, e seria pega. Conheciam esta caverna melhor do que ela, afinal. Ela provavelmente seria estuprada por um depois do outro. Poderia lutar contra o rei e seus guardas pessoais, aqui e agora. Eles ganhariam, sem dúvida, mas ela teria tentado. E poderia morrer antes da penetração real, de modo que era um bônus. Se Nicolai estava lá fora, isso poderia dar-lhe tempo para encontrá-la. Estava lá fora. Tudo bem, então. Tinha um plano de ação. A seguir, precisava encontrar uma arma. A caverna não ostentava luxo. Havia um estrado no canto mais distante. No outro canto uma pilha de ossos. Ossos. Certo. Não a maior de armas de todos os tempos, mas mendigos não podiam ser exigentes. Poderia usar uma como uma clave. —Mulher. Joelhos. Boca.

Prazer. Agora. Jane tentou a abordagem mais fácil: caminhar até a pilha. A meio caminho, o rei saltou em seu caminho. Muito bem. Caminho mais fácil, fora. Fingiu ir para a esquerda. Ele a seguiu. Ela rapidamente virou e correu à sua direita. Os quatro gigantes que estavam assistindo e esperando ficaram diretamente na frente da pilha e cruzaram os braços sobre o peito. Certo, então. Maneira mais difícil, fora também. Havia apenas uma coisa a fazer. Ampliou sua postura e se preparou para um ataque. — Minha resposta é não. O rei franziu a testa, olhou para seus homens com os braços abertos tipo “todas as mulheres são tão estúpidas, mas o que podemos fazer?” antes de voltar a apontar seus pés. —Você. Joelhos. Agora. —Entendo o que está dizendo. — Idiota. Algumas pessoas bebiam na fonte do conhecimento. Ele deve ter gargarejado e cuspido. Então, novamente, não poderia fazer isso mesmo. —É por isso que estou dizendo não.
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Ele mostrou seus dentes de sabre para ela.

—Mas você disse…

—Eu menti. Você é feio e desagradável e não me dou a você mesmo se uma bactéria comedora de carne assolasse este mundo, e seu pau fosse a única imunização.

Confusão seguida de alívio banhou suas feições monstruosas.

—Pau. Você. Sim.

É claro que essa era a única palavra que se preocupava.

—Não.

Seus olhos se estreitaram em pequenas fendas, e não ficaria surpresa ao encontrar um alvo vermelho no centro de sua testa.

—Eu obrigo você.

—Isso é o que pensei que diria. — Ela levantou o queixo e acenou seus dedos. —Você é muito previsível, afinal. Então, vamos cortar o papo e fazer isso.

Rosnando baixo em sua garganta, ele avançou. Estendeu a mão para agarrá-la, e ela se esquivou, virou e deu uma cotovelada no estômago dele. Ele grunhiu, se encurvando mais para respirar. Os outros riram e riram. Sua alegria a surpreendeu. Esperava fúria.

O rei se ajeitou antes que ela pudesse dar mais um golpe, a encontrou com seu olhar e avançou. Novamente, ela se abaixou e virou, novamente, deu uma cotovelada nele. Novamente, ele se curvou, sem fôlego.

Desta vez, os guardas batiam palmas. Deviam pensar que isto eram as preliminares.

Ela correu atrás do rei antes que ele pudesse se erguer e chutou. Ele tropeçou para frente.

Ela saltou e, quando caiu, deu uma cotovelada no topo de sua cabeça. Ele caiu, de cara. O sucesso de seus movimentos emocionados a fortaleceram, bombeando adrenalina através de seu sistema.

Mais um golpe no rei por uma boa medida, e sua atenção iria para os guardas.

Exceto, que quando afastou sua perna para chutá-lo no estômago, ele rolou e pegou seu tornozelo. Com apenas um puxão, a mandou de bunda no chão. O oxigênio explodiu de seus pulmões. Preto e branco piscaram diante dos olhos, teias de aranha e algumas estrelas.

Antes que tivesse tempo de agir, o rei virou seu punho carnudo. Contato. Sua bochecha rachou. A pele abriu. Seu cérebro se agitou contra seu crânio, e os negros em sua visão dominaram completamente o branco.

Apenas assim, sua vantagem estava perdida. Não que realmente tivesse uma.

Rasteje se afastando. Se enrole em uma bola para se proteger. Qualquer coisa!

Tarde demais. Outro soco caiu, este em sua mandíbula. Uma extensão infinita de dor, tontura e náuseas se tornaram seus companheiros. Em seguida, a teia de aranha preta ampliou, a fechando dentro. Não se atreva a desmaiar!

Outro soco.

Bem. Muita. Dor. Certo, pode desmaiar agora.

É claro que quando a escuridão diluiu contra outra explosão de adrenalina, afiou sua inteligência. Jane queria gritar por socorro, mas não conhecia ninguém aqui que faria qualquer
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coisa para ajudá-la. Apenas a machucariam ainda mais. Além disso, fisicamente, não podia gritar. Como temia, seu maxilar estava quebrado. Outro soco. Mais dor. Não, dor não era uma palavra adequada para o que experimentava. Agonia, talvez, mas mesmo isso parecia pouco para descrever. Dedos duros apertaram seu bíceps e a balançaram, fazendo com que a agonia irradiasse pelo resto dela. —Olhe para mim. Ela piscou e abriu os olhos. Ou olho. Um deles já estava fechado, a pálpebra superior e inferior coladas, escondendo o que parecia uma bola de golfe. Ela se deitou de costas, e o rei pairou sobre ela. No momento que ele percebeu que estava acordada, começou a rasgar seu manto. Ele gostava de lutar por suas conquistas, então. Bem, ela lhe daria uma para lembrar. Ela rangeu os dentes contra uma nova explosão de sofrimento e o chutou na cara. A ação foi inesperada, e ele tropeçou para trás antes de, finalmente, cair no chão. De alguma forma, ela conseguiu se levantar numa posição sentada. As estrelas voltaram, arrancando um gemido dela.

—Segurem, — disse o rei com um sorriso malvado. Esfregou sua ereção. Sua ereção nua. Já tinha tirado a tanga. Ansiosos para agradar, bem como a ter em suas mãos, tinha certeza, os homens pularam para obedecer. Num piscar de olhos, estava deitada de costas, com as mãos presas sobre sua cabeça e as pernas presas e abertas. Somente. Assim. Noutro piscar de olhos, seus seios estavam sendo espremidos e seus mamilos beliscados. E todos os quatro gigantes estavam olhando entre as coxas dela, à espera que sua feminilidade fosse revelada. —Não, — ela retrucou, mas a palavra era inteligível. —Não! — Era isso o que Nicolai sofreu? Eles riram. O rei puxou a bainha esfarrapada de seu roupão. O resto do tecido rasgou. Além da caverna, um grito ecoou. Seus atacantes fizeram uma pausa, franziram a testa, olharam um para o outro. Outro grito ecoou, seguido por outro. E outro.

Cada um cheio de dor e pânico. Eram os animais lutando entre si, talvez pelas bruxas, ou Nicolai chegou? Esperança floresceu dentro dela. O rei deu de ombros, voltando sua atenção ao seu corpo. Ela vestia apenas a calcinha agora, e já estavam arrancadas na virilha, portanto, inúteis na medida que as barreiras se foram. Lambeu os lábios enquanto ele acariciava seu pau uma vez, duas vezes, se preparando para penetrá-la. —Grande, — disse ele, praticamente se aplaudindo nas costas. Nisto, estava certo. Seu pênis era grosso, muito grosso, e parecia um aríete. Ela seria dilacerada. Sua esperança secou, morreu. Lágrimas turvaram seu olho bom, e ela gemeu, o som quebrado como sua mandíbula.

Qualquer segundo agora, e… Um rosnado reverberou, profundo e ameaçador. Mais perto agora, tão perto.
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Nem os guardas nem o rei olharam longe dela para verificar quem pronunciou o aviso enfurecido. Mas, de repente Jane soube, sentiu. Nicolai estava aqui. —Vai morrer sofrendo muito, — disse ela sem rodeios. Novamente, seus ferimentos tornaram as palavras incompreensíveis, mas não se importava. Dizê-las oferecia uma pequena satisfação. —Nunca morrer.

— Ainda sorrindo, o rei caiu de joelhos. Os guardas se inclinaram mais perto, com as mãos avançando pelos braços e pernas. Então, quando o rei guiou o pau dele em sua direção, algo golpeou mais rápido que seus olhos podiam acompanhar. Sangue esguichou. O rei gritou de dor e choque. Esse mesmo algo, na verdade um punhal que Nicolai deve ter roubado dos ogros, golpeou os guardas, acertando dois de cada vez. Mais sangue, mais rugidos. Os homens caíram longe dela, e finalmente estava livre. Ficou ali, ofegante, tremendo.

Depois braços gentis deslizaram sob ela e a levantaram. Foi deitada no estrado e acomodada. Dedos roçaram ternamente o rosto inchado. O rosto de Nicolai apareceu. Estava coberto de sangue, cada parte dele encharcada de vermelho. Chamas saltaram e racharam dentro de seus olhos. —Te estupraram? Ela deu um leve balançar de sua cabeça. As chamas morreram, deixando algo muito pior: a raiva, fria e impiedosa. Então se foi. Atacou os guardas primeiro, aqueles que seguravam seus pés, rasgando suas traqueias com os dentes e as cuspindo no chão. Mas isso não foi suficiente para ele, e usou a adaga para remover as cabeças de seus corpos. Corpos se empilhavam na entrada, efetivamente bloqueando o rei dentro do quarto com ele. Os dois homens circularam um ao outro. —Sofrer, — disse Nicolai, a longitude e nitidez das suas presas truncando as palavras. —Sim. Você sofre. —Ela é minha.

Minha! Vai morrer por tocar o que é meu. Piscando, o rei inclinou a cabeça para o lado. —Você familiar. Você vampiro. Você… príncipe? — Um suspiro de horror acompanhou a percepção. —Sim. Você príncipe. Príncipe das Trevas. Majestade, peço desculpa. Pensei que morreu. Todos pensamos que morto. Nicolai, o escravo, era um príncipe? O rei caiu num joelho, um show de submissão. —Dou minhas desculpas. Muitas desculpas. Majestade. Sem ofensa. Leve mulher. É sua. Nada que Jane fez humilhou o rei. Nada evocou medo nele.

Agora, com a ideia de lutar realmente, estava de joelhos, implorando. —Você morre, — Nicolai disse simplesmente. O rei nunca teve uma chance. Seu homem arrancou seus membros, um por um. E embora o rei gritasse e gritasse e gritasse, não lutou uma vez. Como se soubesse que lutando ganharia um destino ainda pior.
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Os próximos a sair foram os olhos. Depois disso, sua virilha. Nesse ponto, seus gritos se tornaram pedidos de misericórdia. Misericórdia que Nicolai não tinha. Oops, não era a língua do rei. Não ia mais implorar ou gritar. Só choramingar. —Nicolai, — Jane finalmente conseguiu, com a voz tão fraca, que mesmo ela tinha problemas em ouvir o que dizia.

A fadiga a estava acometendo, e sabia que não ficaria acordada por muito mais tempo. Nicolai olhou para ela, mal capaz de recuperar o fôlego. A necessidade de machucar se agarrou a ele como uma segunda pele, visível para todos. Nunca viu um homem mais primitivo, selvagem e incontrolável, um guerreiro Picto direto da batalha. Uma visão que a maioria das pessoas só vê em seus pesadelos. —Preciso de você, — disse ela. —Sim. — Ele balançou de volta ao rei moribundo. Com um movimento rápido do pulso removeu a cabeça do homem, assim como fez com os outros. Então, estava junto de Jane, a acariciando delicadamente. —Sinto muito, querida. Me desculpe. —Estou… bem… Estive… pior. Só preciso de… você. As palavras eram para confortá-lo. Falharam. Angústia absoluta cobria suas feições. Ele limpou o braço num pano por perto, mordeu seu próprio pulso e segurou o sangue da ferida na sua boca. —Beba. Enquanto Nicolai cantava palavras que ela não entendia, o líquido morno caía em cascata abaixo por sua garganta. No início, experimentou o formigamento mais delicioso, começando em seu estômago e em movimento através de suas veias. Até a mandíbula, braços, pernas. O formigamento logo ficou afiado, aquecido, e sentiu como se punhais a estivessem cortando. Que diabos seu sangue estava fazendo com ela? —Nicolai, — ela gritou. —Machuca. —É a cura, querida. Sinto muito. Sinto muito.

A dor é boa. Mesmo enquanto falava, sua mandíbula voltava ao lugar. Ela gritou, o som estridente ecoando nas paredes da caverna. A pálpebra de seu olho inchado se separou, e ela gemeu. No início, sua visão estava turva, como se suas córneas estivessem untadas com vaselina, mas quando o calor e os punhais continuaram a trabalhar através dela, Windex foi pulverizado e ela voltou a enxergar. Perfeitamente. Quando o processo de cura completou, ficou lá, ainda ofegante, suando e tremendo, mas uma mulher renascida.

Esticou o queixo, e embora houvesse uma dor persistente, podia movê-lo sem restrições. —Obrigado, — disse ela, lágrimas de alívio enchendo os olhos. Nicolai se deitou ao lado dela e a puxou em seus braços. Ele a segurou por um longo tempo antes que a represa dentro dela arrebentasse e ela soluçasse contra seu peito, puxando-o com força para ela.

Todo seu raciocínio rápido, e ficou impotente. —Eu os matei, querida. Matei todos. Nunca vão te machucar novamente. Juro para você.
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O mal do rei a atordoou. O total desrespeito pela sua vontade, a violência desencadeada… Oh, sabia que havia pessoas capazes de tais atos escuros, mas nunca antes essas ações foram trazidas à sua porta. Foi assustador e doloroso ver a evidência em primeira mão. —Esse é o caminho. Vamos sair. Tenho você, — ele disse suavemente. —Estava tão assustada. —Nunca mais. Nunca mais, — prometeu. —A menos que… estava com medo de mim? Ela balançou a cabeça. —Bom, isso é bom. Nunca a machucaria. Mesmo perdido na raiva, não poderia machucá-la. Logo as lágrimas secaram. Os danos físicos, bem como a dor da cura, cobrou seu preço, e ela cedeu contra ele, suspirando e estremecendo. —O que estava cantando quando me deu seu sangue? —Mais da minha magia vampírica. Lancei um feitiço de cura para ajudar os poderes do meu sangue. Ela fungou, o nariz entupido. —Foi melhor que Vicodin.. —Vicodin? —Um analgésico do meu mundo. —Um assassino de dor. Será que o ama? — As palavras foram rosnadas. Uma explosão de humor inesperado deu-lhe forças. —Não.

Na verdade, ele era difícil de abalar. Ele, uh, me perseguia, esse tipo de coisa. Tive que fingir que não existia. Nicolai a beijou na têmpora e relaxou contra ela. —Devo caçá-lo e destruí-lo para você, querida? Seria um prazer, acredite. —Tem inimigos suficientes. Além disso, eu o destruí um tempo atrás. Outro beijo. —Porque você é forte.

Elogio lindo, mas era completamente indigno dela e não podia fingir o contrário. —Não fui forte o suficiente para me salvar hoje. — As lágrimas voltaram. Ela as limpou com mão trêmula. —Tomei lições de autodefesa por um tempo, mas não ajudou. Não realmente. Ele teria… ele ia… —Nunca mais, — Nicolai repetiu, a apertando. —Vou treiná-la ainda mais. E quando acabar com você, nem mesmo eu serei capaz de derrotá-la. —Sério? —Oh, sim. Sua segurança é minha missão pessoal. Uma missão que não vou falhar. Talvez o tumulto do dia a deixou emocional, mas ficou com lágrimas nos olhos mais uma vez. Essa foi a coisa mais doce que um cara já disse a ela. Ainda melhor do que disse a Laila. —Basta sobre mim. Estava com medo dos gigantes matarem você. —Duvido que até mesmo a morte me mantivesse longe de você. Certo. Estava errada. Que era o mais doce. Ela beijou o pulso na base do pescoço.
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—O-o que eram aquelas coisas?

—Ogros.

Um bocejo escapou dela, as pálpebras baixando pesadamente. —O rei parecia conhecer você.

Ele enrijeceu.

—Sim.

E não queria discutir o assunto. Ela mudou de assunto, de repente muito cansada com o porquê ou pressionar para obter respostas.

—Me encontrou, porque me marcou, certo?

—Sim, — disse ele novamente. Ele traçou a ponta dos dedos ao longo de sua espinha. —E nunca estive mais contente por alguma coisa.

—Marcou outras mulheres? — Oh, Deus. Não deveria ter perguntado. Não estava pronta para a resposta. Não aqui, não assim. Não depois do que aconteceu. Ele claramente não se casou ou estava comprometido com outra mulher, então poderia haver milhares lá fora. Deveria ter…

—Não que eu saiba, — ele disse cautelosamente.

Ela suspirou com alívio. Estaria disposta a apostar que “marcação” era mais que uma memória, que a marcação era um instinto, a biologia no seu melhor, um conhecimento profundo.

Afinal, os cães faziam. Claro, faziam xixi sobre o que queriam, deixando atrás seu cheiro. E não precisavam se lembrar de fazê-lo, simplesmente precisavam cheirar e pegar uma sugestão do aroma desejado.

Nicolai não se afinou com qualquer outra mulher. Tão facilmente como encontrou Jane, teria encontrado quaisquer outras, sem dificuldade. Se estavam lá. Então, logicamente, tinha que acreditar que era a única.

Sim, logicamente. Ele estava livre.

Talvez fosse tão estúpida como uma caixa de pedras. Um bom cientista estudava ambos os lados da moeda. Bem. Argumentaria a favor do outro lado. Nicolai poderia muito bem estar comprometido, como temia, como ela tentava negar. E talvez não tivesse marcado a mulher ainda, querendo esperar pela cerimônia real para concluir a conexão.

Ou, como os ogros, poderia ter um harém de mulheres. Talvez uma mulher não o satisfizesse por muito tempo, então talvez as trocasse como se muda de roupa. Talvez houvessem muitas marcadas. Ou talvez simplesmente nunca tenha se importado o suficiente para fazê-lo.

O que certamente se encaixava na imagem de um príncipe mimado. Era um príncipe, não era? Se fosse mimado? Um homem que tinha tudo o que queria, nunca realmente satisfeito?

Às vezes, odiava seu cérebro. E o reverso da moeda.

O homem que conhecia era volátil e possessivo. Não jogava bonito com os outros, e não sabia como compartilhar. No entanto, estava tão longe de um homem mimado como poderia.

E é meu, pensou ela, cavando mais fundo com sua cabeça na linha dura de seu corpo. Seu corpo forte e quente.
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Ele a conhecia, e não se incomodava por suas saídas verbais e mentais. Se importou o suficiente com ela para voltar por ela, duas vezes para salvar sua vida. Isso contava para alguma coisa. —Pare de pensar e durma, Jane, — disse ele. —Tudo bem. — Nada aconteceria com ela, enquanto estivessem juntos. Ela sabia disso. Ele a guardaria com sua vida. —Me abrace e não me deixe ir. —Sempre, — prometeu. Oh, sim. Ele se importava. Ela adormeceu com um sorriso.

CAPÍTULO 12

Quando Jane acordou, ainda estava na caverna. Não tinha certeza de quanto tempo passou. Tudo que sabia era que nunca se sentiu tão descansada. Se estendeu como um gatinho contente, quente, apesar de sua nudez, os músculos moles, e olhou ao redor. Assustada com o que viu, sentou. Passou tempo suficiente para Nicolai limpar cada mancha de sangue do chão e paredes. Também removeu os corpos e partes de corpos subsequentes. Não fosse pela persistente mancha do mal, isso poderia ser algum tipo de resort no subsolo. Não havia razão para Nicolai fazer uma coisa dessas. Não iam viver aqui. Não iam passar o dia. A menos que esperasse poupá-la de qualquer chateação. Seus olhos se arregalaram.

Que era exatamente por isso que fez isso, percebeu. Oh querido homem doce. Olá novamente, montanha-russa emocional. Ela fungou, o queixo tremendo. —Não chore, querida. Por favor, não chore. — Estava empoleirado ao seu lado, olhando longe, e segurando um feixe de material enrugado. E Deus, seu perfil era lindo. Ainda estriado de sangue, apesar de ter se lavado, suas bochechas estavam afiadas, com os lábios exuberantes e sua expressão relaxada. Sem os efeitos nocivos dos combates. —Me mata por dentro. Depois de tudo que fez por ela, ela faria qualquer coisa que pedisse. Além disso, apesar de sua expressão relaxada, linhas de tensão ramificavam de seus olhos, como se estivessem gravadas lá. Algo mais o incomodava, e não aumentaria sua angústia. —Não vou. — Ela usou a bainha do tecido oferecido para limpar seu rosto. Os cantos de sua boca se contraíram, suas preocupações internas momentaneamente esquecidas. O que achava tão engraçado? —Dormiu bem? — Perguntou. —Sim, obrigada. —Bom. Agora. Se vestiria por mim? — A pergunta coberta de apreensão. Ela achava que sabia por quê. O excitava sua nudez, ou pelo menos, esperava que sim, mas ele não queria fazer nada sobre isso. Não depois do que aconteceu aqui.

Ela estava grata.
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Conhecia o velho ditado “substituir o mal com o bem.” Também sabia que não havia nada melhor que tocar Nicolai. Ele poderia interpretá-la como um piano, acariciando todas as teclas certas e criando uma sinfonia. Mas não queria que sua primeira vez fosse por qualquer coisa, exceto o fato de quererem ficar juntos. —Jane? — Ele chamou. Vestir.

Certo. —Com o quê? — Sua túnica estava arruinada além do reparo. —O tecido. —Oh. — Ela mordeu o lábio inferior enquanto estudava o “tecido”. A túnica de algodão amarela desbotada, limpa e livre de rasgos. Perfeita. —Onde conseguiu isso? Ele fez um sinal atrás dele com uma inclinação de cabeça. —As outras fêmeas aqui ficaram muito gratas por se livrarem de seus mestres ogros, e ficaram tempo suficiente para me ajudar a limpar o quarto e ofereceram todos os seus bens. —Foram atenciosas. —Também me ofereceram o uso de seus corpos. —Vou limpar o chão com seu sangue! — Ela puxou o manto sobre a cabeça. Quando voltou a ver Nicolai, viu que estava sorrindo. Aquele sorriso… decadente e sem vergonha.

Seu sangue aqueceu. Sangue que pertencia a ele, foi uma parte dele. —As mandei embora — disse ele. —Sem aceitar. —Como se eu me importasse com o que faz, — ela reclamou. Essa conversa, na esteira de suas preocupações, trouxe o fogo do seu temperamento. Que limpou sua diversão completamente. —Você me tratava melhor. Ela suspirou. Honestidade era necessária se iam ter qualquer tipo de relacionamento. E queria um relacionamento com ele, independentemente do tempo que restava juntos. Um dia, uma semana, um mês? Ou será que ficaria aqui para sempre? Não me preocuparia com isso agora. —Tudo bem, — disse ela com um suspiro. —Eu me importo. — Seu estômago roncou de fome, e no silêncio da gruta, o som ecoou bem alto. Ela corou. —Você? —Mais do que posso dizer. —Eu só… não quero que se machuque, se eu partir. —Não vai partir. Agora, venha. — Ele levantou e acenou com os dedos. —Vou alimentá-la. Ele se importava! E como poderia estar tão certo que ficaria? —Que horas são? — Perguntou ela, aceitando seu auxílio com um sorriso terno.

Um sorriso que rapidamente fugiu. Seus ossos doloridos rangeram quando se endireitou. —Perto da meia-noite. De volta em casa, estaria em sua cama agora, rodando e girando e temendo a manhã chegando.
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Fizeram seu caminho de volta ao rio. Mancando no começo, mas os músculos relaxando com o exercício, ela juntou folhas de hortelã e galhos, e escovavam os dentes enquanto caminhavam.

Depois, Nicolai recolheu frutas e nozes as entregando a ela. Enquanto ela mordiscava, esperava que criaturas de livros de histórias infantis saltassem e a agarrassem, ou Laila gritasse uma maldição e aparecesse, mas não. A jornada de trinta minutos foi sem incidentes. Nicolai entrou na água, mergulhou todo o caminho, surgiu molhado e espirrando, e fez sinal para ela fazer o mesmo. —Se banhe, e vou recolher os peixes que você assustar. —Ha, ha. Mostre o que sabe. Os peixes me adoram. Não se surpreenda se dançarem em meus pés. —Está tentando me matar de ciúmes dos peixes para que possa ter mais o que comer? — Ele brincou. —Talvez. — Mais que lindo, ele era sexy. Divertido, brincalhão, todo aquele cabelo molhado escuro colado ao seu couro cabeludo e escorrendo pelo rosto, as gotas cristalinas escaldando um caminho abaixo pelos seus peitorais que dava água na boca, pelas cordas de seu estômago — e, doce céu, havia um monte de cordas — finalmente, capturadas na cintura de sua tanga. Sem a mácula da caverna, não havia nada para diluir sua necessidade. Jane estava faminta por seu homem mais que qualquer outra coisa. Tem que se limpar se quiser ficar suja com ele. —Prepare-se para me admirar — disse ele, dando-lhe as costas. Já estou. Ela tirou a roupa nova e pulou na água, tão fresca e refrescante água, antes que pudesse virar e ver seus mamilos frisados. Ela limpou sua pele até formigar. Bem, formigava mais de desejo. O tempo todo espiava Nicolai. Ele pegou vários peixes e os jogou na terra. Enquanto o tempo passava, ele se tornava mais e mais apreensivo, seus movimentos cortados. E estava totalmente alheio ao seu olhar. Nem uma vez olhou para ela. O luar o destacava, dourado e mágico. Era tão forte, tão capaz. Ela mordeu o lábio inferior enquanto brincava na água. A água podia estar fresca, mas o líquido entre as pernas dela estava quente. Talvez estivesse assustada ou apresentasse sintomas de estresse pós-traumático. Flashbacks no mínimo. Afinal, quase foi estuprada e foi espancada. Mas este era Nicolai. Seu protetor. Nem mesmo as más lembranças ousariam atacá-la enquanto ele estava nas proximidades. —Nicolai, — disse ela, uma nota em sua voz rouca. Não tinha intenção de chamá-lo, mas seu nome surgiu espontaneamente, sem ter como parar. Finalmente ele se virou para ela. Sua respiração ficou presa. Seus olhos estavam mais brilhantes do que ela já viu, o ouro salpicado, se misturando sedutoramente com o prata. Suas bochechas estavam vermelhas, suas presas longas e afiadas. —Impressionada ainda? — Ele exigiu.
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—Sim. — Oh, sim. Era por isso que estava tão aflito e distante? Ela não elogiou apropriadamente suas habilidades? —É o melhor pescador que já conheci. A bem da verdade, é o único que já conheci, mas… Nenhum indício de sorriso. —Vou alimentá-la, — disse ele, acrescentando sombriamente: —Depois. —Depois? —Cheiro seu desejo por mim, pequena Jane, e te dei tempo para se acostumar com a ideia de ficar comigo. O tempo acabou. Venha aqui. — Ele entortou seu dedo. —Eu quero você. Depois não era uma palavra tão ruim.

—Sobre o tempo. — Ela não hesitou. Nadou a distância, a água acariciando sua pele. Quando estava apenas a um sussurro de distância, alcançou o fundo e levantou. A linha d’água alcançou um pouco abaixo de seus seios. —Vou ter você — disse ele ferozmente. —Sim. —Toda você. —Sim. — Por favor. Ele chegou mais perto. Toda vez que inalavam, esfregavam seus peitos juntos, criando a fricção mais vertiginosa. —Nada vai me parar, — disse ele. —Nem mesmo os pensamentos de outra mulher esperando por você? — Ela odiou o momento em as palavras saíram, mas ainda feliz que saíram. Outra mulher era a razão pela qual ele resistiu a ela antes. Sombras cobriram seus traços, o transformando no guerreiro da noite anterior. —Há… uma mulher. Provavelmente. Oh, Deus. —Quem? — Uma ficha foi erguida, e o desejo drenado, deixando-a fria, oca. — Você… você a ama? —Não. Meu pai arranjou o casamento. Não lembro do rosto da pretendida ou seu nome, ou até mesmo da minha proposta. Só sei que prometi ao meu pai que casaria com ela. Não chore. Não se atreva a chorar. Pelo menos, seu coração não pertencia à outra pessoa. Isso devia ajudar. Isso não ajudava. Ela queria tudo dele. Para si mesma. —Está se lembrando? — Ela resmungou.

—Nem tudo, pedaços somente e peças a cada vez. Estou dizendo isto, não para incomodála, Jane, mas para avisá-la. Não importa o que aconteça, vou ficar com você. Você é minha.

Isso não vai mudar. Não importa o que aconteça, como por exemplo se tivesse que casar com outra mulher. —Não. A possibilidade de seu envolvimento com outra foi tão fácil de desprezar antes. E poderia muito facilmente rejeitá-la agora, quando era uma realidade. Se ele decidisse terminar o noivado.
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Não seria a outra mulher. Não seria! Tinha muito orgulho. Não tinha? Oh, Deus. O fato que perguntasse significava que já queria considerar a opção. Não. Não, não, não. Seus pais haviam se amavam, respeitado o outro, e isso era o que ela queria para si mesma. Um amor profundo e duradouro que a colocasse em primeiro lugar. Não queria passar suas noites pensando que seu homem estava na cama com sua mulher, dando-lhe prazer e bebês. Ela não queria se encontrar à margem da sua vida. Não queria ser a culpada por cada um de seus problemas. Merecia coisa melhor. Quando voltasse para casa e lembrasse de seu tempo aqui, sabia que não poderia ficar agora, porque de alguma forma, de alguma maneira, encontraria um caminho para casa, esta noite a assombraria. Não aquelas horas cheias de dor com os ogros. Nem mesmo a humilhação de suas chicotadas. Isso doía mais. Ela se afastou dele. Não permitindo o recuo, ele estendeu a mão e agarrou os ombros dela, a puxando de costas. Mais perto desta vez, até que nem mesmo um sussurro os separava. Estavam um contra o outro, sua ereção esmagada contra seu ventre. —Eu sei o que está pensando, Jane. —O que, é um leitor de mente, além de um homem comprometido? — Ela jogou as palavras como armas, precisando açoitar de qualquer forma. —Não, mas conheço você. Não vai me deixar. — O comando não veio do salvador terno, que se ocupava dela enquanto dormia, mas do predador perigoso que arrancou os membros de um homem só para ouvi-lo gritar. —Eu te disse estas coisas, não para preocupá-la, mas para te tranquilizar. Noivados podem ser desfeitos. E o meu será. Terei você, e nenhuma outra. —E-e… — Isso era uma declaração? Uma proposta? Suas emoções corriam soltas, e sua mente não sabia se liberava o desespero e aceitava a maré repentina de alegria, ou chafurdava em ambos. —Sei que disse que eu não partiria, mas e se, de fato, eu deixar seu mundo? Você poderia… — Morrer.

Não devia saber disso, ainda não podia admitir que sabia, mas então, ele não pediu a ela para acasalar para sempre com ele? Se o fez, o acasalamento poderia muito bem amarrá-la a este mundo para sempre. Seus olhos se arregalaram. Por isso sabia que ela ficaria? —Você não vai partir — disse ele. —Vou me assegurar disso fazendo tudo que eu tenha que fazer. Agora, terminamos isto, Jane. Aqui. Agora. — Ele não esperou a resposta dela, mas baixou, empurrando sua língua profundamente dentro de sua boca. A alegria ganhou.

Ela não se conteve. O acolheu. Ele ainda tinha sabor de menta, quente e úmido, e ela não conseguia o suficiente. E quando ele inclinou a cabeça, tomando mais, provando mais profundo, as terminações nervosas dela estouraram com a sensação. Isso era como um beijo devia ser, uma posse, uma reivindicação. Um despertar de todos os sentidos. Suas mãos envolveram seu pescoço, seus dedos afundando em seu cabelo. Mais tarde. Ela perguntaria o que quis dizer com “tudo que eu tenha que fazer” mais tarde. Agora, isto era mais importante. Não estava se comprometendo com outra pessoa. Aqui, agora, ela desfrutaria dele.
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Ficaram assim, se beijando e esfregando um contra o outro para sempre. E cada segundo de sempre aumentava seu desejo, até que ela estava tremendo, carente, sofrendo com uma febre que só ele podia aplacar. —Enrole suas pernas em volta de mim, — ele ordenou severamente. —Sim. — Só o pensamento a deixou cambaleante. Saltou e fez como ordenado, esperando que ele a possuísse no instante seguinte. Ele não entrou nela, contudo. Não, a levou para a praia, seu comprimento duro esfregando contra ela. Ela gemeu quando a deitou e se estendeu em cima dela. Ainda assim, não entrou nela. —Não pare, — ela respirava. —Não vou. — Ele colocou as mãos ao lado de suas têmporas, tirou a tanga e ancorou seu peso.

—Tão bonita, minha fêmea. —Prove. Prove que sou sua. Seus lábios mostraram suas presas. —Quando eu o fizer, pode se arrepender de tal pedido. —Promessas, promessas. Mais uma vez, ele desafiou as expectativas dela. Não caiu matando, não proporcionou alívio imediato aos seus desejos furiosos. Em vez disso, passou os próximos minutos amassando seus seios e lambendo seus mamilos, seus dedos traçando padrões eróticos em seu estômago, mas nunca chegando onde ela mais precisava dele. Quando começou a beijar o caminho ardente que seus dedos traçaram, suas pernas se abriram, um apelo silencioso pelo contato. Ele não o deu. Lambeu a parte interna das coxas, entre os lábios úmidos, passou a língua por seu núcleo, afundando dentro no mais breve dos segundos, provocando-a com o que poderia ser, mas sempre cuidadoso em ignorar seu clitóris. Ela precisava gozar, maldição.

—Nicolai. Pare de provocações. O hálito quente caminhou sobre ela. —A quem pertence, Jane? Bem, bem. Agora sabia seu jogo. Trabalharia duro a provocando com o que poderia dar a ela, até que ela desse o que ele queria e que ela exigiu dele. Propriedade. —Olhe para mim, — disse ela. Ele apoiou o queixo em seu osso púbico. Seus cílios levantaram, e seu olhar encontrou o dela. A tensão enchia suas feições. Ele queria gozar tanto como ela. —Sim? — Disse. Quem se desfaria primeiro? —Minha vez. Ela achatou seus pés sobre seus ombros e empurrou. Um segundo depois, ele estava inteiramente sobre suas costas e ela pairando sobre ele.
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—O que está fazendo, Jane?

—Tendo minha vez. — Ela passou a língua pelos seus mamilos, amando quando espertaram sua língua. —Se eu fizer qualquer coisa que você não goste, basta dizer pare. —Vou gostar.

— Suas mãos se emaranharam em seus cabelos. Suas garras deviam ter crescido, porque podia senti-las mordendo seu couro cabeludo, e adorou. —Qualquer coisa que faça, vou gostar.

—Bem, então vamos ver o que mais gosta. — Ela lambeu o caminho para seu umbigo e mergulhou dentro. Seus músculos tremiam com antecipação. Seus seios se aninharam em sua ereção, e ela os esfregava acima e abaixo, para cima e para baixo, alimentando sua paixão. Logo a ponta dele cresceu úmida, permitindo um deslize suave. Ela o queria fora de controle.

Irracional. Desesperado. Exatamente como ficava quando estava com ele. Podia não ter muita experiência, mas não deixaria que a parasse ou intimidasse, decidiu. Descobriria seu corpo, todos os seus desejos secretos. —Jane — respondeu asperamente. —Sim, Nicolai. —Eu preciso… eu quero… —Que eu prove você? —Oh, deuses, Jane. — Sua voz era um coaxar. —Sim. Por favor. Ela se agachou entre suas pernas e olhou abaixo para seu pênis. Era tão longo, tão grosso e duro. Descendo, descendo, ela se inclinou… mas não engoliu o comprimento delicioso. Ainda não. Derramou atenção em seus testículos, brincando com ele como brincou com ela, até que seus quadris se elevavam em súplica. —Por favor —disse ele novamente. —A quem você pertence? — Ela perguntou como ele perguntou a ela. Ele nem sequer tentou discutir. —Você. Jane. A admissão a afetou tão fortemente como uma carícia, e ela estremeceu. —Vou fazer você tão feliz por que disse isso. — Ela encaixou os lábios ao redor da cabeça de seu pênis. Seu sabor golpeou seu paladar, e ela gemeu de vontade. Mais, queria mais. Deslizou sua boca todo o caminho, até chegar ao fundo da garganta. Um grito rouco o deixou. Até que ela deslizou, levemente raspando-o com os dentes. Outro grito. Ela pairava ali, imóvel, o atormentando. Esperando. —Jane, eu gosto mais assim. Ela deslizou abaixo; deslizou, repetindo o processo várias vezes, lentamente no início, então, aumentando sua velocidade. Logo ele já não podia falar, só podia gemer e gemer como ela fez. Têlo assim, à sua misericórdia, seu desejo por ela o consumindo, direcionando todos os seus pensamentos e ações, era um poderoso afrodisíaco para ela.
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Assim que seus testículos apertaram, sinalizando o início de seu clímax, ela acalmou, apertou os lábios na base de seu pênis, o impedindo de ir mais longe. Um pequeno truque que leu, mas nunca tentou. Seu rugido de desejo explodiu através da floresta. —Jane — ele ofegou. —Jane, por favor. Ele tremia, úmido de suor, mas não gozou. E quando o perigo passou, ela se arrastou até seu corpo, tremendo violentamente. Suas presas estavam tão longas que cortaram seu lábio, deixando rastros de sangue pelo queixo. —Por que você não… —Quero você dentro de mim. — O sangue dela estava fundido em suas veias, fazendo o suor brotar em sua testa. —Preciso estar dentro de você, mas ainda não, ainda não.

— Suas mãos voltaram para o cabelo, os dedos puxando os fios. —Preciso controlar a vontade de mordê-la primeiro. —Não controle o impulso. — Ela se inclinou e apertou contra sua língua uma de suas presas, rapidamente cortando o tecido mole. —Ceda a ele. Estou bem. Ele gemia como fosse dor. —Deliciosa. —Mais? O mundo de repente virou. Ele a jogou em suas costas, e ficou pairando sobre ela. —Mais — ele arrastou, seu olhar fixo em seu pulso martelando. —Não, não pode. Ainda não, ainda não — repetiu ele. —Bebê. —Sim?

— Por que não ainda? Talvez ela fosse gananciosa. Talvez egoísta. Queria agora, agora, agora. Ele riu, um som quebrado. —Não. Bebê. Eu poderia dar-lhe um bebê. Quer um bebê?

A compreensão a alcançou. A tristeza e o medo de repente a inundaram, apagando um pouco do seu desejo. —Não posso ter filhos. — Será que pensaria menos dela? Já não a queria?

A mulher que seu pai escolheu provavelmente poderia ter filhos. Oh, aí. Jane pensava ter chegado a um acordo com sua deficiência. Mas agora… a ideia de começar uma família com Nicolai… Ele queria isso, percebeu. Não agora, mas mais tarde. Quando estivessem seguros. Ficar com ele, ter seu filho crescendo dentro dela… Nunca conheceria essa alegria. A deficiência foi outro motivo para dispensar Spencer como fez. Uma vez, falaram em se casar e começar uma família, e sabia o quanto ele queria isso. Com ela, nunca teria. Então o deixou ir, sabendo que a agradeceria um dia, quando se casasse com outra mulher, com seus filhos correndo e rindo em sua casa.
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—Depois do acidente, meu corpo ficou arruinado — disse ela, empurrando as palavras pelo nó na garganta. —Então, não precisa se preocupar em me engravidar. Nunca. E se quiser parar e terminar tudo entre nós, vou entender. Ele olhou para ela, um guerreiro escuro cuja ira foi picada. —Jane? —Sim? —Eu quero você, não importa como. Preciso de você.

Nunca pense o contrário. — Com isso, ele agarrou suas coxas, as abriu e subiu, a atingindo no fundo com esse impulso poderoso. Ela precisou esquecer sua tristeza instantaneamente, o desejo consumidor a inundando. Era tão grande que a esticou, mesmo tão molhada, e seu corpo outrora negligenciado apresentou apenas uma resistência mínima. —Nicolai! — Seu nome, oh, como amava seu nome. —Gosto disto também — disse ele. Dentro e fora ele se moveu. —Mudei de ideia. Gosto mais disso. Sua mente nublou, as terminações nervosas arrasadas ao ponto do prazer-dor, e ela gritou. Estava tão ligada que o menor toque a enviaria disparando para as estrelas. Mas isto… doce céu, isto. Oh, Deus, era tão bom, e estava tão perdida, nunca queria ser encontrada, queria para sempre… Nicolai, Nicolai, dela, sempre dela. Estava balbuciando para si mesma, e sabia disso, não podia controlar.

Não queria controlar. Só queria mais. Dele, disto. —Não devo morder, devo morder. —Morde. Por favor. Sou sua, Nicolai. Sou sua. Ele rosnou, e então suas presas estavam em seu pescoço e ela estava atingindo seu auge, o apertando, apertando. Levando tudo o que tinha para dar e exigindo mais. E ele deu a ela. Montou as ondas de sua satisfação, empurrando dentro dela com um fervor que a deixou sem fôlego. Ele era tudo ao seu redor, uma parte dela, a única luz no seu mundo. Beber, beber, oh, sim, beber. Logo ficou tonta, e suas poucas dúvidas espiraram das sombras de sua mente, como se estivessem escondidas o tempo todo, esperando que suas defesas desmoronassem. Talvez suas palavras — quero você, não importa o quê, preciso de você — fossem palavras pré-orgásticas, pretendendo atraí-la para a cama e mantê-la lá. Talvez a nuvem de desejo o estivesse levando o tempo todo. Talvez, mais tarde, mudasse de ideia sobre a querer. Talvez, quando isto acabasse, a deixaria ir. Não. Ela lutou. Não. Isto não era temporário. Ele não a descartaria.

Mesmo se descobrisse a verdade sobre algumas coisas que fez para sua espécie? A realidade fria e dura. Novamente, recuou. Nada destruiria este momento, nem isso. Aqui, só o prazer importava. Só o prazer. Ele enganchou um dos braços sob seu joelho e ergueu sua perna, a abrindo mais, aumentando a profundidade que chegava. Instantaneamente seu corpo se preparou para outro clímax, precisando deste como desesperadamente precisou dos outros, como se o sexo com ele TWKliek
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fosse um pré-requisito para sua sobrevivência. Devia ter medo disso. Precisava muito dele, já não era completa sem ele. Inferno, se partisse, ele seria a único a murchar?

Ela se acasalou com ele e não sabia? O que sabia sobre acasalamento? Nada realmente. Nicolai tomou conta de sua outra perna e a levantou, entrando impossivelmente mais profundo, e ela esqueceu até mesmo isso. Não havia parte sua inalterada. Era a mulher de Nicolai, pura e simples, marcada por ele, uma parte dele. Depois disso, nunca mais seria a mesma, não queria ser a mesma. Afundou as unhas no seu couro cabeludo e forçou sua cabeça para cima. Seus dentes escorregaram da sua veia. —Nicolai… —Sinto muito. — Ele a olhou, o sangue escorrendo pelo canto da boca. —Não queria… Será que tomei demais? — A agonia flutuava. —Não. — Ele poderia ter tudo, até a última gota. —Me beije — ela exigiu.

—Sim. — Ele a encontrou no meio do caminho. Seus lábios apertaram, suas línguas duelaram. Seu sabor cheio dele, e desta vez misturado com o dela. Juntos, cada parte deles juntos… intoxicante. —Meu — disse ela. —Seu. Para sempre, ela não se deixou acrescentar, mas, oh, como queria. Mais tarde, falariam. Sim, a conversa sobre o temido sentimento e intenções. Sobre o futuro. O beijo continuou, girando fora de controle, os dentes raspando juntos, quando ele escorregou e caiu dentro dela. Ele soltou uma de suas pernas para mover a mão entre seus corpos, e pressionou seu polegar contra o clitóris dela. Só isso, e ela explodiu novamente, convulsionando em torno dele. Ele assobiou um fôlego, empurrou fundo, mais uma vez, e gozou, cada músculo que possuía abrindo e fechando. Ela nunca fez amor sem camisinha, e adorava a sensação dele jorrando dentro dela. Quando ele parou, ela se envolveu em torno dele, o segurando o mais próximo possível. Ele caiu em cima dela, mas rapidamente rolou para aliviar a pressão de seu peso musculoso. Ambos estavam encharcados de suor e tremendo febris. —Minha Jane — disse ele, tanta satisfação em sua voz que não podia deixar de temer a discussão vindo. Ela beijou seu ombro.

—Meu Nicolai. Para sempre. Esperava. —Não me deixe… precisamos conversar, — ela respirou, pouco antes de pegar no sono.
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CAPÍTULO 13

Ofegante, suando, saciado da forma mais perfeita, Nicolai aconchegou Jane ao seu lado. Seu sangue corria em suas veias como o borbulhar do champanhe, e efervescendo, alegando cada pensamento e trazendo uma triste constatação que não estava pronto para enfrentar. Queria fechar os olhos e saborear, mas tinha algumas coisas para trabalhar em sua mente primeiro. Ela queria falar. Sobre o quê? Se achava que o afastaria depois do que compartilharam… Bem, isso não ia acontecer. O que acabavam de fazer não podia ser chamado de “sexo”. O sexo era uma necessidade. Sexo era algo que podia fazer com qualquer um. Sexo podia ser consensual ou forçado, como bem sabia. O que fez foi um acasalamento.

Primitivo, selvagem, necessário, e tão essencial como um coração batendo. Ele morreria se ela negasse o acesso ao seu corpo. Simplesmente tinha que estar dentro dela. Nada poderia detê-lo. Nem ataque, nem morte, inferno, nem mesmo seu desaparecimento. Se ela retornasse ao seu mundo, encontraria uma maneira de segui-la. Não havia como resistir a essa mulher, e não ia tentar mais. De forma alguma. Sua noiva podia estar esperando por ele, mas e daí. Como disse a Jane, ele teria a ela e nenhuma outra. Ela o mudou.

Quando a viu pela primeira vez, a cheirou, sua fome por ela cresceu. Talvez se tornou obcecado. Porque quando a viu ser chicoteada, esqueceu seu plano para salvar a si mesmo e foi atrás dela. Então, quando a ouviu gritar, percebeu que os ogros a machucavam, sua raiva foi inigualável. Ver seu rosto e corpo espancados provocou uma paródia da raiva no entanto, e se tornou totalmente besta, sua natureza mais escura assumindo. Todas as vezes antes, só achava que tinha um temperamento. A luta terminou cedo demais. Ele queria torturar o rei, mantê-lo à beira da morte e da agonia por séculos. Pelo amor de Jane, terminou com o bastardo e se juntou à sua grande mulher, assim simples. Ela dormia, então também, mas ele não se acalmou. A necessidade de marcá-la, deixar o mundo saber exatamente a quem ela pertencia, o dirigia tão fortemente quanto a raiva. Mas não queria machucá-la quando a tomou — e sabia que a tomaria. Então, a trouxe aqui, com intenção de nadar e acalmar a si mesmo. Significava a alimentar com seus peixes, também, mas ela o olhava enquanto os capturava, e sentiu o desejo aumentar. Ele esqueceu suas boas intenções. Sua esperança de ser cuidadoso. Agora a teve, a marcou, assim como queria, precisava, mas percebeu que ainda não era suficiente. Nada jamais seria suficiente com ela. Sempre iria querê-la. Sempre ia querer mais. Se seus pais estivessem vivos, entenderiam. Sabia que isso era verdade. Os amava e eles o amavam. Queriam que fosse feliz, e não conseguiria ser feliz sem Jane. Seu pai escolheu uma princesa vizinha só porque Nicolai não mostrou nenhuma preferência.
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Agora, ele tinha.

Jane não podia ter filhos, o que a incomodava, mas não o incomodava. Não mentiu para ela. Gostava dela como era. Quando Nicolai se tornasse rei no lugar de seu pai — a necessidade surgiria, pegaria fogo —seria de esperar ter um herdeiro. Mas tinha três irmãos bem capazes de prover isso. Assim seu novo plano de ação: Jane segura ao seu lado, voltar para Elden, matar o Feiticeiro de Sangue que matou seus pais e reclamar o trono. Não queria esperar para discutir isso. Urgência o montava. Instinto o levava a resolver as coisas agora. —Jane… Um momento se passou. —Jane. Querida. — Delicadamente a balançou. —Sim — ela murmurou meio grogue. —Vamos falar agora. Sua respiração ligeira foi encorajadora.

—Sério? —Sim, realmente. Quando veio pela primeira vez para mim, mencionou um livro. Onde está o livro agora? —Oh. É sobre isso que quer falar. — Ela parecia decepcionada.

—Deixei-o no palácio em Delfina. Não acho que importe, no entanto. Era o livro certo, apenas mais recente. E em branco. Ele franziu o cenho. —Quando você o leu, a história era sobre mim? —Sim. Sobre sua escravidão. Havia um marcador rosa, e essa era a página que contava sobre sua prisão. Então, escrito pela mesma mão, havia uma nota sua, me ordenando que o ajudasse, que chegasse até você. O resto das páginas estava em branco, no entanto. Ele se perguntou se escreveu a coisa antes e se esqueceu. Por tudo que sabia, as bruxas o amaldiçoaram a esquecer tudo, menos o que faziam com ele. Por que a tinta desapareceu quando Jane apareceu em Delfina, contudo? Porque chegou antes que ele realmente escrevesse o livro? Mas, se ordenou a ela para vir aqui, ordenou especificamente, a conhecia então. E ela o teria deixado. Ficou tenso. Não gostava dessa noção e rapidamente a descartou. Não disse “Volte para mim.” Ele disse “Venha para mim.” Então… a magia podia a ter mostrado a ele, e como o livro, ele esqueceu. Ainda assim, o medo de que poderia perdê-la se enraizou e se recusava a deixá-lo. —Quer ficar aqui comigo, Jane? — Ele voltava para a batalha. Uma batalha que lutaria violentamente para ganhar. Ela tinha uma vida que ele não sabia nada, e se a situação se invertesse, estaria preso em seu mundo, teria que encontrar uma maneira de abandonar a vingança de sua família e do seu lar. E teria que se afastar dela, pensou. Agora, ela era a única tensa.
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—Certo, poderia responder sua pergunta com minha própria pergunta. Quer que eu fique? Mas não vou. Porque não deveria ter que qualificar minha opinião. Não sou covarde. —Ela lambeu os lábios, como fazia a cada vez que sentia desejo por ele, e ele sentiu a lâmina de sua língua quente em seu peito. —Então. Aqui está. Sim. Quero ficar com você.

Isso é o que eu queria falar com você. Graças aos deuses. Se preocupou por nada. —Estou contente. — Palavras inadequadas. —Quero que fique comigo, também. —Sério? Não está apenas dizendo isso? —Jane, quando apenas disse alguma coisa? —Bem, os homens dizem coisas que não querem para levar as mulheres para a cama. O tempo todo. Alguns faziam, sim, mas ele nunca. Sempre encarou de frente, oferecendo uma única noite de sua atenção, seu corpo, mas nada mais, e nunca mais. Era isso, o fim. Embora, para conseguir Jane em sua cama de novo, faria e diria qualquer coisa. —Sempre serei sincero com você. Sempre. Enquanto me desejar. Pare, e mudamos meu relacionamento com você. Ela riu, o mais sexy ronronar que ele já ouviu. —Obrigada pelo aviso. Tê-la perto dele era excitante. A sentir o lambendo, também. Mas tinha que rir… estava duro como uma rocha em segundos.

—Quero você comigo, Jane. Na cama e fora. Um tremor a percorreu, vibrando com ele, o alívio substituindo seu humor. —Não sei o que teria feito se tentasse tirar meu Greencard mágico. E antes que pergunte, isso significa se livrar de mim. —Me livrar de você? Querida, estou fazendo tudo em meu poder para mantê-la. —Sério? — Outra súplica suave. Ele teria revirado os olhos se não estivesse tão feliz com ela. —Realmente. —Obrigada. Quero dizer isso. Obrigada. —E agora me agradece. Eu deveria estar agradecendo. E o faço.

Humildemente. Você se tornou a razão de eu viver, Jane. Pensou tê-la ouvido suspirar. Ela enterrou a cabeça no vão de seu pescoço, esfregando o rosto contra ele. —Então, o que vem em seguida? —Preciso voltar para o reino de Elden. Acho que meus irmãos estão lá. Sem saída, talvez. Não sei. Tudo que sei é que, no fundo, estou com tanta fome para matar o novo rei, que tremo. Como comer, esta é uma necessidade. Devo fazê-lo. Ela não hesitou. —Vou ajudá-lo.
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Ele não queria que ela se envolvesse em tal plano, violento e perigoso, mas não queria que ficasse fora de sua vista, nenhum minuto. —Preciso encontrar uma maneira de mantê-la ligada a mim e a esta terra primeiro. Devo escrever outro livro para você? — Sua magia era mais forte agora. —Se fizer isso, estaremos operando sob a suposição que vou voltar, não importa o que fizermos ou tentarmos. —E talvez tal suposição a mandasse de volta. — Maldição! Devia haver uma maneira. —Eu me pergunto que feitiço a trouxe aqui. Se soubesse, saberia se partiria depois de certo tempo, ou depois que eu estiver verdadeiramente livre. Ou se a prendi nessa terra para sempre. Lembro de tantas coisas, mas não isso, ainda não, e não posso arriscar outra magia. Poderia interferir com a primeira. Ela ficou aliviada, com os cabelos caindo sobre o ombro nu, o dourado luar a iluminando. —Quando li o livro e percebi que não era brincadeira, me perguntava como você podia me conhecer quando nunca nos conhecemos. —E descobriu a resposta. — Suas palavras eram uma afirmação, não uma pergunta. Conhecia sua mulher inteligente. Ela era a combinação perfeita de beleza e inteligência. —Sim. Sonhei com você antes de ler o livro. O vi acorrentado, mas nunca falei com você. Agora acho que eram visões, em vez de sonhos. —Mas por que ter visões minhas antes de eu usar minha magia? —Talvez uma parte de mim tenha cruzado este mundo há muito tempo. Algumas coisas são familiares para mim, como as árvores fantasmas e os ogros. Talvez você tenha me visto, também, e é assim que sua mágica se concentrou em mim. —Isso faz sentido, mas me pergunto como você atravessou. Ela engoliu em seco. —Eu… eu… Ele estendeu a mão envolvendo seu rosto. —Não tenha medo, Jane. Vamos descobrir isso. Você não vai partir. Não vou deixar você. —Há algo que deveria dizer. Sobre mim. Meu trabalho. Pode mudar de ideia sobre mim. — Ela traçou a ponta do dedo ao longo de seu esterno. —Eu disse que não era um covarde e isso significa contar tudo, mesmo sobre isso. As coisas que fiz, coisas horríveis, para descobrir sobre os seus. —Eu disse antes, Jane, que seu trabalho… — A angústia explodiu em sua cabeça, o silenciando, lembrando o que aconteceu depois que lutou contra os ogros aqui neste mesmo lugar. No mesmo local que bebeu primeiro de Jane. Dor, então abriu os olhos em um novo local. Ele resmungou. O que era…? Outra pontada, esta chacoalhando o cérebro contra o crânio.

A gaiola segurando suas memórias e habilidades estava desmoronando, pouco a pouco. —O que há de errado? — Jane deslizou seu cotovelo e alisou o cabelo da sua testa, sua expressão suave e luminosa com preocupação. —Está doente?
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Suas emoções estavam em crise, mas ela deixou de lado seus próprios interesses para cuidar dele. Não admira que tenha se apaixonado por ela tão rapidamente e tão facilmente.

—Beber seu sangue me dá poder como nunca antes, — confessou, —mas enquanto mais das minhas memórias e habilidades escapam, eu experimento uma pequena… pitada de sensações.

Mesmo enquanto falava, uma daquelas “pequenas pitadas” migraram de sua cabeça para seu peito, e ele sibilou uma respiração. Aquela foi mais forte que qualquer uma das outras.

—Oh, Nicolai. Agora sei por que estava relutante em beber de mim. Sinto muito ter feito isso com você. —Eu não. E não me obrigou, Jane. Eu queria. Muito. Além disso, não foi por isso. Queria você saudável. Um som de frustração.

— Agora está fazendo o que disse que não faria, e soltando palavras bonitas para me deixar feliz. Outra pontada, outro grunhido. —O que posso fazer? Além de nunca alimentá-lo novamente? —Fique comigo. E vai me alimentar de novo. — Todos os dias pela eternidade. —Isso vai passar. —Vou ficar, — ela sussurrou. —Não se preocupe. E, Nicolai, nunca conversamos sobre meu trabalho antes. —Não? Você pesquisou… experimentou… — Que tipo e em quem, foram respondidas dentro de sua mente, mas estava tendo problemas para chegar à informação.

A cor se esvaiu do rosto. —É isso mesmo. E ainda gosta de mim? —Jane… —Sim, é claro. Vamos discutir isso quando estiver melhor. — Uma pausa. Em seguida, ela sussurrou: —Poderíamos ter conversado em minhas visões? Eu poderia ter me esquecido das conversas? Poderia, o que quer que seja a magia que foi usada em você, sangrar em mim? — Ela estava falando para si mesma, tentando argumentar. —Sim, — respondeu ele, de qualquer maneira. —Há uma chance. —Desculpe, desculpe. Vou ficar quieta. Descanse. Confiando nela, ele fechou os olhos, respirou lentamente, profundamente, e simplesmente deixou as memórias virem. A primeira a atingi-lo era de uma empregada muito discretamente entrando em seu quarto.

As dobradiças rangeram quando seu olhar a procurou. Não sabia seu nome, só que sorriu para ela naquele dia mais cedo, e ela entendeu aquele sorriso para o convite que era.

Estava deitado em seu colchão de penas de ganso fofo, nu, esperando. Ela se despia enquanto se aproximava dele. Pouco antes de chegar nele, a porta abriu e fechou novamente.

Ele olhou. Outra criada. Os três iam brincar. Bom. Não queria uma noite com uma só, uma única conquista muito fácil. Muito… chato. Precisava experimentar algo novo.
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Sua mente se esquivou dessa memória em particular. Uma vez, podia estar à procura de mais de uma parceira ao mesmo tempo. Uma vez, podia ter tentado tudo e qualquer coisa.

E mesmo ali, ainda queria. Com Jane. Queria fazer tudo com ela, mas só com ela. Tudo que faziam era uma experiência nova. Emocionante, e acima de tudo, partindo a alma. Isso não ia mudar. Ela o afetou muito profundamente, muito intensamente. E ela não teve muito prazer em sua vida, ele achava. Cada novo toque dele a deixava ofegante, se contorcendo, com uma expressão de admiração e necessidade. Queria que ela tivesse essa expressão para sempre. Gostaria de ver isso, se tornaria uma missão pessoal dele. E o que ela podia fazer com sua boca… era mágico. As trevas, de repente, caíram sobre sua mente, a realidade se tornando clara. Sentiu os dedos moles de Jane, ainda alisando sua testa. Seu hálito quente e doce caminhando por seu rosto. Ela manteve sua promessa. Ia permanecer. Não podia perdê-la, pensou. Tinha que haver uma maneira de mantê-la. Para sempre. O

livro, Jane, seus sonhos deste mundo. Seu feitiço para trazê-la aqui. Ele se concentrou sobre as coisas, na esperança de estimular as memórias nessa direção. O Encanto da Mudança, a ilusão de alguém com sua máscara própria, ele soube. Também um encantamento com as palavras que ele escreveu? Sim… sim… Ele murmurou um feitiço quando escreveu no livro. Queria Jane em pé ao lado dele, e então se foi. A memória brincou. Não faça isso comigo. Ele ouviu sua voz de forma tão clara. Vou encontrar uma maneira de ajudá-lo.

Ela falou com ele antes de se encontrarem pela primeira vez. Seu primeiro encontro lembrado. Devo. Eu preciso de você. Até que seu corpo se junte à sua mente, você é inútil para mim. Sua resposta. Fria, dura. Mas, tirará minha memória, ela disse. Ele levou a lembrança de suas conversas? Suas vozes desbotaram, e a imagem de seu pai encheu sua cabeça. Uma memória importante, mas precisava saber sobre Jane agora. Ela era mais premente. O livro. Jane. A magia — magias — que usou. Seu pai estava falando com ele, mas Nicolai não podia ouvir as palavras. O livro. Jane. As magias que usou. Vamos lá. O livro. Jane. As magias que usou. Aos poucos, a imagem mudou. A forma imponente de seu pai encolheu. Seus cabelos tão negros cresceram, ondularam, clarearam. Seus traços duros se tornaram suaves, delicados. Jane. Este era seu passado com Jane, a memória resgatada.

Mais que um sussurro de conversa neste momento, mais que um vislumbre. E lá estava ela, sua bela Jane, andando na frente dele. Estavam em sua cela. Ele usava uma tanga e estava contundido. Estava deitado em seu catre, olhando para ela. Desde o momento que
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ela apareceu pela primeira vez, intocável, como um fantasma, ainda cheirando a algo selvagem e primitivo, ele a quis. Os cabelos cor de mel escorriam pelas costas, saltando a cada passo agitado que dava. Ela usava uma camisa longa sobre ela, e ele desejava poder presenteá-la com sedas e veludos. —Como está me puxando aqui? — Perguntou ela. —Porque não pode me puxar inteira? —Eu disse a você. Mágica. E não se esqueça, veio pela primeira vez para mim assim. —Como se eu pudesse esquecer. Fechei os olhos e apenas… apareci.

Como se fosse teletransportada, embora nunca tenha terminado minha pesquisa de teletransporte, nunca testada em seres humanos. E o plástico que enviei era sólido e voltou sólido. Não sou sólida! —Mas acorda em sua casa, e sempre retorna ao seu corpo. —Sim. — Ele não gostava que não pudesse tocá-la ou beber dela, mas não importava quantas vezes ela apareceu — e foram incontáveis — sua condição permanecia a mesma. Insubstancial. Então, deveriam conversar e ela entretê-lo. Ela se tornou algo para se esperar, seu prazer.

E sabia que ela gostava de seu tempo juntos, também. Sabia que ela gostava dele. Ela confidenciou sobre seu trabalho, ele contou a ela sobre sua frustração e raiva por suas memórias destruídas. Mas não podiam continuar assim. Ele não podia ficar aqui. Não podia continuar a ser um prisioneiro para sempre. Tinha que haver uma maneira de trazê-la aqui, toda ela. Tinha que haver uma maneira que pudesse ajudar em sua fuga. Uma maneira que pudessem ficar juntos fisicamente. —Diga-me a última coisa que lembra antes de vir aqui pela primeira vez, — ele exigiu. —Nada. Estava dormindo! Só acordei, e puf, estava no palácio Delfina e fui direto para você. —Antes disso, então. Pense. Talvez tenha feito algo ou dito sobre meu mundo. Anos poderiam se passar desde que aconteceu, mas vai se lembrar. Uma pausa pesada. —Há alguma coisa. — Apesar d ser espectral, seus passos pareciam bater no chão. —Uma vez, entrevistei um vampiro em meu laboratório. Fiz pergunta após pergunta, mas ele se recusou a responder. Eu estava saindo. De repente, ele falou. Me disse para deixá-lo ir, deixá-lo encontrar sua fêmea antes que fosse tarde demais. Eu não podia. Não tinha autoridade. No dia seguinte, voltei. Urgência o encheu.

—E? —E meu chefe me disse que o vampiro gritou durante toda a noite. Entrei em seu quarto, estava quieto até então, mas desta vez falou imediatamente. Disse que um dia eu encontraria um homem, me apaixonaria por ele e o perderia. Assim como minha falta de ação fez com que ele perdesse sua fêmea. Então, se libertou de suas correntes. Pensei que voaria para mim, mas apenas ergueu a mão e usou sua garra para cortar sua própria garganta. Morreu bem na minha frente. O estômago de Nicolai caiu. —Ele amaldiçoou você, então. A maldição de sangue. —Inquebrável — na maioria das vezes.
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—Isso foi há dois anos, e achava que estava me chantageando. Tentando me fazer sentir culpada por sua prisão! —Não. Ele deu força de vida para suas palavras, as respirando com sua existência, emprestando seu batimento cardíaco. A maldição esperou o momento perfeito para atacar. —Então, estou destinada a apenas vê-lo na forma de espírito? Não importa o que fizermos?

— Ela riu amargamente. —Se for esse o caso, não admira que acabe me deixando. Quero dizer, não podemos sequer tocar um ao outro! Ele esfregou a mão pelo seu rosto, suas correntes chacoalhando. Não podia responder. Não sem condenar os dois. —O que tem de prazeroso para fazer em casa, Jane? —Quer discutir isso agora? Sério? —Me diga. Ela parou, jogou os braços. —Eu faço exercício e leio. Isso é tudo. —Então vou escrever um livro. Vou encantar as palavras. Virá para mim de corpo, bem como de espírito. —Só para te perder depois? Ele franziu os lábios. —Vou tomar isso como um sim. O que significa que minha resposta é não. Não quero vir aqui, ficar com você, apenas para perdê-lo para sempre.

—Você pode me salvar. —E eu quero te salvar, mas o que não vou fazer é ver você morrer. — Seu olhar estreitou sobre ele. —Sei como essas coisas funcionam, Nicolai. Me disse que se importa comigo. E sim, que poderia ser seu encarceramento falando, mas talvez não. Se levarmos as coisas para o próximo nível e me perder, vai murchar. Ele preferia definhar a permanecer escravizado. —Esse é um risco que estou disposto a assumir. —Eu não estou. —Então tirarei sua memória, Jane. Sua boca abriu. —Pode fazer isso? Faria isso? —Sim, e sim. Faria isso e muito mais. —Sabe a dor de ter memórias apagadas. Como poderia até mesmo pensar em fazer isso comigo? Raciocínio lógico, que ele ignorou. —Só terá memórias de mim. —Então vou te ver, mas não reconhecê-lo? — De repente, ela não conseguia recuperar o fôlego. Lágrimas corriam pelo seu rosto, deixando rastros molhados.

—Você vai me reconhecer? —Eu não sei. Talvez.
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—Não faça isso, Nicolai.

—Devo. Preciso de você. Até que seu corpo se junte à sua mente, é inútil para mim. — Inútil, mas tão necessária. —Mas tirar minhas memórias… —Você me forçou. — Sem emoção, sem espaço para concessões. —E se odiarmos um ao outro neste novo começo, como fizemos antes? No início, ela o olhou com aqueles olhos âmbar assombrados, seu cheiro tão doce que praticamente podia prová-lo. Ele a queria, ansiava por ela, mas ela o mantinha à distância. Quando finalmente se dignou a falar com ele, ele entrou em tal frenesi por ela que a atacou e tentou mordê-la, apenas para deslizar através dela, bem como a assustar muito. Ela desapareceu. Não retornou naquele dia. Frustração e raiva o comeram.

Na próxima vez, se forçou a falar baixinho com ela, manter sua própria distância, ser gentil, coisas que iam contra a própria fibra de sua natureza. Depois disso, ela voltou novamente, e novamente, e a camaradagem logo se transformou em carinho. O que planejava fazer com ela era uma traição. Sabia disso. Fez isso, de qualquer maneira. Usou sua mágica para criar o livro, a caneta. Usou sua magia para escrever para Jane. Usou sua magia para mandá-la embora, de volta ao seu mundo, ao seu corpo. Usou sua mágica para destruir suas memórias. Usou sua magia para trazê-la de volta para ele. E no processo, suas próprias memórias a respeito dela foram tomadas. Não por causa das bruxas, mas por causa dele. As tirou de propósito. Sabia que conhecer seu passado com ela influenciaria seu futuro. Podia até impedi-lo de usá-la. Algo o estava sacudindo, deslocando a lembrança. Ele tentou segurar, tinha que saber o que aconteceu depois, mas a agitação continuou, e ele rosnou. —Nicolai. Nicolai, temos que sair daqui. — A voz de Jane, mais perto, no presente, com medo e frenética. —Alguém está vindo. Nicolai, por favor. Acorde. Por favor. Ele soltou o passado completamente, permitindo que sua mente pulasse de volta em foco. Doeu bastante. E, como ela temia, ele a perderia de novo. O feitiço que usou não interrompeu o primeiro feitiço jogado nela. O que a forçaria a perder seu amante. Nada poderia atrapalhar aquela mágica, e nada que Nicolai tentou a trouxe de volta para ele. Até que trabalhou no primeiro. Ele trouxe Jane aqui, obrigou seu corpo ao dele, na condição que ela o deixasse quando, e se, ela se apaixonasse por ele. Assim, poderia mantê-la, contanto que a impedisse de amá-lo. —Nicolai. O presente. Sim. Ouviu passos. Um monte deles. Botas. Lanças raspando contra o chão. Poder saturava o ar. Laila, definitivamente. Com seu exército? Provavelmente. Diferentes emoções guerrearam pelo domínio. Fúria, alegria, antecipação, ódio, ansiedade. Nicolai queria atacar, matar, mas isso colocaria Jane em risco, então não faria. Nunca.
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Ele se sacudiu ereto, um borrão de movimento. Jane já vestia o manto, estava pronta para ir. —Venha. — Ele agarrou seu braço e a puxou para longe de seu acampamento.

CAPÍTULO 14

Nicolai arrastou Jane pela floresta, abrindo os ramos para eles. Ela estava mancando de novo, e queria carregá-la, mas os guardas de Laila deviam ter captado seu cheiro, porque o eco de seus passos crescia, e o sentido de magia se intensificava no ar da noite. Estavam se aproximando. Poderia se mover de um local ao outro com apenas um pensamento.

A partir daqui, de volta ao reino seco e pervertido de Elden. Seu coração apertou em seu peito, e rangeu os dentes. Agora não era o momento de pensar em sua casa. Ou na condição de sua casa. Ou em seus pais, e o feiticeiro que logo destruiria. E se desaparecesse, mas Jane não fosse com ele? Ela ficaria sozinha num ambiente inóspito, com o inimigo ao redor. Porra com isso. Tinha que tentar alguma coisa. Conseguiu vencer a avalanche de memórias voltando, mas estavam batendo na sua mente, exigindo libertação. Se o alcançassem novamente… Ele se concentrou no que era mais importante. Ele e Jane partilhavam um passado que mal tocou. Que ela ainda não conseguia se lembrar. O que sabia era que não repetiria os erros anteriores. Precisava do livro, que estava em Delfina. Tinha que escrever algo mais dentro dele. Para quando ela o deixasse. Oh, deuses. Sim, isso significava que estava agindo sob a suposição que o amaria e o deixaria, mas tinha um plano para o pior. Talvez, apenas talvez, um novo feitiço a traria de volta. Elden não planejava a derrota, e olhe o que aconteceu. —Nicolai, — Jane ofegou. — Estou acostumada a correr, mas isso é como Corrida Extrema, Edição Selva, e não sei quanto tempo posso continuar.

Podemos descansar? Ele a ouviu. Distante. Tentou se concentrar nela, mas a escuridão se fechava sobre ele, outra memória lutando para se libertar. Toda sua vida absorveu os poderes e magia dos outros. O que poderiam fazer, ele podia fazer então. Foi assim que formou o escudo de ar dentro do palácio. A Rainha de Copas fez isso e, portanto, ele fez, também. E por isso Laila proibiu qualquer um de praticar sua arte ao seu redor. Algumas habilidades duravam dias, semanas. Outras duravam toda a vida. Mas essas lembranças agora estavam tão claras que sua mente tentava empurrá-las de lado para dar lugar a algo mais, algo novo. —Nicolai. Por favor. Não podia bloquear. Mais detalhes desdobraram.

Sua capacidade de criar ilusões, assim como se deslocar de um local para outro com apenas um pensamento veio de uma bruxa. A TWKliek


Gena Showalter

Royal House 01

111

amante que tentou matá-lo enquanto dormia. Ela queria se tornar sua noiva, mas ele queria apenas sexo. Ela tentou várias identidades diferentes com ele, o divertindo. Nunca disse a ela que sabia quem era, cada vez que se aproximava, porque reconhecia seu cheiro. Deixou-a continuar vindo a ele, e cada vez deixou suas intenções claras. Ainda assim, ela tentou, na esperança que mudasse de ideia. Quando percebeu que não podia, em qualquer encarnação, finalmente atacou. Num momento Nicolai estava levando Jane através da floresta, no seguinte, estava dentro de um quarto. Seu quarto, ele pensou. O de sua memória, com a bruxa homicida. Ele não percebeu o interruptor logo e se chocou contra a parede, impulsionando atrás. Bateu no chão com uma maldição negra. Jane estava longe de ser vista. Nicolai ficou de pé, seu sangue quente piscando. Voltaria para a floresta, agora, agora, maldição, agora, e se alguém tocou em Jane… Permaneceu no quarto. Presas à mostra, ele girou, procurando a saída. Manchas de sangue nas paredes, vermelho espirrado em todas as direções. O piso possuía sulcos profundos, cada um num padrão quádruplo, como se múltiplas espadas fossem arrastadas por cima dele e cortassem a madeira. As gigantes criaturas peludas com suas pernas — quatro de cada lado — afiadas e mortais. Já estiveram aqui. Vieram por ele. Nicolai estava bombeando numa mulher, uma serva. Sua porta aberta voou, e ouviu os gritos ecoando abaixo e acima, no grande salão. Devia tê-los ouvido antes, mas sua parceira estava gritando, também, o distraindo. Nicolai alcançou seus punhais de sangue, os que mantinha em sua mesa de cabeceira, com intenção de lutar contra os monstros, querendo saber sobre sua família, mas ele… desapareceu, caindo direto num buraco negro. Seus irmãos morreram ao lado de seus pais? Ou caíram no mesmo buraco? Lembrou das maldições ao seu redor, ecoando. Agora parou de respirar. Não queria lembrar disso, ainda não, mas… Estava certo que seus pais estavam mortos? Havia qualquer dúvida em sua mente? Não precisava pensar sobre isso. Sim. Estava certo. Estavam mortos. O conhecimento praticamente se infiltrou nas paredes cobertas de mofo em torno dele. Não os viu morrer, mas sentiu a fuga das forças de sua vida. Eles foram embora.

Oh, deuses. E seus irmãos? Não, não estavam mortos. Agora que sabia o que verificar, podia sentir sua energia girando dentro dele ainda, mas a energia estava… diferente de antes. Estavam presos em algum lugar? Incapazes de se libertar? Provavelmente. Caso contrário, Dayn teria destruído o Feiticeiro de Sangue e recuperado o palácio.


TWKliek


Gena Showalter

Royal House 01

112

Dayn e sua habilidade para caçar qualquer pessoa ou coisa. Micah — doce cara de bebê Micah — estaria correndo pelos corredores e rindo. Breena estaria testando sua mão em magia, bagunçando suas magias. Com estes pensamentos, queria cair de joelhos, rugir aos céus, amaldiçoar, blasfemar e xingar, lutar contra tudo e todos. Como encontrá-los?

Como libertá-los? Agora, também percebeu que ouviu a voz de Dayn em seus sonhos. O chamando, dizendo para curar a si mesmo. Eles compartilhavam uma conexão de sangue, algo que jamais poderia ser destruído. Poderiam se falar de novo. Onde está, irmão? Um momento se passou. Não houve resposta. Muito bem. Tentaria novamente mais tarde. Um senso de urgência reacendeu, e Nicolai verificou suas adagas. Sumiram, assim como suas roupas e todas as suas outras armas. O quarto estava totalmente vazio. Apertou os molares e retratou o resto do castelo, o que foi surpreendentemente fácil. Subindo, mais quartos do que podia contar. Corredores sinuosos e passagens secretas. Foi a cada quarto, cada cela no calabouço. Viu pessoas que não reconhecia, mais manchas de sangue, mais monstros patrulhando as portas. Raiva o consumiu. A necessidade de matar o novo rei, o feiticeiro, se intensificou, mas sua família não estava aqui, nem o feiticeiro. Teria que voltar. Em breve. Sempre em breve. Agora, tinha que proteger Jane. Um trabalho de tempo integral, estava começando a perceber. Um que amava e não trocaria. Depois de um último olhar para o castelo que amou uma vez, fechou os olhos e imaginou a floresta e o último lugar que viu Jane. Ele estava lá um segundo mais tarde —mais fácil a cada vez — mas não encontrou nenhum sinal de sua mulher. Nenhum sinal de Laila e seu exército também. Ele cheirou… cheirou… Ah. Bloqueou para o doce aroma de Jane, misturado com o aroma repugnante de Laila e seus homens. Eles a estavam seguindo. Ele começou a perseguição.

Jane ouviu as vozes antes que visse a cidade, e quase tombou com alívio. Aumentou sua velocidade e, finalmente, graças a Deus, chegou à civilização. O sol estava em constante crescimento no céu, lançando uma névoa violeta sobre as pessoas apenas começando seu dia. Aquecendo Jane, e até mesmo a queimando. Sua pele coçava, formigava, como se pequenos insetos estivessem rastejando através de suas veias. Não quis contemplar as possíveis razões para tal fato. Pessoas, seres humanos? Andavam a passos largos pelas ruas de paralelepípedos, algumas cestas de vime carregando pilhas de roupas, algumas carregando sacos de, ela cheirou e gemeu, pão e carne. Seu estômago resmungou enquanto sua boca molhava. Sua cabeça estava leve, seu suprimento de sangue um pouco baixo. Precisava se reabastecer. Jane parou ao lado de uma árvore, observando, pensando. Tinha duas escolhas. Se manter em movimento, por sua própria conta e risco e ser encontrada por Laila. Ou entrar na cidade,
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comer e se arriscar a ser encontrada por Laila. Pelo menos a segunda opção tinha um plano de refeições. Então, tudo bem. Nenhuma dúvida. Exceto que ainda era Odette. Se essas pessoas a reconhecessem, o falatório se espalharia, e seria encontrada muito mais rapidamente. Pelo lado positivo, Laila não a machucaria e Nicolai não estava mais com ela.

Ele não estava mais em perigo, achava que não e era uma coisa boa. Ele desapareceu num piscar de olhos, deixando-a chocada. Ela esperou na área pelo que pareceu uma eternidade, mas ele nunca reapareceu e teve que seguir em frente. Ele a encontraria, onde quer que estivesse. Não podia acreditar no contrário. O exército de Laila quase a descobriu, marchando direto sobre seu esconderijo. Mas perderam a trilha de Nicolai e voltaram atrás na tentativa de encontrá-lo novamente. Foi quando Jane fugiu, forçando seu corpo, que protestava, a agir antes que desligasse completamente e Laila voltasse. Se-e-quando Jane fosse descoberta, queria estar bem alimentada, mais forte. Então, novamente, nenhuma dúvida. Mancou para frente, entrando na cidade. No momento que o povo a viu, parou o que estavam fazendo, o horror consumindo seus traços, e se ajoelharam. Sim. Eles a reconheceram.

Que diabos Odette fez para eles? Ela diminuiu a distância entre ela e um dos grupos com alimentos. —Por favor. Estou com tanta fome. Posso… —Pegue o que quiser, princesa, — o homem mais próximo dela disse, empurrando a cesta em sua direção.

— Não tenho nenhum dinheiro, mas vou encontrar uma maneira de pagá-lo de volta. Juro.

— O cheiro de frango assado a alcançou, a transportando direto para o céu. Ela estendeu a mão trêmula, alcançou os limites do vime e reivindicou uma tigela de algo cremoso.

Estava babando?

Não pode atacar como um animal. —Qual seu nome?

—Hammond, princesa. — Havia um traço de raiva na voz rouca.

—Obrigado pela comida, Hammond.

—Qualquer coisa para você, princesa. — A raiva se transformou em ódio.

Jane suspirou, olhou em volta.

—Por favor, levantem. Todos. Não há razão para se curvar.

Vários segundos se passaram antes que obedecessem, como se temessem que fosse atacálos caso levantassem, mesmo que ela mandasse. Fora isso, não se moveram. Se quisesse mancar para longe, encontrar um canto, abandonado à sombra e enfiar sua cara direto na comida, não podia. Poderiam suspeitar que não era quem pensavam que era.

—Preciso de um quarto, — anunciou ela. —E água. E roupas limpas. Por favor. Se um de vocês puder me apontar na direção certa, ficaria muito grata.

No início, ninguém se aproximou. Então, relutantemente, uma mulher de meia-idade fez uma reverência e disse: —Se me seguir, princesa, atendo suas necessidades. —Obrigada.
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Dez minutos depois, uma eternidade, Jane estava dentro de um quarto, sozinha. Devorou o conteúdo da tigela — algum tipo de salada de frango — antes de entrar na banheira fumegante que a mulher encheu com um feitiço murmurado. Não era humana, afinal de contas, mas uma bruxa. A água acalmou a pele sensível de Jane, aliviando a coceira. Depois disso, vestiu um robe azul limpo que a bruxa preparou para ela. Tudo que faltava era Nicolai, e esse dia seria perfeito. Onde estava? Com um suspiro cansado, deitou na cama. Firme, irregular, mas o céu para seus músculos ainda doloridos e ossos. O que fazer, o que fazer. Nicolai era, no fundo, um protetor. Feroz, inabalável. O que significava que não a deixou voluntariamente.

Então suas habilidades, o que quer que fossem, eram responsáveis, ou alguém usou magia para atraí-lo para longe dela. O primeiro era mais provável. Tão forte como Nicolai estava ficando, duvidava que alguém fosse capaz de simplesmente o enfeitiçar novamente. Porque, se fosse esse o caso, Laila faria isso dias atrás. Laila. A cadela era um problema.

Um grande. Enquanto estivesse lá fora, Nicolai seria caçado, ficando em perigo. Jane poderia se transformar, ela supunha, e tentar convencer a princesa a deixar o “escravo”

por sua conta. Será que isso ajudava, entretanto? Tendo provado o homem por ela mesma, sabia o quanto seria impossível esquecê-lo. Laila provavelmente o desejava mais que o ar que respirava. Apenas o pensamento fez o ciúme crescer, nítido e picante. Jane ignorou a resposta improdutiva. Alguns problemas com se transformar. Um, Laila podia usar magia. Jane não. Dois, o segredo de Jane poderia ser descoberto. E se a rainha chicoteava sua própria filha, o que faria a um inimigo passando por uma de suas filhas? Três, e se Nicolai a seguisse até Delfina? Podia ser capturado novamente, perder suas memórias. Seu corpo usado. Seu corpo pertencia a Jane. Ninguém mais. Ela rolou para o lado dela, segurando o travesseiro pelo meio e, de repente, lembrou do dia que recebeu o livro de Nicolai. Ela leu algumas passagens e pensou nele durante horas depois. Ficou obcecada por ele, na verdade. Depois de ler algumas passagens mais, fantasiou sobre ele, praticamente fazendo amor com seu travesseiro. Então, ela foi para ele. Talvez pudesse alcançá-lo novamente. Ela fechou os olhos e o imaginou dentro de sua cabana, arrumando, consertando coisas, então a seduzindo até a cama. Lá, ele a tocou, despiu. Beijou, provou. Consumiu.

Arrepiou. Ela quase podia sentir o calor da sua respiração, o deslizar de sua pele. —Nicolai, — ela respirava. Jane. Sua voz, tão profunda, tão familiar. Por um momento, experimentou uma onda de tontura, sentia como se estivesse flutuando. Em seguida, o colchão estava abaixo dela novamente, e… frio. Frio? Em menos de um segundo, o colchão estava aquecido e agora fresco. Impossível. A menos que — suas pálpebras se abriram, a esperança desabrochando.
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Esperança morrendo. Não foi levada para Nicolai. Estava dentro de sua cabana. Em sua própria cama. Jane se sacudiu ereta, tentando sugar o ar em seus pulmões. Um nó se formou em sua garganta, e nada podia penetrá-lo. Não. Não podia estar aqui. Não, não, não. Ela ficou de pé, quase caindo quando seus joelhos tremeram. Correu em volta, tropeçou algumas vezes, agarrando as bugigangas para ver se eram reais ou imaginárias. Por favor, sejam imaginárias. Eram sólidas, empoeiradas, como se não fossem limpas nas últimas semanas.

Eram reais. Ela sufocou um soluço. Não! Lágrimas turvavam sua visão. Jogou os braços sobre a penteadeira, derrubando tudo no chão. Um vaso de vidro estilhaçou. A escova retiniu.

Como diabos chegou até aqui? Queria estar com Nicolai. Precisava estar com ele e tinha que voltar. Ia voltar. Só tinha que descobrir como.

CAPÍTULO 15

Jane ardeu por meia hora. Ficou em pânico por uma hora depois disso. Então fez o que fazia melhor. Havia uma explicação lógica para o que aconteceu. Sempre havia. Então, escovou os dentes, tomou banho e entrou em seu roupão. De jeito nenhum vestiria jeans e camiseta. Não pertencia mais a este lugar, e não se vestiria como se fizesse isso. Pertencia a outro lugar. Com Nicolai. Estendeu-se sobre a cama, seu edredom ao redor. Certo. Poderia fazer isso. O que fez antes de acabar aqui? Estava deitada na cama, tal como agora, pensando em Nicolai. Imaginando os dois fazendo amor, na verdade. Bom, o que era bom. Apenas faria isso novamente. Limpou sua mente com uma sacudida de sua cabeça, puxou uma respiração profunda, soltou o ar… lentamente… e forçou seus músculos a relaxar. Uma imagem de Nicolai subiu na frente e no centro. O cabelo escuro em torno de sua cabeça, os olhos como prata líquida de desejo. Por ela. Os lábios entreabertos enquanto ele respirava superficialmente, seu próprio desejo em fúria. Suas presas espiando. Seu estômago tremeu, mas fora isso, nada aconteceu. Sem tontura, sem movimento algum. Continue. Em sua mente, o viu tirar a camisa, puxando lentamente o tecido sobre sua cabeça. Sua pele, sua pele lindamente bronzeada, brilhava intensamente. Seus mamilos eram pequenos e castanhos, totalmente lambíveis. A trilha deliciosa de cabelo escuro do seu umbigo até um pau que amou uma vez com a boca. A umidade quente se juntou entre suas pernas. Mas, novamente, não flutuou, nem mudou de lugar.
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Dane-se. Ela não foi vencida desde os oito anos de idade, quando leu sobre como fazer diamantes sintéticos no micro-ondas. Diamantes que esperava dar à sua mãe em seu aniversário.

Os tijolos de carvão vegetal e manteiga de amendoim necessários para a conversão sobreviveram ao tempo de cozimento demorado. O prato que ela os colocou não. Nem o micro-ondas.

Uma risada escapou quando de repente se lembrou da reação de sua mãe. Estava de pé na cozinha, sua mãe querida olhando através da fumaça espessa e escura para Jane, que segurava o livro que explicava exatamente como fazê-lo. Sua expressão incrédula era cômica. —Diamantes? — Perguntou a mãe. —Eu segui todos os passos, não perdi um único. Sua mãe tossiu quando reivindicou o livro. Vários minutos se passaram antes que ela voltasse sua atenção para a bagunça enegrecida dentro do micro-ondas. —Seguiu todos os passos, não é?

—Sim! —E usou um pirex? Jane piscou. —P-Pirex?” Tonturas fizeram a imagem vacilar, desvanecer, causando tonturas que estouraram como uma bolha de emoção através de seu peito.

Era isso. Estava voltando… No momento que a tontura passou, ela abriu suas pálpebras e sentou. Por um momento, o ambiente desconhecido simplesmente não podia ser registrado.

Estava sentada no chão de linóleo no centro de uma cozinha. Havia um fogão de aço inoxidável, uma pia, armários arranhados. O desenho era familiar —acabava de ver isso em sua mente, mas as cores não eram. Uma vez, as paredes foram pintadas de amarelo. Agora eram azuis. Uma vez, a geladeira foi prata. Agora era negra. Ainda que a conhecesse.

Esta era sua cozinha. Cresceu aqui. Sua mãe estava apenas na frente do exaustor, tossindo com a fumaça flutuando do micro-ondas. Um grito estridente ecoou de repente, um amontoado de palavras seguindo. —Intruso! Ladrão! Assassino! Que diabos está fazendo aqui? — Uma mulher ofegante atrás dela. —Quem é você? Saia! Saia agora mesmo! Billy, ligue para 911. Jane virou, instintivamente erguendo as mãos num gesto você-pode-confiar-em-mim. —Não vou te machucar. Medo absoluto cobria os traços da mulher. Ela pegou uma faca no balcão, acenando com a ponta afiada na direção de Jane. —Isso é o que todos os psicopatas dizem. Jane se afastou. —Billy! —O quê? — Uma sonolenta voz masculina rosnou de todo o canto. Oh, porcaria. Reforços. Lembrando o desenho da casa, Jane fugiu, indo direto para a porta da frente. Correu para a luz do sol da manhã, o comprimento de seu roupão enrolando em torno
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de seu pé. E com certeza, estava em seu antigo bairro. Não havia mudado muito. As casas eram pequenas, um pouco degradadas, lotadas e muito juntas. Temendo que a mulher e seu Billy a perseguissem com uma espingarda, ela correu cerca de meia milha ao longo da estrada de cascalho, virou bruscamente e se escondeu atrás do carvalho gigante da Sra.

Rucker. Ela se escondeu muito aqui quando era criança. Estava ofegante e suando quando deslizou para sua bunda. E maldição. Seus pés latejavam. As rochas os cortaram em tiras.

Bem, isso foi divertido. Não. O que diabos aconteceu? Ela correu as variáveis através de sua mente, pesando cada um dos possíveis resultados, os comparou e descartou todos, exceto um. Seu sangue. Tinha o sangue de Nicolai, ele a alimentou para curá-la. Suas habilidades devem ter se transferido para ela. Como ele, podia se mover de um lugar para o outro, desaparecer e reaparecer. Em essência, teletransporte. Só imaginar onde queria ir, e boom. Estava lá num piscar de olhos. O assombro a encheu. Ela estudou a manipulação de macropartículas por anos antes de conseguir teletransportar plástico, basicamente uma pequena porção de uma estação para outra. Agora, mover um ser vivo entre os planos com apenas um pensamento… era tudo pelo que trabalhou, embrulhado para presente e entregue a ela. Então, quando imaginou sua antiga cozinha, viajou para sua antiga cozinha.

Antes, naquela cidade, ela imaginou Nicolai em sua cama, e portanto, viajou de volta para sua cama. Tão simples, tão fácil, uma resposta que fazia sentido. Finalmente. Poderia voltar para seu homem. Estava sorrindo quando fechou os olhos e imaginou o pitoresco quarto que anteriormente ocupou. A banheira de madeira, a cama de penas. Sim, a cama.

Onde tinha se esparramado, esperando Nicolai encontrá-la. Tonturas rolaram através dela, e não conseguiu conter seu suspiro de excitação. Da próxima vez que abrisse os olhos, estaria lá. De volta em Delfina. E se mantivesse essa capacidade, nunca teria que se preocupar em perder Nicolai para a magia novamente. Poderia ficar com ele sempre. Se não o retivesse automaticamente, poderia beber dele todos os dias para garantir que o fizesse. —Bem, bem, — disse uma voz feminina. —Aí está você, usando sua magia para se tornar invisível novamente. Quem estava espionando desta vez, querida irmã? Pavor substituiu a emoção quando Jane abriu os olhos. Estava no quarto pequeno, tudo bem, mas aquela sala agora transbordava com Laila e seus soldados. Dois deles seguravam uma mulher com os olhos marejados. A mulher trouxe Jane aqui, que a alimentou e vestiu. Laila estava na beira da cama, olhando para ela. Não havia sinal de Nicolai. Jane sentou lentamente. Cuidadosa. —Sim, estava usando minha invisibilidade novamente. — Tanto como qualquer outra, era uma boa mentira. Irrefutável. —Como me encontrou? —Essa é sua maneira de cumprimentar sua irmã amorosa? Uma irmã que procurou e procurou por você, desesperada para salvá-la das garras de um louco.
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Um pensamento a atingiu: apesar de viajar entre mundos, a máscara de Odette ainda estava no lugar. Doce! Mas, realmente, Jane sabia que se Laila “procurou e procurou” por ela, foi para matá-la e alegar Nicolai para ela mesma. Duas podiam jogar o jogo do engano, no entanto. —Obrigado por me salvar, querida. Tudo que fiz nos últimos dias foi me perder de você. Os olhos de esmeralda se reduziram para fendas pequenas. —Agora, — acrescentou Jane antes que Laila pudesse responder. —O que você está fazendo com essa mulher? —Oh. — Laila fez um gesto de desprezo. —Sabia que se estivesse aqui, eu podia sentir sua magia, mas não pude encontrá-la e temia que ela tivesse matado você. — Isso foi prazer em seu tom? —Como pode ver, ela não o fez. — Enquanto falava, fez uma oração para Nicolai não vir por ela, ainda. Não queria que entrasse nisto. Nem que Laila o visse. —Verdade. — Laila torceu e olhou os guardas a segurando. —Não tem mais nenhuma utilidade para nós. Elimine-a. —Esse seu “Elimine-a” não quer dizer… — Um terceiro guarda foi por trás da mulher, que tinha começado a se debater e entrar em pânico, a agarrou pelo queixo e puxou, quebrando o pescoço em segundos. Seu corpo caiu para frente, ficando mole. Sem vida. Jane só podia engasgar em estado de choque, horror. —P-por que fez isso? Os guardas arrastaram o corpo para fora, e Laila deu de ombros. —Ela me irritou.

—Você…— Cadela. O desejo de assassinar a princesa brilhou branco-quente em suas veias. E se achava despreparada para tal ato. Que permanecesse no local, aparentemente não afetada, a salvou. Houve uma pequena voz da razão no fundo de sua mente, a lembrando que estava em desvantagem numérica e desarmada. Jane nunca foi uma pessoa violenta. Talvez o lado escuro de Nicolai raspasse sobre ela, também, porque gostava do pensamento de ferir Laila. O acolheu com agrado. Um dia, vou te destruir. Laila deslizou para o colchão, pressionando perto. Jane mal se conteve de se afastar com nojo. —Agora, querida irmã, temos muito a discutir.

Nicolai permaneceu nas sombras, contornando cabanas e fornecedores no exterior vendendo seus produtos. O perfume de Jane, tão doce… mais forte agora… tão perto… misturado com uma centena de outros. Alguns podres, pungentes. Alguns encharcados de suor, um pouco de magia madura. Laila e seu exército estavam aqui.
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No momento que a percepção o atingiu, parou de se preocupar com a discrição. Ele saltou em ação, os pés martelando o chão. Os cidadãos pararam quando o viram, alguns dando uma segunda olhada. Murmúrios logo surgiram. Será que o conheciam? Pegou palavras como príncipe e morto, perguntas. O conheciam, então. Sabia que era um príncipe de Elden.

Pensaram que estava morto. Será que pensavam o mesmo sobre sua família? Ele quase parou para questioná-los. Quase. Jane estava em perigo. O que precedia tudo. Ele acelerou o passo. Seu intenso senso de cheiro o levou a uma pequena cabana na beira da cidade. Guardas saíam dela, enchendo as ruas. Havia até mesmo guardas postados nas casas vizinhas, todos observando e esperando por sua princesa. Nicolai voltou para as sombras. Felizmente ninguém nesta área o notou. Pessoas estavam empoleiradas na frente de suas janelas, olhando nervosamente os guardas. Aliados em potencial? Alguns eram bruxas, mas a maioria eram humanos. Humanos que cruzaram a este reino ao longo dos séculos, por qualquer motivo. Se reuniam aqui, assentados e criando raízes. O que era um erro, pois esta cidade era parte de Delfina e sob a regra da Rainha de Copas. Não podiam ajudá-lo. Ele puxou uma respiração aquecida. Bem, não precisava de ajuda. Era um príncipe. Um vampiro. Poderoso além da imaginação. Liderou seu próprio exército, conquistou reinos e corações femininos. Podia absorver as habilidades dos outros, o que era hora de usar em seu proveito, e não acidentalmente. Estreitando os olhos, parou sobre a casa. Jane estava lá dentro. Sentiu sua energia, tão doce como o cheiro dela e… agora misturada com a dele mesmo. Deu um grunhido primitivo de aprovação. Minha. Ele fez mais do que a marcar como sua, pôs sua marca nela. Estou indo para você, querida. Mudou seu foco para Laila. Estava podre até a medula, com um aroma combinando. Magia rodava dentro dela, escura e potente. Habilidade após habilidade, aprimorada ao longo dos séculos de vida com o tal relógio marcando lentamente. Ele a vasculhou. Ela podia hipnotizar os outros; o que poderia ajudá-lo, sim, mas só uma pessoa de cada vez. Podia curar suas próprias feridas. Ele já podia fazer isso. Ela podia causar feridas. Talvez outro. Podia provocar falso desejo. Não. Um músculo assinalou na sua mandíbula, no entanto. Quantas vezes usou essa habilidade sobre ele? Não importa. Continuou sua pesquisa, descartando, descartando…

Não! Visualização remota, como a que fez no interior do palácio, com Jane. Perfeito, e agora sua capacidade antes fez sentido. Se perguntava quantas vezes Laila usou a capacidade nele. Observá-lo sem seu conhecimento. Não importava a resposta, nunca seria capaz de fazê-lo novamente. Ele agarrou sua habilidade e deu um suave puxão mental, puxando-a para mais perto e mais perto dele. Um pouco mais… apenas um pouco mais… Seu peito estufou quando todas as suas células de repente absorveram a magia necessária para ver lugares que não podia alcançar
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fisicamente. Ainda assim ele continuou puxando e puxando e puxando. Atraiu a magia longe dela e para dentro dele. Laila não saberia o que estava fazendo. Suas vítimas nunca sabiam, até que fosse tarde demais. Agora, experimentaria somente um cansaço leve. Se tentasse tirar todas as suas habilidades, todo seu poder, no entanto, ela saberia e poderia tentar detê-lo, construindo bloqueios mentais. De repente, sua mente se abriu. Num piscar de olhos, estava olhando para Jane, como se estivesse sentado ao lado dela. Apenas, a via através dos olhos de Laila. Laila via a máscara. Via Odette. Odette de cabelo escuro, os olhos verdes de Odette. O nariz muito longo e pescoço grosso. Saber que Jane descansava sob essa máscara era o suficiente para iluminar seu corpo em chamas e acalmar a arestas mais vivas do seu medo por sua segurança. Estava viva, ilesa. Ele a teria de novo. —O que o escravo fez para você? Me diga antes de eu morrer de preocupação. — Laila arruinou o efeito do pedido com um bocejo. Jane afofou seu cabelo, cada centímetro uma princesa. —Como disse antes, ele me desejou. Eu o queria, uma coisa levou a outra, e fomos até a floresta, se sabe o que quero dizer. —Você o enfeitiçou para ele te desejar?

— Cada palavra era mais tensa que a anterior. — Deve ter. Caso contrário, estaria com você agora. No entanto, não pego nenhum sinal dele. Então, onde ele está? —Não, não o enfeiticei. — Jane não ofereceu mais nada. —Então como conseguiu seu desejo? Ele odiava você, tentou matá-la. Fez alguma coisa, eu sei que fez. Apenas admita. Jane sorriu para ela, e foi uma visão gloriosa. —Segure sua calcinha, Laila querida, porque isso pode chocar você. Eu-apenas-o-tratei-comrespeito. Deveria tentar isso algum dia. Pode ficar satisfeita com os resultados. Ódio queimou Laila implacavelmente, Nicolai sentiu o calor dela dentro de seu próprio corpo. —É mentira. Nunca tratou ninguém com respeito.

Duvido que sequer saiba o que a palavra significa. —Estamos mostrando nossas garras agora, querida? Porque prometo a você, as minhas são mais nítidas. Orgulho o encheu. Ninguém duvidaria que era Odette agora. Nem mesmo a própria rainha. Usava a confiança confortavelmente como um manto. —Vou perguntar mais uma vez, — Laila soltou. —Ou o quê? —Onde.

Ele.Está? —Morto. — Um encolher de ombros casual. —Está morto. Laila ficou de boca aberta, um som estrangulado saindo. —O matou?
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—Sim. Sim, eu fiz. — Jane jogou as pernas dela sobre o colchão, e estremeceu. Deviam estar doloridas, pensou ele, desejando que estar lá para aliviar sua dor. Ela se endireitou.

—Agora, vamos para casa. Estou ansiosa para dormir na minha própria cama. Laila permaneceu no local e cruzou os braços no meio do corpo. —Onde está seu corpo? —Eu alimentei os ogros, é claro, — respondeu ela alegremente. —Por que todas as perguntas, afinal? Nicolai não pertence a você. Ela dava a ele o que disse a ela que queria, ele pensou.

A chance de destruir Laila, sem ser detectado. Tempo para chegar em Elden, e matar o novo rei. E sim, a urgência ainda estava lá, fervendo dentro dele, mais forte a cada minuto que passava, mas ainda não podia deixá-la. Alívio banhou Laila, sangrando nele, mas a emoção foi tão rapidamente contida como o ódio. —Encontrei a caverna dos ogros. O corpo de Nicolai não estava lá. Outros estavam, o que quer dizer que ele matou e fugiu. Jane não perdeu o ritmo. —Errado. Eu massacrei os ogros. Depois que terminaram com ele. O

choque retornou. —Como? Uma polida em suas unhas. —Uma menina nunca revela seus segredos de combate. Ela pode precisar deles mais tarde. Um batimento de silêncio. Um rosnado baixo. —Como se atreve! — Laila gritou, não mais capaz de conter suas emoções. Ela saltou para seus pés, batendo o pé. —Ele era meu. Jane a encarou, se colocando frente a frente. —Na verdade, criança mimada, é meu. Era meu. A tensão engrossou o ar, praticamente vibrando entre elas. Longos momentos passaram, o único som, de sua respiração. Finalmente Laila recuou. Ela se afastou, aumentando a distância. —É claro. Está certa. — Ofereceu de má vontade. —Então me diga. Por que o matou? —Eu não o queria mais. Apesar de Nicolai saber por que disse isso, sua besta interior não gostou de ouvir aquelas palavras. Mais tarde, teria que ser acalmada. Mais tarde, teria que explicar seu passado a ela e pedir desculpas pelo que fez. Será que sua pretensão, em seguida, se tornaria realidade? —Agora, então. Vamos voltar ao palácio — disse Jane. —Guardas. Fora. Eles hesitaram. —Agora — ela gritou, sua paciência claramente esgotada. Desta vez, se esforçaram para obedecer. Jane os seguiu, forçando Laila a ir atrás dela. Nicolai podia sentir o desejo da princesa de apunhalar a irmã pelas costas. Mas não o fez, e quando marcharam para fora da cidade, ele se esquivou atrás delas.


TWKliek


Gena Showalter

Royal House 01

122

Em breve…

CAPÍTULO 16

Mesmo que, como princesa de Delfina, estivesse num lounge de veludo, o sol bloqueado por um escuro dossel, Jane preferia viajar com Nicolai. Onde estava? Perto, ela pensou.

Quase podia sentir o cheiro dele, uma pitada de magia, uma pitada de tempero sedutor. Rezou que optasse por não segui-la. Laila achava que estava morto. Então, de certa forma, estava finalmente livre da cadela. Poderia viajar para Elden, e fazer o que precisava fazer. E Jane poderia entregar sua vingança — um pacote de letais cuidados especiais — para ele. A princesa matou uma mulher inocente sem um maldito motivo. Não admira que as pessoas na cidade tivessem medo de Odette. A família real abusava de seu poder, e Jane não os deixaria mais fazer isto. Em seguida, ela e Nicolai poderiam ficar juntos novamente. Quando Laila finalmente decidiu parar para a noite, as pernas de Jane estavam rígidas pela falta de uso. Não tão duras quanto poderiam estar, pelo menos. Na verdade, nem perto do que estava acostumada a lidar. Nenhuma dor latejante, nenhuma dor de osso esmagado. No entanto, uma caminhada seria boa. Infelizmente, uma caminhada não estava na previsão por algum tempo. Tinha que continuar no lounge enquanto os guardas erguiam sua tenda. E decoravam por dentro. E levavam suas malas. Malas que Laila trouxe com ela, talvez na esperança de suborná-la por uma noite com Nicolai. Quando terminaram, se curvando diante dela e à espera da dispensa, Laila desceu de seu próprio lounge e levantou, pisando em suas costas para chegar ao chão. —Haverá uma celebração pelo seu retorno, — a princesa anunciou com uma salva de palmas. —Vamos jantar em minha tenda. Meus escravos vão dançar para nós, e pode escolher o que desejar para aquecer suas peles. Epa.

Obrigado. —Desculpe, mas estou cansada. — Jane desceu, também se sentindo culpada o tempo todo. Embora os guardas piscassem com surpresa por seu peso mais leve e isso provocasse uma ponta de medo. —Desejo apenas tomar banho e dormir. E comer. Não me alimentei corretamente há dias. —Tomar banho, sim. Então se junte a mim. Vou alimentá-la. Desde seu retorno da sepultura, houve muito atrito entre nós. Não gosto, e devemos voltar ao nosso antigo relacionamento. Uma mentira, Jane sabia. Laila odiava Odette com a mesma paixão que desejava Nicolai em sua cama, mas protestar, talvez, agisse contra o personagem da Odette real.
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—Muito bem, — disse ela com um suspiro. —Vou acompanhá-la em uma hora. — Um pequeno alívio, mas um adiamento do mesmo jeito. Caminhou para sua própria barraca. A longa imersão na banheira portátil fez muito para acalmar suas dores e sofrimentos. A banheira que Rhoslyn encheu. A menina era uma visão surpreendentemente bem-vinda. Jane se limpou da cabeça aos pés, usando o sabão com aroma floral que descansava no aro. —Será que Laila exigiu que viesse nesta jornada ou foi voluntária? Crespos cabelos ruivos cortados.

—Me ofereci, princesa. — Ela desenrolou um manto verde vívido de uma mala. —Apenas para o caso de a encontrarmos, e precisasse de mim. Deveria ser mais agradável para esta menina. —Não vi você até que entrou na minha barraca. Onde estava na procissão? —Atrás da terceira linha de defesa, com o resto dos servos e escravos. —Gostaria de saber.

Poderia ter andado no carro comigo. — Jane saiu da água e pegou a toalha descansando num banco próximo. —Vou ajudá-la, — disse Rhoslyn, se precipitando. O manto pendia de seus braços. —Não, obrigada. — Havia algumas coisas que agora era capaz de fazer — coisas que não era capaz — enquanto praticamente estava acorrentada a uma cama de hospital e nunca mais permitiria que ninguém as fizesse por ela. Seca, ela pegou um canto do manto e o levantou. Seus lábios se curvaram em desgosto. Embora bem-feito, o material era muito grande para ela, e muito grosso. Derreteria com o calor. E, onde o manto se abria, fritaria como um camarão agredido no sol. —Eu sinto muito se o tecido não é do seu agrado. — Livre de seu fardo, Rhoslyn baixou a cabeça. —Pode me bater se quiser. Jane percebeu a camada de medo em sua voz. —Bater em você? Rhoslyn, não vou bater em você.

Nunca. A menina continuou como se não ouvisse uma palavra que Jane disse. —Pensei que preferia algo durável, mais que atraente. E sua irmã estava muito ansiosa para chegar até você, então não tive muito tempo para arrumar suas coisas. Não estou reclamando, — ela se apressou em adicionar. —Eu simplesmente quis explicar porque não há muitos mantos para escolher, e porque não trouxe o seu melhor. —Fez muito bem, juro. Amo o vestido. Amo. Viu? — O vestiu e girou. —Nunca me senti mais bonita. Rhoslyn ofereceu um sorriso genuíno. —Estou feliz, princesa. Oh. E estou feliz em dizer que trouxe seu livro. Jane fez uma pausa, seu coração saltando, de repente. —Sério? Onde está? A menina atravessou até o outro lado da tenda. Lentamente, Jane percebeu, e com cuidado. —Ei. Está bem? Se machucou carregando os baldes? — Ótimo. Outra coisa para se sentir culpada.
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Rhoslyn enrijeceu, tropeçando nos próprios pés, antes de continuar. —Estou bem, princesa. — Ela se debruçou sobre outra mala, procurando dentro e levantou o volume encadernado em couro. Jane ofegou com horror. Quando a menina se curvou, o cabelo caiu para frente e Jane viu hematomas no pescoço. Pretos e azuis e claramente se espalhando mais abaixo.

—O que aconteceu em suas costas? — Desta vez, seu tom era firme, inflexível, exigindo uma resposta. O braço fino de Rhoslyn tremia enquanto segurava o livro.

— Permiti que fosse sequestrada pelo escravo. Fui punida. Como merecia. Chicoteada, então. Laila não deu tempo para menina fazer suas malas corretamente, mas fez questão de ter o maldito tempo para usar o chicote de nove caudas. Jane aceitou o item oferecido, odiando Laila um pouco mais. —Isso não foi culpa sua. Não podia impedir. Inferno, nem estava lá. Nenhuma resposta. Ela suspirou. —Vou para a tenda da minha irmã. Enquanto estiver fora, quero que entre na banheira. Se desejar. Não é obrigada. Então, quero que descanse. Não espere por mim. E isso é uma ordem. Com os olhos arregalados de surpresa, Rhoslyn deu outro aceno. Jane saiu. Acima, o sol estava se pondo, silenciado e de um roxo profundo. E, no entanto, conseguia queimar sua pele recém-sensível, voltando a coceira toda de novo. Agora não era o momento de considerar o que isso significava, também.

A tenda de Laila estava a apenas dez passos. Na entrada, Jane parou e ergueu os ombros. Pode fazer isso. O som de risos e música flutuou em sua direção quando passou pela abertura. Ela sondou seu novo ambiente, tentando ver tudo de uma vez. À direita, Laila estava sentada sobre um estrado, construído às pressas. Descansando, e claro comendo doces. Havia uma cadeira vazia ao lado dela. Seis homens nus dançavam lentamente no centro. Eram altos, musculosos e untados com um brilho acetinado. Dois loiros, dois ruivos e dois com cabelo escuro. Matemática no seu melhor. Mãos se percorriam, e órgãos colidiam e esfregavam. Cada homem tinha uma ereção, mas Jane duvidava que gostavam do que estavam fazendo. Seus olhos estavam vidrados e sem vida. Estavam enfeitiçados? À esquerda estava uma banda. Bem, a versão Delfina de uma banda. Um harpista nu, um violinista nu e um vocalista nu. Jane estava sentindo um clima. E, bem, merda. Isto devia resultar numa orgia. Era melhor sua participação não ser obrigatória. Seu corpo pertencia a Nicolai, e ninguém mais. —Odette, — Laila chamou, a avistando. —Obrigada por vir. Que outro motivo teria? Jane se perguntou enquanto se aproximava. Não havia como a princesa promover este baile pela bondade de seu coração. Fato: ela não tinha um coração. Jane deslizou em sua cadeira e se estendeu.
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—O prazer é meu… — Algo sobre a princesa estava fora de lugar, imediatamente percebeu. Não, não fora. Diferente. Sim, essa era uma palavra melhor. Pulsava com força, mais forte que antes. Lançou algum tipo de feitiço sobre si mesma? Poderiam as próprias bruxas fazer isso? Não era como se Jane pudesse perguntar. Supostamente ela mesma era uma bruxa. Laila acenou com a mão sobre a bandeja de doces. —Tem alguns que você gosta. Humm, açúcar. Seu estômago torceu de fome. Quantas horas se passaram desde que comeu a deliciosa salada de frango? O mesmo número de horas que se passaram desde que a princesa matou aquela mulher inocente. Adeus, apetite. —Estou bem. —Você tem que beber. — Laila aplaudiu. —Tragam para minha irmã uma taça de vinho. O servo atrás de suas cadeiras saltou para obedecer, e segundos depois, Jane estava segurando uma taça, incrustada de ouro. Ao invés de recusá-la, a segurou. Beber o vinho estava fora de questão, no entanto. Precisava de sua inteligência. Toda a sua inteligência. Se a oportunidade aparecesse, entregar a ela hoje à noite um pacote de cuidados. Veneno? Uma facada? Qualquer método que escolhesse, teria que ser cuidadosa. Não podia ganhar contra as habilidades mágicas da princesa. Especialmente desde que não tinha ideia do que a menina podia fazer. —Agora, — Laila ronronou. —Desfrute. Por mais de uma hora, os homens dançaram e atenderam Laila, comendo e bebendo. Jane olhou para ela, a estudando como um rato de laboratório. Logo a princesa estava rindo e jogando uvas para os homens. Quando o riso acalmou, ficou excitada. Descaradamente, moveu a mão sob seu manto e se esfregou entre as pernas. —Toque meu peito — a princesa chamou com voz rouca. —Sim, assim. Agora lamba meus mamilos. Oh, bom menino. Esse é o caminho. — Com a mão livre, ela envolveu um de seus seios. Jane corou. Previu os acontecimentos da noite como a maioria desses escravos provavelmente previam pegar Laila. A qualquer momento, e cada um deles estaria orgiando. Ah, bruta. Acabava de fazer a palavra orgia virar um verbo. Estava prestes a se desculpar quando a tenda levantou. Um novo homem, um escravo, entrou, e estava tão nu quanto os outros. Também era alto e estava untado, embora fosse magro e desengonçado. Jane não o reconheceu, e ainda, com os olhos o comeu. Seu coração acelerou, o sangue aqueceu. Sua pele formigava deliciosamente. Tinha cabelos tão pálidos como neve caindo. Seus olhos eram negros como uma noite de tempestade, e densamente revestidos com kohl. Tinha, provavelmente 1,80m, ombros estreitos e sua barriga era lisa, quase côncava. Sua pele estava bronzeada num cintilante café. Havia um sentimento quase feminino de delicadeza sobre ele. Uma mansidão que não parecia se enquadrar no brilho duro de seus olhos, como se fosse um casaco de inverno que pertencia a outra pessoa.
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Como Jane fez, ele parou na porta para olhar tudo dentro. Raiva queimava suas narinas. Ódio emanava dele, então desejo. Verdadeiro desejo, ofuscando todo o resto. Ele cheirou, olhou em volta, e então se fixou sobre ela. Estava caminhando para frente um segundo depois. Então parou, imóvel. A respiração ficou presa na garganta de Jane. Não podia reconhecer aquele rosto e corpo, mas reconheceu aquele passo, proposital e poderoso. Nicolai. Estava projetando a imagem de outra pessoa, sabia disso. Estava aqui. Vivo, saudável e inteiro, pensou ela, tonta com o conhecimento. Deveria estar perturbada. Estava arruinando seu plano, colocando-se em perigo. E, no entanto, ela reagiu à sua proximidade… precisava dele. Seu corpo, seu sangue. Seus olhos se arregalaram quando percebeu o que acabava de contemplar. Ela queria beber seu sangue…? Oh, sim, pensou ela, seu olhar se fixando em sua veia. Podia ver a agitação ligeira lá e queria afundar seus dentes. Dentes. Estava…? Ela passou a língua ao longo da borda de seus dentes. Pareciam os mesmos, não presas brotando de forma inesperada. Uma onda de decepção a atingiu. Não podia se permitir contemplar essa ideia, porque não queria enfrentar esse sentimento de decepção maior.

Vampiros não eram capazes de transformar humanos em bebedores de sangue. Sabia porque testar seu sangue, misturar com sangue humano, foi um de seus experimentos. Nada aconteceu, nada mudou. A esperança não a abandonou completamente. Nicolai era um pouco mais… tudo que qualquer outro vampiro que conhecesse, por isso, se alguém podia mudá-la, era ele. E ela queria mudar. Queria viver tanto tempo quanto ele. —Oh, lá está ele — disse Laila. —Meu escravo especial. Venha aqui, querido menino. Me deixe te mostrar para minha irmã. Primeiro, Nicolai não obedeceu. Jane estava contente. Não o queria em qualquer lugar perto da princesa e suas mãos sacanas. E se a princesa se atrevesse a colocar as mãos sobre ele, Jane não poderia se responsabilizar por suas ações. Ações que envolviam a remoção dos apêndices ofensivos. Nicolai recuou, e muito em breve ficou entre os lounges. Abaixou a cabeça, subserviente. —Tão bonito — Laila arrulhou. —Não é bonito, Odette? —Sim — ela conseguiu botar pra fora. Laila sentou e acariciou seu peito. Vai morrer, cadela. Jane apertou as mãos sobre as coxas, as unhas cortando, tirando sangue. —O encontrei dias atrás, quando estava vasculhando Delfina para te salvar. Não queria viajar comigo. Primeiro. Tinha outro amor, sabe, e queria ficar com ela. Mas rapidamente mudou de ideia, não, precioso?
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Seus olhos se estreitaram, mas não ofereceu resposta. Não tão subserviente, depois de tudo. Acariciando, acariciando, a cadela ainda estava o acariciando. Jane estava se aproximando antes que pudesse se conter, envolvendo seus dedos em torno do pulso de Laila e espremendo. —Quero ele. Triunfo encheu os olhos verdes. —Bem, não pode tê-lo. É meu. —Laila.

—Não. Se lembra quando eu queria seu escravo, e não compartilhou? Então era sobre isso esta noite. Tentar Jane, em seguida, negar. —Deixe-me explicar algo para você, Laila.

Sou mais velha. O que significa que sou a futura rainha. Sua futura rainha. O que quero, eu recebo. Mesmo que ‘o que’ pertença a você. — Ela podia não conhecer direito Delfina, mas conhecia a estrutura de uma cultura matriarcal, bem como hierarquia social. No final, o cão superior sempre ganha. Agora, Jane era o cão superior. —Você, você… —Posso fazer qualquer coisa que quiser, sim. — Jane empurrou a mão da menina em seu colo. —Então não ouse tocá-lo. Já reivindiquei meus direitos. Entendeu? Manchas vermelhas brilhantes floresceram nas bochechas de Laila. —Minha mãe vai ter algo a dizer sobre isso. —Sim, e tenho certeza que será “trabalho bem feito”. — Jane ficou de pé, ao lado de Nicolai.

Conteve o desejo de unir suas mãos, enterrar a cabeça no buraco do pescoço, e simplesmente o respirar. —Fim da linha. Ela não está aqui. Está? —Não. — A cor se espalhava para a nuca de Laila. —E isso significa… —Tua palavra é lei — Laila soltou. —Muito bem. Vou deixar que o tenha sem luta. Se ele desejar pertencer a você. Querido… — disse ela, de pé e olhando profundamente em seus olhos. Magia crepitava entre eles. Jane sofreu uma onda de nervosismo momentâneo. Poderia Nicolai entrar em transe, ou o que quer que Laila estava fazendo com ele? —Isso é o suficiente — ela latiu. Laila a ignorou. —Diga à minha irmã o quanto me deseja, precioso. Diga a ela qual corpo deseja. Seus lábios se comprimiram numa linha fina. —Diga a ela! Agora. Mesmo a harpa e violino foram abafados, ofuscados pelo barulho da batida do coração de Jane. Nicolai então balançou a cabeça e disse: —Desejo a princesa Odette — e o mundo fora do seu eixo reentrou em sua consciência. Um suspiro chocado. Um grunhido irritado. —Não. Não, você mente.
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—Por que ele iria mentir? — Jane exigiu.

O olhar estreitado de Laila se voltou para ela. —O que fez com ele? Como roubou sua afeição de mim? O que fez? — Ela gritou. —Ela não fez nada. Simplesmente quero a ela. —Havia verdade suficiente na voz de Nicolai para provar sua alegação. —Vou… —a mão de Laila levantou, seja para bater em Nicolai ou conjurar uma magia. De qualquer maneira, Jane não se importou. Agarrou o pulso da cadela pela segunda vez. —Ainda não aprendeu o conceito da frase “minha propriedade”. Toque-o, e vai se arrepender. Vários segundos se passaram antes que Laila controlasse suas feições e deixasse cair o braço ao lado dela. Ela lançou um sopro trêmulo. —Está diferente, Odette. Nunca me tratou assim antes.

Jane deu de ombros, como se despreocupada, mas no fundo tremia. —Experiências de Quase Morte tem uma maneira de deixar sua marca. Boa noite, querida irmã. — Finalmente pegou a mão de Nicolai e o conduziu para fora da tenda, correndo para a dela. — Rhoslyn cumpriu sua ordem, e não ficou para ver o que ela precisava. Jane e Nicolai estavam sozinhos.

Ela girou para enfrentá-lo. Ele deixou cair a máscara, e pode ver seu cabelo escuro, desgrenhado, com os olhos brilhantes de prata. Sua altura elevada, os ombros largos e a força sólida. Seu desejo se intensificou, queimando através dela. —Temos muito a discutir — disse ele. Ele pegou seu rosto, seu aperto forte e seguro. —Mas, primeiro, preciso de você. Senti sua falta mais do que posso dizer. — E então não estava falando mais nada. A beijou avidamente, e ela o estava beijando de volta.

CAPÍTULO 17

Nicolai envolveu Jane em seus braços, tomando sua paixão e a devolvendo com igual medida. Ele quase caiu de joelhos no momento que a viu, deitada ao lado de sua inimiga, em perigo, mas viva. Alívio, sim, experimentou essa emoção. Fúria também. Laila estava ao seu alcance, sua para matar. O medo acompanhou a fúria, no entanto. Sentiu o feitiço mágico protegendo a cadela de uma lesão física, e retornando qualquer que fosse a violência para a fonte do ataque. Se fosse por sua garganta… se Jane… Teriam morrido.

O que não aconteceu. Jane estava segura agora. Laila devia saber que Nicolai viria por ela, ou não lançaria o feitiço. A maioria das bruxas evitava se auto-enfeitiçar. Ninguém poderia machucá-la, era verdade, mas ninguém conseguiria
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ajudá-la, também. Se fosse ferida acidentalmente, o feitiço se voltaria contra ela, vendo-a como a ameaça. Não só sofreria com sua lesão, mas sofreria cem vezes com a magia.

—Nicolai, — Jane raspou. Ele temia que ela não o reconhecesse, que teria que roubar a capacidade de Laila para hipnotizar para forçá-la a sair com ele. Algo que não sabia se poderia fazer, não com o feitiço de Laila esperando para atacar. Deveria ter mais fé em sua mulher. Jane estava tão ciente dele como ele dela. O rosto que usava não importava.

—Sim, querida. — A doçura do seu cheiro impregnou suas células. Seu gosto decadente enchia a boca. Seu sangue aqueceu, e todos os músculos do seu corpo endureceram, antecipando seu toque. —O que fez… com o escravo… real? — Sua língua lambia a cada vez que fazia uma pausa para respirar. —O libertei. — De mais de uma maneira. Laila mexeu no cérebro do pobre homem, até que não sabia mais onde era a esquerda e a direita, tornando-se a única coisa tangível em seu mundo, o forçando a se agarrar nela. Nicolai poderia simplesmente ter acorrentado o pobre homem pela noite e o escondido, mas pensou que poderia ser ele. Usou sua própria capacidade de romper e lembrar o homem de quem era e quem amava, removendo Laila da equação. —Bom. — O abraço de Jane o apertou, quase quebrando suas costelas. Vale a pena, pensou ele. —Não deveríamos… escapar, enquanto… temos chance? —Não. Quando a princesa dormir, posso invadir seus sonhos, forçá-la a machucar a si mesma. — Outra habilidade que possuía. —Então vamos sair. Voltar para Elden. — Cada sentença era pontuada com um beijo profundo, molhado que a abalava até sua alma. —Então, precisamos fazer algo para passar o tempo, hein? — Jane voltou sua atenção total para sua língua, sugando e rolando com a dela. Suas mãos deslizaram pelos cabelos, as unhas arranhando seu couro cabeludo e deixando sua marca. Ele adorava que ela aceitasse sua necessidade de vingança tão facilmente. Adorava que ela se agarrasse a ele, tão desesperada por um contato mais próximo como ele estava. Mas nada seria perto o suficiente, não para qualquer um deles.

Amava que fosse mais esperta do que ele, e às vezes se perdesse em seus próprios pensamentos. Ele apenas amava…a ela. Sim, percebeu. O fazia. A amava. Se apaixonou por ela logo depois que apareceu pela primeira vez em seu mundo. Eram estranhos, mas logo se uniram. Do vínculo, saltaram ao carinho. Do carinho, ao amor. Mas o desejo… oh, o desejo sempre esteve lá. Um lampejo de ressentimento em seu peito. Não dirigido a ela, mas ao vampiro que a amaldiçoou. Nicolai nunca poderia dizer como se sentia. Ela podia devolver o sentimento e desaparecer. —Senti sua falta. Tanto — disse ele, disposto a confessar um pouco, mas não muito. —A separação foi como ser apunhalado. — Repetidas vezes, a ferida e a dor nunca acabando.
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—Senti sua falta, também. — Ela beijou e mordiscou um caminho ao longo de sua mandíbula, pescoço, lambendo e sugando. —Aonde foi? —Elden. —Sua casa? —Sim. —Eu também. —O quê?

— Ele se soltou do contato erótico, e olhou para ela. —Sua casa? Ela se recusou a parar. Com um saltinho, estava de volta em seus braços e chupando seu pulso. —Sim, minha casa. Meu mundo. Nicolai envolveu seu queixo, a forçando a olhar para ele. Seus olhos estavam vidrados com paixão, suas pálpebras entrecerradas. Seu coração apertou com uma vista tão linda. A agitação de sua cabeça o obrigou a voltar ao foco. —Deixe-me ser claro sobre isso. Deixou meu mundo e voltou para o seu. —Sim. Ele quase a perdeu novamente.

E não tinha ideia! —Como conseguiu voltar? — Ele resmungou. Um sorriso secreto brincou nas bordas de seus lábios. Um que queimou pelo meio dele, aprofundando sua excitação.

—Aparentemente, quando me deu seu sangue, me deu sua capacidade de me teletransportar, também. Escuro abismo. Nunca considerou essa possibilidade. Talvez porque só tenha partilhado seu sangue com seu pai, e seu pai já possuía algumas das habilidades de Nicolai. —E voltou para mim. — Ele nunca foi de ver a mão do destino em sua vida, mas agora… se Jane não fosse ferida pelos ogros, não teria dado a ela seu sangue. Se não desse a ela seu sangue, não encontraria uma forma de amarrá-la ao seu lado para o resto de suas vidas.

—Sempre vou voltar para você. Um enorme peso foi tirado de seus ombros. A maldição de alguma forma perdeu seu poder sobre ela. Caso contrário, teria permanecido em seu mundo.

Ele traçou seus polegares sobre as maçãs do rosto. —Já te disse isso antes, mas quero que ouça de novo. Não me importo se tiver mil fêmeas noivas esperando por mim. É tudo que me importa. —Ele teria apenas uma mulher. Esta mulher. Para sempre. Ele mergulhou de volta abaixo, mergulhando sua língua até os últimos dentes e nos recessos doces de sua boca. Ela o recebeu com um gemido. Ele foi frio e distante com as outras fêmeas de sua vida. Oh, tratava sua mãe e irmã como os tesouros que eram, mas todos os outros nunca tiveram um segundo pensamento. Ele foi um príncipe, e isso era o devido. Ou assim se convenceu.
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Destino, ele pensou novamente. Se não fosse um escravo, desesperado para escapar, poderia ter tratado Jane da mesma maneira. E o que teria sido uma vergonha, nunca a ter conhecido e as nuances de sua personalidade. Altruísta, corajosa, mais forte que alguém que conhecesse, capaz e honrada. Honrada. Sim. Nunca teria que saber onde estava com ela. Ela sempre dizia, fosse ele um príncipe ou um mendigo. Nunca seria intimidada por ele, sempre o desafiaria. —Quero você nua. — Ele puxou as alças do seu vestido, empurrando o tecido para o chão. Em segundos, o tecido esmeralda se juntou aos seus pés. Ele a levantou para sair, e a acomodou mais firmemente contra seu corpo. Pele a pele. Finalmente.

Toda vez que ela exalava, esfregava seus peitos juntos, e ele se emocionava com o contato. Estava quente e sedosa contra ele. Seus mamilos frisados, raspando contra os finos cabelos que possuía. Seu eixo pressionava entre os ventres, a umidade se infiltrando da ponta. Ele arqueou seus quadris, criando um deslizamento delicioso. Ela se arqueou para encontrá-lo, o atrito o provocando primorosamente. —Não posso nunca me fartar de você. —Bom. — Ele desceu suas mãos aos cumes de sua coluna, amando os arrepios que saltavam para encontrá-lo. Tocou sua bunda. —Sem calcinha? —Nenhuma me foi dada. —Estou contente. — Se pudesse, ela nunca as usaria novamente. —E-eu quero você. Agora. —Me tem. Nada vai nos separar, Jane. Entendeu? Sua respiração prendeu. Ela brincou com as extremidades de seu cabelo. —Eu acho que sim. —Saiba disso. Não quero te perder. Não posso te perder.

Quero casar com você. Ficar com você para sempre. Escolhi você, Jane. Sobre minha coroa, meu povo e minha vingança. Lágrimas brotaram em seus olhos, criando piscinas âmbar.

Nicolai ficou tenso, esperando, inseguro de uma maneira que nunca esteve antes. —Assim como eu escolhi você — disse ela aos pedaços. Graças aos deuses. Ele cairia de joelhos e imploraria, se necessário. —Quero ser sua família. —Você é. Um toque suave ao longo de sua inspeção. A expressão de Jane era tão terna, lágrimas enchendo seus olhos. —Jane.

Eu te amo. — Não havia razão para negar agora. —Quero mostrar a você. Deixe eu te mostrar. Sua boca se abriu num suspiro. —Você… me ama? Quer dizer, sei que mencionou casamento, mas esta é a primeira vez que fala de amor e eu… eu… —Eu te amo. Com todo meu coração.
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—Oh, Nicolai. — Se jogou para ele, rindo e chorando ao mesmo tempo. —Eu também te amo. Muito. Ouvir sua declaração foi como pisar num raio quente de sol depois de passar uma eternidade na fria escuridão do inverno. Algo que não sabia que precisava, mas agora que tinha, sabia que não podia viver sem. Ele a puxou para o chão. Seus mamilos estavam vermelhos e rosados, e não podia resistir. Ele circulou um com sua língua, apertou até que ela gemeu, em seguida, moveu-se para o outro. Suas presas alongaram e doeram. Agora não era o momento de sentir o prazer que era seu sangue, no entanto. Ele se alimentou antes de vir para ela, esperando diminuir sua fome por ela. Nenhum outro sangue já o afetou da forma como o de Jane fazia. Tão poderoso, tão demorado. E enquanto queria sua memória de volta na íntegra agora, preferia não desaparecer sem aviso novamente e ter que rastrear a localização de sua mulher, deixando-a em perigo. Perigo que poderia aguentar, como ela provou uma e outra vez. Ele deslizou para estudá-la. O cabelo cor de mel estava espalhado em volta dos ombros, os olhos vidrados e vorazes. Ela mordia o lábio inferior quando deslizou suas mãos ao longo dos planos marcados de seu estômago.

Ela era uma visão arrojada, uma deusa vinda dos céus. Ele ficou de joelhos e guiou as pernas afastadas. Tão molhada, tão cor de rosa. Queria mergulhar, tanto com a boca como com seu pênis. O suor já estava brilhando em sua testa, suas células como pequenas facas em suas veias, exigindo que a tomasse, reivindicasse. Sua mulher. Agora, sempre. Ainda não, ainda não. Tinha que prepará-la. Na primeira vez que fez sexo, a machucou. Não que ela protestasse. Estava muito apertada, e ele muito ansioso. Não desta vez. Desta vez, ela aproveitaria cada segundo. Ele traçou um dedo acima de seu centro quente e ela estremeceu, como se atingida por um raio. —Sim! — Ela apertou as mãos sobre o tapete abaixo dela, e levantou seus quadris. Com o movimento, o dedo escorregou dentro dela por conta própria. As paredes internas fecharam em torno dele, o apertando. Poderia ter gozado então e lá. Respire, maldição. Ele trabalhou esse dedo dentro e fora, dentro e fora, até que ela se contorcia, irracional, ofegando seu nome. Em seguida, trabalhou um segundo dedo. Dentro e fora, dentro e fora. Logo ela gemia a cada poucos segundos, revirando os quadris em círculos, buscando seu polegar em seu centro. Ele o deu a ela. Por um momento.

Ela gritou de alívio — em seguida, gemeu perigosa quando ele tirou a pressão. Um terceiro dedo se juntou aos outros dois, dentro e fora, dentro e fora. Esticando-a, espalhando o doce, doce orvalho. Quando seus músculos ficaram tensos, prontos para bloquear no clímax, ele cortou todo o contato. —Por favor! — Ela gritou.
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Tal súplica suculenta. Ele usou a mão molhada com seus sucos em seu pênis, deslizando em si mesmo. Fechou os olhos em êxtase, amando a pressão como Jane fez. Precisando dela.

Ele se acariciou… abaixo… —Oh, não, você não. — Suas pernas se enrolaram ao redor de suas costas, seus tornozelos bloqueando logo acima de sua bunda, e ela o puxou abaixo.

Sem nada para se equilibrar, ele caiu em cima dela. Ela engasgou quando seu peso a atingiu. —Por favor, Nicolai. Faça. —Sim — respondeu asperamente. Não podia esperar mais um segundo, também. Ele guiou seu pau para a entrada e empurrou, profundo e sólido. Gritaram juntos. Então, ela estava gozando, apertando em volta dele, fazendo sua necessidade maior… maior. Mais, ele precisava de mais. Queria mordê-la, mas não se permitiria mordê-la. Em vez disso, afundou suas presas em seu próprio pulso. Sangue se misturou na sua língua. Sangue ainda aromatizado com Jane. Queria chupar, mas se obrigou a liberar de sua veia e segurar a ferida sobre a boca de Jane. —Beba — ordenou. Faria isso todos os dias. Nunca arriscaria perder sua capacidade de se mover entre mundos. Obedecendo, ela fechou os olhos. Parecia como se estivesse saboreando…? Oh, deuses acima, ela estava.

A própria ideia fazia sua necessidade crescer. Seus testículos ficaram apertados. A qualquer momento, explodiriam. A queria com ele, porém, todo o caminho. —Duro, Jane — disse ele, mesmo enquanto aumentava a velocidade de suas estocadas. Golpeou tão malditamente profundo, que tornou a suspirar, mas nunca parou de beber, e logo seus quadris estavam mais uma vez se levantando para encontrá-lo. Engolia avidamente, gemendo a cada gole. Minha mulher. Minha. Talvez ele tenha gritado as palavras. —Sim — respondeu Jane, as paredes internas se fechando mais e mais em torno dele quando seu segundo orgasmo a sacudiu. —Sua. Desta vez, não houve retenção. Ela ordenhou, e ele deu-lhe cada gota, atirando-a dentro dela. Ficaram juntos por alguns minutos, horas, anos, tremendo e estremecendo, até que finalmente caíram no chão. Ele não conseguia recuperar o fôlego, não podia formar sequer um pensamento racional, mas mesmo assim sabia que não queria magoá-la e rolou para o lado dele. —Pensei que estava me transformando em vampiro, então me convenci que não estava — disse ela, sonolenta. —Mas devo estar. O seu sangue… tem um gosto tão bom. Tenho o desejo por ele, como uma droga. E agora que tive mais — estremeceu —Me sinto tão bem. Ele franziu o cenho. Ele não sabia que tal coisa era possível. Ao contrário dos Nightwalkers, ele era um ser vivo, nascido, em vez de criado. Fazer outros simplesmente não era — não foi — possível. Além disso, mesmo se quisesse compartilhar seu sangue com outros, o que não queria, suas amantes humanas não iriam querer beber dele. Na verdade, achavam a ideia muito nojenta.
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Mesmo as bruxas, e mesmo os shifters, apesar de suas objeções resultarem mais da contaminação das espécies. —Deseja qualquer sangue ou apenas o meu? — Perguntou. —Só o seu.

Embora o pensamento de beber dos outros não fosse tão abominável como deveria ser. —Qualquer outro sintoma? — Ele gostou da ideia de compartilhar isso com ela, mas as complicações assustavam sua alma. —Minha pele está um pouco mais sensível que o normal. Mais sensível do que a sua, acho. Mas, se estou me tornando um vampiro, uma sensibilidade maior faria sentido, porque ainda não tive tempo para me adaptar. Quantos outros humanos diriam que se tornar um vampiro “fazia sentido”? Ele quase sorriu. Quase. Ele teria que ensiná-la a se alimentar, apenas no caso que se separassem por qualquer quantidade de tempo. Ele ficou tenso com o pensamento de sua boca em outra pessoa. Era o único caminho.

Cortar uma veia não era uma habilidade que se desenvolvia naturalmente, mas que tinha que aprender. —Como se sente sobre a mudança? — Perguntou. —Com um pouco de medo. Um pouco animada. —Diga-me se tiver quaisquer outros sinais. —Eu vou. Ele a beijou na têmpora. —Descanse agora, querida. Vou acordá-la em poucas horas. —E vamos matar Laila?

Viu? Jane o conhecia melhor que ninguém que já o conheceu. —Sim. Vamos matar Laila. — Ele se perguntava se poderia atrair Jane para um sonho, a protegendo, impedindo que Laila a amarrasse enquanto estivesse indefesa. —Bom. — Seu suspiro quente acariciou sua pele quando se aconchegou mais firmemente contra ele. —Eu te amo. —Eu também te amo. Ela adormeceu, e ele começou a planejar seu futuro juntos, ignorando uma sensação súbita e intensa de mau agouro.

CAPÍTULO 18

Vestiram-se rapidamente, silenciosamente, e Jane fez uma mala pequena com o necessário. Tais como o livro — Nicolai ficou muito feliz ao vê-lo — umas poucas vestes, lanches e um cantil de água. Laila não trouxe nenhuma arma para Odette usar, um fato que desapontou Jane, mas não a surpreendeu.
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—Como vai invadir seus sonhos? — Ela perguntou a Nicolai. —Vou te contar tudo. — Moveu-se à frente dela e a agarrou pelos ombros. Mais uma vez, usava a máscara do escravo.

—Quando estiver feito. Ela sabia o que aquilo significava, ele estaria em perigo e sua resposta era um inferno, não. —Vou com você. Ele suspirou como se esperasse essa resposta e já se resignasse a ela. —Quero levá-la para o sonho comigo, e vou tentar fazer. Nunca fiz algo assim antes, e não sei se vai funcionar. Enquanto isso, quero que fique aqui.

—Por quê? Ele balançou sua língua sobre um incisivo. —Se não puder forçá-la a machucar a si mesma, vou ter que absorver seus poderes. Todos os seus poderes e todos os feitiços que lançou sobre si mesma. Jane arregalou os olhos. —Pode fazer isso? Um aceno de cabeça duro. —Provavelmente vou ter que ir por esse caminho. Tentei invadir seus sonhos, enquanto você dormia e encontrei uma resistência inesperada. Se a resistência ainda estiver lá, quando estiver bem próximo dela, vou ter que fazer algo para baixar sua guarda para roubar sua magia. Alguma coisa… não-violenta. Ela começou a compreender, e queria vomitar. Ou talvez socar. —Como… beijá-la? — Ou mais? Outro aceno, este mal discernível.

—Não pode simplesmente esfaqueá-la? — Ela perguntou, esperançosa. —Não sem morrer. Ela se fez um feitiço que faz com que qualquer ferimento que eu tente infligir a ela seja dirigido a mim mesmo. —Certo, então isso está fora. — Jane mordiscou o lábio inferior, sentiu os cortes que já estavam lá e percebeu que o mordia nervosamente muito ultimamente.

—Isso explica o poder que senti flutuando dela, acho. —Você sentiu isso? —Sim. —Ela endireitou os ombros. —E tudo bem, tudo bem. Se tiver que beijá-la, tem que beijá-la. E

acredite, eu não o invejo. Acho que é ir um pouco longe demais. Quer dizer, acho que prefiro suportar me esfaquear ao invés de ter que beijá-la. Ele quase engasgou com uma risada. —Isso não é engraçado, Jane. —Eu sei. — Mas tinha muito mais que rir que se preocupar sobre sua reação. —Contanto que sobreviva, estou de bem com o plano. Por favor, me diga que será capaz de machucá-la uma vez que absorva seus poderes. —Sim. — Determinação absoluta irradiava dele. —Eu vou.
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—Então, acho que enfiar a língua na garganta da diaba terá uma recompensa boa o suficiente. — Ela o socou no braço. —Boa sorte, tigre. Ele riu novamente, desta vez muito menos tenso. —Obrigado. Agora. Você vai ficar aqui, por favor? —Não, desculpe. Posso não possuir qualquer magia própria, mas ainda sou Odette para Laila. Pode precisar de mim. Portanto, vou colar ao seu lado como se tivesse sido pregada lá. Um momento se passou em silêncio, depois outro. Finalmente, ele beliscou a ponta de seu nariz. —Tudo bem. Pode vir comigo.

Se as coisas não progredirem como espero, vai fugir para Elden, e procurar o príncipe Dayn. Não confie em ninguém mais. Diga que me pertence. Diga que é a minha noiva. Como de repente soou triste. Com a ideia de perdê-la? —E ele vai acreditar em mim? — Não que iria embora. Não iria, não por qualquer motivo. Ficariam juntos. —Eu marquei você, então sim. Sim, ele vai. É um bebedor de sangue, como eu. Quando ele se virou, agarrou o braço dele. Um movimento insignificante, mas que funcionou assim mesmo. —Encontrou seu irmão? —Ainda não. Tenho um sentimento que você terá sucesso onde falhei. Mais uma vez, ele virou para sair. Novamente, ela o segurou. —Então é um príncipe? —Sim — ele repetiu. —O príncipe herdeiro, destinado a governar toda Elden. Desta vez, ele permaneceu no local, aguardando sua resposta. Ela o soltou e deu de ombros. —Isso explica muita coisa. Ele piscou para ela. —Isso é tudo que tem a dizer sobre o assunto? —Sim. — Ele era da realeza. E daí? Todo mundo tinha uma falha. Ela se abaixou, pegou a alça da sua mochila e levantou a coisa pesada sobre seu ombro. A alça cavou seu músculo, mas ela não se permitiu um estremecimento. Nicolai pegaria a carga para si, e precisava das mãos livres. —Só não espere que eu seja humilde e obedeça a todos os seus caprichos. Isso não vai acontecer. Então, vamos com isso ou não? Seus cílios fecharam, escondendo sua íris, quando ele se inclinou abaixo, a envolveu em seus braços e a beijou, suavemente, docemente, um amante carinhoso expressando sua gratidão. Por quê? ela se perguntou, em seguida, esqueceu a questão. Seus lábios formigavam. Suas línguas se encontraram rapidamente, e ela o provou. Queria mais. Sempre ela queria mais. Ele se endireitou e suspirou.

—Não quero sua magia afetando você, Jane. Se eu falhar e ela se desforrar em você.
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—Paus e pedras podem quebrar meus ossos, mas eu poderia ser um vampiro, então não dou a mínima. Vou me curar. Sua testa franziu com confusão e raiva. —Ninguém quebrará seus ossos. Ela acariciou sua bochecha. —Acredito que já disse que vou com você e ponto final. Pare de tentar me convencer disso. Talvez ele pudesse sentir sua determinação. Talvez odiasse a ideia de estar separado, tanto quanto ela o fazia. De qualquer maneira, pegou sua mão esquerda e concordou. —Insolente teimosa. —Vou entender isso como fêmea deliciosa.

—Estaria certa. — Ele entrelaçou os dedos e o levou para fora, para a noite. A lua estava escondida atrás das espessas nuvens escuras, o ar fresco e úmido. A tempestade devia estar se formando. Havia uma fogueira crepitante a poucos metros de distância, lançando raios dourados e calor, mas sem guardas em torno dela. Na verdade, não havia sinal de vida em qualquer lugar. Nem mesmo na frente da tenda de Laila. Jane sabia que os homens patrulhavam o perímetro, no entanto. Podia ouvir seu coração batendo. Tum-tum. Tum-tum.

—Alguma coisa está errada — disse Jane. —Eu sei — respondeu Nicolai, sua voz plana. —Deveria ter guardas em frente à sua tenda. Por que os mandou embora? —Ela deve estar me esperando. Nunca teriam uma pausa? —Devemos sair. Voltar outro dia. Se souber quem você é, vai atacar. —Oh, sim, ela vai. — Sua voz ainda era plana, mas a resolução provocava uma borda perigosa. —Podemos estar lhe dando muito crédito. Ela pode não saber, apenas suspeitar. De qualquer maneira, ela morre esta noite. Ele falou como um homem que sabia que não tinha muito tempo. Jane lembrou-se de sua necessidade para retornar à Elden. A necessidade física que o matava lentamente, ele disse. Talvez fosse esse o caso aqui.

Então, quando caminhou a curta distância e invadiu a barraca, sem pausa, Jane não fez nenhum protesto. Lanternas estavam acesas ainda, e seus olhos se ajustaram instantaneamente.

Ao contrário de antes, não havia escravos dançando no centro. Para sua consternação, Laila não estava dormindo em sua cama. Ainda descansava em sua chaise, bebericando uma taça. Esperando. —Finalmente — disse ela casualmente. Acariciou o relógio pendurado no pescoço. Um relógio que não estava lá antes. —E agora tenho minhas respostas. —Sobre?

— Nicolai empurrou Jane atrás dele. Ela colocou as mãos nas costas ele, sentindo o nó dos músculos. Fúria coloriu a expressão de Laila por uma fração de segundo antes que alisasse suas feições.
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—Vai ficar onde está, escravo. E acredite, não será capaz de se mover de um local para outro com apenas um pensamento, por isso nem sequer tente. Estaria usando sua magia para o prender no lugar? Jane se moveu ao lado dele, e sim — era exatamente o que Laila fez, percebeu quando os próprios pés ficaram tão pesados como pedras. Laila não se moveu, nem sequer pestanejou, mas mesmo assim usou sua magia. Pavor a atravessou, pequenas bombas se espalhando como veneno rapidamente. —Minha mãe vai ficar muito desapontada com você — disse ela. —Será que vai? — Laila sorriu, mudando sua atenção para Jane. —Ou vai ficar orgulhosa de mim por destruir uma impostora? Respire, apenas respire. —Antes, quando matei a humana, senti sua chateação e desgosto. Me perguntei o porquê. Isso não é algo que minha irmã já sentiu. Então, senti alguém cavar através dos meus poderes.

Fiquei imaginando quem, mas não lancei um feitiço para parar ou ferir as pessoas, porque também queria saber o que queriam. Imagine minha surpresa quando eles —ele — escolheu meu espelho mágico. Ela não perguntaria. Não era possível. Ainda não. —Então, imagine minha surpresa maior quando meu escravo muito leal deixou de me desejar. Da mesma forma que outro escravo deixou de me desejar. —Nicolai nunca a desejou — Jane cuspiu. Laila encolheu os ombros, despreocupada. —Ele nunca desejou, nem você, nem qualquer outra.

Na verdade, acho que ficou aliviado quando assumi seus cuidados. Então, de repente, você retorna da sepultura, e ele não consegue tirar os olhos de você. Anseia por você, a rapta. Não para usá-la como escudo, mas porque não pode suportar ficar longe de você. Algo estava errado, e eu sabia disso. Agora, sei o que é. —E o que sabe? — Nicolai perguntou calmamente, como se estivessem tendo um café de domingo e discutindo a previsão do dia seguinte. Jane olhou para ele. Ele deixou cair a máscara. Lá estava seu cabelo escuro, os olhos de prata. Seus ombros largos, seus músculos esticando o tecido de sua túnica azul-escuro. Um homem bonito que ela protegeria com sua própria vida. —A mulher ao seu lado não é minha irmã — disse Laila. —Seu nome é Jane, correto? Respirar. —Sou Odette. Não pode provar o contrário. —Sério? Bem, talvez esteja certa. — Raiva prendia o tom da princesa, as palavras tão afiadas quanto adagas. —Uma vez, eu podia olhar através dos olhos dos outros. Agora essa capacidade foi tirada de mim. Não importa, no entanto.

Me lembrei como Nicolai costumava falar com alguém dentro de sua cela. Uma mulher. Jane. Ninguém mais podia vê-la. Assumimos que estava insano.

— Ela riu presunçosamente, e até mesmo seu humor cortava. —Mas seu nome é Jane, aposto, e você é humana. Jane podia sentir a fúria pulsando fora de Nicolai.
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—Talvez você esteja louca.

Laila se desenrolou da cadeira e levantou. Seu olhar se voltou para Nicolai. —Oh, não, você não, escravo. Como podemos dizer, tenho um feitiço para impedir que roube mais de meus poderes. Enquanto os dois brincavam…, eu fortificava minha magia. — Se ele tivesse tentado? —Salvo — disse ele com um sorriso próprio, todo branco e letal — que quaisquer poderes que use são meus para usar, também. Que você não pode impedir de acontecer. —Não, você não pode… — Laila gritou. Tentou andar na direção deles, mas o pé dela ficou parado no ar. —Sim, posso. Mantê-la imóvel não a prejudica fisicamente, e, de fato, a salva de minhas garras. Então deve ficar feliz. Seu feitiço de proteção está funcionando. —Liberte-me, ou vou gritar para os guardas. Ele arqueou uma sobrancelha, a insultando. —E acha que vão acreditar em você sobre Odette? Não irão, e ambos sabemos disso. Sua única chance é libertá-la. Faça-o, e vamos conversar. Sozinhos, você e eu. —Certo. Porque sou uma tola. —Bem… — Jane disse. Laila fez uma careta para ela, mas continuou. —Jure que não vai tentar me matar ou usar os poderes que uso, e vou considerar. Nicolai abriu a boca para responder, provavelmente concordar, mas Jane o interrompeu.

—Não vou a lugar nenhum. Não ligo para o que o dois decidam. — E tão logo pudesse, estaria tomando um curso intensivo de Mágica 101. Queria saber as regras. O que uma bruxa podia e não podia fazer. Ela queria saber como pará-las. Como derrotá-las. —Que tal isso, Nicolai — Laila disse, sorrindo novamente. —Vamos descobrir que tipo de dano eu posso fazer em sua Jane, sem nunca dar um passo. Um momento depois, Jane sentiu como se sua cabeça estivesse prestes a explodir. Ela gritou, agarrou suas orelhas, sentiu gotas mornas de sangue derramando em suas mãos. Seu mundo inteiro focou em seu cérebro latejante, e perdeu a visão de tudo ao seu redor. Seus joelhos dobraram, mas seus pés ainda estavam presos no chão, cobertos com tapetes. Ela só podia se agachar, gritando e chorando e rezando pela morte. Parecia uma eternidade para passar. Mas então, a dor parou tão de repente quanto a atingiu. Aos poucos, ela se tornou ciente de seus arredores e percebeu Laila agora gritando. Nicolai, Jane pensou distante. Nicolai devia ter roubado sua capacidade de espremer mentes, ou o que ela tenha feito, e estava usando-a contra a princesa. Mas ele estava gemendo, também, como se a dor estivesse explodindo por meio dele.

Os gritos de Laila cessaram abruptamente. Nicolai se acalmou um segundo depois. O único som ouvido eram ofegos, trabalhosas respirações. Jane tentou se levantar, mas não tinha força. Viu sua bolsa caída a alguns centímetros de distância. Estava encharcada de suor, seu manto aparentemente com uma centena de quilos a mais.
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Ela conseguiu virar a cabeça e olhar acima para Nicolai. Não estava olhando para ela, mas para Laila, seus olhos se estreitando, o ódio irradiando dele. —Viu o que eu vi —Laila soltou. —Sua humana preciosa estudou sua raça. Os cortou, feriu. Diga-me, eram seus amigos? Oh, não, Jane pensou. Não, não, não. De alguma forma ele sabia que ela pesquisou e fez experiências com sua espécie, mas não sabia a identidade de suas vítimas. Se feriu um de seus amigos? —Ainda deseja protegê-la? — Laila exigia. —Ainda quer ser seu amante?

Silêncio. Silêncio pesado total. Por favor, não me diga que conhecia qualquer um deles. Se tivesse, a odiaria. —O que quer, princesa? — Nicolai disse, sua voz destituída de qualquer emoção. Um nó na garganta de Jane cresceu, praticamente cortando seu ar. Ele conhecia. A odiava. Ela precisava se desculpar, explicar, mas não podia fazê-lo aqui, agora. Ele não pode te odiar. Ele te ama. Vai te perdoar. Eventualmente. Ela esperava. Laila ergueu o queixo, piscando triunfo através de seus olhos. Os cruéis olhos verdes.

—Quero que se ligue a mim. Para sempre. Ele bufou. —Não. O que ganho em troca? Nada. —Vou permitir que mate a menina. — Ela apontou para Jane com um aceno de sua mão. Ácido queimou um buraco em seu estômago. —Eu vou matá-la — disse ele, prático — mas não preciso me escravizar para fazê-lo. Oh, Deus. Jane se tornou um de seus inimigos, odiada, inimigo-que-deve-ser-destruído-aqualquer-custo. —Nicolai. Por favor. Estou tão, tão triste. Ele não se dignou a olhar para ela. Apenas ergueu a mão para silenciá-la. —Tirei suas memórias. De mim. Queria que me salvasse. Então, como pode ver, nunca realmente quis você. Apenas o que poderia fazer por mim. Poupe suas desculpas. Ele… o quê? Por que…? Tudo voltou, como se uma gaiola de vidro fosse quebrada dentro de sua mente. Eles conversaram, compartilharam. Descobriram que estava amaldiçoada. Ele sabia que forçá-la a atravessar, para salvá-lo, a colocaria em risco. Por isso mesmo, ela se recusou. Ele tirou sua memória e a forçou a fazê-lo. Na época, achava que iria se ressentir com ele.

Em vez disso, estava feliz que fez isso. Ficou feliz por ajudá-lo, libertar, fazer amor com ele. Ainda entendia seu raciocínio. Quando esteve presa na cama, tentou negociar com Deus pela liberdade. Nesse estado de espírito, você faz coisas. Coisas que nem sempre são motivo de orgulho. Por que não voltou para casa de forma permanente, contudo, como a maldição ditava? Ela o amava. Devia tê-lo perdido já.
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Ou era seu ódio a coisa que os manteria separados, e não sua ausência? Seu estômago deu uma cambalhota. —Vou matá-la, então — disse Laila. —Com mágica? — Nicolai riu. —Por favor. Então terei o poder de matá-la. —Não se eu matar você, depois a menina. —Não me quer morto, princesa. Me quer dócil. — Sua cabeça inclinou de lado. —Por que enterrou minhas memórias? Não da menina, mas de tudo o mais. Sei porque bloqueou meus poderes, mas as lembranças… Um brilho presunçoso entrou em seus olhos. —Quer saber, tudo bem.

Vou te dizer. Não sou a besta que pensa que conhece. Ele cruzou os braços sobre o peito. —Apareceu no mercado de escravos em Delfina, e todo mundo achou que era um sósia do príncipe Nicolai. Todo mundo queria comprá-lo. Eu, Odette. Os ricos, pobres. Só Odette e eu sabíamos que realmente era o príncipe Nicolai de Elden, o príncipe herdeiro, vampiro, poderoso além da imaginação. — Novamente, acariciou o relógio. —Lutou descontroladamente e conseguiu matar várias pessoas que simplesmente se aproximaram de você para o estudar mais de perto. Então, você escapou. Seus olhos se arregalaram ainda que levemente, uma reação involuntária, Jane tinha certeza. Ela descobriu que ele não lembrou dessa parte de sua vida ainda. Queria se aproximar dele, mas temia que a negasse. —Odette o libertou, depois de bloquear seus poderes. Queria você afastado do mercado, longe dos olhares curiosos dos outros. A notícia que acabava de chegar de Elden era que o rei e a rainha foram mortos. A ingestão aguda de ar foi a única resposta de Nicolai. Como Jane doía por ele. —Como pode imaginar, Odette não o teria libertado se não tivesse nenhuma maneira de capturar você. Ainda assim, você se provou indescritível. Quase conseguiu uma dúzia de vezes, porque ficava tentando retornar para Elden, mas sempre encontrava uma maneira de abandonála. Quando ela finalmente pegou você, vasculhou as profundezas de sua mente. Pode não ter presenciado o evento, mas sabia. Deve ter ouvido a notícia como nós, e a magia preencheu o resto. —Diga-me — respondeu asperamente. —Numa tentativa de ganhar o controle das terras, o Feiticeiro de Sangue atacou. Sua mãe e seu pai estavam morrendo, e cada um soltou um feitiço. Sua mãe, os enviando para a segurança. Seu pai, os enchendo com uma necessidade de vingança. Jane podia sentir a fúria Nicolai crescendo… Nítida… —Odette não podia permitir que continuasse tentando voltar — prosseguiu Laila. —Nem ela poderia permitir que procurasse seus irmãos e irmã. Se soubessem que ainda vivia, teriam vindo por você. Então, tinham que achar que estava morto, morto como seus pais. Dessa forma, ninguém jamais viria em seu socorro.
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Suas mãos apertaram.

—E agora — Laila continuou, —agora é tarde demais. —O que quer dizer? — Ele soltou. —Vinte anos se passaram desde que o Feiticeiro de Sangue atacou o palácio. —Não. — Ele balançou a cabeça, uma vez, duas vezes. —Não. —Oh, sim. — Um sorriso fugaz. —Estava tão inconsciente da passagem do tempo como estava do seu passado. Odette se assegurou disso.

— Laila ergueu o queixo. “Então. Isso é um acordo? Vou ajudá-lo a derrotar o Feiticeiro de Sangue, se matar a humana. Bem aqui e agora. —E esquecer os crimes que cometeu contra mim? — Ele fervia. Pelo menos não aceitou imediatamente, Jane pensou sombriamente, seca. Que se voltasse contra ela tão selvagemente… não podia perdoar. A menos que fosse um truque. A menos que pretendesse ganhar a confiança de Laila. Esperança eterna. —É isso, ou deixo a curadeira limpar sua memória mais uma vez. Tivemos que fazer isso várias vezes, sabe. Mais e mais aquelas mãos apertavam. —Confia em mim para não machucá-la? —Não. Não. Vai fazer um juramento de sangue. Antes que eu o liberte, e depois que matar a menina. Jane engoliu em seco, a boca secando. Desta vez, Nicolai não hesitou. —Muito bem. Liberte-nos do seu agarre mágico, e me comprometo a não te matar ou ferir. Me ajude a matar meu inimigo, e eu… vou matar a menina.

CAPÍTULO 19

De repente os pés de Jane foram liberados. Nicolai esticou um braço, a pegando antes que pudesse fugir. Não que o faria. Ou, sim. Ela faria. Na verdade, mesmo com suas garras, ainda podia. Tudo que tinha a fazer era desaparecer. Desaparecer, tudo que tinha a fazer era pensar em sua casa. Quando o homem que amava a puxou mais perto… mais perto…

o pânico tomou conta, seus pensamentos muito caóticos para domar. Então, uma calma inesperada tomou conta dela. Este era o homem que amava. O homem que alegava amá-la. O homem que a amava. Podia estar zangado com ela, furioso mesmo, mas não a mataria. Este era um truque para prender Laila. Não iria nunca machucá-la. Ela sabia a um nível no fundo dos ossos. Ele era bonito e irresponsável, mau e ainda cheio de princípios. Ela se entregou a ele de corpo e alma. Agora e para TWKliek
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sempre, assim como ele próprio se deu a ela. Nada mudaria isso, nem mesmo por ela. Confiava nele. Cega confiança nunca chegou facilmente para ela. Sempre acreditou em provas.

Teste de teorias, reações alterando as variáveis e observação, mas a confiança cega era o que estava dando ao seu homem. Viria através dela sempre e sempre, e novamente. Sim, sabia que havia um lado escuro na sua natureza. Inferno, o viu em ação em várias ocasiões. Não importa o que, no entanto, nunca demandaria esse lado escuro nela. Então, tinha um plano. Fingir querer matá-la era parte dele. —Liberte-me, também, princesa — disse Nicolai. —Não. Apenas a garota. Ele resmungou, mas foi a única indicação que deu que a ouviu falar. Jane não podia deixar passar o momento sem dizer como se sentia. —Sinto muito, Nicolai. Não queria… —Silêncio. — Um chicote, e ainda assim ele deu a ela o mais sutil dos assentimentos, como se quisesse que ela continuasse. Ainda assim, a arrastou mais perto, até que seu corpo estava nivelado com o dele. Seu calor a envolveu, tão familiar que ela relaxou. —Trabalhei para o governo, e sim, estudei sua raça, mas nunca torturei e nunca matei. Naquele momento não sabia, e não sei, se o que fiz prejudicaria você ou alguém que amava. Eu apenas tentava ajudar meu povo a entender o que… —Fica. Quieta. — Suas presas brilharam para ela, mas, novamente, deu a simples sugestão de um aceno. —Eu te amo. Não importa o que aconteça ou o que tenha que fazer, sempre vou te amar. —O que está esperando? — Laila retrucou. —Faça. Jane podia ouvir o barulho do sangue de Nicolai. Enquanto sua expressão era calma, severa, seu coração batia irregular. Não estava tão afetado como parecia. Ele não desviou o olhar dela quando disse: —Vou beber de seu pescoço, princesa. Também vou cobrir sua boca para impedi-la de gritar. —Deixe-a gritar — disse Laila, a raiva acalmando. —Vou gostar. —Não vou ter ninguém correndo para esta tenda e observando. Nem quero que se aproxime de nós até que ela… esteja morta. Fingir. Isto é fingimento, lembrou a si mesma. Caso contrário, simplesmente se abaixaria, barbaramente golpearia e sugaria sua vida direto fora dela. No entanto, aqui estava ele, discutindo com seu algoz, exigindo certas concessões. —Não me diga o que fazer, escravo. E-… —Aceitará meus termos, ou voltamos para onde começamos. Uma pausa. Jane respirou fundo e inclinou a cabeça para o lado que ela exalava, dando um acesso mais fácil à sua veia. Seus olhos se arregalaram, suas pupilas queimaram. Suas presas alongaram e afiaram um pouco mais.
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—Quero ela no chão — ele resmungou. —Libere meus pés, Laila. Pode me parar de novo se me afastar de você. Outra pausa. —Muito bem — Laila disse num suspiro. Um segundo depois, Nicolai estava baixando Jane pelo resto do caminho até o chão. Ele pairava sobre ela como fez inúmeras outras vezes. Seus cabelos espalhados em volta dos ombros, e seu manto abrindo. —Nicolai — ela respirava. —Nem mais uma palavra, Jane. — A mancha de ouro em seus olhos parecia um redemoinho. Para baixo, ele se inclinou para baixo. A respiração saiu dos seus pulmões e tocou superficialmente boca. Assim que os dentes afundaram, ele achatou sua mão sobre sua boca. Seus olhos queimaram. Seu corpo se curvou. Prazer, quente e elétrico entrou com os dentes, golpeando cada centímetro dela. Ele chupava lentamente, muito lentamente, tomando pequenos goles. E sua mão… a mão estava cortada, seu sangue escorrendo em sua boca, na garganta e rodando em sua barriga. Ele a estava alimentando, mesmo enquanto bebia dela. Seus dedos bateram em seu rosto, uma oferta de…

algo. Ela só tinha uma razão para isso. Ele disse a Laila que iria matá-la. Portanto, estava fingindo matá-la. E no momento que Jane começou a se desculpar com ele, disse a ela para calar a boca, mas realmente queria que continuasse falando. Então… devia querer sua atuação de pânico e descrença enquanto fingia sua indiferença. Ela testou sua teoria, lutando contra ele, dando um show para Laila. Quando Nicolai grunhiu sua aprovação, sabia que estava além de qualquer dúvida. Bateu os punhos em seus ombros, como se estivesse tentando empurrá-lo longe. Ela rebolava, como se estivesse tentando desalojálo. Quando o ferimento em sua mão fechou, ele afundou a palma da mão contra os dentes para reabrir a carne. Mais uma vez, seu sangue escorreu pela garganta. Então, ele gemeu, sugando um pouco mais duro na sua veia, retirando um pouco mais de sangue. Suficiente, ela pensou o ouvir dizendo, mas isso era impossível. Seus lábios estavam ainda em sua veia. Suficiente. Tem que parar. Ele levantou a cabeça, ofegante, lambeu os lábios, em seguida, mergulhou de volta abaixo, mordendo-a em um novo lugar. Agora, também, o prazer bombeou diretamente em suas veias. Cuidado, cuidado, cuidado. Não tome muito. Vá mais devagar. Jane franziu o cenho. Nicolai estava falando, mas ele estava fazendo isso direto em sua cabeça. Dessa vez deve dar certo. Mais uma vez, sua voz vagou através de sua cabeça. A pressão contra sua veia diminuiu. Nicolai? Seu corpo estremeceu contra o dela. Jane? Sim. Posso ouvir você, e agora estou supondo que pode me ouvir. Como isso é possível?
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Ele lambeu o pescoço dela, cuidando para não deixar Laila ver. Alguns bebedores de sangue compartilham uma conexão mental. —Depressa — a princesa falou. Eu preciso de você para matar a princesa para mim. Embora ele quisesse o prazer de fazê-lo, não podia. Prometeu que não. O que significava que alguém tinha que fazer isso por ele. Então, esse era seu plano. Ter Jane dando o golpe letal. Considere feito. Obrigado. Uma pausa. Sinto muito pelo que fiz a você. Antes. E agora. Sinto muito, também. Seu coração pulou uma batida. A princesa baixou suas defesas, assim como esperávamos, e já absorvi alguns de seus poderes. O feitiço que impedia alguém de machucá-la agora é meu. Ainda vai estar forte, no entanto, só não tão forte. Nicolai não bebeu muito mais. Ainda driblou vários bocados de sangue no pescoço de Jane e a abaixou no chão. Estava criando uma confusão, sabia. A ilusão da morte. Forçou sua luta a diminuir… ficar lenta… até ficar inerte, os braços caindo inutilmente dos lados. Ficou ali, respirando tão superficialmente como possível. Tanto assim que sabia que nem mesmo Nicolai podia ver a subida e descida de seu peito. Através das fendas minúsculas em suas pálpebras, o viu levantar a cabeça.

Sangue continuava a escorrer de seu queixo, espirrando em seu colarinho e sendo absorvido por seu manto. Ele pressionou dois dedos em sua nuca, em busca de um pulso. Ela sabia o que sentia: uma batida selvagem e forte. —Feito. — Nicolai cortou todo o contato que tinha. —Já fiz minha parte. Agora faça a sua. —Se afaste dela — disse Laila. —Vou verificar por mim mesma. Ele não hesitou. Se moveu para o outro lado da tenda, longe de Jane, longe da princesa. Mas… como supunha que ia matar a mulher? Ela não tinha armas, e Laila não estava desprovida de todos os seus poderes. Poderia lançar um feitiço num piscar de olhos. Vamos lá, Parker. Pense. Passos tamborilavam. O calor do corpo flutuava. Pense mais rápido. Em seguida, o ranger de ossos ecoou quando Laila se agachou. O calor do corpo se aproximava… mais… quando a princesa estendeu a mão. A cintilação de uma ideia apareceu. Perigosa, não testada, mas o único caminho. Nicolai, ela pode viajar com apenas um pensamento, como você? Jane se apressou. Não. Perfeito. Os dedos de Laila pressionavam o pescoço de Jane. Jane abriu os olhos, estendeu a mão e segurou seu pulso. Um suspiro de choque soou. Ao mesmo tempo, Nicolai voou e arrancou o relógio do pescoço de Laila.

—Meu — ele retrucou. —Jane. Agora. —O que está…? — Laila começou. Antes que a princesa pudesse começar um lançamento, Jane fechou os olhos e imaginou sua casa com Laila nela. Agora que sua mente estava calma, seu foco frio, não foi difícil. Viu sua
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cozinha, sofreu uma onda de tontura. Laila lutou contra ela, mas quando as tonturas se intensificaram, a luta ficou mais lenta. Por um momento, Jane sentiu como se estivesse flutuando, e reforçou seu controle sobre a princesa. —O que você… o que…? — A voz de Laila era fraca, e Jane podia ouvir uma ponta de dor. —Jane — gritou Nicolai. —Jane!

O que está fazendo? Quando a tontura a deixou, quando sentiu algo duro e frio pressionando em suas costas, olhou em volta. Ela e Laila estavam dentro de sua cozinha. A luz do sol entrava pela janela, a queimando tão duro que realmente chiou. Rolou com um silvo de dor, buscando a sombra. Nicolai não tinha se teletransportado com Jane naquela noite na floresta, mas então, não estava funcionando a todo vapor. A maioria de suas habilidades ainda estavam presas. Hoje à noite, estava como um barril de pólvora — como Jane. Ela parou, deitada de costas, Laila ainda agachada. A princesa estava pálida, suando e… caindo. Bateu no chão, de cara. Jane devia saltar, pegar uma faca. Essa foi a razão que trouxe a bruxa aqui. De repente, podia sentir o cheiro do sangue de Laila. Não era um cheiro muito agradável, mas a fome torcia seu estômago. De fato, se consumia de fome. Antes que percebesse que se movia, estava inclinada sobre a princesa, seus dentes afundando em sua veia. Apenas uma gota de sangue encontrou sua língua. Frustração se afundou nela. Inclinou a cabeça, pouco de novo. Novamente, apenas uma gota. Ela levantou, encontrou o pulso da princesa com seu olhar, então mergulhou de volta para baixo.

Desta vez, o sangue fluiu como um rio recém-despertado. Deveria precisar mastigar para conseguir o que queria, um pensamento que a arrebatou, mas suas gengivas estavam doendo muito, e os dentes — presas? —deslizavam direto dentro. Vida, correndo quente continuava a encher sua boca. Ela gemeu, cavou seus dentes mais profundos, sugando mais duro, reabastecendo o que perdeu. Deve ter atingido um nervo porque Laila saiu de seu desmaio com uma sacudida, e tentou empurrar Jane longe. Ela apertou mais, engolindo e engolindo e engolindo. Logo, Laila parou de lutar. Ficou mole como um trapo. Jane continuou a beber, fisicamente incapaz de se soltar da droga que era o sangue dessa mulher. Droga, sim. Porque, com o sangue, algo diferente, algo mais quente, quase… efervescente corria através dela. Suas células praticamente explodiram de energia. Pare, tem que parar.

Se tomar mais, vai matar a princesa. Ela podia ouvir o tum-tum distante de um batimento cardíaco, e sabia que estava desacelerando, quase além do reparo. O fluxo de sangue estava escorrendo para fora, afinando. Não quero parar. Eu a trouxe aqui para matá-la. Derrotando seus propósitos. Mas no fundo de sua mente, sabia, de alguma forma, como se a memória não fosse sua, que se a matasse desta forma, viveria desta maneira. Uma morte não seria suficiente. Drenaria a todos que bebesse. Sempre. Ninguém estaria a salvo dela. Nem mesmo Nicolai. Nicolai.
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Ofegante, soltou os dentes de Laila. Ela balançou sua língua e, com certeza, tinha presas. Nicolai a fez um vampiro. Com uma mão trêmula, tirou o cabelo do rosto. Quando viu sua mão na luz, engasgou. Ela… brilhava. Brilhantes raios de ouro branco explodiam de sua pele. E o crepitar em suas veias… ela se sentiu como se pudesse fazer tudo. Até que moveu sua mão num raio de sol e começou a fritar. Ela gemeu de dor, seu braço caindo ao lado dela. Nota para si mesma: evite o sol. Outra nota: Está aqui por uma razão.

Não se esqueça. Como se pudesse. Ela saltou e, sabendo exatamente onde suas facas estavam, pegou uma, cuidando de permanecer nas sombras. Quando olhou abaixo para a mulher que escravizou Nicolai, que tirou seus direitos, abusou dele fisicamente e sexualmente por mais de vinte anos! Descobriu que não podia esfaqueá-la. Não era possível matar a cadela dessa forma, de jeito nenhum. A morte seria muito fácil para Laila. Tem que fazer alguma coisa. Quando ela acordar, vai usar sua magia contra você. Será que ia, contudo?

Este mundo era diferente do de Laila, com diferentes leis metafísicas, atmosferas diferentes. Sua magia funcionaria aqui? Nicolai tinha a capacidade de atravessar de um mundo para o outro, funcionando em ambos os lugares, mas enquanto Nicolai podia resistir ao seu próprio sol, não seria capaz de resistir ao de Jane. Prova: ela podia tolerar o dele, mas não o dela. E tinha lidado com esse sol por toda sua vida. Desejava ter entrevistado ou dissecado uma bruxa e não se importava que tipo de monstro as pessoas pensariam que era por tal desejo. Mas nunca trouxe nenhuma para seu laboratório. Podia ser por isso, porque ninguém sabia que estavam aqui? Podiam não usar qualquer um dos seus poderes neste mundo, e serem simplesmente humanas? Havia uma maneira de descobrir. Jane arrastou a princesa ao seu quarto, o que foi difícil de fazer com suas janelas e cortinas todas abertas, encontrou uma corda e amarrou a cadela nos postes da cama. Nem uma vez Laila despertou. Jane se banhou rapidamente, limpando o sangue, em seguida, vestiu o jeans familiar e uma camiseta. Se sentiu estranha, vestindo sua roupa “normal”. Parecia… errado. Tremendo, jogou o manto na máquina de lavar. Nicolai? ela expulsou mentalmente, esperando uma resposta. Está aí fora? Está bem? Assim que cuidasse de Laila, voltaria para ele. Ainda não tinham se ligado totalmente. Caso contrário, nenhum deles seria capaz de beber de outros. Ela queria se unir completamente. Jane retornou ao seu quarto, empurrou uma cadeira na frente da princesa e esperou. Não se permitiria pensar em Nicolai ainda. Horas se passaram, correndo lentamente. Finalmente, Laila abriu os olhos. Ela gemeu, puxou suas amarras, franziu a testa. Percepção a sacudiu em pé, ou melhor, o máximo possível. —Relaxe — Jane disse. —Não fiz nada a você que não tenha feito a alguém. —Vai pagar por isso — rosnou Laila.
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—E você está presa aqui.

Um momento se passou, depois outro. Então, de repente, Jane podia ouvir a voz da mulher em sua cabeça, tão claramente quanto ouviu Nicolai. O que ela fez para mim? Por que não posso usar minha magia? Jane sorriu. Bem, bem. Uma bênção, pelo menos. —Não pode usar sua magia, porque está no meu mundo agora. Laila engasgou. —Como sabia? — Oh grande deusa, ótimo. Ela tem meus poderes. Ela tem meus poderes! —Não, eu não. Eu sou uma vampira, entretanto. —Pare com isso! — Ela está lendo a minha mente, a cadela. Eu a odeio!

Agora limpe sua mente. Como ela se tornou como Nicolai? —Eu bebi seu sangue. —Pare de fazer isso, eu disse. Jane mordeu seu lábio inferior. Se podia ler a mente, podia ir mais fundo do que pensamentos superficiais. Certo? Ela se focou mais em pensamentos… Laila. Tem que escapar… Como posso sair sem meus poderes? Tenho que roubar meus poderes de volta. Ela sondou um pouco mais fundo. De repente, estava revivendo o episódio em seu assoalho da cozinha. Exceto que viu, sentiu e ouviu através dos sentidos de Laila.

Acordando para sentir presas em seu pescoço, enfraquecida, incapaz de usar seus poderes. Poderes que contou em toda sua vida. Ela tomou os poderes da princesa, Jane percebeu.

Isso foi o que borbulhava dentro de suas veias. Nicolai podia absorver os poderes de outras pessoas, e quando Jane consumiu seu sangue, deve ter desenvolvido essa habilidade como o teletransporte. Ela sondou ainda mais profundo. Parecia haver milhares de vozes diferentes, mil flashes da vida da menina. Ela escutou e observou as coisas concernentes a Nicolai… Não! Ela assistiu, ouviu. Odiava a princesa mais uma vez. —Você limpou a mente de Nicolai — ela resmungou quando voltou ao presente. Estava tremendo. —Disse a ele — e ele achou — que um curandeiro fez isso. Laila empalideceu. —Não vou dizer nada a você. —Não precisa. — Laila limpou sua mente e vinculou seus poderes, em seguida, plantou uma nova memória, uma de uma curandeira o fazendo. Ela não queria que ele a culpasse. Também tentou implantar sugestões de amor e adoração, mas enquanto manipulava seus pensamentos, não foi capaz de manipular suas emoções. E agora posso fazê-lo, Jane pensou. Não tinha exatamente certeza de como usar tal habilidade, então prendeu todas as lembranças que podia, imaginando uma caixa preta e as colocando dentro, escondidas. —O que está fazendo? — Laila exigia. —Pare… O que… por que…?


TWKliek


Gena Showalter

Royal House 01

149

Jane permaneceu em silêncio. Trabalhou por horas, pegando e enchendo, pegando e enchendo. Quando terminou, a caixa estava escura e mofada, e seu corpo tão fraco que deslizou para fora da cadeira. Encontrou o olhar de Laila. Um olhar em branco. —Quem-quem é você? — O pânico germinava. —Quem sou eu? —Olho por olho — disse Jane com um sorriso forçado.

Ao cair do sol, carregou Laila para seu carro, a levou até a cidade mais próxima e a deixou. Estava sem poderes, sem memória e sem dinheiro. Teria que se colocar à mercê de outra pessoa. Misericórdia que poderia não encontrar. Jane voltou para casa, vestiu o roupão e se jogou em sua cama. Imaginou a tenda onde viu pela última vez Nicolai, mas…

nada aconteceu. Ela tentou de novo… com o mesmo resultado. Tentou durante horas, a noite inteira. Pela manhã estava uma bagunça, soluçando, fraca, doente do estômago. Não podia fazê-lo. Não podia retornar. A maldição finalmente a golpeou.

CAPÍTULO 20

Três dias. Dentro de três dias, a memória completa de Nicolai foi devolvida. E agora, segurando o relógio, sabia exatamente o que aconteceu com seus pais. O Feiticeiro de Sangue lançou um ataque furtivo, indo pelo rei e rainha primeiro, permitindo que seus monstros os destruíssem. Os monstros horríveis dos pesadelos de Nicolai, os que viu na passarela do castelo e dentro de seu quarto. Laila estava certa. Quando o par estava morrendo, lançaram magias separadas. A rainha, enviando seus filhos para longe. O rei, provocando uma necessidade de vingança. Ambos os feitiços se ligaram a ele — e seu relógio. Um presente de seus pais. Todos os seus filhos tinham um. Mesmo Micah, o caçula.

Micah, apenas um bebê. Agora, vinte anos se passaram. Micah era um homem. A menos que estivesse num impasse, preso no tempo como Nicolai. E se ainda vivia. Nicolai sabia que Dayn vivia. Agora que sua memória e habilidades estavam restauradas, também sua ligação de mente com o outro bebedor de sangue na família. Podia ouvir o tumulto dos pensamentos de seu irmão. Podia sentir o desespero do homem. Breena estava lá fora, também. O rumor era que estava vivendo com os Berserkers. Uma impossibilidade. Os Berserkers foram dizimados há muito tempo. Então… onde estava ela realmente? E Jane… sua Jane. Às vezes podia ouvi-la quando ouvia Dayn. Distante, as palavras e emoções silenciadas. Não pense sobre ela agora. Vai entrar em colapso.
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Nunca chegou a dizer a seus amados irmãos um adeus. Nem disse a seus pais. Seu pai queria tanto vê-lo casado. Desposado pelo menos, e Nicolai concordou em se vincular a alguém.

Só que, nunca fez. Não realmente. Finalmente se decidiu pela princesa de Brokk, mas nunca fez uma oferta formal. E, oh, como seu pai se desesperou. Enquanto não podia dar ao pai uma noiva — se não podia ter Jane, não teria ninguém — podia pelo menos dar a seu pai a vingança que ele assegurou com seu último suspiro. Nicolai sabia que não era tarde demais, pois o relógio continuava a marcar. Quando os ponteiros parassem, então, e só então, seria tarde demais. Mas os ponteiros estavam se movendo mais rapidamente do que deveriam, ou seja, o tempo estava acabando. Voltaria a Elden, mataria o feiticeiro e reivindicaria seu lugar de direito no trono. Nada poderia detê-lo. Amanhã, acrescentou.

Nada poderia detê-lo amanhã. Não conseguia deixar a tenda de Laila. Ainda não. Este foi o último lugar que viu e tocou Jane. Jane. Supostamente não deve pensar nela. Além da tenda, podia ouvir o barulho do acampamento. Passos martelavam cada vez mais perto e sabia que era apenas uma questão de minutos antes que alguém se aventurasse por lá novamente. Imaginou a Princesa Laila, como fez antes de se camuflar, tomando sua imagem. Com certeza, a aba da tenda se levantou e dois guardas entraram, aguardando ordens.

—Deixem este lugar — ele se encontrou dizendo. —Junte tudo e todos os outros e voltem para casa. —E você, princesa? —Vou ficar. Agora vá. Eles se curvaram e saíram, de forma abrupta. Ele criou ilusões por anos, e uma vez brincou com seus irmãos e irmã, fingindo ser eles, na frente deles. Eles riram, e pediram mais. A lembrança fez seu peito apertar.

Gostaria de provocar Jane dessa forma. Jane, pensou novamente. Seu sangue corria em suas veias, o aquecendo, o deixando dolorido e formigando. Como deveria viver sem ela?

Não se importava com o que fez no passado. Como poderia? Ela já havia confessado seu passado para ele, quando estava preso, e apareceu para ele em forma de fantasma. Ele sabia que ela achava que a culpava e talvez até mesmo a odiasse. Foi por isso que ficou longe? Não conseguiu convencê-la do contrário quando falaram em suas mentes? Não havia outra forma. Tinha que convencer Laila que a mataria. Assim, mesmo que quisesse abraçar e beijá-la e dizer o quanto a amava, que não havia nada que pudesse fazê-lo odiá-la, olhou para ela e a agarrou. Ela voltou ao seu próprio tempo. Para salvá-lo. E agora, passou tempo suficiente para ele temer que ela já não possuísse a capacidade de viajar até aqui.

Ou era a maldição a mantendo lá? A maldição que pensava ter superado. Oh, sim, percebeu. Lá estava sua resposta. Ele procurou a bolsa de Jane e cavou dentro, retirando o livro.

Folheou as páginas em branco mil vezes. Cada uma dessas milhares de vezes imaginava outra magia, uma que a trouxesse de volta para ele.
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No entanto, como poderia fazer tal feitiço? Como poderia contornar a maldição que os separava? Até agora não havia… pensado… Numa maneira. Com o coração galopando, Nicolai encontrou uma caneta, sentou-se no salão de Laila e começou a escrever…

Duas semanas depois, Jane voltou de sua corrida da meia-noite e encontrou uma caixa em sua varanda. A mesma caixa que encontrou antes. Sabia o que repousava dentro dela e engoliu em seco. Nem um dia se passou sem que não pensasse em Nicolai, gritasse por ele, orasse para vê-lo novamente. Ela se viu correndo pelos degraus da varanda, agarrando a caixa e abrindo caminho para dentro da cabana. Todos os dias ela mudava um pouco mais. Ainda comia comida, ainda precisava dela, mas também precisava de sangue. Sua corrida da meia-noite — que não precisava mais, pois a rigidez de seus músculos não existia mais — tornou-se a hora do lanche. O veado corria dela, mas como um leão com uma gazela, ela sempre pegava um. A maior mudança de todas? Estava grávida. Percebeu a verdade apenas algumas horas atrás, e esteve entre um nevoeiro chocado desde então. Deveria ter percebido antes, já que passou as últimas manhãs vomitando. Mais que isso, o sangue de Nicolai curou sua coluna e pernas, então por que não seu sistema reprodutivo, também?

Queria ver Nicolai, precisava lhe contar. Tinha que fazer amor com ele, rir com ele, segurá-lo e nunca o deixar ir. A encadernação rangeu quando abriu a tampa frontal. Havia uma esfarrapada fita rosa — de um de seus mantos, percebeu, com os olhos cheios de lágrimas. Com o coração batendo contra suas costelas, mentalmente leu, sua voz instável para falar. —Meu nome é Nicolai, e sou o príncipe herdeiro de Elden. Vou me tornar rei no dia em que matar o Feiticeiro de Sangue. E vou matá-lo. Depois que contar à minha mulher que eu a amo. Ela sentiu chamas em seus olhos. —Vou sempre amar minha Jane, e estou miserável sem ela. Ela acha que eu a desprezo, mas pela primeira vez em sua vida, minha mulher tão inteligente está errada. Fiz e disse aquilo por que queria apenas salvar sua vida. —Eu sei — ela conseguiu atravessar o nó. —Sua vida é muito mais importante para mim do que a minha. As palavras nadaram. Novamente, arderam seus olhos. —Mas está amaldiçoada. Amaldiçoada a perder o homem que ama. E ela o fez. Ela o perdeu. Absolutamente.

Mas agora… agora pode encontrá-lo novamente. Se não for através de mágica ou habilidades, que seja com sua mente.
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Jane enxugou os olhos com as costas de seu pulso, tremendo, esperançosa, alegre, animada e com medo. Com medo, porque Nicolai estava oferecendo o mundo, mas não tinha como dizer a ele. —Volte para mim, Jane. Por favor. Volte para mim. Aguardo você. Espero você para sempre. O resto das páginas estavam em branco. Oh, Nicolai. Eu quero. Eu quero tanto. Ela estava com suas pernas trêmulas e caminhou, em transe, para seu chuveiro. Ela sentou e deixou a água cair sobre ela, com roupas e tudo. Nicolai queria vê-la, mas não podia retornar. Toda vez que tentava, destruía um pequeno pedaço de sua alma. E, ainda assim, tentou outra vez. Ela fechou os olhos e imaginou a barraca. Assim como antes, nada aconteceu. Assim como temia. Tentou de novo. E de novo. E de novo. Somente quando a água estava fria como gelo saiu do box. Não desista da esperança. Não há outra maneira.

Sim. Sim. Com sua mente, ele disse. Sua mente. Na noite seguinte, juntou todas as ferramentas necessárias para a transferência. Rude, rapidamente construída, mas esperando que fosse adequada. Ela vestiu o roupão e colocou os sensores da máquina ao longo dos postes de sua cama. Tremendo, se estendeu em seu colchão, virou a chave e fechou os olhos.

Se morresse por causa disso, tudo bem. Caso se machucasse, que fosse. Recusava-se a permitir que o medo ou qualquer outra coisa a impedisse de fazer o que fosse necessário para alcançar seu homem. Se recusou a negar ao seu bebê a chance de conhecer o amor de um pai. Um ligeiro zumbido nos ouvidos. Seu estômago enjoando. Sua máquina podia funcionar, lembrou a si mesma, e tinha funcionado com plástico. Não sou de plástico. Oh, Deus. Jane retratava seu destino, tentando usar as habilidades de Nicolai, ao lado do aparelho feito pelo homem. Vários segundos se passaram. Segundos que pareciam uma eternidade. Finalmente, sentiu seu corpo começar a aquecer… ouviu o aumento no volume movimentando…

sentiu a cama desaparecer sob seu… Calor… mais calor… Zumbido, desapareceu. Nada. Ela não era nada.

—Jane. Querida.

Nicolai. Lá estava sua voz, tão perto. Ofegante, abriu as pálpebras, e viu que estava deitada no chão da tenda, Nicolai pairando sobre ela, suas mãos em volta de seus braços quando a balançou. Ela fez isso. Atravessou. Viajou para ele, sua mente a guiando. —Jane, — disse ele num suspiro de alívio. Não havia necessidade de mais palavras. Ainda não.
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Um instante depois, estavam se beijando e puxando a roupa do outro. Em segundos, estavam nus e caídos no chão. Sem preliminares. Nicolai abriu suas pernas e enfiou fundo.

Um único impulso. Jane gritou, já molhada para ele, necessitando dele como precisava de ar para respirar. Golpeou dentro e fora, a empurrando a alturas que apenas sonhou nessas últimas duas semanas. Os mamilos rasparam em seu peito, provocando um incêndio. Um inferno. Espalhando pelo seu corpo, consumindo, e ela explodiu, gritando, gritando, o agarrando, arranhando suas costas. E, em seguida, suas presas estavam em seu pescoço, e ele estava bebendo, e ela estava atingindo seu auge novamente, dobrando a cabeça e mordendo seu pescoço. Ele rugiu quando ela bebeu dele, se empurrando contra ela, indo mais fundo, e logo saindo de dentro dela. Glorioso, necessário, a vida se afirmando. Quando ele caiu contra ela, ela o segurou firme. Não achava que já foi mais feliz. Estava com seu homem, seu amor, o futuro era brilhante. —Você tem o livro — disse ele, plantando beijinhos ao longo de sua mandíbula. —Oh, sim. Obrigada por enviá-lo. Não poderia chegar até aqui. Queria tanto voltar para você, mas não podia passar de um local para outro num piscar mais. Ele apoiou seu peso nos cotovelos e olhou para ela. —Obrigado. Obrigado por ter voltado. —O prazer é meu. — Ela envolveu seu rosto. —Vai ficar feliz em saber que Laila está agora na mesma posição que te colocou. — Ela viu a notícia. Laila foi encontrada, a imagem dela piscando, apelando para qualquer um que pudesse conhecê-la. E até que alguém a reclamasse, seria trancada numa instituição para violentos insanos. —Não me importo com ela. Como você está? —Bem. — Agora. —Tenho algo a dizer. Ele perdeu um pouco do seu bom humor. —Parece preocupada. Jane, pode me dizer tudo. Nunca vou te odiar. Nunca me afastarei de você. —Eu… Se lembra quando eu disse que não poderia ter filhos?

Ele balançou a cabeça, o cenho franzido. —Bem, eu posso. — Um sorriso cresceu. —E vou. Descobri há poucos dias. Vamos ser pais. Sua boca se abriu, e fechou. Abriu novamente.

—Jane… eu… Jane! — Com um grito, se inclinou e a beijou novamente. —Tem certeza? —Sim. Outro beijo. —Está feliz? —Sim. —Eu também. — Seu sorriso era radiante. —Oh, Jane.

— Ele a beijou de novo e de novo, esfregando a mão constantemente na barriga ainda plana. —Eu te amo, e quero você comigo. Diga-me que vai ficar. Diga que vai morar comigo.

Casar comigo.
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—Sim, sim, sim! — Ela riu, o abraçando apertado. —No caso de não entender, sim significa sim. Ele riu contra seus lábios. —Ainda devo voltar à Elden. —E vai. Comigo. Eu te adoro, príncipe ou rei ou o que seja! —Como eu adoro você, Jane. Meu coração e minha rainha. —Bom. — Ela envolveu seu rosto, o amando mais a cada minuto que passava. —Agora vamos para Elden chutar alguns traseiros.
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